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Também a força naval australiana
participa do bloqueio da Coréia

Recuam 
os comunistas no "front" de Suwon - A pra-

ça continua em poder dos exércitos democráticos
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O "GOAL" QUE ABRiV 0 CAMINHO PARA A VITORIA - O quadro nacfe»
noi conquistou um iriuhía sensacional na peleja contra o _ ugosióvia. Joaandç

:•: odm.ro.ve-mente, «â%€|anç

: nOssa representação na maioria do tempo da luta. Na gravura, vemos o ten-
l;io de Ademir,rque abriu o caminho para a extraordinária vitória do Brasil na

6«hQ<}'W€ que o classificou para as ririats da Taça "Jules Rimei" (Foto de Jader
r-S-f^X'' 
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TÓQUIO. J «De Howard Hwi-
jdlrmann, dr. I. H. 8.) — Al tro-
1 pu coreanas marldlonala rr*.*-
i ttm liru.,. .tur :.*. IU P«tr«t*j_l-' * « praça ae Suwon. N.tt_nuUc.a*

!«!:.¦ noticias dr que jà devem-
barrou, r iiui*/* ¦-*• para tomar

; posIçOei. no Norte, o primeiro
> -nniii-.af-.*(• d* tò:va» de camba-
I t* norte-amerleana*. Oa liirato-

ru comum*i-i- quc encabeçado.*. * Aclamada! •*•>» tropas do
por tanque», naviam chegado
ara .io-,r.... - Ur Suwon. amea»
Caildtl O : ni- :'.-.: Ile *.-:•'-!' i:
da cidade, aituado a una 3S
•i-..._i.iii' •_.* ao i>ul da capital dr.
Coréia Mrtidlonal. retlraram-v
para ttm ponto 'Ituado a 18 qui

Estados Unidos
O baulhto uortr»<imertcMib,

tíe mo a i ooo homens, comple»
ttmrntr equipado, chegou ao
.-ul da Corcta ontem, wndo «da»
ir.ado ptlo* coreanos. Pouco de-

íóü_ê_*_t_* ^ noite «_• 
" 

siwõn j f»°1'* "•lcÍ0M * «•«*-» »*». *
aparantamente com o objetivo de «nfusa frente de guerra. &•
at rrutftantr-arem. (Conrlul na 8.* pág.)
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Â AMAZÔNIA PODE PRODUZIR TODA
A JUTA DE QUE O BRASIL PRECISA
Nas há 3.000 toneladas sem comprador... — Atuação decisiva do Instituto Agronômico do Norte

— Mais de 16 milhões de quilos a exportação do vale amazônico em 1949
a imprensa vem publicando,

lut vários dias, uni anúncio do
Sr, Pelisbertó Cardoso de Ca-
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margo, em que esse técnico -*-
que é o diretor dy. Instituto
Agronômico do Norte — oíere-
ce aos industriais de SSo Pau-
lo ...000 toneladas dc juta, pro-
.í.uzitins no Amazonas, prra em*
barque iniedi.<to.

Quase 60.000 quilos de se-
men»cs distribuídos em

1949
Fala-se muito na emancipação

econômica do vale amazônico, na

INICiOÜ-SE ORECENSEAMENTO GERAL
Os trabalhos estão decorrendo em plena

normalidade ;
Ontem, ein todo o território

nacional, tiv.ram início os tra-
balhos dc coleta do VI Recen-
scamento Geral do Brasil. Ja
há dias, cm alguns setores re-
(ienciais dus grandes cidades
brasileiras os Uecenseadores ha-
viam iniciados a distribuição dos
Boletins, no intuito de faclll-
tar tanto os trabalhos dos fun-
cionários do Cíínso'como-o pre-
enchimento por parte dos in-
íormantes.

General Mendes de Morais (ft

Não será candidato ao Parlamento
o general Mendes de Morais
Prefere continuar servindo o Distrito à

frente da Prefeitura carioca
O general Ângelo Mendes de

Morais não se candidatará a ne-
nhum cargo eletivo para o piei-
to de 3 de outubro. Recebendo
esta manha a reportagem junto
eo seu gabinete; o prefeito da ci-
dade reafirmou o seu propósito
de continuar ná Prefeitura até o
íim do governo. Declarou-nos o
seneral Mendes de Morais ter re-

I

cebido um apelo do PSD do Dis-
trito Federal no sentido de inte-
gar a chapa para ó Senado Pe-
deral. Excusara-se também nu-
ma carta amável nos seus com-
panheirrs do PSD tiarloca, dizen-
do que o seu desejo era de con-
tinuar na Prefeituia servindo ao
país e à populac5o carioca no
governo do general Eurico Dutra.

No Distrito Federal, em qua-
se toda a zona chamada "ur-
banizada", a distribuiçfio dos
questionário**. íoi concluída an-
.es de 1.° de julho, de modo que
ontem, ao ter de responder os

(Conclui na 8.* pág.)

AlflAllHJt
Edição de hoje:

48 páginas
4 SEÇÕES

Incluindo ot suplo-
mentos
POLÍTICO

"LETRAS E ARTES"
E .

ROTOGRAVURA

?íenhuma seção pode ser
vendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

recuperação des«a noacn e quase
inexplorada regláo, mas só agora
se faz algo de concreto para -que
esses projetos se realizem. A cul-
tura da juta. conduzida em con-
diçôes técnicas, poderia consti-
tuir elemento fundamental para
qut a Amazônia ae tornasse um
fator preponderante na estrutu-
ra econômica do pais. Isso foi
tentado, há anos atrás, pela co-
llnia nipônica e, quando entrou
em declirjlo, o Ministério da
Agricultura interveio, através do
fornecimento gratuito de se-
mentes selecionadas em propor-
çáo paralela ao interesse de-
inonstrado petos agricultores.
Além do Ministério, a Associa-
ção Comercial de Manaus e o
Estado participaram dessa cam-
panha, que deve ser considera-
da vitoriosa: basta salientar que
a distribuiçfio total de sementes
passou de apenas 144 quilos, em
11.40. para 59.040 quilos, em 1949.

Neste ponto, é justo lembrar a
atuação decisiva que teve na

(Conclui na 7.*
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juooimto Matérico u* tida
brMileint. t atabó-i*. de r«»
dcnçio do .Sio KnuiHiro, a
obra clfaut-fac-t qt* l.aln. lnl-
cloo. tascando »i baae* de «ma
politica d* recuperação teon.f-
mica. t-nju ronUrmaçto t* In-
p6e aoa futura* -nveniM da
Hepéblif*. Em» íotafrefU tal
tirada, há pou ro, por ocaaMo
áa -Hsita do chefe da N«*o
a Pirapora • Jaàtftrta. fer»
gt^ado *H • parllhio nacional
foi nome te a preatd«ato dta»
¦mm a um popolaçio qt* ti-
ttm aempra à margem do§ e«i-
dadoi ofletala «rae, de bora por
dtanta. • BtmíI vetará v**a
Sio Prahctaeo. Quem praeia-
ma ema Dutra • redentor d*
ria da nactooaftdade braslM-
ra n&o tio oa mim amtffo». m_h
m ttmt eorreOgkMiáilM. Pi-
io, em primeira lugar • com
justiça, mn dot próprio* che-
tet mai* eatef«riMdo* da V.
D. N., • f*vtrnador Otft-rto
Mangabeira. Ontro «_>r_Tca-
d*r, do mt-roo partWo, • ar.
Milton Cau-r-to*, raoooheM
icaalatMite o* serrtçoa relevas-
Ut preatado* à ***** «anfrau-
ritcaaa pelo ata ai gorem* d*
pai*. I aebm» de Uwta*. a o. ma
do* partido* • das coavenMn-
cia* de oeaaiko, é a lona tn-
tetra de Sfto Franctaeo, peta»
aua* pofiptaedea, o.uo randa ae
general I.ntra • tributo de Ma

graMdft*
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Importante discurso do Ministro das
Relações Exteriores ontem no Itamarati
Almoço oferecido às destacadas personalidades americanas que se en-

confram atualmente em visita ao Brasil .

pág.»

O ministro Raul Fernandes
ofereceu, ontem, no Palácio Ita-
marati, um almoço às deataca»
das personalidades norte-ameri-
canas que ora nos visitam, a con-
vite da Pan American Airways.

Estiveram presentes embalxa-
ctores estrangeiros, ministros de
Estado, membros do Congresso
Nacional e do Corpo Dlplomáti-
co, altas autoridades civis e ml-
litares e jornalistas.

ELEITAS VARIAS
DIRETORIAS S NOI CAIS
Prossegue a votação em numerosas enti-

dades - Urnas no Aeroporto
As eleições do Sindicato Na- i tados os votos dos associados em

cional dos Aeronautas foram ini'
ciadas, como em outras ent ida-
des, na sexta-feira e só terml-
nar&o amanha. Além do voto
por correspondência e da urna
da sede, a agremiação colocou
uma urna no Aeroporto Santos
Dumont, onde estáo sendo cole-

trânsito
Na urna da sede, onde a me-

sa coletora foi presidida pelo sr.
Eugênio Tarcsay e secretariada
pelo sr. Renato Lacerda César,
os trabalhos Já foram encerra-
dos. te".-^ votnd" «0 "••'orlados.

(Conclui na 8.*- pág.)

Ao champagne, o ministro Raul
Fernandes proferiu o seguinte
discurso:"Meus senhores. E' grande
meu prazer em acolher nesta ca-
so, em nome do governo brasi-
loiro, nm grupo tfio significativo
de personalidades dos Estados
Unidos da América. Entre vòs
se cqntam elementos de grande
destaque no Congresso, na Adml-
nlstraçfio, na Imprensa e na In-
diistria, e por isso mesmo sSo
consideráveis os Interesses que
representais na vida da grande

ALFAIATARIA
SOB MEDIDA

CORTE MODERNO
CONFECÇÃO ESMERADA
VENDAS A PRAZO

D "CRACK" DA
TESOURA

A Fama consagron o titulo
Roa Alclndo Guanabara, 15

(Junto ao Cine* Rex)

República do Norte e grande é
o prestigio de que desfrutais nos
setores de atividade a que pre-
ferentemente vos dedicais.

Pouco poderels ver do Braell,

(Conclui na 7.» pág.)

Segue hoje para Floria-
nópolis o brigadeiro

Eduardo Gomes
USARA* DA PALAVRA NA SES-
SAO- DE ENCERRAMENTO DA
CONVENÇÃO DA U. D. N. CA-

TARINENSE
Em avião particular seguirá

hoje, com destino**a Santa Ca*
tarina, o sr. Eduardo Gomes
candidato da UDN _. sucessíl,
presidencial-

Assistirá, o Brigadeiro, en*
Florianópolis, a sessão de enceN
ramente da Convenção udenlsta.
daquele Estado, devendo pronunt
dar, ali, mais um discurso! da
sua campanha eleitoral.

No dia 5, o sr. Eduardo tfo-
mes viajará para S. Paulo, caúj
também assistirá ao encerramenl
to da Convenção da UDN iOttl.
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CÜLTOP
,• Limo Barroto •

O ''Correio da Manhã"
<*0.t*.-_i.*l.í»>. Ml li;*»*- -.MU* U-H-UUH t«m

tlH.W. »!»«.!.»• lt.» •flfli,»ll._.» Il» liUiSI. t*.
,!ii-.i» I.i.. i» ui« ici _*_<-..». etn tu* - _l-»..'»t»
a» uui«i-4i» r.i.ii:m»", w *-*«<*-- uuo.uim.u*
As d* «u-ii! »( qus. L.ii- i.u,.» II,ru, B**-
hauiMM ala a«ao a n***m**%rtm rsítro »¦» »r»n*
á* fttaxiUt* ct» t lm» tuitcto. liiUiuUiJo '•_»«•
. .-.ii»..**» llD «-i.li.iu b*U« _.'-lt>lli..-". t*
.cfi« qus Lu. t» U!4uí| |--t-í.» lt* ]i±iuç* -
Uni» lHiT-t.. it.-..tit.«.'« m\í* intutc* IM*
qui.acu». coit-.d ItMMMMl. • K -ututu-. iu»
rt»*..». «ju» O ,.:'-•¦: urro «tiiio d* tu* ptn*
lil O -irtt!» rtt-. ut 1'uíiftttm _j'.i»r-«u.t '. Ba*
mu» .-.mbíra ditu u-ttnltu l'i»t» »¦ O» USB IO*
a:*::-e i..__li!íl<-o. «:»t>u(»'!,, BUM rttllo QU*
»:i 111!» |Wl» MlUltlUttdt, U!tt» tm Cl,_. •
qu.n.u >i» iroi.n» ptmam • dt*t_uo «ea qu*
tmaatli Uma.mnt**,

tnirtUnio. «-* Um* 1-tiTMo »•> *l*bam o
mu "foUcsrpo __'j«i«*in» • ** *!»«u tu* ms*
Usar obr», nto tio i-»f» aatma •i—pttuáa
t.'*;_» u dsiusis qut i- ,'i.i-*> it »<-.<¦- tnchtr*
rtrta ttm t!¦'<.-¦!. outra* »<-.•• tt-ftisdo p*lo to*
(Timtnui, ¦.'..*-» .«•¦*_ »lndt Mb ¦_ Influttwl*
dt tu** i!.*u•-:¦¦'.¦'« m«t •nnprt. instrUrtlmen*
tt». com umt tiirtordtnirtt a«»i'i*-*_t dt ttplil*
IO • surpr**nd*nt« Incide* inititcnia], O-Ittits O-mlnl.»". por Mtroplo. qu* Agriplno
nu» n, m nio not rnur-tmot. cansia-ron »
i:-.c.!íi r t*¦_,* Obrai da luirf.u. nS-i mem*. tm
absoluto, aa r._i.i.*v-.. qu* marceu d* Luci*
MlfUd i'.r-!r». ÜO rapl.cta.oa .-'.-rn r»-«trl.ú<-»
lt Mio ji «rtutuamot no ártico aaUrtor) tm
Ttrtudt d» r»r a ilustre Merlton. ool"txi*sdt>-
r» do -Corr-io n» Mtnli ". ortio Út putnicl-
iitiir .»»..-, eu|ot mStodos e cu.tt fraqueza*
Mr.-.* ittrrrio. usqutlt romano* tda-ttv*., (o-
a-lim.i tma rn.utnitt ds itnptt-.tJotisnttt ral-
iwasi

**
I

Luds Ml.ru*. Prrtin sllstte*».. ttmMa, o
Uto d* t*r sido o "Consto d* Manha" o ln».
pirador da* pt-gtnaa amarga* dt lima Barreto.
Limit-.-»- * «.«nrutr o ttf-ulnts: — "Mas et*
nas da rfd»cio oo "aiobo", onde «urgem, gros-
«*_r»tr.»nt<i dciorm «loi, .ornalltia* • etcrt-ore*
do tempo, o que mala st deformem foi o prd*
prlo Urro". Ort. *U por Isso, ss impunha um
McUreclmenlo. EzUUndo, n* Capital da ns*
pdblics, um Ttsperttno com o noms de "O Olo.
bo'*. seria rtroirtl qut Lucla MLgru»! Penrelr*.
na QuaUaad* da historiadora, Ifmlinm* aot
leitores que. ao tempo de Uma Bai-rrto, o m«a*
mo vespertino "O Globo" ainda nio circula-
Tt * que. *6 por Uto, — • ptrt desplsitr —
Mm» Barreto resoln-u eütmtr com tquele no-
ms o matutino da A.-nida Oo_nt* Frtlrt. Oo
eontrirlo. muito* leltore* deaaviaado* poderio
entrtr em confutoes, qus nio Intereatam ab*
toluit-n-utt to vibrante Tttptrtlno carioca.-

Aqui estamos ptn evitar tqulToco».

t-Udt miru*! Perslrt, eomo tlmos,
qus os jornalistas d* "O Olobo" (melhor dl-
lia, do •'Correio da Manhi") foram grosseira-
mente deformado*. Nio fot «rtt t oplnlio d*
Trlstao ds Ataide, para qu*m "todos ot tipos
da redscio", retratado* por Umt Barreto, no"Xsalaa Caminha", "tio pertonactn* deflnltlru,
símbolo* tiumsnos de nossas -rirtude* e dtfel-
to*". O meetmo Trlstio, qu* considerou Bar*
reto um discípulo ds Machado d* Assis, ttm
bérn nio se furtou t de.l'tar que "sut obrt

I tuna »«it,U «t .».-i.-._..»
kitU Utftltt *. •*-.!»U. Kt«lttt ti

A Mtdtá* é qu*. i*i» m tulgtf mam <¦ pt*
rx! atltUllii uue »r.....tc iu*t,iii,uii.i-a O i _-!•
i.i ¦ da M»iit»S ' ti» »:•'» w«*i,-;... t ti. ti»
I .:¦_*«! a Ul'.-..!» do ({rtiuit iuii..i,.« dt lt
rn» tsaneio Rmlf* i« inUlUpI»»» -<.•.', »U<
ri UU I. atmp** rr»-liil.t,«, . > ., •:....¦. «»,
i.'im i.erli»:,» em qu» o ' íorrttü ' »».«,;» c»ii»
«t.i-f»»«l itilí.i'i'..u. aitnitarart-lo tt» t»_'
liit rtftun. MultO «ri.t>. ,'.'. leu*» tltto I • :»
141.nel i'rrnr* o prtocuiwcio tlc t*t «n-.i».
<rl tu tV«iO. do qual * t*-4»t»t_rtdof«. Ui.t* llio
<o»tefu-tt* liitraraimtnlt o teu InlttltO. | i»
to porqu», iii«:u omitindo *; :_>¦¦ ¦¦¦., >:,iot, a
mutrt ttenti-ra ttêm dtli* dt reontitctr qu«
Umt Btmto. com t -tttln» rtaiuu". ** d«l
sou f.r«r multo ir-*o *» modtlo* <rivtM * pro*
¦tmot". bu rtconhtclmttito nio d«t* ttr st*
do acrtdáf.l tos düigtat** dm -Comu.'.,,

r.-n vtrdtdt. umt du mtttire* 11* -.¦¦¦:*.'¦ •
do "Correio da Mtnti-1" foi stmpr* t d* "boi-
cotar" o nome t a obrt ds Uma Barreto. Ja*
mata tlmos rvfr.lnrUt to rtcrttur tlutii*, rm
tuat coluna*. > • t *.»:»'! qtit, tt !.""• -
a tentadt do drjio d* Atenld* <i<¦¦„.,*. rrttr*.
o "Italaa Camlnht'' «tris tirtuatment* tttctdo
dt Uunturt i>r.*-i:fi»» Note-** o *««utnui:
quando o romanet foi pubtlrtdo procurou-te.
¦Iod* tm tld* dt Umt Utrte.o, negar houttt*
-• o atctltor. em qutlquer tempo, trtbtltu-úo
no jortui ttm um g<tlo d* l-*|lilma dtltt»»
com qut te u-tutrt de afastar a hlpóteat de tm
tomar notório que t contundente eitlra d* U*
ma Barreto a* dirigi*, implacirelment*. coo*
Ut o "Coirtlo" Um t couicttacio trt umt to*
verdade.

Prtndtto d* Assis Barbosa, brlltunl* u.n-
ter qua tanto tem -ontrlbutdo ptra que a |10*
ria d* Lim» Barreto permaneça vira. prtltctan*
do m últhnt «dlcto do "i»»i » Ctmlnba", at-
cltree* o satunto. Uma lUrreto utbaihou. de-
verta, bo "Corrtlo". B Oondlm da Fonteca,
ante* dtl*. Ji tttvlt oferecido, aos leitores, o
qu* 41* próprio chtmou "t cbtve daa pereo-
ntten»" qu» Uma Barreto conheceu d* ptrto
• retratou no -Isttat". Declai-.it, aem Mtu*
bala*: "Blctnto Uborant * o dono dt cau,
Iram Grtferovl.ch Boitoloff t Mtrlo Catani-xa*
Pacheco Kibelo (Alrr* d'Av:i-.) * Uto Vetoto-,
Uportce 4 Vicente Plrtttbe" etc A cbtva
completa dt todos os pernonaR-na se encontra
t pá*. 1*4 • 134 do Urro ••_•__•.©» Dumont" d*
Oondlm.

0* asforcat do "Correio" par» Impedir t
notoriedade d* Uma n rtrto Um sido ínúte:».
Pode di_n-_« qu*, bois. mala do que ontem,
a* 1*0*1*11*» * admlrtcko pelo grtnde escrl-
tor. 8*us Urro* eslio reeditados, em belu bro-
rhura*. 80bre ile se manlfasUm aa figura*
mst* reprrsentatlru de notta lnteloctuslldadc
inclusive Lucla Miguel Pereira. Tudo isso pro-
va que a sua glória -tti atual. Multo mala
viva qus o suposto preatiglo do velho órgão
da Avmlda Gomes . r.lr-, boje decadente *
ridículo, que Umt Derreto, atrtvet du piai-
nas dellcloeaa du "Recordaçde* do n-.ri-iu
Iuiu Caminha", procurou e conseguiu. Ji na-
quela 4poca, des-ntactrar com lroolt, • tem
piedade.

HÉLIO SODRÉ

DESCONTENTES OS COMERCIÁRIOS COM
0 AUMENTO CONCEDIDO PEO T. S. T.
Ma a A MAMHÍ o sr. Armando Milano, tesoureiro do 5.E.C. - Vai reunir-
se a diretoria da entidade — No último caso recorrerá a classe a novo

dlj-ídloO resultado m que chegou o
Tribunal Superior do Trabalho,
no julgamento, sexta-feira ültl,-
ma, da revisão do dissídio cole-
tivo doi comerciários, desagra-
dou prplundamente à grande
classe.

A propósito, foi este Jornal
procurado ontem pelo sr. Arman-
do Milano, diretor tesoureiro do
sindicato dos Comerciários, qoe
nos declarou:

•-S grande a surpresa da das-

curador geral sr, Jo&o Antero
Carvalho, que pedia para os sa*
lários até Ort 1.000,00 um au-
mento de SO por cento.
Nenhuma culpa caba

ao SEC
Segundo declarou-nos o sr. Ar-

mando, centenas de comerciários
telefonaram para a seda da SKO
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O er, Armando Milano, tesoureiro do
A MANHA

SEC, quando íalava tt

se que represento, face à dcclsüa
do Supremo Tribunal do Traba-
lho. ST* que êsso orgfto n&o con-
firmou o acórd&o do Tribunal
Regional que há menos de dois
meses decretou uma majoração
nos salários de 30 por cento ge-
ral, nfio tomando Igualmente em
conslderaçfio o parecer do pro-

protestando contra o irrisório au-
mento concedido, sendo que nfio
cabe a entidade nenhuma culpa.
Muito embora enteja na Europa
o sr. Nelson Mota, presidente da
SEC, os demais membros de sua
diretoria não cruzaram os bra-
ços como pensam n!guna e luta-
ram oomo puderam.

E esclarece:
— Somos, no Distrito Federal,

120.000 comerciários e o aumento
de 15 por cento ora concedido
n&o pode de modo nenhum ser
por nos aceito. Pensávamos que o
TS.T. fosse mais liberal, conce-
dendo-nos o que de fato preci-
mos e n&o aquela insignlílcAn-
cia, que, como é obvio, nâo aten-
dera a nossas necessidades,
Váo apelar

A vista dêsse descontentamen-
to que envolve toda a classe vai
a atual diretoria reunir-se na
próxima 3a. feira, devendo nessa
ocaslfio decidir sobre as medidas
a tomar. Caso nenhum recurso
seja possivel, declarou-nos o sr.
Armando Milano, recorreremos a
novo dissídio.
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Tomou posse o Ministro iol.iino da fducaç.o
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NO PALÁCIO DO CATETE. t-, ptmmca dawetUltnte da Repú-
bUca, o noro lUmtur, ir. tiwmtdo IttOt flUio, muna o f«*'w.o

dt j-rie (/.¦!,> A .V I

le MtaltUrta. L_m o tetmo â*
;» •'- .tj* foi _.¦m*f\!*-.-:.. .» seguir.
prlo 1 •:>• .•:• :.•' (*..». !'..,.'.-. t
\*\o novo titular, o u*. l-âno de
Canalha Coelho. •..'.--• !.< :•¦ do
(...tüi.i-V ClrU tta r.-r-.ii!.:. u.

Tvndo te rionerado da pasta
da Educação o tr. Ctemtnut Ma-
ilani, foi, ontrm, empauado, no
i'...»• :¦¦ do C-fr<,-. pe:a.it*> o pie*
tlüniia da llcpubUca, no taiao
de minbtro dc Estado Interino
dos :.''•¦.•<¦•!¦'. da Educado e BaU*
dt, o tr. Eduardo Hio. Filho, quo
Jà vinha respondendo pelo ex-
j-riii. ti:*- daquela pasta.

i .-:-.. :-»m jitr .;.»,. o titular
demivtlonário, oa chrfts doa Oa*
bliictrs filvil e MUlUr da Presl*
i1':.. :i trt. iTiiti. 'rn Pereira Li-
ra e general de Exército Neirton
Cavalcanti, dcmnls mrmbroa dot
OnblneK-s CIvU e Militar e dl-
retorts de Departamento» daque*

Ir ** •». ,»c._>..«i1* »•»«!
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CASANEN0

A trammiiiio do cargo
Ho Ministério da Educação te-

re lugar, em seguida, a Mlen'dt*
de de tiai__jnU-_lo do cargo, a
qual contou rom arultada »¦-; •
téncia, o-.!>. »j,iiu*:e o ministro
Interino da Justiça, tr. Adroaldo
Junqueira Air*-, nurr.rro- • con-
rrr--!-.tn*. prole «tores. diretores,
chefes de serviços, funcionárias
o amigos de ambo«i os titularei.

falou. Inicialmente, o dr. Má*
rio PlnoUl, dmior do'Serviço
Haclmu-1 dr Malária, para ren*
der homenaiem ao sr. Clemente
.iarii.nl, em nome dos funciona*
tios do Ministério, exaltando fua
obra adniliibtratt.u, que classlfl*
cou como du mais profícuas e
das mala benéficas.

O dr. Eduardo Rios Filho usou
da palavra, salientando sua saUs.
façfío de participar da homrna-
gem que te prestara ao sr. Cie-
mente Marlanl. de quem fot cola-
borador e afirmando que. honra-
do com a confiança do prestden-
to da Republica, continuaria a
obra administrativa do seu ante
cessor.

Por fim, o tr. Clemente Maria
nl pronunciou palavras de dei*
pedida aos seus auxiliares.

Os acidentados no Estádio Municipa
durante o jogo de ontem

Inúmeros espectadores foram ali vítimas de acidentes e de
mal súbito — Socorridos, no próprio local, por várias equipes

de médicos e enfermeiros, sob a superintendência
b-í.tto ii-tui «tr»"-1» « 1 _, ¦***¦ '.. cs..-»» -• »»et«»»Ki f1 ü 0.»»«pO !MUI »»(!.. l'"il*WÍ»"..*.*.*-,,,* .a *-.*,.-, *.,. do direto, do H.P.J. » er.»tii
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O jornal Á MANHÃ é impresso eom
tintos Vitorio - Fábrica de Tintos Vi-
tório - Rua Conde de Leopoldina, 644

— Telefone. 28-8110 —
'**g--^-^--i5^555.-S5i^--5;

& propósito de "Proibi-

ção" de Alexandre
dos Anjos

1JMA CARTA DO ESCRITOR
CELSO VIEIRA AO AUTOR

DO LIVRO
A respeito do recente livro"Proibição" de Alexandre dos

Anjos, o escritor Celso Vieira, da
Academia de Letras enviou ac
autor s seguinte cirtn;

"Rio, 23 de junho de 1950
Prezado Am0 e Confe.
Alexandre dos Anjos:
Tíio agradável como instrutivo

tol para mim o ter lido a sua no-
vela-estudo "Prolbinao", onde o
espírito moderno atualiza o ve-
lho problema orientai e (treso do
incesto, "a luz da soclolega e da
psicanálise".

Já o profes-ror Austre-.esllo dis-
se na'Academia, com autoridade,
o que pára ft b'.6t!ca renre-entnm
as connlu^Gss de-se triibilh*-. A-s
mestres del-tarM os enlfrma*, do
lablrfnti sertual -.m oue tantos
pcrverrõci e anomaJift'* reaparc-
cem. a trave, dos mile-Mcs... E"-
teticamente. nrenas oucro r'^!-
ficar o m_u -"i-T!.-. ao novrT-ta,
culos dnn*i ilte-A-,-s traprnare-
cem tia forro», e da iinn-Tinp.<;í'->,
fii-*»"<»*r\cTi,''.rdi a esT-^nirí. da
tri-b"!-."'" cada ve*. «¦'•.Is Eiige.t!-
vo" e ma's relevante.*!.

Subscrevo-***"» r"•"'¦¦alPTnte
Celso Vieira"'.

¦ **-»4»_-_>-»_•*_ m-a-CtSf . .-O J'#_•*•_• ******!*t**Ht* J <•***

Durante o dis d* ontem s «o*
quanto to desenrolava o Jogo enirs
orttllelros s Iugoslavos vcrliicnram*
m Inúmeros casos de scldsntes e de
msl súbito entre a tnctlcultv..
ondt r,u". desde lis primeiras tiorts
db manha, teorreu to majestoso
l--_tàdlo Municipal. FellEmente fo-
rum todos casos de somonos Impor-
tancis, bem comuns em ocsslfies
tr.is e que tiveram t mola completa
acslttencta medica por parte do Bos-
pitai de Pronto Socorro que, des*
de eedo, fca enviar ptrt lt viria*
cijulpes de módicos • enfermeiros,
tob t tuperlntendSnclt do próprio
diretor do estabelecimento, dr.
Aníbal d* Barro» Mariano Aires,
além de quatro ambulância*.

DSsse modo fot possível ter pre**
tsda assistência medica ho próprio
kcal a todas as vitimas, algumas
das qunls, por sa tratar de casos
rv.ais grave-, foram depois encaml-
n*itdts ao H. F. 8.

Damos a sefutr a lista das pes-
cosa vttímtdtt durante o Joto rea*
Usado ontem:

Augusto Alves Feres, residente na
¦ua Figueira d* Melo, 27; Jullo
Uon.alves. residente na Barreira do
Vnsco. sem uúmero; Armando Eml-
lio VaioiB, residente h rus Padre Te-
lemaco. 17Í: Adir Hello Fellx. resi-
dent* à nu "7", jpúmero 7: Odet*
Martins, resiúento a rua Visconde
do Rio Branco. 2a; José Furtado,
morador na rua da Gloria, 1; José
Osvaldo Lobato, morador na rua
Comandai, 442: Virgílio domes, rua
Sfto Miguel, 48; Clovis Ramos, rua
Uranos, 42; Rubens de Araújo Sal-
vador, morro da Providencia, sem
número; AiMtln Torres de Almeida,
tua Sio Pedro. 218; Álvaro Alvares
Tompet. rua Tapajós, 487; Pedro
Pachtco de Queirós, rua Buarque
dt Macedo, 62; Joeé Taraino da Bu-
va. rua Pedro Ernesto. 49; Joeé Ro-
drirrurs Maria, rua Afonso Pena, 24;
i,ul_! Carlos de caminha, rua Igua»
tu, 10; Adeier Bustamante. reslden-
te cm Minas Gerais; Melvtns ae
Barros. rua 8. Francisco Xavier,
„81; Llgla 8ilvia do Amor Divino,
rua Sampaio Viana, Í01, apart. 20*.
Henrique Vr.sco Júnior. avenida
Poltaclo Pessoa. 252: Ruilno d*
Oliveira, rua dr. Sardinha, 47, Nl-
trról; Jamll Abha'r, rua Mimoso do
8ifl, Espirito Santo: Eduardo Clau-
dio, rua ürusualnna, 117; André
Ponseca Ramos. Parada de Lucas,
Eucenlo Pinto, rua Álvaro Ramos,
0. casa 2! Wilson de Lima. encou-
rui*ado "Minas Gerais"; Paulo Ócio-
bo, travessa Proprli, 27: Agenor
Santos, ladeira da Providencia,, 98;

André R. Filho,' rua Marquês de
Valenta, EMado do Rio; Dario Ma-
rio de Souza; Helena aullnger, av.

i Cr pacabana, 1.053, Clestenet da
I Silva Oraca. rua Tonolclrot. 281,1 apart. 201: Pedro Paulo Fernandes,

rua Lula d* Camo>*. 120; Joio Ar*
tuda Vasconcelos, Colônia Jullano
Moreira: Ramlro Ribeiro Gome*, av.
Paulo Frontin, IAS, Dlonlsio Augus-
ta Pereira, rua de Santana, 8: Adall
Teixeira Martins, rua Aras*, 470,
rasa 2: Raimundo Mota, avsnlda
iTeüdento Vargas, IU; ArUndo
Pacheco, rua or.k. 28, casa 4; Ge*
raldo d* 8ousa, rua Tome Lima, 22;
Geraldo Luir Fenrotra. rua Bangu,
28; Rustlno lbralm, rut Artrtp* Ju-
ulor, 180.

Alguns apresentavam contusões e
escoriações om conseqüência de que-
daa e outros acidentes. Registaram-
ss 13 caso* clínicos • 32 ds cirur-
gtt. Todos, medicados, retiraram-se
a seguir para os respectivos doml-
ciUos. .
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E tinge melhor o

Cabe'o ESranco
fl 

o produto qao supera o que
aiuihor o tiug.-- cm LUU-
RO-UURU, ÜÜKU-t-iV--i-'U-

IIO. VERMELHO-POtiO, ACA.IU
10U1E PRETO e PKETO-AKU-
LADO, e linda cte todas as côrcs

naturais e da moda.
A vendi nas Orogiirit^ e Far-

inàc.as. E' at» produto, do ;
Américo. Tel.: 25*2837

,AãtàM

SORIANO LIIvlA (Rio)
"Com toda sinceridade, de to*

do oorao&o, etc. Nestes casos o
artigo definido pode ser omitido
ou Apresentado Ad Ubltum? Isto
é, certo serfio de todo o coracio
e de todo coração"*?

O uso atual dé. a todo o o sen*
tido de inteiro e a todo o de ca*
da.

Por conseguinte, naqueels ca-
sos deve empregar o artigo. .

CARLINDA MEDEIROS (Rio)"Conforme a gravidade do mal,
o será mais demorado. Certo ou
Errado?"

NOEL MACHADO (Rio)"Dlz-me o Sr. que foi criticado
por haver escrito: Nada se resol-
vea neste interregno de tempo.

Interregno significa espaço de
tempo em que um reino fica sem
tel. Modernamente, por generali-
zaçüo de sentido, passou a signl-
ficar também Interrupção ou ces-
saç_to momentânea (Aulete).

Já vê pois, que o Sr. empregou
«palavra na significação que mo-
dernamente ela adqulflu. Nada
há que cen .urar.

Por dever de lealdade, confes-
eo-lhe qup n&o vejo necessidade
da nova slgnlfloaçfio.

Jamais empresaria éu a pala-
vra cem a significação nova. Nfto
a s'nto bsm.

JOSÉ' PEREIRA REQO (Rio)¦ •'Peç.-te para nfto vires ama-
nh*.". E' admissível essa con3-
truc-to ou a frare deve ssr cons-
.ruída as-ini: Peço-te que níio
Venhas amanha"? .

Dsve ser construída: "-Peço-te

que nSo venhas amanh*.
O verbo pedir é blobjetlvo e

•'oue nfio venhas attwnhfi" de-
èempenha o papel de objeto di-
reto.•NSi pen. e porém, rnic eu con-
denf, o outro modo de dizer.

Eu prefiro a lingua viva e prin-
cli*<almcnt(- a, llr-ptua v'va falada,

Quem dl*. "Pe».o-te para nfio
vires ema nh-." dâ no teu espirito
l.riina,*,!\ à noção .dcj fim. Ünodla-
ta fl idéia do pedido feitf. Funde
uma Intr-trrante com umi f :nnl e,
por uma braqull-*gla, só exprime
a final.  '
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Informações úteis
o TEMPO

11MTO mm buttvtl |-st*tnio •
tx-m.

MMI..I1.M H.\ — »-'*»».
vnrrort .- o» nera-ttt * tu****

tt !V-».].f.<*<lt
MÁXIMA — HS.
M1KIMA — II*.

PAGAMENTOS
O Tesouro p*l<-ri «funda*

frlrt ai (olha. labclAdu no li.*
dia útil: _._„„
MONTEl'10 CIVIL DA MABI-

MIA
A-D: D-J: J-H e tf—Z.

finHTKPIO M1I1TAU DA
MAIIINIIA

A-C; C--P; F-J*. J-M:
M-O: P-Z e A-Z, ._. ^aMONT»:l'IO OIM.KAHIO DOS

ARSKNAIH UR MARINHA I
UIKKlOliiA UO AUMAMI-NTO

E-L*. L-V c V-Z.
FARMÁCIAS DE

PLANTÃO
HOJE: — Av. Antonio Carlos.

51-A — Rua Senhor dos Pasw».
230 - Rua Acre. 38 *- Rua Sào
José. 113 — Rua Rltchuelo. 69-
A — Rua do Catete. 353 — Rua
das Laranjeiras. 3M — Rua Ipl-
rnnga. 65 — Rua Voluntários da
Pátria. 244 c 451 — Rua rtA Pa*-
saRfm. 149-A — Rut».Sio Cie-
mente. 31 — Rua Real Orando-
ta. 313 — Rua Marechal Camuá-
ria. 106 — Rua Jardim Botânico.
697 — Av. Ataullo de Paiva.
102-A — Rua Ou.tavo Samptlo.
231-A — Av. Copa<*ab.*_na. 726-
A. 813 e 1130-A — Rua Teixeira
de Melo. 43 — Rua Francisco
Otaviano. 32 —¦ Rua Barata Ri-
beiro. 216 c 698-C — Rua Vis-
r.onde de Plrajá. 309-A — Rua
r.aiàn dc Ipanema. 43-A — Rua
Tonelelros. 218-A — Rua Jullo
do Carmo. 9 — Rua Sacadura
Cabral. 165 — Av. Presidenta
Vargas. 2424 — Rua Joaquim
Palhares, 721 — Rua Pedro Al-
ves, 273 — Rua Machado Csclho.
73 —• Av. Paulo de Frontlm. 610

Rua Catumbi. 121 -- Rua
Haddock Lobo. 1 — Rua Itaolru,
121 — Rua Estáclo de Sé. 71 —
Rua do MAtoso. 15 — Rua Slc.
Cristóvão. 666 — Rua Mariz c
"wST^/i-^S. Sá* LE. Oahra-
ro, 66 *e 677 — Rua Bonfim. 351

Rua General Samoalo. 42 —
Rua Plratlnl. 854 — Rua Conde
de Bonfim,* 300 c 819 — Rira Boa
Vista, 105 — Rua Pereira Siquei-
ra, 69 — Rua Desembargador
Isldro, 7-A — Av. 28 de Setem-
bro, 194 e 344 — Rua 6ão Fran-
cisco Xavier. 420 e *365 — Rua
Teodoro da Silva. 849 — Rua
Maxwell, 388 — Rua Barão do
Bom Retiro. 1876-B — Rua Ba-
rão de Mcsquit**. 238, 758 e 1039

Rua Pereira Nunes. 221 — Rua
2 de Maio. 742-A — Rua Sena-
dor Bernardo Monteiro. 88-B —
Rua Souza Barros. 655 — Rua 24
de Maio. 428 e 1039 — Rua A-lol-
fo Bergnmlnl, 45-A — Rua Ba-
rão de Bom Retiro, 459 — Rua
2 de Fevereiro. 1000 — Rua Do-
na Romana, 651-A — Rua Ar-
nulas Cordeiro, 272 — Rut Josft
Bonifácio. 6S8 — Rut Piauí. 249

Rua Cru. e Sousa. 175 — Rua
Elias da Silva. 417 — Av. 29 do
Outubro, 8701 e 9441 — Av. No-
va York, 150 —¦ Rua Cardoso de
Morais. 140 •— Rua Leopoldina
Rego, 28 — Rua Dr. Alfredo
Barcelos, 653 — Rua Noemla Nu-
nea. 336 — Estr. do Eng. da Pe-
dra, 582 —- Rua Nicarágua, 346*
A — Rua Jucurutan, 134 — Rua
Oulmnrfie.-. 29-C — Rua Lobo
Júnior. 880 —* Rua Aurellano
Lessa. 9 —- Av. dos Democrátl-
cos. 816 — Rua Tenente Abei
Cunha. 145-B —• Rua Uranos,
997 e 1329 — Rua Dlonlsio. 36

Rua Julla Cortines. 98-A —
Estrada Vicente de Carvalho,
393-A. 962-B e 1325-A — Rua
Itablra. 21-B — Estrada Braz de
Pina, 750 — Estrada Monsenhor
Fellx. 405 e 504 — Av. Automo-
vel Clube. 5344 — Rua Antônio
João, 2-A —¦ Rua Cordovll. 880-
A — Rua Silva Va'e. 32P-T» —
Rua Conselheiro GolvRo. 655 -
Rua Fernandes Marinho. 45 —
Rua Carolina Machado. 490 e
1480 — Rua AmeHco Rocha .616-
A — Rua dos Topa-aos, 71 -
Rua Maria Freitas, 53 — Estra-
da Marechal Rangel, ,*»28 e 918-
B — Rua Japoarn, 200 —• Es-
traria Gonernl Tasso Fragoso,
4115 —• Esttáda Rio do Pau, 30

Rua Slrlcí, 8-B — Largo da
Pavuna, 45-A — Av. Oeremarln
Dantas. 657 — Av. Nelson Car-
doso. 142H-B — Rua Coroir-i
Rangel, 450-A — Rua João Vi-
cente. 115 — Av. Côneco Va*.-
concelos, 101 — Rua Goulart de
Andrade. 8 —• Rua Corrêa Ssa-
ra, 35 — Rua Maranpuá. 4-A —
Rua Divisória. 82 — Rua Coro-
nel Á<*ostinho. 17 — Rua Bar-
celos Domingos. 29 — Rua AcaU-
an. 33 — Praça 3 do Mnio. 9

Rua Senador* Camará, ?9 —
Pr.iia da 0'nrla. S07 — Praça
Carrnela Dutra, 3-B — Estrada
da Cacu'a, 36, — Rua Pinheiro
Freire, 71.

FF.I-RAS LIVRES
. HOJE: — Rua Torres Fomem
e Pctrcchlno — Vila Isabal:
Rua Goiás — En-.2nho de Dan-
tro: Rua T.o»_es Qulnt-.s — GA-
vea: Av. CAnero de Vnsconc-ns

Banrru; Prnla do Ca<u — S5o
Crl-tov&o: Rua 01sr>'-*-.tlna —
Iraü: C.imno de S"*. Oristovso;
Rua Cor-acüo de MM* — Cr.*»
ehamW: Rua F™cs Fiiha — Pe-
nha Crctfftr; fraca Taclma —
Rlenrdo dc A^huclUírr*u*.• Av
Autop-o^l Oluhn — Rua Jo_.í»
**os Reis — Inhaum*"" Ptáca
Raul Guc'*,s — TTre-t: Hsln*1 da
T-i,u-'. — Rua Tt->'ra: Av. Vin-
te e Novi de Ouhi'*ro fentr*. ns
mas Curtuv.*. r> Ani.cft) — Esta-'çSn **•» D**l Cf*itiPo.

SRGTTNDA-FFníA: -- Prae»
Santn Tírlstn — Gimbon: Lntso
rio C*»tn*».bl — Catumbi* Rua
B'*-*. FortBs — Br>'*'*n';esso: Rua
•tarlt*a — Marechal H^rr-ps' Rua
tioroinMs Ijôpes — Madureira:
Rua Verna de Ma***»'**1»*)» —**:-\**«-ihri Novo; Av.. Henrlmie
n-i—o»»': _ "tnnneimn: Rua Al-
f**-'*» rinto e Eduardo Roma —

Ti.uca: Praça Oltu d« Maio —
.UK.it Mu.»:.-;-. RuA^Ar-U'***
ücnuim — Ume; Rus Cordovi!
— B_iat;*o de Lucas: Praça
Qtiinuüu Bõctran: i<ua a-., u..».
oarcia ¦* Bamptio.

DfH.ADUI.A5 PERFEITAS

MtTODO ESPfcClAL Ot
MOLDACEM DO

DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO E8PKi.IALIl.TA
PKF.ÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE PORRE
TMABALUOS A PRESTA-

COES

AV. MARECHAL FLO
RIANO, 87

EXCURSÃO COMEMORATIVA <
DO AHO SANTO

PARTE. NO -CAMPANA". 0\
PRIMEIRO GRUPO DE

EXCURSIONISTAS
A borúo paquete -Campana",

da Société Oenérale dc Trans-
portes Matitlmos á Vop.ur, parle
omnnhA, sCRunHa-felra, para *_
Europa, o primeiro grupo dc via-
Jantes do Tourig Clube do Brasil
que .r.o realizar a Excur.Üo-
Percgrlnaçfio do Ano Santo. Os
nossos patrícios s:**uirfto direta-
mente para Dal-ar e Cadiz, ini-
ciando, nesta última cidade, o
programa da excursão na Eurc—
pa. O Segundo Orupo de parti-
cipantes da Excur-ád-Pcrcgrln-i-
çao do Touring C-Ut* do Brasil
partirá do porto desta Capital,
no jy.qu:te "Florida", da mero*
companhia de navegação, a L*.
dc agosto vindouro.

Gròniea

UM GATO

DO 
Eça de Qaelrox, vm

moni-culo e ura sor-
rito Irônico à disposi-

çio da imortalltiade, a ;civ
U ió se rícotda dos seus
grandes personanen*. Uo
Cons cUt-lro Ácido, do
Gonçalo Mentías Kamlrc-,
do Afonso da Mala, do pri-
mo BasiUo, do Pacheco e
dessa esplêndida Maria
Eduardo, branca como um
lírio a suave como seda
pelo avesso. Cá entre n<>•.
uma senhora para 80 u
lheres. Mas as minhas pro*
feroncias, *s vê*es, vio pa-
ra as outras criaturas que
o bom homem da "Reli-
qula" colocou no* teus ro-
mances. Gente humilde
que passa quase por tora
das páginas de Eça dr
Queiroz. Onde andara, por
exemplo, aquele seven»
criado dos "Malas", o es-
cuiiclro Uatlsta, sempre co-
rimonloso, todo curvado co-
mo se fosse uma virgula
de carne c osso? Será qm*
arranjou, com o doutor
Oliveira Salaiar, algum em-
príjo público no Departa-
mento das Ajuas? E onde
andará o Bato Uonlftclo, o
reverendo, quc enchia de
preguiça as salas dormi
nhocas do Ramalhctc? Êssu
sim é quc ura um gato pa-
ra ser cmpalhado, próprio
para sala de vlsi:as. Gato
bom, conservador, empara-
do de dl.nldadc, ronronava
em váriu." lülontrs como um
blchano ilt familia que an
dou por Londres e Paris
Nunca mlava cm público
O scu mi.ií.o era todo par
tlcnlar, como um vioilni
entro algoãOes. Diga-se lo
go qne era um blchano pt*-
ra altas cavalarlças, para
fechamento de comercio.
Era uma criatura adora*ei,
apreciador das boas lomba-
das dos livros e das' suavl-
dades dos tapetes persas.
Um gato assim, tò ..icsm»
de encomenda, como os
ternos o as poções Quan-
do vinha a noite, o velho
gat*.-* saia das páginas ti''
de "Os Malas** pa*.. f*7er
aa suas f .rrinhas do fim de
quln al, Ki-sras oca.i-e. e
que o rc»*creii'-o llonlftcl ¦
fazia funcionar os seus vin
Unos, os seus choplns cpr-
ciais. Como o velho Afon*
so da Mala, sc;i patráo c
•.raa. o jmlso, gostava dns
fortes vinhos da terra. Mn-.
nuw-i o viram embr'a_!at'o.
dar mtrev^ta nos Jornni-
ou chegar a casa As tnn-
tas da roadrucada. Gra um
boôrnío seb medica. To-
mava os stns pileques á In-
glosa, ao luar, entre rasa»
• malva.. Farras multo ro-
mánticas, à melhor moda
de 1TM, f foi numa dei
sas nol'c.., nolto muilo
portusmesa e crmvlfativn
como roleta, qne nnnKnrlo
fez a sus ninei*:, senti-
mental. Mas casou.

.
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José Cfindfdo do Carvalho
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REFLEXÕESNftMATfiDATIJUCA
Antônio Vieira de Mello

Náo m tlt nenhum initonte mon W», M pattogem
ttffrni. do tJW i *«Wtf« ií« f»/»fil, Se rfMJib*#»tí dê *M
tíntipima nu.-nni, i-t--i.--.i-i.* feda o ««««ia u íí-j.'-/"' ale fã,
tu *-„ ¦* w*tW ti,}v.clii 1'if.fict.aii-, (-«o frttdujs f_ao* -— l»?

4 riiae« # um tamfte Ivttntl da %«aí«f«# - to* ©i
t*./o d a ti Imu A sua almotfitft. lwl**\1*m*V*\\WWU dat per-.
/_•«?_ fmilkm « tí«J lloiad*.* do **"«. rid(a amo »« /«•-títtjMiu puM/idl, e entrando na i>#«ií«itir# Mtiiüldrirtf de nai«
_¦•- |#*f<-ri<w.ttad** rwdifdiíeí dd 0fMt« W«ífrMfl_. •rtf.iwa*
oo #enA© I í /«fiíiwtó, /d5 _*>br<**ioít*.r tetonrot i«n,-*.|«Mí«-
dot d? i<?Miíí«*idfldd. d Npffl «Mmí ío<*e<i wdjfico, para rt-
fluir - r#/r_J*9ir no arando tol da cometendo.

a plenitude áue 10 WMfe entio, A pacificação do «#•-
tito atormentado!

Na fruição terena da solidão de mato e penedia. pomoi
de cíio/rd o dedo na ehaga do notto mesquinha dta-a-dla
e recapvradoi, num golpe, para o melhor de notta pobre
humanidade — ó que alegria pura! - quate detejamo» aca-
bar, i-amo te a morte léuc a libertação de um gozo lobrf*
hum ono.

Um único e distante cócórtcd, (do longe? parece um
«itff..- do mundo 9x0 lá fico. U quando vem pelo tim da
tarde, c om a montanha te etfuna na velatura cendrada
da tombra creputcular, tão convttet de reporto perfeito
quanta ro: do bicho ou coita tumrra e aquieta na 1*04(0
tllenctaçáo das terras.

A paisagem e jú um tonho abwto, numa auunçâo aot al-
(01 céus, (ikfa fluidiftcada num filtro elertzador, com exclutl-
tflfdo dai grandes manas de arenito adormecidas, que as
línguas de trevo rdo lambendo e cnoulindo.

Ah, o burrinho de Tounay para trolar nestas alias!
o •

Ao velho e esquecido major Archer devemos iste mtta-
pt* vegetal, itte esplendor feirteo de botânica prática.

A Tiiuca é um curso de história natural. O tamoio, por
certo, a conheceu toda vestida de verde, laminada de mui-
1ot mais velos d'água que os de hoie. Ainda em 17$8, Josi
Aloes Maciel, ao contemplar, no companhia de Tiradentes,
a exuberância da Tlfuca, deflagrou em tal entusiasmo que
jurou ao amigo tomar parte ativa no movimento destinado
a libertar.um pais dono de-tamanha beleza.

Más fá na segunda metade do siculo pastado, a strra
bendita era esquelético ossuárlo, mais próprio para estudar
geologia do que botânica.

Al i que surgiu seu grande benemérito — Manoel Oo-
mes ircher — nome que todo tifucano deve amar e vene-
rar, indo anualmente coroar de flores e ramos a sua her-
via, em boa hora mandada erigir pelo Tijuca Tênis Clube,
no jardim de infância da sede dc seu grêmio.

Deus fez a antiga Tijuca, e o major Archer fez a nova.
Nomeado por D. Pedro Jt, etn 1861, administrador da

floresta da Tlfuca (floresta ai era uma reminlscéncia his-
tórica e um titulo burocrático), o bravo major durante doze
anos, replantou cerca de trinta c duas mil árvores e enco-
vou mais de sessenta c uma mil mudas novas, trazidas de
várias partes diste continente e dos outros.

E tudo isso com meia dúzia de pretos, escravos do Es-
tado, que a muito choro lhe foram entregues para ajudá-lo.

—**— •
As lâmpadas elétricas já se confundem lá em baixo

com as estrelas abrolhantes. Como è linda esta serra! Boa'noite. Tijuca, boa noite, minhas velhas e queridas árvores,
c que à vossa sombra acolhedora e confidente possam vtr
rcflorescer olhos e corações crestados de vigília, e de eni-
dados, na oittra floresta de cimento»,armado e pedra e ca!
que lá em baixo negreja.

RECENSEADO N.o 1 DO BRASIL:
0 GENERAL EURICO DUJRA
0 CHEFE DA NAÇÃO JA PREENCHEU E ENTREGOU A SUA FICHA

MmW tVm\\ t_B_-B-_a_B----. a__
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No Palácio do Catete, o general Eurlco Dutra, ao lado do embaixador
J. C. de Macedo Soares, no momento em que o chefe da nação

preenchia a sua ficha de recenseado n.° 1 do Brasil
t

, O presidente da República foi o recenseado n.° 1, tendo pre-
enchido de próprio punho a sua ficha relativa ao censo geral de
1950, a qual lhe foi entregue em mão pelo presidente do Institu-
to Brasileiro ãe Geografia e Estatística, embaixador José Carlos
de Macedo Soares.

Prof. Dr. Abdon
Lins

Exames Bacteriológicos, Diagnós-
ticos dás Infecções, etc.

BUA MÉXICO, 41 - Sala 1401
Telefone 52-0431

Três mortos e 12 feridos
SAO PAULO, 1 (Asapress) —

Informam de Presidente Vascon-
celos que .tremendo desastre de
caminhão ocorreu ali, no distrito
de Cuiabá. Capotando o veículo,
morreram três pessoas, ficando
feridas 12.

CONCEDIDA EXONERAÇÃO AOS
SRS. LUIZ BETAREUO FILHO

E PEDRO POPPE GIRAO
O presidente da República as-

sinou atos, na pasta do Trabalho,
concedendo exonerações aos srs.
Luiz Betarello Pilho e Pedro Pop-
pe Glráo, dos cargos, respectiva-
mente, de diretor Ca Dlvts&o de
Coordenação e Recursos, do De-
partamento Nacional de Prevl-
dência Social, e, de diretor da
Divisão de Htfeiene e Segurança
do Departamento Nacional do
Trabalho.
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RIGOROSAMENTE!
Temperatura exata para

torrefação perfeita!

*n

-al

VEJA! üila FLIGRIITE COairRO*
VICIO OE IICINIESTl.Tfl SHPERI8RI0IDE I

0

__^E^^^___a.

Acltte, corla d* um Qtt» d*
calt hoa.Q*-i*a*"*flt* torrodo.
¦ob contrai. tl.Ilinico. Otiti-
>• o roloroçío unllor-»*, caa-
provando o torroloç(o por Igvol,
InUrno • *.l*rno*»ontt. A ler*
itfocSo o or q-.-*n1», 10b eon-
tri!* alatrftnlco, oqt-iraia a um
"lorno" ondo o ltf-p*rolufo |o
n-ali sacod* d* S*?0 flraui. tot

tino, comorvam-i* oi ptoprlodo-
c.i Idnlcot do cal*, incluil.»
at «llamlnat I filo novo ililtmo
ilgnlRca tomhtm pursia otio-
lula, porqu* stlg» co'k 100 t**.-—I

V*"*í • *iai*>x^_iS_

¦l • *------*a*-** r/ ¦ aW

n\\

N.ilo i.jiIroçSo, «4 t* o QtSn
qv*l*iado por lora a Intuliclan
••mania lotrodo por dantto •
i.tultodo do conlolo dn.to com
o choao tup*r-oq»ocldo. O pio-
cano comum da loi|»locSo ••
qt-lvol. a "amo ftlglddro", ond*
o chopa atino» á ttmptrataro
do 500 o 109 gtoui. Em lodo o
mundo ho op.nai 4 torrodo'.i
tob control* «Utrorico, 3 dot
quolt no* EE. UU. O lorrodor da
fabrica do Cal* Globo, o mali
modtrno do todoi, » o único
da Amirlca latino I

Compensando alé m«tm» as var1iÇ««i dt t«mp«rttura
•Unoiférica. o lorrador 10b c«n»réte «lelrèBleo do Caí* Globo é
um novo proctuo, da exaHdlo clenlifica. qua mantém a torrefaçSo
em abioluta uniformidade. Eist mo<Umisiimo torrador trabalha a
ar quente, nlo expondo oe frio, ao conUto de chapat super-aque-
cldai. como oi torradores comum. A-siro, a torrefaçSo aob console
eletrônico conserva todas at propriedades tônicas e nutritivas,
inclusive as vlUmlnss que o caíé possui!
Veja, nas ilustrações ao lado. • diferença entre a torrefaçfto sob
controle eletrônico do Café Globo, e a torreíaçlo comum. O corte
transversal de dois grles de café demonstra • positiv» superior.-
dade do processo usado pelo Café Globo. Torrado sob controlo

eletrôniet. moldo e empaeoUdo sem qualquer contato manual, o

Café Globo i o único entregue no mesmo dia em que é fabricado,
oferecendo-se ao c-r.spt»* »•-"*•
frescor incomparável 1
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BOM ATÉ
A ÚLTIMA GOTA

• TORRADO , MOÍOO C EMTR9QV* Hti^tSMO ÚÍA &
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AGRACIADO PELO GOVERNO
PORTUGUÊS

LIQBOA, 1 (U.P.) — O gover-
no português agraciou o dr. Na-
varro da Costa, adido comercial
junto a embaixada do Brasil
nesta capital, com o grau de oil-
ciai da Ordem Militar de San-
tiago da Espada. Esta distinção,
foi conferida ao dr. Navarro da
Costa pela sua brilhante atua-
çao como delegado artístico ''o
Brasil na Exposição do Mundo
Português, realizada cm Lisboa
em 194Ô. O dr. Navarro da Cos-
ta visitou o ministro da Educa-
çâo, prof. Pires do Lima para
agradecer a distinção que lhe
foi conferida.

Mias nylon sí
A Casa Herman está ven-

dendo desde CrÇ 25.00
RUA SANTANA, 227

Flagrados jogando pif-paf
OS SETE COKTRAYENTORES FORAM AUTUADOS NA D.C.D. -

APREENDIDO, TAMBÉM, FARTO MATERIAL DE JOGO
üma turma da D.CD. com- comissário lio Salgado, chefe da

posta doâ investigadores Ribeirl- seção de jogos, da D.C.D. e pe-
nho, Mojlca e Izack, em feliz di- ritos do Gabinete de Exames
Ugêncla, "estourou", na madru- Periciais.- ¦
gada dc ontem, um "cassino mi- No cassino clandestino rol

•fim", situado a rua Carvalho dc apreendido farto material desti-' rrado à prática da' contravenção,
compreendendo mesas, ban •
quetas, cadeiras, fichas, baralhe,
6tc,

Èm poder dos contraventores

Mendonça, 35, em Copacabana,
residência de d. Maria Piedade
Machado, mais conhecida por"Madame Lulza".

Os policiais, só conseguiram
penetrar no recinto, após demo-
radas observaçóes. , AU, surpre-
enderam 6 pessoas, entre as
quais a dona da casa, Jogands"pif-paf". -

Cientificado do fato o delegado
Pereira da Costa transportou-se
para o local, juntamente com o

VENTfcÊ

NAS FARMÁCIAS
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MACIA SIMÕES • R. 00 MATOSO, 33

FERIDAS ECZEMAS e QUEIMADURAS

foram apreendidos fichas e di
nheiro, correspondentes ao "ca-
cif" de entrada para Jogo, que
era de mil cruzeiros.

Removidos para a D.C.D. os
contraventores foram autuados
em flagrante, na forma da lei.

OS CONTRAVENTORES
S&o os seguintes os jogadore*s

detidos: Maria Piedade Macha-
do, a Madame "Luiza", dona do"cassino"; Benonl Lopes Soa-,
res. residente à rua Benjamim
Constant, 93; Waldemar Piguei-
redo, advogado, residente à rua
Paul Redfern, 37; Alice Garcia;
Aroan Alpert, residente à ave-
nida Ministro Viveiros de Cas-
tro, 41, apto. 504; Iran Casais,
residente à avenida Atfftntlca,
700, apto. 8; c, finalmente, o"garçon" Cacildo Carneiro, quo
servia como empregado da jo-
gatina.

ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

ERNANI REIS
IOSC CAÓ

OTHON BARROS
AV. ERASMO BRAGA. 227 - SALAS 506 • 507

FONES: - 82-4200 - 32-7355

.-•¦ík

0 Pato Donald vem ao Brasil
A NOVA REVISTA EM QUADRINHOS, OUE WALT DISNEY DEDICA

AS CRIANÇAS BRASILEIRAS

i
José Maria da Oliveira, do 19

após, solteiro, oparárlo, residente
na.rua Gustavo Sampaio, n.° 49, on-
tem, fc *holte, quando Bo encontra-
vn próximo ao Forte Duque do Ca-
ylns, íol agredido a navalha por
um desconhecido, recebendo; por Isso
um 'irvimento na coxa direita.

A vitima loi levada ab Hospital
Miguel Couto.

As trinta e sete ou trinta «-
oito publicações brasileiras in-
íantis e juvenis, ocupadas intei-
íamente por histórias ém qua-
drinhos, demonstram como —
acima de. qualquer discussão —
fiste gênero t&o atual tenha ho-
je, no Brasil também, um lu-
gav de grande destaque. Se pen--sarmos que as histórias em qua-
drinhos estáo prendendo pouco
a pouco até páginas inteiras do?
jornais e dos seus suplementos
do domingo, concluiremos qua,
n&o há remédio: a moda é esta,
ninguém nem nada poderiam*
vencê-la. A únlcà coisa pava fa-*sèr, é procurar orientar a crlan-
ça para aquelas histórias que a
interessem, sem que prejudiquem
sua formação espiritual e mo-
ral.

Aliás, entre as histórias em
quadrinhos americanas, francesns
e, particularmente, italianas que
vêm reforçando a quantitativa-
mente escassa produç&o brasilei-
r há obras que moral, artistl-

\r. « llteràriamente merecem o:*_s,:\'m*. respeito.' (.*¦..-. as revistas que publl-
cal ;, eutas historietas, terá um
lugaí de grande destaque ano-
va revista O PATO DONALD
que aparecerá nos próximos d!/*:.

quarenta páginas em "olf-set ,
oito'das quais em cores, exclu-
sivamente dedicadas àqueles per >
sonagens maravilhosos que Walt
Disney criou e cujas aventurr.3
já eram publicadas cm quiiwe
idiomas diferentes —• inclusive
em japonês — menos <íue em
português. . ' .A Editora Abril de Sao Paula
vai apresentar esta revista, cuja
primeiro número constitui mo*
_ivo de orgulho para a industria
gráfica e editorial do Brasil.
Nele, os meninos encontrarão

i "Donald e o segredo do -caste-
lo", "A selva mágica". "Donald,
o químico louco", "O pequeno
lobo feroz" e o "Amigo Còe*
lho".

ESCRITORA BRASILEIRA,
VISITA A EUROPA

Viajando cm u;a dos Constei-
lations da Frota Transatlânticas
da- ianair óo Br-^il seguiu on-;
ten, dia 1, {fj^ijestino ao Ve-;.
lho Mimd^a-Jjciri-^lista e escri-
(6ra RâftUÉI de Q leiroz. A inte*-
lectiml flíitvicLt pacorí-erà,. ero,.
vir:v;n,-'Tr^^fáh(;a, a Suíça e aí
Itálía.^Hfe seu otento visitar,'
pos^eijfiffiíütç, Israel a In-
glaterràí ....-,-,... .7%
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TÉCNICA E HABITAÇÃO
NOS 

1 -tOsM UftidM O WíttttW ****»«¦« *»*» mmXM*f*m-
do Illinois, p*t3*r*wr#« r» os» poi»**) umo «xt-rsAo «*
lantjlos ds W«tít*iMJ«en- O***** <* «w d**»»* «o Ima

*ôtV» O fMOJSlO Al 1*1 aWMÉMda. ««* * "*«ta i*'-*-*0 ¦ «tó*«'«
POIO O •¦;,.,- I. ,.0 > lie Is.s-lsl, « MWUttV.to Úl MlsKílltOI • nt'
mil vivendo, not prAaimos »>t <m*h, *mamini*mm a sa***
dos Douo**», com móis sais cMsoot, oos Mitos poto»*s qmê po
tkm ser vistos do Coottolio,

Otiwis do tmtxnfo. Oogqlo. classificou o» fa.ewi tk
•proso rnvtlvsl*. quo r*to podt mt destruído p*tet pfOP*tasà-
nos portitwlor**, mos olrevtH ds «ma *0fKfo,&o etnJrçka* «ws
fl.mina **sa "cAncar", — 0 foi 0|W«sodom«fHtt, «orno os oo
tistt sajoodoies, lovflfM nos boivheiroí do Ssssodo, Homrr Fs-
flutois, fefMSssnloi.to «pubücon© do tstodo «te Mithiqon, co-
mertfou anquonle m bon»w»a. *0 que nflo sa poda tom '4 o
olmo..."

Eis oi o proliltmij dat (ovs^s. o problemo do SoMto»*»
|, ;.uiiir, quo nfto é, como laivos pomam multo» patrícios »w»
sos. um tiltte privilégio das cldodts t «mi leu os. O problema dr
hobiloçôo popular, do hobttoçôo boroto, ccVnoda t* hifjléntüS
•¦*.'¦• existiu nos giondes n.ideos uibonos o mosmo ando oi
pcpuloçees fiwols. No Conodó, no Egito, no México, no G»a
Bicionho, no Afgcnlino, tà em épocot pouodos os cjovtmen
otiaterom os políticos quo t»ts perecerem móis owvenlsnl*»
poro solucíonor o problema dos nôo domicttiodo, ou dos mol do*
»r n ii iodas.

No Brosil, o primeiro Inidolivo reolment* tomodo em tc-
ser dl*t%a Imporlonta solor do economia soeiol devo-to oo oovèe»
no da oeneral Eurico Oulro. As med.dat odolodos pelai comos.
Institutos de oposentodorlo o pern^e», calxos econômicos fe-
,1. ¦ .*. poro rnols focifllor o oquiüç-Jo de moradia próprio o»
trabalhador, bem como os alivldodes da Fundoçto da Coto ¦*¦?
pular, lem^contiibuldo poro amenizor do muilo umo situofSo
que se vinha oQravando nestes últimos onos.

O problema da caso popular so assemelha bastante oo ou
rodovia ontes do odvenio do automóvel. Nunca os tslrodas se-
riam boas se o oporfelçoomento da ttknica nâo tivesse permiti
do o oenerollxOs**do do uso de veículos automotores. Foram ta'»
veículos que eno rom os boas estrodas. Antes deles viojavosc
o cavalo ou a pé. Andor de carruogem ero Incomodo. Mo»
quem andava de corro ero opulento — cu então um alcl|O0O.

Do mesmo modo, será a técnica de construção, rnols do
que recursos financeiros o apoios oovemomentals, que hà de
solver o problema do habltofão th* grandes massas humanos.
Um posso — tão Imoprtorilo quanto o Invento do pneumállco
paro o futuro do outwnovel —- |ó so deu no que concerni à
moradia populor com a coso prefobricada. Resta agora, cor»
o cosa prefabricodo, que se consagre o conceito do "cosa mã-
quino pora morar", o que se conseguirá pela slmpllficoçóo *
o-jj/ieiçoamcnlo da técnica de construir. ¦

As medidas tomadas pelos governos de vários países op*
not atenuaram o mal sem cboli-lo, c assim continuará sendo
enquanto a técnica de construir não so simplifique e opcríel-
çôe. Em 1937 os Estodos Unidos votaram uma lei criando o
"United States Housing Authority", organismo com o encoigo
dc conceder subvenções e empréstimos aos poderes munidpas
pora que construíssem ou olugassem moiadios a famílias po-
bres. Em 1949, Washington, capital norte-americano, tinha
oinrfo bairros infectos, onde a misério horripilova o» represen-
tar.tcs da povo. .

Nas oplicações do progresso técnico o homem vive, em
geral, vinte ou trinta anos atrasado. Aj coisas do nosso vive«
quotidiono, num futuro não muito distante, são as comedida
des c os brinquedos dos ricos de hoje. E os coisas de um futu
ro mais remoto ainda so acham ogora no laboratório. Muitas
pessoas, em situação do conhecer as coisas, têm mantido dis
cussões interessantes poro saber so o mundo mudará tonto nos
próximos cinqüenta onos quanta mudou nos cinqüenta anos
passados. A isso podemos responder que, devido à marcha do
ciência e da técnica, cinqüenta anos, hoje, eqüivalem o multas
centenas" dc anos na passado, e o proporção pprece tendír a
aumentar.

¦*-.' C- que diz respeito ò iiobitaçõo, nada nos autorizo o
descref que ela acompanhe o progresso. Numa conferência fei-
ta cm; 1941 sóbre a casa popular, disse o professor Luiz Dods-
worlh Martins que, se as fábricas americanas começassem a
produzir casas prefabrieadas com a mesma técnica que já a!
cançpram na produção de automóveis, já estarlo enormemen-
tc solucionado o problema da moradia. Para pessoas de poucos
recursos — e quem não poderá considerar-se nesse número? —
a pequena cosa prefabricodo, desde que produzida em quanti-
dade, ficará a preço perfeitamente acessível.

A técnica vai ser para a habitação o* que o penicilina foi
para a medicina... enquanto ela não se simplifica e cperfei-
ção, que se foca o que fez o general Dutra no Brasil, conce-
dendo o máximo de facilidade aos trabalhadores para que estes
tenham, com suas famílias, moradio decente, higiênica e ba-
rala, moradia que seja um verdadeiro lar.

iç Censo e Recen-
seamenfo

A 
DEFINIÇÃO exata dos vo-
cisbiiloa Censo e Recensea-
mento tem sido objeto de

polêmicas em várias épocas e
mnls particularmente nas Oca»
siões como esta, em.que para eles
se voltam todos as atenções. Umas
pessoas sustentam qne entre-.Re-
censeamentô--e Censo nao na
qualquer distinção a estabelecer,
considerando que se trata de ter-
mos equivalentes ou sinônimos;
outras pessoas s&o de opinl&o qufe.
serido diversa a etimologia, tais
palavras; nSo podem deixar de
ter significado diferente.

Que há de verdadeiro nessas
opiniões? * . , ,

Até 1940 a questão.nfio havia
..espertado interesse entre os téc-
nicos censitários do nosso pais.
Quando, porem, começaram a ser
discutidos os planos do Recen-' seamento passado se impôs a ne-
cessídade de ellmlnar-se as duvl-
das existentes a respeito. Então
começou-se por distinguir os ter-
mos Recenseomenio e <Censo, an-
tes usados como sinônimos, pas-
cando-se a atribuir ao primeiro
o senttdo de todo e ao segundo
> de parte.

Assim, Rccen&eamcnto ficou
aendo na terminologia oficial, à
uemelhança do que acontecia em
outros países, um conjunto de
Censos distintos. ET. esta opera-
çáo qüe está sendo levada a efei-
to em nosso pais, em melo à pa-
triótlca compreensão do povo
brasileiro que, desde ontem, pas-
sou a responder os questionários
enviados a todos os lares de nos-
sa pátria.

atingiu um nível ínfimo causa-
doi de sérias inquietações por
parto de todos os que viam o
fenômeno e eram capazes de ra-
clocinar sobre suas terríveis con-
scqdênclas. As grandes ddudes
do paia se transformavam cm
plc-tora de s-ente, enquanto os
campos eram abandonados por
falta de medidas que ampara-
eem os seus trabalhadores. Em
conseqüência, caiu a produçáo
de tudo: do algodáo do cacau,
da batata, do café, do centeio,

Aquelas medidas de amparo ao
trabalhador do campo náo >íal-
taram no governo do General
Dutra. E o aumento da produ-
(fio agrícola se apresentou do
maneira a mais auspiciosa, a
partir de 1946. Intensificadas as
medidas destinados a impulsio-
nar a produçáu, tirando o lm-
piessáo geral de que Íamos mor-
rer de fome na terra de Canaá,
a produção agrícola continuou
a subir nos anos seguintes, até
atingir, em volume e valor, o
total magnífico de 1949.

No governo do Presidente Du-
tra os homens do campo náo ti-
veram necessidade de se lançar
em aventuras, & procura das cl-
dades populosas, & procura do
páo de cada dia.

BMANÇO E MÃO
DEVASSA

OQUKüTJOHAHlO 
retiU*

xta ao <emm comerei*»,
um dos IWsUttamenio» §

ítfríii Ici«.i ' rmijuiitameiilc
com cm referem** » síüukío
airü-p*cui\rttt. InduaUtal, df
MrriM. Itoai •»*-*• fatiur no da»
mof-frádeo, no wdxtmo m«v
íeamww uera» do p4U. fui
como ot drm-.it cuidadosa
menu > ".íu.i ¦¦¦¦'¦< inclusive na
pas« daa »ugeai6ca enviadas,
pelas entidades iiUorf^ada*.
ao CotvselhO Nacional de Ks-
taU»ticA.

Como ii.* dea anot atrisj,
quttndo ae tttUiwu o C4?n*o de
40, houvo i-rtttt desconfiança
em wlaçlo àa indaraçôes,
chefiando-ao me*mo a supor
que o poder piiblico to entrt-
metia na rida privada das
emprêsaa, devaasando-mea *vt
.- :r.... . cwvím deixar ela-
ro quo nem naquelo tno nem
agora existe UU Intuito, eo-
mo certamente nunca exta
Uu/nem existirá em empre-
endlmentos dessa natureza.

O quo Interessa sobretudo
ao Cen o, de um modo geral,
6 ub<xr dados positivos, quo
levem a Julgar sobro a sWua*
çao desta ou "daquela attvl-
dade produtiva. Por exemplo,
no caio do censo comerclnl,
além das Indagações itòbre o
comércio de mercadorias, na
íorma usual por que é pratt-
cado, procuror-se-4 relaclo-
nar na atlvldadea correlotaa.
ou melhor, de caráter auxi-
liar. como a de corretores, nr-
mazens e traplches, agentes
de compra por emita de ter-
celros, leiloeiro» e outras.

Desse conjunto aô será ex-
cluldo da Investigação o co-
mérclo ambulante, e por mo-
tivos óbvios.

E* multo difícil locallisVlo;
multo precários os resultados
que poderiam ser colhidos
com as informações baseadas
cm estimativas, que de certo
escapariam a qualquer con-
trôlc. Rcccnseávcl é o esta-
bcleclmcnto qué o público
freqüento e que se destina a
transações de compra e ven-
da dc mercadorias.

Apresenta maior Importlu»-
cia para o censo comercial a
cohta de dados fôbre o volu-
me de vendas a revendedores
e a consumidores, e o volume
de exportação direta para ou-
tros paises. Da mesma lm-
portãncla sáo as despesas,
pois possibilitarão estudos sô-
bre o custo acrescido pe)a dls-
trlbulção.

As posquisas váo, aWm .das
despesas com salários e ven-
cimentos, compreendendo
t&mbém Indagações rôbre va-
rias despesas ocorridos du-
rante um ano, como alugue-
res, propaganda, Juros pagos.
O levantamento dos "stocks"
de mercadorias constitui ou-
tro ponto de alto interesse do
cen o comercial.

Esses são os principais que-
sitos. Não hà nenhum pelo
qual fosse fácil desvendar a
situação privada dos estabe-
leclmentos e dos negociante?,
mesmo porque o Censo não é
uma devassa Judicial, mas tim
balanço das atividades produ-
Uvas de uma naçáo, de sua3
deficiências como também do
grau de seu progresso.

c^4^^*^^^ i~'. -síAfi»,;.»st.*;- «:f-5í
mm , • s-¦•¦*:* m

UMA TARDE NA ACADEMIA
R UTina §m neu» tmttêmté*

om» ét Itmbfém^mi m mo.
m&iié d» mlnh* grMMlrl

i4i<i 4 . fi.psui* rmHa» »cf* «no*
* Ut* fitei*** mti& (Kteomio-,

^gtxttlé arnoi, mtm * -->
Qo#*«a ettteer, em M * om* tv*
ti i* rtsl formar, „enim

A menina náo htiilou. Qmetia
o melhor, i itspo"deti ptonla-
rneme;

*m "Hn pou me fatmét em tá-
mi*.

Ho ntma itulant», um tetro
4* rim <t aitaUott. r. um primo,
meti ladino, pulou na toa ftente,
miinr¦.'..¦!¦¦¦. *. com a ma p'6pt%a
rtpettttai

-Voeé é bmtrtnhé. helnf 8m*
bu> n&o tem diplomai"

Achei que tra intuito que o ta-
bio, — luiísmimt,? qmm etiaia
pot erma de lodoil — nao pudet*
ta tirar tatta de tabtdorla | ap*-
lar da vatm. dutanlo hotas nào
me conformei eom o htttàna.

*%' que o cétebro de txmm cttan.
ça canttm mau toqKa, em certa
tentido, da que o do adulto, in*
tlnam-lhe qué a cada eitarça lhe
eorttiponde um cr/dílo. que t a
sua nota ne es-ola, Se f.tuaa
tr.ats. aanha preitlglo aa opüco-
Cdo — «« /lca aiuiiada compra
liado com o teu comportamento,
No fim do oito I»i« dão prêmios
— tx-rçtii» fjfudoti. poteve fe* tra*
balhos manual», poroití fa uma*
eompoilçAei muito bonita» tobte
um por do tol ou sobra a bondei-
ro nacional. Comrco aos teli ou
at» stte anos nesta enarenaoem
de toma lá * da ed. t tal por at
a fora. pelo plndsfo. psfo roWalo.
pelos banem da» Ftxatldadm on-
da recebetà icmpre em nimsros e
rerfl/.earfos a toma de teus M*
forços. De repente, essa criatura
que se sacrifica durante á» vete*
mais de quinze anos de estudo p°r
obter nota» melhorei, cal no
no mundo tem medida, e tem
contatem para ot bons! No fun-
do porem, de qualquer espirito,
ainda ficou aquela aflição pela
nota, pelo diploma e ptlo prêmio.
Ouem nâo quiser ter chamado te
humano que me conteste, entorte
o lâb'.o. e diga como quem vai en-
foado do estômagox (

— "//omenaoeru.- Festa»? Pre.
mtos? Bu\ nunca liguei importan-
cia a itsol Ah, eu tou muito ai-
ferente! Eu acho ÇU» o íiomem
rafe o que cale, e está acabado".

Ontem pensava eu nesta* col-
tas, na formatura dos lábios,
quando, na mais alegre dal tar-
da da Academia Brasileira, nxe
sentava entre a fila de premia-
do». Éramos tantos I Quinze.
Quinze marmanfos, Inteiramente,
enrubecidos e comovidos, cada

m-m .-¦....-¦¦• ..*¦:, g s. * v.'. | . *-•-

OjJííllHllíiíMO.Ililílí.U
Vê -¦ .*v . .*. **¦ -. ¦,- . -:": ¦ ;-'i-vi':^,*- _%*_àâ*Vl--&*í^úm\&d\-te^

qo»! tom um eaotuUnho d« pap*l
tnlt* |M lírsi* .¦ 4 téflm tU> Mf>
Mkii fitttx, deito MéM muito meti
t,fnf - !.i |«íl| iji.f til M MMffbl
o* malhiâo* de 4* » de Ml Ma-
tia üimeuuti. Dttetsu Qomamdt*
Itetm-tta 4lPim t"ufr<ü.i. IfitmtHt*
to flaito». imcto lleneéttix. Attf
p* fêkMmémmm mmU_ — o* de 0
r. Olham Xarn* ú* Prtlo Macha*
do. Théa tiiunámo. Anta/tio Lau*
leito de Hautú, Méloh de Ouro
Pttio. J, II. Mtlo * Soma. Qut-
lherme FH/utirotto, mali á tra-
ntifa que lu eslei "ml**" Do*
m:i.,m, fertetra dã $Ut->. A I
Nobre áe ••?<•.', e Kutfenw Oom ti
— (odoi niri m oom oi prêmio*
de l$U, poli qut a Açode-n* an-
dou MMI .ta-tírf em,

Há quem p**nm q%é a Acade-
•Rio. ou tnv**i de dar. eomo dtu on-
tem. sessenta mil crumuN d««'-
!:!¦;¦¦> em rárto» ptfmto», dtretia
der um *a manda ,»**t*mío anual.
Mo tn|an/o, ê totdé Am ontem,
que alearott táo Humanamente a
tantos, mottrou que a aíuai du-
|rfbalc4o 4 que ettá certa.

Nunca me étoveeetti ao tm
que ran fot tyestoai bem mal* do
qvt cresciam. - ... W Msi*ír«*»
aítr-mes? — refomoran açucie
olhar ao mesmo tempo ar.jíow e
llumlncdo de meninos em ftitat
tte cotéaio. Para cllar apenas o
tttot teatral, IA atavam Lucta
fíenedeUl e Guilherme Figuc.re-
do. nome* dei mai» imtsortantet,
com atearia quate diticil de dtt-
forçar. E ao mítt Udo vi Maluh
de Ouro Preto, eomo menina aca-
brunhada ptlo peso da própria
gratidão intima. Sei aue amanna,
no/e mcirmo. laJce.í. tá ot premia-
do: dirão com um mexo*a-meio
tlt modéstia e bom tom tociai*.

— -Ah — um premiozinno t
Isso nâo é nada '¦"

E' verdade. Toda* esta* eite-
riorídede* nâo tâo nada em rc-
laçâo ao mérito do escritor. —
Nem todo* os melhorei espíritos
foram laureados pela Academia.

„£ do lado de tora da casa de
'Machado de Assí* também te tt-
cham escritores de primeira li-
nha l Mas nâo se pode ser con-
tra a idéia que construiu ai-*'¦<*
casa. E' o aspecto material da
glória, nota legitima das "pro-
vas" do intelectual, que ela con-
fere. Pode conferir mal. muitas
vezes, quem náo tofreu injustiças
em exames?

Ouoindo o beto discurso de Pe-
regrtno Junior sobre Francisco
Alves, onde multo finamente sa-
Hentou o destino glorioso — do
testamento em benefício às obras
culturais ... cheguei à conclusão
de que a» academias sâo, aoso-
lutamente necessárias. Em qual-
quer grau que estefa, em adian-
tamento intelectual, o homem
quer saber do seu crédito de con-
fiança, quer um sinal bem visível
de seu verdadeiro prosresso. Mau-
grado saber que... — como disse
ontem ao meu ilustre amiço tio-

Otávio KI1»m'<mm^'«im9'mWvt}
wív » íàfiwaat* «Tnnr»jr Oü Co., versa de estettuto proibindo r»t»-*- I
i\» última» hor»»- da notw á* ca*, tf^ a Mulher, i uma bem urdida^ ¦
t»m. os iwtnbeiro* • * m<>cum-toxs*%{esperteza úo* «rtprrãíí*'-^*-pc«so

•íue não devemos niis os escrito-

*0Vi0i0iti0i0Wi0lf&0t9ill00lmi -tttéJtMm 'Wa^r^aT*****1*'*'*--»*»*'*

0 RECENSEAMENTO
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Desfralda uma refinaria
nos Estados Unidos

BANTA MAMA, C*Ulflmla. 1 (U.

Hi4Jfc. 
tiníivêito o* julho, rtaUn-ta o iwwflM-atouma itsal te

lim»n. o-rao pariu Ou traodo C*n*e te* ABKtk»», qua
mu *eiuki .moátí « deito, i*imu,um*suts.iw, «ia t-^to* tm

paiM úo C«iUH«*nUi. O *un,4ea lato úts*m mx$omtuji apeisjao m*
¦Mil veriíkaiuiii oax no*«i pat» «u» dia de tw|« H rt-utieutó uiiu,
fllàrt*. rM» tóo viRjísram a» Buoobr»* do» que preutuiMm ad»*l*.
• ii « Bigi»çA<) impiotedeou d» *u» inoportuMrtstiB em t*m d*
muni campanha «Mtoral.

At* o ota, de hoje, em todos oi lart* do ItrsMl. rrUlhoes d« for-
raulàrtu» foram duuibuWt», a Ilm ile rokisr MlataWmMOM ««<•-
an*», O OavSmo do pai». atravM do Instituto ür^wtero da Oto-
, .*uf.i * EfiUtutlca». oe*|iendeu um eúátço unrt^a uo MOUdo át*
que m • iirraçfto m fise**^ co» todra o* teu rto* modntu»* » deu-
tro da melhor Kenkft. \U-ix» «soru que o povo ü.a-üc.ij saioa tot*
itsjioiidír ti t*** rtltVrçsi, rtupandentio nus qucUto* com lwa«iUila-
de. 8e awJm ílsrr, o noto *erA um íxllo ab«o:i,to A» peifynift*
coustaniw do lormulAuo «JUi simplr*. e claras. A!ém tímso. este
formuissrto é acnmpatihsdo d? tnitraçée» completas para o teu
nmnchlmenlo. K, w> r«Us nio tM*tar»m. o i,itormsnic poderá
*prl»r para o agente ou par» quaisquer autortcUde** do Censo, qu*
ii.it."'.=> túdas as explicacsV» que ts limtni mister.

Ao preencher o formulário, ninfiéro deve im-ginar qut tm esta
«penai desobrlenudo de uma tarda nlr»rr«;Ula. Pois, ao conttatio.
com tose teu ato. estará ptciundo um ssrviço ttn-mw ao pais. Seu
eoncura», cm operajao de ul envenradira, psde apareter modt%to
e dcipretlrtl. Na verdade. « ewndal, Ind-spen^vel. imiimcifidi-
vei. Nas ddadn e nos centroí mal* ndlnnUdr»*. há um» melhor
eomprte:i?fio da» vanusen* | doa verdadeiros cb-etlvos do Censo.
No interior, porém, a prtüença de agente* do Oovárno, em missão
de coleta de inlotmaçôei. nem «mpro é recebida cem a meim»
'.* .i vontade. IU» quem «credite qu« o fato •¦¦¦•¦* i- '*v.'*- - com a
prestação do serviço militar ou coro a políUca d* Impostos do Oo-
vêrno. Ora, nada mais falso. O rcctn»e.* mento prt tende apenas evi-
dendar qcanlos somo», o quo valemos, o que faremos, maa para
fins meramente estatl»Ucos. A Id proíbe o uto do* dado* ebU-
dos para quaisquer outros fins. Preenchendo o formulário do for-
ma verídica, ninguém poderá prejudlcar-ie. Mas se nio o ftier,
estará pi-eludlrando gravemente o pafó.

O re«nsearoento permitirá ao Govímo conhecer, de par com
os aspectos positivos do nossa rea!ldr.de. as deficiências • M
lacunas que existem. Flear-re-á sabendo, por exemplo, qual o ver-
dadetro nível de tnttrucflo do nosso povo. em todas as categorias
rodais. E êsse conhecimento permitirá ás autoridades dispensar
maior atenção às tonas mais carente* de es«l*t£nda.

Com êste comentário, estou atendendo «o apelo do Bervlço
Nadonal de Reeenseamento. anêlo mie »ran«mlto ona meus ouvln-
les, no sentido dn qtie colaborem no R**r*nscamento rom a con*
vlcçâo de que estáo trabalhando pelo Brasil

üdo ôriTew go microfone da^adiot^aciowGl
mm- >JBa*^BBBÉ T»"*1

ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA .REPUBLICA

eem «(Ho. controlar a* chamai
dub* pcwoa* pereceram e qua'ro
mitrac ttci.;»ro ferida» na expio-
r.lo. O* prelulzo* material* sobem
a 100 mtl dólares.""MANOBRAS 

MILITARES' EM BERLIM '
BERLIM, 1 (Ó.P.l — Mrçaa ao.

vléUca» e Oa "Polida Popular" da
Alrmanh» Ortcntnl participaram de
rnnnobra*, nos arrabaldes de Ber-
Ilm, hoje. Tanques e morteiro» ío-
mm usado» nessa* m»nobras. Entre-
mente*, a» usina* elétrica* dos «e-
torça ocmentata estio trabalhan-
do a plena capacidade par* íorne-
cerem energia a essrs setore», nío
obstante Berlim Oriental ter cor-
tado o fornecimento.

res, fazer guerra á Academia To
da a extcrloridc.de tem seu lado
às vezes pouco nobre, até vulgar
para o espirito. Mas a consciência
do .-tomem que se julga tão seca,
tâo desatavlada, nem é seca, nem
é desatavlada, na verdade. Vê-se
isso até no lodo exterior da rc-
ligtâo, nas pompas da igreja, na
verdadeira hierarquia dos exem-
nlos de sanVdade, mie variam do»
beatos aos santos canonizados. A
Academia, e tantos Institutos
nasceram de todos nós, soltos e
inseguros a respeito de nossos me-
ritos...

— "Será mesmo que presta o
que eu escrevi?"

Dinah Silveira de Queiroz

O presidente d* RepubUea saatnou
o* seguintes decreto*:

Concedendo exoneração, do cargo,
em comlssSo. de corernador do Ter-
rltôrlo ita Acre. p*drSo CCS, no to-
ncr.te coronel Jcsè Oulomard Santo*,
semeando, interinamente, para o
o-.ermo cargo, o tenente coronel Ral-
mundo Pinheiro Filho;

— exonerando d» função de mem-
bro do Conselho Admlnlatrattro d*
Caixa Econômica-Pedtral do Estado
dó Paraná, Otelo Lopeo, nomeando.
Interinamente, para a mesma fun-
çSo. Benjamin át Andrado MourSo;

*•* exonerando Lsuro Moreira Montí-
nestro. da funçlo de presidente do
Conselho Administre tivo da Caixa
Economlcs Federal do Estado do Pa-
rsna. nomoühdo. para a mesma fun-
cío, Benjamin de Andrade Mour&o.

Enviou cumprimento*, por Inter»
médio do ministro Francisco D'Ala-
mo Lousada, chefe do Cerimonial da
Presidência da Republica, à ErobiU-
xada do CanadS por motivo da paa-
eogem do r.nlversirlo da festa na-
cicnal daquele pala.

O primeiro secretário Antônio Bor-
ge* Leal Castelo Branco Pilho, In-
trodutor dlpiomittco, apresentou ao
embaixador do CanadS, os cumpri-
mentos do senhor ministro d* Es-
tado daa Relações Exteriores.

Esteve no Falado do Catete para,

•m nome da Associação Rural Bul
Fiumtnense. convidar o prtsldeat* d»
Republica para ... .-i tl.- * Inaugura-
çio da S» ExposlçS/i Atro-PecuArta.
hoje. o sr. Edgard Teixeira Leite.
iccietSrlo da Agricultura do Citado
do Rio.

Hoje, as eleições no Pero
lima. 1 (U.P.) — 8*rlo resv

llzadas amanha as elelçdes pre-
sldcnciaiü e parlamentsüa perua-
nas. Para o Congresso deverão
ser eleitos 47 senadores e 146
deputados. O único candidato
presidencial é o general Manuel
Odr'a, cheíe da dltlma revolta e
chefe da Junta Militar que go-
verna o Peru. A chapa pre?lden-
ciai da odosIçúo. encabeçada pe-
lo general Ernesto Montagne. íol
declarada Ilegal pela Junta Na-
cional Eleitoral, que considerou
fraudulenta a inscriçfio do gene-
ral Montagne. Dois dlaa depo'it
dessa declsáo da Junta, explodiu
uma revolta em Arequlpa. diri-
glda pdo dr. Juan Francisco
Montajo. candidato à vlce-presl-
dcncla da Renúbüca na chapa da
opos-çfto. A revolta foi esmagada
em menos de 24 horas.

CAMPEÃ MUNDIAL
DE PARAQUEDISMO

Buenos aires. i (U.p.) — Na
cidade de Junln, província de Buc-
nos Aires, a srtn. Mnlílna aambetta,
consagrou-se campeft mundial de
salto em >.paraqucdas, realizando 17
«Hlto-t. O'"record" Rnterlor era de
0 saltos.

EXPLODIU 0 QUÀDRIMOTOR
TAMPA, Flórida, J, (D.P.) — Oito

tripulantes salvaram-se-e quatro ou-
tros desapareceram ou morroram,
depois que um quadrlmotor B-S0
colu e explodiu quando fazia uma
aterrlssaitcm forçada na Base Aérea
do Mco' DIU. Um porta-voz daque-
Ia Base dlssa quo os sobreviventes"lirovivDlmente" encontram-so no
gtupo. que saltou de paraquedas
ni bala do Tampa, quando o apa-
relho incendiou-se ontem, à noite
Os sobreviventes estão em estado
de "shock" e. nfio puderam setéin-
terrogados. Três tripulante» perece-
ram e um continua desaparecido.

Â CRIAÇÃO ARTÍSTICA
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^ Produção agrícola

OS 
nossos íèltdres vêm ttm-

do oportunidade de apre-
dar uma série multo ln-

teressante de gráficos relativos
aos benéficos efeitos" das ativi-
dades a que se entregou o go-
,v*rno'do General Dutra no se-
tor da produç&o em geral. O úl-
limo daqueles gráficos focaliza
um assunto que* «.oito deve im-
pertunar os responsáveis pelo"curto período de qulhae anos"
porque b".te numa tecla cujo
fom eles certamente nfio gos-
tam de ouvir.

-fa Imigração

A
V

notícia de qua ausu* de
partir de Nápoles para o
Brasil a primeira leva de

imigrantes italianos coincidiu
com as interessantes declarações
do grande antropologlsta norte-
americano Ruedger Bllden so-
bre o nosso país, como campo de
íusfto de raças.

Nem a -vinda dos trabalhado-
res peninsulares, nem os decla-
rações de Bllden slo coisas no-
vaa para nós, bem o sabemos.
Entretanto, ambos os fatos sfto
muito significativos, primeiro
porque ainda recentemente foi
anunciada a volta em massa cie
Imigrantes italianos que se des-
tlnavam a uma nação latino-
americana, e depois porque
Ruedger Bllden, um cientista que
vive para a sua ciência, reafir-
mou, em resultado de novas ob-
servaçôes, o seu ponto de vista
de que somos um verdadeiro "la-
borutory of clvilisatlon".

A disposição das 150 famílias
de Imigrantes que aqui vêm ter
a nova pátria, neste momento em

míllas que pensavam encontrar
na Argentina aquela segunda pá-
tria, é fato que sõ pode desvane-
cer. O Brasil tem sido, na verda-
de, uma pátria para todos aque-
les que as contingências obrigam
a tentar a vida noutro lugar.
Verdadeira'zona de livre cornpe-
tiçâo humana, pois novo e deel-
dido a expandir-se para dentro
de si mesmo, a todos tem recebi-
do cem cs. braços abertos, sem
promessas falazes, mas também
sem Imposições.

Ambos, Ruedger Bllden e os
Imigrantes que nos procuram,
têm Inteira roz&o. Aqui está, na
verdade, a grande posslb'lidade
dos que estáo decididos a traba-
lhar e prosoerar, construindo a
grande nação do futuro.

SE 
apenas ao poeta cabe contemplar as

palavras de .modo desinteressado, tem-
se o direito de perguntar ao pnuador:

Com que fim tu escreves? Em que empreen-
dimento te lançaste, e porque necessitas da
opelar para a escrita?

Desse modo, Sartre lança mfto do pri-
melro sofisma, para nos propor o engage-
ment como finalidade lõglca da atividade
literária.

O missionário do Existenclallsmo. que,
no começo do livro, amaldiçoara o espirito
de análise -- responsablllzondo-o pola tra-
dSçáo de irresponsabilidade vigente, a seu
ver, entre os escritores — nfto trepidou em
utlllzá-lo para distinguir sutilmtnte at.
essências da prosa, da poesia e das artci
plásticas, e concluir que, se as demais artes
podem furtar-se ad engajamento, pois dele

fse acham Isentas por natureza, nenhuma
escusa encontraria para Isto a prosa.-

Mas^deixemos falar o autor de "Situa-
tlons, n-*.

«ESCOLHA» PROFUNDA E IMEDIATA

Cada escritor — dia êle — dará suas ra-.
üões, se lhe perguntarmos por quê Moreve.
Pará uns, arte é fuga; para outros, instru-
mento de conquista.

No entanto. mai3 facilmente se cnerni-
traria num eremitôrio o desejado refúgio,
ou pelas armas se obteria aquilo que se
cobiça. ,

Frr quô, então, escrever. Isto 6, realizar,
por cssrlto. essas evafões ou conquistas?

Manifestamente, nfio tôm consistência as
razões que os escritores nos apresentem. Na
verdade, atrás dos desígnios aparentes de
oadá um. d'pslmula-se uma escotha pro-
funda e imediata, comum à todos.

Examine-se a natureza íntima dessa ev*
colha, e veivse-a oúè por al mesma impôs
o engajamento dos escritores.

ntxixí.

CYRO DOS ANJOS
laiiiianiiiniiiiinn

Relerimo-nós ft produção agri- que se anuncia com estardalha-
cola que, de queda em queda, ço o retorno âe outras tantas fa-

^ óleo babaçu

SECUNDO 
os dados apura-

dos pelo Serviço de Esta-
tístlca de Produçáo, do Mi-

nlstérlo da Agricultura, em 1848
o Est«tdo do Mai*anháo produziu
4.635.835 quilos de óleo' d% baba-
çu, no valor de CrS 41.14f.813.00.
ao preci de CrS 890 o quUofjra-
mo. Ós suborodutoS de babaçu
(fnrclo. resíduo, torta'» produzi-
ram 2.8^.ori7 quilos, no valor d»
Cr$1.301.437,08

. O «DESVELAMENTO** DAS COISAS

No«sas perèeocõet — ensina o fuôsofo -•
«•empre se rtpommiham do ron^rfAfili» de
nue a rf*attdad« huma«a * ,'dt»iw.ante'* —
quer dizer -- tira o véu as colhas.

Sõ otrnvés do homem as colidi tte man'.»
restam. E* nossa pre?*uea ho mundi ouet
lhes rnnlt.lT.Mr-a n« re1t-rfi.es. .Quem eir-ibel-**-,
roí-exfío entr» certi «rvore e um pertBSttvrto
céu, «omos nót. E. «rror.as a nõ5. é ou<* ttl
estrela morta hft mUSnto**. r hta ew rut-to
«reicente, ou o etmtro rio se desno^rem, se
desve-sm na unidade duma natspgem.

Sabe-se, todavia, que embora sejamos

detectores do ser, náo o produzimos. Se
desviamos os olhos da paisagem, ela apo-
drecera, sem testemunhos, na sm obscura
permanência. Apodrecerá — notem bem ¦—
mas nfto se aniquilará, pois exis;»! fora de
nos.

Assim, ft nossa certeza interior de ser-
mos "desvelantes", ajuuta-se a de sermos
lnessencials em relação a coisa desvelada.
Um dos motivos precípuos da criação esto-
Uca será, Justamente, a necessidade, que
sente o artista, de se tomar essencial em
relação ao mundo.

Se fixar, numa tela ou num escrito, certa
aspecto dos campos ou do mar, bu tal apa-
rência dum rosto por file "desvelados'* —•
estreltando-lhes ns relações, introduzindo
ordem nas coisas ou lhes imnondo a unidade
do espírito ¦— o artista terá ronsciênch de
os produzir, isto é, sentir-se-á essencial om
relação à sua crlaçfio. 

' 
;

O LEITOR TAMBÉM CRIA

Quem estiver, desatento corre, aqui, o
risco de perder a rota e de se atordoar com
a algaravia existencialista. Diz Sartm: no
momento em nue — eriando — o artista 8e
torna essencial em reloçSo r.o oMoto criado.
t*ste último se lhe escana das m?.o". tornai-
do-fe tneisenclal rm relaçfto no seu criador

S-S a leitura direta e pr-clrnte da obra
esolnrererá aos Interei^ados essa nHernae^o
de situaefies. entre erlp.dor e rrlatnm. eom
relarlío ít ''essencluitrin-ii»-". A^s^mclha-se
de rerto modo, no 10?ro da cahrn-eetti.

Ii-mltar-rso-t-fitroí a dar hrev* resumo das
conr-tuifies do filósofo: o e*!cr'tnr nfto es-
creve para si m^smo, n o t>*<\ orlado** t*)Io é
•enfio tim mo"i"nto incompleto e abstrafri
da «ro^urSo duma oSra.

So o autor exlçtfssé. sozinho, no tmmdo
no^e^a e^rrrv^r n«i->n**o frt.se.tie. m nimoa
sua o^ra. cotio ohlíto, ver'n r Itw di rt'a.

A otifrarfo de osr.rw*'' imntiçr* t*. de 'rr
"orno ftfxx rorn>1,»*'**o dii,*t",',o. ^trs itn'1
m.ttfí ronerot frif^-rn alentes distintos, no'.i
nurtra o e^rrifor lera os seus escritos comi
o ífttòr oi lê.

Pos es*?orros. ronluwlos. de ai^or e lei-
lor A oue Sttr^lrií <*'*'•(• pW«li nn+"-mnt-cl t* Imn-
ainírio: a o^rn fit\ e^ri^to. w» existe arte
senfto para outrem, e por outrem.

TODA OBRA CONTEM CM APELO
Visto como a crlaçfio literária só ee podecompletar com a leitura, pois forçoso é queconfie o escritor a outrem a tarefa ile aca-

bar aquilo que começou, toda obra literária
envolve um apelo.

Escrever é apelar para que o leitor faça
passar à existência objetiva o desvelamento

Sue 
o escritor empreendeu por melo da

nguagem.
E, se o escritor apela, semelhante anêlo

pressunõs a liberdade daquele a quem é diri-
gido. O leitor não pode ser passivo: é ele-
mento ativo na crlaçfio da obrn, e dela
assume também a rcinonsabilidade.

A obra tem a sua fonte na liberdade hu-
mana: llberdedc rie autor, liberdade de lei-
tor. O escritor não escreve sob o domínio
de nalxões.

E a leitura ê um pacto de generosidade
entre autor e leitor.

RECUPERAÇÃO DO MUNDO
A obra —¦ continua Sartre — nflo se !!«

mlta ao objeto pintado, esculpido ou escrito,
Se o pintor nos apresenta um campo ou

um vaso de flores, seus quadros sfto Janelas
abertas nara o mundo inteiro.

Aquele caminho vermelho aue se afunda
no trlgal nós o seçruimos, multo além do
que Van\ Gcrh o projetou, por entre outros
camoos ae trinco, sob outras nuvens, até no
rio que se lart» no mar. E n-^loruramns
nelo Infinito fora a terra nrofunda nua
«tmtonta a existência dos campos e da fina-
Udade.

Assim, através de ouatrmer objeto nua
nroduza, o oue o nto criador tem em m'ra*
é uma re-owista total do mundo. Cada
roítidro, rada livro é uma recuperaçfto da
totoMdade do ser.

Entretanto, romo o nue c autor cria fao
•tiqnire refUda^e eHeHvj» n^o nos o^m-s
do 

"esn-s-jtatlor, 
é wU rerimõn1'» do esnetA-»

miio frio w»-n o leitura, que tal recupera-
çfin r<s ronseTa. •

E resta p!hr* se mderA resttor-der A
^erpun-i, an^çt fo-imi,?'!.. fA^tc o rao^vo
•ta e""0'ha ff'ta "elo' otirlto*-:. O e«rrt|,-*r
"•p>^riiheii'* irivo-!"" n inverti*» <*,ó* findos
Homenn tol onni rui «'flaà ImnMr^r^w re-
rtnTtrt* d« í--ii«'ü i»x'«*S""1fts Ai».<t nomn^asi-
-rm ro homem a tottiiritoa do ser, e inte-
w—em " i'**,'*'pr<ro ft h«mtiTio.

E—rever A «^ Tnp»r»>rt l-nirino, d^velit o
mti*r'o e%nmr*fl-in cor*" ,-sirçn tnrejN. à i»e-
•-ri-oildi^e 1*0 '«'tor. K rr^orrèr A ro*ns-
"'^nrin Am ox^tfojyi. r»«ríi *m.--fr"*t*r s-e-n^n-et
<v)r»in essenrlnl íl toi-siM-,*» eXr> epr: è rttiertíl
viver essa essen<*!Blidide por pessoas Inter»
costas.

aConUnua no próximo domingo)
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íftlmeirim Silvo conseguiu sonhar dinheiro noTuarro Royal, de Sio Paulo, dando oo público peças de "gênero livre" * Ro

dolfo Moyer estreara, depois de amanho, em "At arvorei morrem de pé", em jubstituição a Odilon Azevedo
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tHI.ACK LKONY MESQUITA - ADOTO HH.VA - Beallieo-K.
«-.•mt. n» Mitrli d» fsmpe Cirande, o rn'»re matrimonial da tt.
Ir nt .Mrat-ulU, rtdaler e reporlrr d» Mrcio de Jornali FaUdot d»
Sidio Nacional, cem a trU. üervlih Kllta, filha do ar- Arthur sina
« de tua etpvtta. d. MarU l.e.u «U tSUra. l-irenlnf arara • «to. por
farte do neiro, o loeulor Craar I.»drlr» * tua esp»*M, » artista Re»
nau ironil. r. por parte da tu-ua, o mt. .Vrmar SU»a • na..
\*mmttaam {wrianalidJuirt da Imprrnia e do Radio drita capital
•aa-tllram à cerimônia, cerrando ce nubcrtlcs de manifraUç-Jrt de

tartnho e apreço. "No -clichê", o* notvot apo» o at» relljtot»

s (IIICO '

HISPANO AMfRICANO
tfa-nla ia Catib««?o>

HOJE -r 3 grandci funções —* HOJE
mum* as ,430 mi - mmkt* u .t.» hs.

A mt, AS 20.45 HOfiAS
Novo programa de atrações mundiais
OS FEROZES LEÕES AFRICANOS
Apreient-doi pelo dw.emlt.0 domatlor Rlthard

Anlmalt amatUadm dw-acanda-i-i tn "CAIS IALLA-
RINOS" dançando Rumbai o Rancherai. PAUTO •
LUIS a dupla da uma comlcldada Irmittlwl. Contar-
cionlitai. Malabarilttt. Trapoiiitai o Iquilibrlitai.

Amonhã - Segunda-feira - Descanco

/-_t-f •Teatro
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IMPORTAÇÃO DE LINHO

*»»ir»«tt*«a»t*atjai^Mt-atM o>a»«»»o,»»»,,.«i

N' CM A atmotfrra d* tnctn*
unira o decorreu a rtcfp-
ei» que o «Itnpltlro raut

l*auJo «i* OHtrlra Sxmiala • 6(1*
da Rocha Miranda n»ttip»lo ol>*
itttu a um rrupt» d« acnt »,
rom a (toaileadc tfa ertanltar u
protrama da pt»'.*.unu cita dai
a-treptiaitr d» i"».o, tm b«*or(i-
rio da IT6 Matr*. A trata, qu.
»t rtaii-ara uo» taiort do Cotia»
«-abana l-alace, marrarj, »rm tm
«ida. tua trand* tuctato mun»
cauo, uma oti qua m i.jia»-
nfttr» tao ll*.ut»t de ii- tt» alU
aotit-ua-t, anua como oa mode»
loa que aumentarão luiuutai
tolletut de Colrt e, nai fitmat
daa mais Uodst * irnti» itníu-
rltaa.

INC\N5Avn, 

rm t.ntlt.ra» -
alencuca, a Jotem , **á.ottítj-*

a touci» taaciuata com a tua
baoltual cajtl.:la. cumulando
atua a»ti;»»a de afe'.uuta acolhi»
da a a oUteU arte dt bem re»
efbtr.

Ao» amplo» ulOet da confor*
tarei rtaluenela, a atrenlda Vieira
buuto, co*-jpa»ectramt a tia.
Bteila Guerra uural; ara. Cio»
(lide Mnlo Vianna; tr. a sra.
tmlllu Mcmtjrr; ira. Mcllu Srr*
queira; ar. Zacarlat do He;.»
Monteiro; tra. Zí-lla t*ta»hln{loii
d* Soma; tra. Frcdcrícti WoU-
tur, ara. Certa Nunt» Pereira;
ua. Souta Campos; icnhoriu-.
«iasuelra Leal a Daniza Leio;
tra. Xavier Lopes; ira. Arnaldo
Wrlfhtj ira. Lucla dt Macedo
Soam • o tr. Gilberto Trora-
potttky, qua centro de poucos
tUaa noa «Uri nma lista, cora-
pie a dot prcelosot modelos a
terem exibido! dyla -josr.rn

ii»t*è«|»<*>*a|t|iji,a^

ai mversúrios
Fazem anos bojo

El .HORAS:
liaria üuilbcruilna barbosa
Mana ae Louiuit Ua.umlniano de

Fiaticireclo
Uo t de Abreu Caatllboa

Bfc.tHOH.TAjt*.:
«Lúcia Helena Lopes Bk
Viole.a Gome d áe eouzt
Enedina Vieira bouto

BLNHOHES:
itonador Joaquim Pedro Saltado

rato
Francisco de Oliveira Faasi-i
Manoel Caiaeira de Mvareuga
Ucn. Joio Bernardo Lobato VI

Ibo
Frederico de Corvnlbo Azevedo
Henrique Fernandes Vllanova
Deputado Lino Machado
Mano Magaibat-a
Desembargaoor Júlio de Oliveira

Sobrinho
acvtr.no Nunca ,
Fazem anoa amanbl;

BKNHOBA8:
Kukaira Miranda Medrado Dlat
Adaiglsa Gonçalo
Turca Nogueira
Anita Viana üonaia
Oenlse Catanbo

fct.NHORITAS:¦erulaUia Ferreira
Oucte Oes Champt
De» Magalhães de Almeida
ítala Figueiredo

EENHOREb:
Cardeal D. Jaime de Barros Cl-

•aiarn, arcebispo do Bio de Janolnt
Ministro Paulo Bocha Lagoa Fl-

Ittii

rto do BuprrlOf TrttTunal irifitnr-.l.
c de il MarU do ('«tino.

téascwtcntos
Fot eadquecldo o Kr ou caaat

I:.nl SjTtira. com o naaclmento do
mmlno lUul.

.'."•¦•i. — Acha-aa «m festa. d. .-'.»•
o dia 37 dt Junho proalmo paaaado,
o Ur do dr. J« -í Tclet Barbota 11»
lt-.". ttkslco do Departamento dt
í.ittirr» Público do Estado do Bio
• de tua rama. stnnora d. Matilde
Dinucd 'ni** Barbosa. »->or motl»
ro do nascimento de um Interta»
cante menino oue rocalx-rl o no-
me da Josa Tciea Barrtoaa Neto.
Multai, por eatt motivo, línt aldo
a« .i •-. •.:.-.:¦''" de almpatU a *d-
mlraçlo qut o caiai trm rtccsUo
de *-¦ ¦¦> nuL.u rc-oi amlfot a admi-
i-adorca.

Casamentos
HiaiiToii-*-. ontem, no Santuário

«Ja Irreja de Bio Judas Tadeu, cm
Fio Paulo, o enlace matrimonial ao
cr Rubens do Souza TeUelra, com
a senhorlnha L.dla f-u.vonc.

Contraíram núpclaa, ontem, em
ccrlmõnU reVgiota realizada na
Isrr.a de Santana, o- ar.
Lule Gonzaga Peçanha, tfo
c-i-ncrelo drata capital, a a at-
nl»or:nha Rosa Laut-a Alrea da
Sllra. Foram padrlnhoa do Jovem
cessl, no civil, o «r. Osralrlo Bran»
dio Teles e aua esposa, d. Bmilla
Silva TelM e. no rtllgtoto. o tr. Joio
Nola-»»» rt« Carrriho a eua tenho-
ra, d. Z.üa Ifolnsco tfa Carvalho.

CAROLINA CORREIA MACHADO.
HILTON RODRIGUES FRACI030 —
Rtallrou.te on'em, na Igreja dt
Slo Jotl. o enlace matrimonial da
«rta. Carcllna Corroía Machado. II»
lha do cisai Ozorlo Correia Macha»
do o Elvlra Correta Machado, com
o tr. Hilton Rodrlrrues Fragoso, tun»
clonsrlo municipal, filho da viuva
Elisa Pereira Frarjoao. Após o ato
rrllittoso. scus pais ofereceram uma
rttcepclo, ondo demonstrações de
almpatU íort.m prestadas ao novo
casal.

íVoít-o.. de Ouro
ttm»^*mmmmammmmmmmmmmmtaaaaaaa '*

Transcorro hoje, as bodas de oure
do sr Honorlo Moraes * sra. Elvlra
Barros de Moraes, por caso motivo,
seus filhos fazem e*lr-brar missa
em ação de graças, aa 9 'horas, ns
capela do Convento do N.S. de
Lourdes, à rua S.lo Clemente.

Conferências
igreja poarrmsTA do bra*

SIL — Será realizada, cs 10 horas
de hojo, no Templo da Humanidade,
íi rua Benjamln Constant, 74, uma
ccnferincU sobre a "Estrutura do
Organismo Social", sendo tranca a
entrada.

8A0 PAULO. 1 (Aiaort-a». — Va
ultima reunião dat diratoftaa tfa
AatvKUcto t da .Mi-neao tto Co*
ttitrclo, o tr. Aittonlo Carlot dt
üutnu Vidual. trttldtntt da (X*
ini.-»-» da l«|.*»ruclo a ímportA-
çao.. Informott que a Cote.\màa rt*
Uibutoa da entiuatlt batia apra*
dado o oficio 80 qual o tt.nd.ratu
dt Comír-io AtacadUU da Tectüo»
«tt 81o Faulo pt*-.;? o apoio daa tn*
tldadta para uma tou-.iuçio Inde»
irçada 1 CEXIM para qua moditt*
qua o disposto no avtto iu. pelo
qual nlo tttrio mala atendldot oa

paxlldot da imptwuçao tfa btlrn tfa
unho. Mvttiranda qu» nlo t*m ra*
tto d* ttr a pr3lr..t*l.t. ttn «irtudv
et ptqutna prõduclD otciotitl dí«at«
»ti!,;o. cuja qutltvUd*. ditntit, nl«.
pode ter confreuto com o tlmlttr
rf.tsi)»»iro. tttcltrrecu atiuatt dxrt-
tor qut a Comiulo dt aui«ri*.-.t.v
a lmpcrtaç*o iracilftra m»olf«a*.»r*
«» favortvtl-r.cnt* ao ptdido dtqutlr
rindiraio. DtteuUam tambem a
«tut-atto oa cn. Mario Braga t Lut»i
Ooniaaa dt Tol«t»tO Dtltbtraram at
dlrttortat dar apoio 1 aotlciiaçao do
Sindicato do Cc-méreio AUetdüta
dt Trcidot.

KJmill.WW
UKHiroio

r/firt ;vmo*

tftattMPti

com
vmy

YARA CORTEZ, tlmento d» dettaqtt» na comida, aderiu ao
teatro de revltta e vel apareeer em "Me leva qne eu vou , que

tuotrá á cena tezta-fcira, no Teufro bordel

ilNDA

Vhthes e Festas
Reallza-so hoje, daa 17 ds 21 tio.

ras, no salílo nobre da Casa do Es»
tudan'0 do BrasU, a FesU da Bau*
dudo, promovida pelos ex-alunos do
C0I.3I0 28 de setembro.

Em beneficto
Em beueíioio das obras do novo

odtííclo do Orfanato Padre Leonar*
do Carrescla, terá lugar hoje, no
próprio terreno do Orfanato, um

.1festival que constará de quermea-
.irlgadciro Raimundo de Vsscon» Ru Co:n birraqulnbac de prendas.

frM
BAPTISTA

mirptfaatio¦Jlkiéh 
^ ,-¦füí60 Wy

lU- K* RECREIO
IMP.r?TEIÔf»Nf.

HOJE, VESPERAL ÀS 16 HORAS

i\
Gtioa Alvlm

Caldeira de Alvarenga
\ FLnlo de Melo

Bllvio Continentino
D. OtavUno Pereira tfa Albu

?jucrque
Anuo de Sá Llnharca
Júlio de Barros
Amador Nogueira
aeallzar-so-i. no próximo dia 3 (to

corrente, o aniversário natalício ao
general Jo&o Hellodoro de Miranda

— Festejou, ontem, a sua data
natalicU, o ar. Waldemar Pereira
DUa, do comércio desta capital.

LUIZ EDUARDO — Festeja, hoje,
aeu 3.a aniversário natalício, o me-
nino Lula Eduardo, filho do ar.
Eduardo da Silva Nunes, funciona-

Viaiantes
B esperado as S horas da manhl

do hoje, no aeropor.o do Galeão, no
nvifto da "IBÉRIA", o dr. César Go.
mes Luols, diretor gerente da cm»
presa Linhas Aéreas Espanholas, que
vém Inspecionar e procurar dar
maior desenvolvimento aos serviços
de transportes aéreos da Jberla da
Espanha para o BraaU.
Em .ação de graças

Pela passagem da data natal!-
cia do Jornalista Severino Nunes,
seus amigos farlo celebrar missa
em açfio de graças, hoje, as 8,30
horas, ca Igreja de N.S. do Outelro.

Dr.SavasdeLâcerJa
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - CARCANTA

com estágio nos hospitais em N. York

Cons.: Bt» Álvaro Nflnt, |J, 5.» and. Aa 2as., ias. e «»B.-feIras
«Jinclindla • 12.1166- Ou 16,30 àa lf ha.

Desistiu de ser candidato
t, vereador o grande ator eôraieo
Orandt Othelo. O contratado do
Ttaulnho Jardel elo «juer aatu» dt
política c o (kt-tattlio o.ut figura
numa dat chapa* é outra.

\trx\a Millfir *-u'* *nu* *£*£
MJIC nilIBlt Kicaucou no Teatro
Foliltt. fot ooatnttda para figurar
na nora co«r.panhU da rt-vlitaa d»
Teatrinho Jardel. Trau*tt de uma
boa aquUlçlo. poU qua KaU alf-n
da atrta cantora * uma magnlítca
acordeonltU.

Estreou em fortalea^ÇS»
rtlra qut velo da ftter cxtraordl*
nirlo tuct-Mo. O grande artista eati
vitorioso em tua excursão «jue ain*
da demorara algum tempo. Irl ile
ao Mannhio, ao Pará e ao Ama»
tonas para depoU vtaiur o Recitv.
Por todot ot EtUdot por onda tem
panado ProcOplo Ferreira ttm tido
alvo da grandea manU«Ucc-ec."Helena-te th o« a porta"
cttarl am cena.*6Je, no Teatro <3o-
pacabana ntt- errr*»iit»Ç«o da F«r«*
nando da Barroa t com o dtaem-
ponho de Vera Nunca e outroa.

Palmelrin. Silva àUí-Stó
em Bao Paulo, ondt ganhou multo
dinheiro com oa acua originais dt
"gênero livre" Intercaladoa com eo-
médias ligeiras. Para aubstltul-lo
naquela cata de espotlculbt está een»
do anunciada a ccmpanhU dc co-
médlaa qua tem corro flguraa priu*
clpalt MarU Delia Costa a Sandra
Polônio, doU artistas que o público
de 81o Paulo tanto tem aplaudido.

Voltará Guilherme Figueiredo
ao cartaa do Teatro Copacabana, no
próximo dia 12 eom o aeu magnl»
fico orlslual Intitulado "D. Juan".

Já assinou contrato ^-To"
Barreto Pinto a ratréU Mary Lincoln
que durante muito tempo brilhou
na companhia Walter Pinto. A et»
tréia de Mary este marcada para o
mia de aetembro no Teatro Glória.

É um absurdo ys\s fig-SS
ruontc com o Teatro que ali tos
construído para na companhias tea»
traia locais e outras que visitem a
capital mineira. Ettlo pretendendo
entregar aquela casa de espctaotuos.
construída pela Prefeitura local, a
Orquestra Sinfônica daquele Estudo
pelo espaço de vinte c cinco anoa.
Isso eqüivale por ae dleer que at
companhias flcarlo 1 mercê da Or»
questra Sinfônica. ,

bpetáculo infantil £ gfiKE
«to à cena, hoje. aa 10 horas da ma»
nha, no Teatro Regina com a peça"O Padeiro Braulinho", dc autoria
de Heloísa MaraoMo.
Na FnlIiAf. continua em o ano
ÜU rülllt» «.pau» pan Bsplna*
fração" com Lyaou Gaster c Alfredo
Vlvlanl. Na caaa de etpetacutoa de
Copacabana encontra-se tampênt
Adalardo Mattos

A wüa dfl Rodolfo M«tter •—
«a itim «iil»»*.M*it«t «t atatl

i-, i*v«- ii naiMi ?«*• ' ***
mimm a**»»*** •*• •-*'- » *•'•'••
a* Ma t »»í*í*i»«í*» omtm.
B ratafi • tMi****» a mm*^mt-
tm* ta ,a*at M Sm * •^•JffT»1»»
»¦*# M tt^»*!»'»»*'»*»»*** 

"r*^-***H

Ua„( «< *4.ía«,»L«l. a a. "At .*>««•
t* lajgaatcatrt ?**»¦**•* •*• *kR,*r9
mam» ***¦ *******% t»at»»» RaajMi
ran »t»f*(t<wt# '-H '¦*"¦*>¦ M J» •"*-
I** * t»*»>W Ü W*-***11* ¦¦ »«*.
mama •*« *-*** «*¦»•«** »•» •*«•

jatut wm m aí t*'* amai ****
tácito M»»«r »m *.»«f '<-**•« «a **»»•
titã aliata* «ta taM !««#*,.-f-»»-^
,,; -..Jallatm»,!» .-litillaatl, latttt-
éA-v* »u.»sr, B.iit*;<-a»(**t»-«««. AU»*»
fl* n.atatu» mía* »'¦•'-'»'-• Mtjtf tm
-U HA-* &a *»v)l4«t* *»**• t í»U«
mu t »»* am m **** *aõm*Mf
Ifl.tiiatlt- dO «a»i>t«*tU«vl dt UfWt

l-Mtvtara iu«c*a • ««««írf-al. o tmt*
luto a» 'A* rt»i*»» lf auiidira » •

laM llflBj a tua (avtti*a. a tt* V**
-.ii/Miaítu íaarti,-.. «**» * agma
au«iaa um» p»ca tvtmamtaw »•<»-
i,«**,>«« t «Abi* t*a i»t»atf»o a» ma-
t, li atuar a «nin* «•t-t.taltatlt a •
tutiltío • |**rtv 0* t«»?ur»v!».fttrt.
dl» |0. a..ial.liia. ctBfvttttir Cl»»»»»»*»!
acltat, «a»u*»«& na TaaUO l'«. »•»

Mais uma semana -.;» Ç*2j;
uaaMrJa iti»f»««nur a ratttiMs» "AU

Ttí»*»!*. «taataatl «. tm-m*na *t,trae-
U a qut «rri a *)**< '¦" » ttracua

i i is ei. c*mk*»i1-» **« tam forma o»
n; a-»t . «U ltll»ti»r«t» «tatr.MI» Ot
inútil. u*du««u pm Ltiu U.r.:-t.

, iv-iutitii. -Ai, Tfitatr i»tr*«>an«»'«ra
t»ta carua at* u<»islt»«i« 9 do tur*
rtnlt. Na u.ça-ttln. II. tUblra a
itti» em "avant-írtutltra"', aa it' torta, a orliloaliatlma eomt-iu• ilut/.ria «te um» «*aaa'. O Oaltv
!-.:.., .tradução d«* Bricu» d«* Abrat».
Hoj» 3 t#»a*«>». furto uma rm vet-
patml ia l« horat. Amanhl nlo tu*
t«rt rt;-ftivü'.o.

Hoje, espetáculo infanlil -
C«wo acontt-ca «aídoa oa Ubadoa t
úo-nlngoa 1 tarda, bola batera mau
duaa nattlTt tnfantta no Tratrtnrtt
jtrdtl. eom a apr«*»ot»çeo «Ua tm-
patiteta pt-çaa "Ordinário. Marcha*.
"Matucoa dt Ooptteabanal". "ir*-
fttaor dt Dança-, ptlo eltaco «to
querido cotnloo j.iu-iüi.o Rlbaa.

Aderiu à revista ^JLVJSS
o Teatrinho Jardtl att* raab«to pt*-
ra apretantaçto do novo eltneo ot-

TEATRAL détte jornal dtvem ttr I .,nUâtio pelo etnprtaarlo Zllro IU»
envudoa para HBNRIQin CAMToa. bnro< ccm , reTi,u tapecUlmtnta

umnoa no eacrlta por Luu Ftuoto t ana»
attWatta "Ma lera que tu voul".
Cmc novo oonlunto contar! com o
pircloto concurso da rainha do ri*
dio. teta elegantlatima Marltut.
d(*te Impagivpl cômico etntmato-
grafico Modatto dt ttotixa. do grau*
de imitador Valter Machado, do ele-
gante bailarino Norbert. oa Unda
cantora Kay MlUer e varlot outrot
tlcmentot dt valor. Mae, o qua da
mata curioso e atraente neaaa Ini-
ctatlva é a coUboraçlo da brtlban-
te atrta Tara Cortai, vinda dot aten-
coa de Jaime Cotu e de Dulclna.
que aa pastou com -urmaa t baga*
gtne pan a rtvtsu, acedendo aoe
intltuntaa convltea qua lha fea
Oeyta BoaeoU. que nlo ae cança dt
ea-pálhar qua, rapratenundo e can-
Undo como o fari nma ptca. mar-
eari o aeu lugar como uma daa
mata completaa a malhorta atrUca
do gênero.

Ingressos e correspondência
— Oa ingr tetos para aa «tréu» a
toda coTTWpcndéneU para a BlÇAQ

Depois de amanhã ^^ nt.
gtna a ettréU de Rodolfo Maytr em¦ Aa arvorea morrem de pi", rm
aubatrtulçâo a tjauon Asavedo que
vat para a Argentina. O publico
que assistiu a p«ca no deacmpcnho
de (Odilon qucrctl, eaumos cerun,
ver agora o desempenho dt Rodolfo
Mi-.r. um dot maU perftltoa ato-
rea brasileiro*.
Mais um teatro SÜ»™^
e deau vea no auburblo o> Man-
chal Btrmta. At concorrénctaa para
a contiruçlo dt nova caaa de ttpe-
tlculoa foram aberua na Secreta-
rU Ocral de Educação e Cultura da
Prefeitura e a propotU inala tarata
vnceu na Importância de um ml»
lhAo aeUcentoa t novenU a iate mil
cruzeiros. O novo teatro aeri cone»
trutdo oa avenida Capitão Rubens.
Definitivamente £jg£ £
ra dada* hoje ao público a revtiu•Na Copa do Mucdo", no Teatro
Joio Caetano. Ot eipeUculoa dt
hoje contarão com a presença de
varias dtlegaçôca esportivas que no
momento dlipuum o campeonatj
mundial.

numeroso aSfS?
tro Recreio para asaUtlr aa repre*
senUçôea da revUU "Catuca por
baUo...", da autoria de Oeyta Bca-
cou, Lulc Peixoto e Freira Junior.
No elenco etuo Lus dei Fuego, Der*
cy Gonealvet o Linda BaturU.
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Tablelaxo
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Venha aplaudir os jogadores que disputam o Campeonato do Mundo!!!
Nas últimas apresentações de hoje de WNÀ COPA DÓ MUNDO#^

Numa grandioso homenagem às delegações que se encontram em nosso capital « aue se farão repre-
senlar por seus dirigentes e jogadores!!!

\ w.CwTh C*^\*aO*^Vim*kmr*^ tYmmlBSi
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ÜMAFPAS*o/i

VERA NUNES X ARMANDO COUTO são dois ótimosi intérpretes da.
'•Helena /twftot» o porto", tm cena po Teatro Copacabana, na apre-

sentaçâo de Fernando de Barros.

Colhido por um bonde um
comandante da Marinha

) Mercante
O comandttntc da Marinha Mer*

tente aposentado, Jaime Tatel. dc
49 anda, casado, morador è rua
Bamtilna, 84. foi colhido ontem por
um bonde, a esquina da Avenida
Presidente Vargas com » Atentda
Passos, sofrendo, além de contusões.
fratura do braço e perna direitos.

, nepols de receber os curativos no
I Posto Central dé Assistência, o co-
i mandante retirou-se. sendo o fato

registrado pelo comissário HsrtUon,
do serviço na delegacia do 10.» DU-
trito Policial.
tt*y*»***»*»*****0«t*met»*H*»t |

DR CILVAN TORRES
Impotência — Doenças do se-

xo e nrlniirlas — Pi-é-nnpdal *-
AsseaMéla. 98. Sala 72. 42-107L
-0 àa 11 e 15 às 10

7*700-.

CERAROYAli.aiat«L
CASA BEM ENCERADA.'

V»^##a«»«Vt«t«*ata*i»#»»»tt»»a»ata»*#»»V<

Moléstias de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreira
Cons.: Av. Rio Brattco, 257 - 16». 8. 1G14. *Tel. «-M67. &VkB«.

e.» das 17 âi 19,30 !ts. AT.Prtwlo Junior, tBa. Apta, 80*8.
Fone 37-SSM
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No Estúdio e na Tela

DENTADURAS
ANATÔMICAS

00110 m*í pofuucM cm «tru*-

DENTADURAS
QUEBRADAS

gem i»t-*knt lititi**-» par*
lKt-.t? t*tilts*tl.-t:i-:.-

Dr. Souxa Ribeiro
Avenida Mui •*.*•-. i d«wi«u'»
Prittuta n. I - Tel *Í-W1I1
(*.-<*. o» Mi«u.l couto, no
lado áa im*-!» de «U nitat

tPièrUmo A A*. R»o Or»****»

EM 90 MINUTOS
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Coi ir, .*. dc A MANHA: D-. I 1 5 pontoi

ENTRE DOIS FOGOS
<RAW DEALl

£M CARTAZ NO REX

Ayiadn a utmotiria deu.-ritlra deite filme NUa
ha »ituoc«io do argumento que «do teia conHtada.
Trata-te de hittona policial de nndita, bem **?»•
recaio rorti tantas outret. Partm, malt uma rtz
,-¦¦.;¦¦,• ami » que cinema vice da trabalha do di-
retor. Anthanu Mann — que já ftorw wrprrrtuli-
da em Moeda faha" — e inegavelmente uma re-
velacno no difícil tetar. primeiramente, há um ten-

sa de imprevisto nas tuat atóet. Metmo enfrentando altunt
jnomenlot do mais velho ¦ ii-ipeme". o fez com Ir.tetiçtncta.
Sabe envolver oi ocowtfcímcnlw de uma morímeníacrto du*
creio, mas eliciente para o nlmo geral. Depolt. «* «nepacelmen-
íe um ei'f'o. B" preciso considerar que. na sua origem, i um
filme Idealizado tem multas pretensões ou **ostoi da parte do
produtor. Dai ter mais valor os quadros que contegue. No terço
final, da seqüência do navio cm diante, etlabelrceu um nível
emocional crescente. Certo* pontos convcncionain da trama,
conforme o incêndio ou a briga foram lão bem tratados que a
ii.-''!---.'- da oríc/em é perfeitamente ofuscada.

Bem controlados pela direçdo convencem os desempenhos
de todo o "cast". Hã um grande valor no elenco: Claire Trecor,
Ha cjccleiitfs momentos em seu trabalho, notademeute no Ire-
cho cm que se arrepende e cen/essa o seu erro uo seu afeto.
Dcnnls O' Kcefe vive brm a sua parte e até Manha llunt ttta
upreciavel no elenco. John Ircland, o grande ator de -Um pas-
selo ao sol" tem um pequeno mas louvável trabalho. No restan-
te do elenco lemos Raymond Burr. Curt Comray. Chlll Wil-
liams c outros- Enfim, mesmo tendo tido focali-.ado um velho
assunto, o filme é bom.

LONG-SHOT.

? VlllMAd OO UfâfTINO'*
• viTiMAB ix> orsrriNO",
Mt.se» pfobl.nu.», mt*.» drama-
t . ..)-,<>. in',u-.t nitfe " rieuru
4(- '1..II-.MI-. «i.i.-.at.iUtiii pela
i«i»a alilí «ifjiuu. Clwitwr. tt
tutda por Utie Kecilani. «1
J'iitn e Mi n.ijix Mri.íaiuJ.
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NOS TlttS CINES METRO, NA TROXIMA SEMANA, A APRE-
SEKTAÇAO DE A COSTELA DE ADÃO-,

Spencer Trary e Kathatiiu* Ilrpburn, dois «los grandes favoritos
dc iici»*..i público, sáo as fi:nr.is principais «Ir 'A COSTELA DE
ADÃO", essa impaçabilissinta comédia da Mclro-Uoldwjrn-Mayer
qur scrã a provim aprc^entaçio dos três rlnrs Metro. Ilistória
das mais originais, narra ts desventuras «le um cas»l de âdvoca-
dos, um :,....i(li. iam casal rm que as idéias dela sempre diferem
das dele, rada um procurando sobrepujar o outro, numa luta con-

T1MAS DO DESTINO", a par
da .«er uma obra dc acentuado
valor artistico — e dU Um)
muito bem o seu enorme tuc«-
10 nas sii.i:»». capitais do mun-
do — tradua ulnda. e com gran-
oe exatidão, o cnli.can.cnto dc
perversidade, candura e vloleii-
clr quc sc desprende do aglo-
merado de ftns humanos tra-
n-flas pela vioa. Poucos dramas*
tír.cmatonráfleos conhecerôo o
M.cef .0 quc irá obter "VITIMAS
DO DESTINO*' entre nOs. es-

tciam certos.

CASAMENTOS — CAR*
TURAS — CIRTIOOES —

procurações, rrc.
Patijpoftci. Njtur.iltsacoei.
RegUtrot de Diplomai. Mar-
cas Patenh** — Prefeitura,
Recebcdorij, etc. Tratar com
J. Siqueira, Avenida Maré*
chat Floriano. 13, 1.° andar,
tel. 23-3840 — 43-2729

diariamente.

m*\ V^^jk^S í

Hpj^BBBv Ji K'T'^__fc___i.-K¦*______] KlBiw.lRf '

* if^ÉiwStiMl H

•TRAIDOR"
Hobert Taylor e Ellzabeth Tay-
Jor continuam alcançando atoo-
Pito sucesso, vivendo as princl-
pais flçuras «le *"rRAIDOR".
tm cxllslçâo 110 Melro Passeio.
ciiQuanto que nos Metros Tilu-
ca e Copacabana. **A CENA DO
CRIME . com Van Johnson. Ar-
ltne Dahl. Gloria de Haven o
Tom Brake, vivendo uma hlstó-
ii.. clicla de emoçüo c "suspe*\-
se" constituem uUta-aas atra-

lões miixlniüò da temporada.

H _ 16 — 18 20 e M
D»-

- As
lioras. . , _

S. CARLOS — «Fechado
ra reparos).

SAO JOSÉ — "A Vlnuai-ça do
(.onde de Monte Cristo". — 2."*
4*poca — com Picne Rlchard
Willm e Mlchcle Alfa. — A par-
tlr das 12 horas. , :

ELDORADO — "O Mundo 4*
um Teatro". — A paitir das 14
lioras. __ ,1 IDEAL -- "Anjo ou Demo-

. nio". com Maria Antonieta Pons
, o Armando Calvo. — Ar. 14 —
i 15.40 — VI20 — 19 — 20,40 e
! :2.20 horas.
I PIRAJA — "BeUotl-me um
1 Bandido". — A partir das 14 ho-

iimta quc sc cstc-.de até dentro da sala do tribunal. Apesar ibs.as•pequenas" desavenças, tudo caminhava benvaté que ela, a deti-
tora Amanda, arranja um ardente admirador e além disso, pro-
«ura mostrar que dentro dc' casa, quem deve cantar dc talo c a
mulher c não o homem, o que, naturalmente, aumenta cm realto
a comicidade dessa deliciosa película. A interpretação natural-
mente c perfeita, o que não c surpresa, dc vez t.ue Spencer Tracy

«.• Katliarinc Hepburn, no filme o casal de advogados, náo poderiam
apresentar outra coisa. Jj» entre os "playcra", porém, grandes sur-
presas nos esperam, pois, encontraremos personalidades que nos
conquistarão completamente como Judy Holllday, excelente no pa-
pei de uma quase criminosa dc pouco raciocínio, Tom Ewell, seu vo-
lúvel esporo, o Davitl Wayne. um conquistador audacioso. Cole Por-
ter, o grande compositor norte-americano, é responsável ainda por
uma outra atração «Ia película, pois compôs especialmente para ela
nma canção muito sugestiva. "Amanda", que, estamos certos, <*en-
tro em brev** será :« conqueluche da cidade. A direção de "A COS-
TELA DE ADÃO" é «lc Gecorse Cukor, que ícalizou nesse filme

I IPANEMA — "A Comedia da
i Vida"*, em tecnicolor. com Wil-
1 •it.in Powell. — As 14 — 16 —

18 — 20 c 22 horas.
ALVORADA — "A Vingança

do Conde de Mente Cristo" —
2.» época -1- eom Píerre Rlchard
Wiilm e Michèle Alfa. — As 14
— 16 — 18 -- 80 e 22 horas.

MONTE CASTELO — "Anjo
ou Demônio". — A paitir dt«j
12,30 horas.

JV^tV-U^fV*'-^-^****"!**'!'1' "•"¦•¦¦«*¦*'*' *"**¦ *-

DR. CAPISTRANO SS08
tlim. T*t. M*i.) CAmOANTA
H*ni.lor l.anUi, St.», tet. »•«*•

'TARZAN E A ESCRAVA**
Revesie-se d.» excepcional inte-
jfwse par» o público amante das
rinoçôe*. fortes, a nuresentaçAo
tia produção di* *w IfYfü•TARZAN E A ESCRAVA"

Tantan and the St»ve Olrl».
cem Lcx Bariter. V a nessa
Bnjwn, Denl-.'. Darcel. Robert
Aida. etc. — que n RKO Radio
Intú amanhft no Plaxa. Astória.
Olinda. P»ri.ilcn»e, Ritz. Star.
Coionlal. Primor. Ma-xctc e
l..-.ddock Lobo. Alím da more-
im Vanessn Brown e da france-
/Inha DenUc Darcel. o novo
Tarzan — no momento conslde.
tado o bonltúo n. Lda tela —
aparece cercado de sete outras
beldades de Hollywood, as «mais
figuram aU como cativas amoro-•as dc um príncipe estranho e
lancinante... Lcx Barker. que.
como »e snbc. Iol escolhido entre
üials de mil candidatos, para
protagonista da heróica e le-• .-ntUiri-i íigurn do "rei da sei?
t,a". deve essa vitoria no-*cj fL«»lco excepcional e também
ii*. oualidades dc artista quc o
tliftliiRuem. Sua estréia teve lu-
nar em "Tarzan e a montenha
secreta", satisfazendo plena-

ÓCULOS!;
i-.i_.i- a valer real tia» «'>»
,,» 1 I .. i. !i il» uniu a i»ii iHtth'ii.1

ÓTICA CRUZEIRO
filme» e .ii-.i im» fi.i.<««.4ii» »•

iiniUii"» grall*.
It. HilK-11. »urt ti» MllV», IM»

«frente »• O («LODOl

DINIDA QUI*. TORT-ÜRA*
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UbertAd
rrtna?, e
tt* eme»:

Ratiti*tt|t;r voil» ao
t4imtta amanha, nu»
PrrMtíçnte, Alvorada,
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rem saber alge do
.eu destino, inclit.be per-
lume, eòt pedra t diat
ijvoráveis. deverão preen*
that o cupio e reme.llo
para o Prof Danville. na rt-
dacio deste {ornai. Rua Sa*
eadura Cabral, rt. 43, DUtri-
to Federal e aguardar » rei-
potta que publicaremos to-
da* aa tercat. quinta* e do-
mingo*. neste mesmo local.

Fluminense Floresta e Colheu
tin ülme "DUVIDA QUE TOR-
TURA" iSolcdad". da Pelmcx.
A querida atriz argentina, aue
liio bem se lirmou na con^tcla-
«,üo mexicana. Interpreta o pa-
pc! dc uma mãe que sofre as
.'<•::<•»¦».. da Illha. porque en-
ire ambas surttiu a sombra de
um homem. Sacrifícios e re-
nuncias, músicas e encantamen-
te se casam nessa obra que Ml-
«uei Zacarias diriKlu e cm aue
rstáo. além de Libertad Mart?a
T-opcs. n "Sensação 1949"'. Renè
Caidoua. Rubcn Rojo e muitos

outros.

Dr. Sninosa Rothier
Doenças sexuais e urinaria*. La*
varem endoscópica da vesicul».
Próstata - K SENADOR DAN-

TAS. 45-B - Tel: *f.-3367
De 1 as 7 horas

•MERCADOR DE- CRAVAS"*
ES-

mente o numeroso público das
aventuras criadas por Edgar Ri-
cc Burrough". —* o qual faleceu
há uouco. deixando uma fortu-
nn imensa, coi.qulstr.da Gxclusi-
vãmente com as histórias dc

Tarzan.
t •.*W.,.««*W...*WWI*Wtt*W'«

Fa-bu-lo-so! Sim, fabuloso 6 o
adjetivo paia deaii-nar Enzo
F'ermonte. o novo mocinho do
clr.emi italiano, a nova sensa-
cão dr.3 matinée."*. /o novo ídolo
tí«u garotas «".iriemaitíacas! Enzo
Plermonte. ttóo, ni;ai*o, pujan-
u*. intn;t.ido. arrojado, destemi-
do. forte, simpático, nobre e...
roínanticissin.o, aparece, ao lado
d. Auncttt* Bach em "MERCA-
DOR DÉ ESCRiVVAS**, a espe-
luculur película nue a Art-Films
vai lançar nv próxima secunda-
leira no.s clr.fc.nas Pailié, "'rf*-
.«'dente. Para Todos c Co»:;--?!!.
Foi D_'llio Colci.l, um dos mais
queridos diretores tia moderna
fteraçíto né.i-rcaü.ta, o realiza-
oor de "MERCADOR DE ES-
CRAVAS", fita rem por cento
ce açfto e de um realismo ttuc
nfto admite nem sc tubmete a
imposições hipócritas de um íul-

so pudor.
********** ****4hst*********ê*a*******»t*

i'-tl liOMMt»

SEXO ............*•••»

NASCI DIA. nts.

AS BOBAS  CIDADE

ESTADO

ESTADO CIVIL ••

ANU.

r/its

UUtilTOSA — RIO ORANDK —
HIO ORAKDE DO HCt. — Ai tn*
llulnclit pl*n«urtui «u iu* ¦'¦¦'
i. -i. iev»l*m. tuilurrM idMtlsu.
illtrer* * emoiltrs. Espirito rete-
«-:-.!.- » :i ¦ :an» ¦•:: »» Vonude rsrl-
Isnte. Trm grande cspsrldidr «te
• •¦¦ nt. :-i e ? Mtremsmenti* dciit*
•. •!• Um UMO » ií-*.:• ¦:....»-: a In-

3J, 3« • «0. fl*0 *»To*á-fl*: o par-
turno Jtflloirope. a eór d» ouro. »
i'-:.-» •< i" .-:»i ¦ o dt» d* dotolnto,

A. *. U*i»tK - VAKOISHA —
?.tf. . ¦ atniAia — ai tnnu«nct4»
pi»ntt«SriM <l* iu* 4*«r*4*. n»t»l r.—
«mista: usturrl* IdenlliU. «::.»:• •
etnott*», E* ,!!»•;.. de **r»nde * r -
nomU d» «pirlto. Vonude penii*mtta.-:.-¦•!.. ao inutlrumo. O »no de trnvi*. PftdcnU » ."í'^**"*1*' „,1PS0 lhe promete um período í»*o- supotur cem wrcnUU-d» m «cn-

r»vrl e nov»s rondlcOe» d* trMa. ' sltudf» «lo destino. Apr«l« » rou-
?3 47 p 50 8»o | sto» e o ««"«-ollilmento rtplriluil.A'.»- ,:> i »¦.'•-.i;-f-

vlolft». a
r .1 •!. . ». -
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um dos melhores trabalhos de sua carreira.

Os filmes cíc hoje
PALÁCIO. ROXV" e AMÉRICA

«- "Anlo ou Demônio" com Ma-
ria Antonieta Pons e Armando
Calvo. — As 14 - 15,45 -- 17,20
«— 19 —'20,40 e 22.20 horus.

S. LUIZ. CARIOCA c ODEON
"A Comédia da Vida", em

tecnicolor. com William Poweü.
Jean ¦Hersholt.e Mark Stevens.Às 14 — IG - 18 - 20 e
22 horas.

.VITÓRIA e RI AN - .."Intrí;-.
iMdo". em tecnicolor. com Ro-
bert Paige e Norren Nash. —
As 14 •- 13,40 — 17,20 r- 19 -
20.40 e 22 horas;*

METRO PASSEIO - "A Cena
do •Crime", com Van Johnson e
Gloria de Haven. — As 12 —¦ a* ¦_ 16 _ is _ 20 e 22 horas.

METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — "A Cena ioCrime". ,<coni Van Johnson e
Caloria Haven. — Às 14 •— i618—20 e 22 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTÓ-

RIA, OLINDA. RITZ, STAR.
COLONIAL, PRIMOR e MA'"-
COTÉí— "O Meu Maior Ari-
go", ebm Susan Hainvard, D.*.-
na Andrews. — As 14 — lü —
18 — 20 e 22 horas. . .

PATHE -»• "A Vingança do.
Conde de Monte Cristo". — 2."
é*.oca — com Pierre Rlchard
Willm.e Michèle Alfft. — As 14— 16 — 18 — 20 e 22 lioras.

IMPÉRIO — "Três Almas Que
Sofrem", com Mccha Ortiz e
Amélia Bence, — As 14 — 18 —
18 — 20 e 22 horas. í

REX — "Ei-ire Dois Focos*;,
com Dennis OTCeefe e Clalru
Trevor. — As 14 — 15,40 -
17.20 — 19 — 20,40 e 22,20, ho-

CINEAC TRIANON — Sessões
Passatempo — A partir das 10
horas.

CAPITÓLIO — Sessões Passa*
tempo — A partir das 10 ho*
ras.

PRESIDENTE — "M&os Ver-
melhas", com Fernando Ledoux.

mm* i via
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RKPRltANÇOSA — PAUUBTA —
8. PAULO — A con*tel»ç»o «utrat
d» sut rsru de :. ¦ i-i.m.* » tndtr*:
:: i-».r-.-.. inqultu.. rspaiul.» e nlc*
Ite. Eiplrlto curioso. Vontade ln*
coutUnte. Aprecia a* detalhe* - *a
minúcias. Dl-poaiçâo cuidados* n
1::»!.» de otimismo. Tem domínio
próprio t intellRtiicU. lurld«. O mo
d» I0M lbe promete um periodo
venturoao e ele«»c»o aoeul. Ano*
Importante*: 31, 33 e 36, Sio fava*
riveli: o perfume ntlRur:, a »• r
cinzas » pedra Jaspe t o dia de
quarta*'etr».

LENA — ANORA DOS RRI8 — ES-
TADO DO RIO — O conjunto dos
aitro* d» tua carta natal rcrela:
natureza caprichosa, voluntariosa e
teimou. Espirito altivo. Vontad*,
persistente. Apalzona-ie facilmente
«¦ mim oom ardqr * .eiuualasmo. .A»
rezta c impulsiva, lmpncliuti- e.pou-
co toli-ninte. Vida arctlvn pouco ta-
roráTel. O ano de 19S0 lhe pro-
icnt. ura pcrtoilo " «UsiHtoràvfl *
saúde e »>oa esus InterêMe*. Anos
lmporUmes: 30, 33 • 35.- Sáo favo*
rivels: o perfume cravo, • cOr ru-
bra, a pedr» rubi e o dia dt terça-
feira.

LOURA DESILUDIDA — VITÓRIA
ESPIRITO SANTO — Segundo os

astros que dominam n» sua cart»
natal observo: natureza afetuosa,
Hpalxonadn. e leutlmental. Espirito
meigo e delicado. Vontade ponta-
tente. %' sincera e constante nas
amizade*. Possui idéias dt grandt-
mi e gencrosldsde. Tendincl» no
luxo t à ostentaçAo. orande am*
blçio de obter nonrat e dtgnldades.
O ano de 1950 lbe promete um pe-
riodo adverso? e modificações lnttpe-
radas. Anos importantes: 31, 33 t
33. Sio favoráveis: o perfume rota,
a côr verde, a pedra esmeralda e o
dia de sexta-feira.

LILIAV — MOCOCA — S. PAULOOb;rrro no seu uma natal: na-
tureza retraliln, prudente e senti-
iiiuntn'. Espirito apreensivo. Von-
tade vacilante. Um tanto cíttcu e
luclinatla à trlsvi.u. Tem grnnüocapacldnde de Investigado. Apre-
da n vida modesta e calms. Inte-
llgencla desenvolvida e Imnslnaçfto
criadora. O ano de 1950 lhe pro-
meto um período -venturoso e um.
nevo afeto. Anos Importantes: 23,
37 e 29. súo favoráveis: o perfume
chlpre, as cô_vs escuras, a pedra
onlx e o diu de sábado.

LIDE — AHACAJU — SERGIPE —
Ot astros dn suh cart» natal ititll-
enm: natureza altiva, caprichosa e
voluntarlx-». Espírito combativo.
Vontade persistente. Ama ou odeia
sem lfu-.lt*;. mas nio tolera. Sua
Intellg£ncia é grande e sua assi-
milaç&o e percepção sio notáveis.
Há!2il nas contrarias. E' determl-
nada e Inflexível nas suns opiniões.
O ano de 195U lbe promete um pe-
riodo desfavorável á saúde e aot
seus lnti_TCs_.es. Anos Importantes:
*************************************************************

ano de 1850 .).- promete um peru-
do dltoto e elevaçio social. Alt«>»
importante*: 21. 13 e 27. RáO f*v*>-
:-¦<¦:- o perfume foug*re. » eOf
dr malva. * pnlrn saftra e o dl» d»
domingo.

ALMA TRISTE - .JUIZ DE FORA
— MINAS OBRAIS — A constei-.-
».v» astral da sua carta de u»-cl-
mento Indica: natureza :.-..,-
Ul. Inconstante e retrstdit. i - -
rito touhador. E' sujeita a ptrío-
dot de nirlnurolla e desespero, pois.
aspira, as coisas mais elevadas üo
que as de luterítse comum n» vt-
da. '¦•>" ¦-<¦:. ¦•¦• lúcida e ;:i..,.::. ¦
fio rrudor.. O ano de 1950 lho
será desfavorável ¦ saúde e u-.i'..- »
interesses. Anos importante»: 33.
üj e 33. Sio favoráveis: o perfumo
violeta, a cOr azul, » pedra turquez*
• o dl» de qulttta-íelra.

PRINCESA — CURITIBA — PA-
RANA — Observo no seu tema na-
Ul: natureza altiva, caprichos* • t
independente. Espirito voluntário-
so. Vontade persistente. Tem »U-
tuda» firme* « sab* vencer as cl-
tuaçOcs embaraçosas. Um uniu ot-
gulhota, apaixonada pelas honras,
dlgnldsdea a posições elevadas. E*
impaclent* e cheia de preoonceltof;.
O ano tie 1950 lbe será pouco dl-
tota. Anos importantes: 31, 35 e
40. Sio favoráveis: o perfume sin-
dalo. a cOr verde, a pedra esme-
ralda e o dia de sexta-feira.

(Bit» seçio continua na terça-
feira).
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:<Visitavam" os apartamentos...
Dois meliantes foram presos, sendo opre-

endidos joíos, roupas e outros objetos
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Oi lardploi no wdo dí fiulos o neaboi. t^ndo-w oi oí>>rto#, . M«
a roupa* «ua a poliria apreendeu

Kram fâltâS M OUflXU qU* 0
o.!r<u-r RauI vinha tendo de
vária* tarifa* rujo» niwrtamcn-
to» haviam aldo vlsltadoa gtfoi!..:..*,: Acontece que a modali-
dade rta *rmprc a me*ma. O»
mrltaiil» uliluavam chavea fal-
ia», ma» quando encontravam dl-
ftruldadr» apelavam para o ar-
rombanento. Tinham -ile* Ido
inclusive na ca*a de Samuel Ko-
. _• .:>. re»ídcnle na avenida Amt-
Ua. n. 85. apto. 34*1: na rua Dl-
prt». H7. apto. 201. rcMd*nrta
do *r. Manoel Caetano da 8.I-.
va; rua Barfto de Mesquita, o._ui.'

cata de Alcindo Ribeiro Breta*.
na ra»* de Joaquim de Oliveira
dro Santos, na av, do Exército n
103; na rua llatio de Mr-quita.
831. apto. ic» r .... ri. .* de Dt-
xembro n. 133 apto. 301.

Agora o» liimllsadorr* Vieira.
Clr. Rondon. Valdir e Iljrodelio.
detiveram o» indivíduo* Rui Oul-
mar&e* Alvea. de 31 ano* soltei-
ro, residente na rua do Senado.
3*0 o Renato Oomes da Silva, de
34 anos. tamWm ali morador,
que Interrogados «mimaram os
repetidos aa*allo*. aendo parte
dos objetos apreendidos.

IMPORTANTE DISCURSO DO MINISTRO DAS REU-
ÇÕES EXTERIORES ONTEM NO ITAMARATI

(Conclusão da I» páf.)
os que o visitais por primeira
vtr.; mas dele snbcls. por monos
que estcjals familiarizados om a
h**_tôrla das noi«as reciprocas re-
lacôes. quão sOlida c confiante *
a amizade do oovo brasileiro por
vosso país. Esso amizade. Inicia-
da na aurora tta nossa Indcpcn-
dèncla. f_ó lem feito aperfeiçoar-
_n no Império como na Repúhll-
ca. fosrem quais fos*cm os lr>-
mens que estlver«em na admi-
nlstraçfio do pai»., pertencessem
éle< a este ou ftqurle part'do.

Naturalmente, tal amizade tt-
nha dc ser nllrercida na corres-
pond*ncla de sentimentos para-
feios em vosso pais. dos nunls
pude há mc-es testemunhar a
íô-ea e o vlco durante a visita
ou« vos fez o Presidente rvitrn,
lá 'fio sonerosamente acolhida

Mas. m>ra mie -*s«es al^erces
pelam fortes, faz-se neftwirla a
ex^téncla cTc nós. de au'6n-
tira comunhão de Intcrísses. o
tal 6 o caro Por Isso unimo-nos
cevorseo em duas guerras, nor
comnreendermos que nosso*! des-
t* ¦.«._ .(. totavam "om os vocr-*»s.
e »al tvão eflrtam^nte n*o lerft
út-t es"UP"'do im vosso pais

Entretanto, falando a am^os
USo fp-ntros. meu dever «A falar
com frÀnoiwa. e -.erUr-vos mie
Cy..-,i„,,;^ ov,,P'IV->m*"'.*'> fK ••0***SR

ccnfian*-» cm vo.**-*o ^"'mo de eo-
j.i,-ri—"*o rn-,o**->o nWn nf* mai-
tMn Wmamente -"o mesmo aUo
jilve' d« r»0*«S or".i""lc reefOPOÇÍt,
A'iul nrcvn'0-e •?eralm"n,••, uni
j-p—in-*- r*pt"**v\ a e«a rmp«fSo

Nãn vos i-nreca qu-» ni-*ro h\
uma Inliiatlei •» ntií n5o *"t'"ii^
co^'!'>le*1'0,' do fifflò d#"! Im-íT"»
j.ptm^fí*»ltMnijll« O"" f>*5BtÍl *A-
bre a pnlfHrs f.os E*7t**^o<; Onl-
dos da AmíHca nn*; rlnro ron-
t'irP-i>e,, -,**- pu dfr,> exnllrltn.
mente roí ri""»» í•".«?Inente-i e *e-
mos a IfíipreSsRn -*10 oue. io rjttfi
conrer»-"» h Amír!.-'' tatlna. e
portlpn'-»rm»"ite eo "Rra*"! o -ola-
ntjamenro da n-1«ti--a dos Esta-
do' nnldos contém certas ta-
cunas.

Vo^eram-^e os Tístadn-i ün'-
do<!. eom muita ia7So. pt» * a ta-
refa primordial de reeònelni-.1jp
e uma norte-oto^a ãjnda fol et\-
eenhadn mm **** ooTèttvo. Mnt
01 fal*0S rnnlr->r1'*»P*Tl a Oll"'^0
fjp nve f.**t,mr,- na -t\n- ove ttnf.
JIOV -mm,,n- /|->-nT.'O,V'mO1*0 *A-

T-f- nn» red» ò 0"h-a nni-ito r*
pr^r'-.-"----.- t.o's é eerío nue
•notto r^o Mves-ie *Wo o R<-a«u
t(.^irn rta /tam**, eta, rom o*
ç-f~*nr,- H« *******-'**n-*-*~ -„p

ro«, Imnfts em provftlm dos bãV-
cerarifí p^^o-j. nos rtelxou ro-n
os xn*>r*<; r*p Ir**ifl*«n0r*9 Ipternos
rfr*.**'"**r'r*>f r1n*-nv'nr«-ln« (• p*fll-
Oll'ln'1 cr*.*"*1" n^r*-. t'* •nos" ÍTO'
ta rte rr.*"***-'*) •^•"•'•¦'mo. Rener
$•$-* mp'0'' Ho r.t.o,4!J."1.q rt* *-*•*-
dn n-if-i.ifi-' "So (• rtp^í"ivni""-^os.
nem aumentar nowã Hcnwta.
-***¦ ,\rr*-\*~—*- — *f r'>-0"«,*-,,-'O^

f^ •mr>r.-trl*yl*l**~r*n r»n |m- | •*-'\r-

jf\ri- ps h""S -norn-^írlo^ n PiR-1

j.pro*'"!,',T'>,,n oa'*' ¦aneán rom q
$pKrrr,*:l<. <;nrrt-'n rf-t— ~<iri011 PPT-

tam0*-.!" o -i'-ii-nu1-',,o rto r"^-"-
vas em d-Vares e Tlb^ns est-.rH*;
nas. produto fie exnqrtaeBòn fei-
tas mm p-r^os tp*"s fxnrtos p
B rAmhin nu'1 montívemoa esti-
vel. Mis n?o é snTr«*rto nma nin
purSm o"*?, roísnrta a fruprn cer-
earam 1-aüia'mente os controles
dos nreeoK internos nos E^-rto:*
Unidos ao mesmo temno que o
Reino nnirto. exausto por um es-
forro de -niorra sem prp(.nc!ep.-
te na h^tória. viu-<=e obrl-^see
a tomar lnronversfvel sua moe-
da. At. nossas reservas, da or-
dem de 05 milhas de rtólarea,
libras esterlinas, ftearam quase
totaWnte erterliljpdns parn n
aou'slr7io de bons de pro.iu^So;
e no vosso Dais. o alta imp-Ma-
ta de oreros em m*-.la rte 60".,
coPBPquer.te à aboM-Bo dos con-
troles. reduriu à metade, ou mr-
nos da metade, o nnd?r AqnWt.vo
de uns 500 milhões de dólares
nruT>uiartos em nossas contas.
Sfio "-.stos e cifra» que no-i-rr
ser fàollmente verlfrartos NHr
farei conta dos encantos flnan-
celros oue nos custou a partlc'-
paeSo efetiva na guerra e nue
montaram a mal*< rte 350 mIlhBB«
de dólares. Tsso fol Iniciativa rte
nossa política, cuia resoonsabi-
lidade e consenitfnclas nAo nar-
tllhamos com nlntnifm. Estima-
riamos que, com os amplos meloí
de difundir Informações oue es-
tâo & disposição dos grandes Jot*_

nals sob vossa dlre-çfio. a oplnllo
americana pudesse receber o rw-
ce.vsArlo esclarecimento, o uma
política de cooperaçAo mal* ati-
va e maLs unrente nossa deli-
ncar-se I. luz desses fatos e des-
sas cifras, que reprcsent»m tn-
gentes sacrlflclas de ura pais.
como o Brasil, de balx» renda
nacional e desprovido de capl-
tala.

Note-se que náo entra em
nossos cálculos qualquer aluda
gratuita. No«so caso náo é táo
agudo, ou tfto desesperado, que
reclame donativos, e sim Inver-
«óei rcembols-V-fls em ]uro_. c
amorti-iaçi-o. pois certamente nfto
lcnorals que nos alinhamos cn-
tre os países, penso que náo mui-
to numerosos, que vos estáo re-
embolsando, na proporção fixa-
do. o auxílio recebido a titulo de
cmDréstlmos e arrendamentos.

Pudessels demorar-vos mata
alguns dias neste pai» c perce-
berlels que ora* vos digo apenas,
uma parte do que vos poderia
dizer, e podcrleis avaliar oUanto
minhas tMlavras contém íe ho-
nesta Iníormaçfio a amigos, que
sabemos seguros e sempre sim-
pàtlcamente dispostos para co-
nosco.

Digo-vos estas coisas sem ro-
delos protocolaria, apressada-
mente, dada a rapidez da voss».
passagem em nossa capital, e
na persuasfto de que os esfor-
cos das Nações Unidas possam
liquidar rapidamente a Inonlna-
da açress^o agora deflagrada \
contra a Coréia do Sul restituin- •
do a paz a essa reglfto e manten- j
do-a Inalterada em outras ro-1
nas do mundo. Se esta esperan-1
ça se malograr, é nosso dever I
adiar a soluç&o agora esboçada I
para nossos problemas. A fôr- i
ça. Inclusive a força financeira,
dos Estados Unidos da América,
estará empregada em tarefa
mais urgente e de salvação ci.-
ral. Devemos reconhecer que
esta tarefa tem prioridade e re-
clama, mesmo, o concurso rio-,
membros das Naçõos Unidas. Pi-
cal certos de que o Brasil, em
tfto angustlosa conluntura. eum-
prtrá, na medida dos seu* metoi,.
os compromissos a que aceitou
ao assinar a Carta de Sâo Fran-
cisco. _

Deselo que vossa viagem se
complete com felicidade e nue
velais com agrado as _rrandea.
prósperas e altamente civilizadas
capitais que sfto Montevidéu t
Busnos Aires.

Agrad^-o ao senhor Trlpe a
feliz Idéia de haver convidado
figuras tfto representativas para
esta viagem inaugural e peço aos
meus amáveis convivas me a-
companhem num brinde multo
cordial pela prosperidade creb-
cente do povo dos Estados Uni-
dos da América.

o—
Agradecendo a homenagem que

se prestava no Itamarati ftos vi-
sltantej norte-amerleanoj dis-
cursou o senador Edwin C.
Johnson, do Estado Colorado,
que manifestou o interêree com
que todos haviam ouvido o ml-
nistro Raul Fernandes e acen-
tuou que tudo se devia esperar
da tradicional amizade entre o>
dois países, ligados, há mais rte
um século, pelas mesmas aspira-
çôes e pelos mesmos sentimentos
e irmanados nos mesmos Ideais
de solidariedade humana Tra-
çou o senador Edwin C. John-
son, quo íol apresentado aos
presentes pelo embaixador dos
Estados Unidos, um panorama
dos encargos que tocam a sen
pais. na obra de reconst.uçfto e
auxilio aos países devastados pe-
la guerra. Os Estados Unido*
compreendem os problemas dos
países amigos e desejam que és-
ses paises conheçam e compreen
dam os problemas norte-amerl-
uanos. Dentro dessa atmosfera
de entendimento recíproco, os
Estados Unidos e o Brasil po-
derlam caminhar .luntos sob as
amplas responsabilidades % que
lhes cabem, nesta 5-ora contur-
barta que atravessa n mundo.

O ministro Raul Fernandes
pediu aos presentes quo o acom-
panhassem num brinde ao presl-
dente Harry S. Truman. O em-
balxador dos Estados Unidos le-
vantou o brinde ao presidente
Eurico Oaspar Dutra e á fellcl-
dade e prosperidade do povo bra-
silelro.

tfaaza faltam apenas alguns dias...
para que, afinai, V. possa

sabarear
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Meses e dias se passaram desde que a chaminé Cayrú
fumegou para o cozimento da primeira cerveja.
Após a seleçfio da mistura e os cuidados técnicos preü-
minares para a obtenefio de um produto superior, entrou
a cerveja na fase de cozimento e fermentacfio! Rígido
controle de temperaturas, rigorosa marcação de tempo e
acurada observação técnica têm assistido, desde então, ao
magnifico repouso da cerveja.
Tinha que ser cumprida a marcha do tempo! Graças a
êsse critério, à perfeição de seus maquinismos e à indis-
cutível capacidade de seus técnicos, a Cervejaria CA YRÜ
poderá, dentro de poucos dias, entregar ao consumo a sua
tão esperada CA YRÜ-Mirim — a melhor cerveja que o
seu paladar já provou.

CIA.CE.WEJ ÁRIA

CAMINHO DE 1TAÚCA. 1085 • TEL GERAL: 30-0077 • RIO OE MEIRO
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A AMAZÔNIA PODE PRODUZIR TODA A JUTA

DE QUE O BRASIL PRECISA
(Conclusão da í.» pág.)

campanha o Instituto AgronO-
mico do Norte, especialmente na
administração Dau-el de Oarva-
:;-ü; em 1947, a distribuição de
¦sementes de Juta íol de 4.358
quilos, contra 16.750, em 1948,
e 59.060. cm 1940. O Instituto
Agronômico do Norte náo se
preocupa em aumentar, sempre,
as quantidades de ..ementes de
juta que distribui gratuitamen-
te, mas promove a seleção e a
aclimação dessas sementes, de
modo que os produtores de juta
sejam satisfatoriamente recom-
pensados nos ,seus esforços.

Podcr-amcs dispensar o
produto impo: taco

Diz-se que n&o produz'mos.
ainda, Juta em quantidade suti-
ciente para as exigências da ln-
dústrla nacional, mas o verdade
é que, em 1950, a Amazônia Ja
poderia abastecer o mercado.
Para tanto, disse o sr. Mourflo
Vieira, da tribuna dn Câmara
doe Deoutados, bastiria que fos-
sr-m comnrados os estoques de
fibra ex'stenips na Amazônia e.
ainda, que nfio fosse permHlda
a <>*ntrada, Já nvtor'7«*n. rie 9
mMV.es de nv.ins rte luta. o "qua
tem por principal escopo forçar

o baixa do produto que, nas bar-
ranças do Amazonas, continua
sem compradores".

O Incremento da produção da
juta na Amazônia nâo resolve-
ria apenas um problema nosso
representado pem Importação da
fibia indiana, mas determinaria
a crlaçfto de nova e ponderável
fonte de renda paro o pais, pois
poderíamos exportar a juta em
grande quantidade; sô a Amért-
ca do Norte consome, por ano,
500 milhões de quilos.
16 milho-.!; de quilos de fi-
bra a exportação do vale

amazônico em 1949
De 1941 a 1947, a média de

nossa lmportaçfto dc juta Índia-
na fol de 12 300 toneladas por
ano, mas, em 1948, ela subiu a
27.760 toneladas, o que indica
claramente as rea's vantagens
econômicas que obteríamos com
o amparo à produção da juta
amazonense. Em 1948, o Estado
dc Amazonas exportou 
5.453.291 qvllos de juta, cifra
oue. no ano passado ascendeu a
10.irr.000 de oullos de fibra: o
o Pará. nos mesmos anos, ex-
pòrtóü. resneeUvainfinte, 
3.858.087 e 6.109.059. Somou,

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

TVcr \\R**vrirn>àAei CV"Hq Torr1^(%
RUA MÉXICO, 31-10° AND. . 2.»i, S.'t, 5.'ê e -$.*¦

feiras
Tel. 22-4317. Res. 26-7456. das 13 lis 17 tr*.

pois, mais de 16 milhões de qul-
íos à exportação de juta do va-
le amazônico, em 1949.

Apesar de perspectivas assim
tôo proinetedoras liara a Juta
brasileira, ainda preferimos lm-
poi tar do Oriente longínquo a
fibra de que carecemos para os
sacos que transportarão os nos-
sos produtos agrícolas aos portos
do mundo Inteiro.

31 milhões dn sacos
As estatísticas demonstram

que, em 1948 e 1949, produzimos
círca de 31 milhões de sacos de
naclma e de juta nacional e lm-
portada, havendo fibra, porém,
para o fabrico de mais 9 mi-
lhões de sacos, em cada ano. en-
quanto as nossas safras agrlco-
las precisaram de menos de 30
milhões de sacos. Apesar disso,
o Sindicato dos Indrstiiais anun.
ciou ínlta de sacaria parn as ex-
i*H.rtr.ções brasileiras em 1950. E,
no Amazonas, os produtores re-
rebiam, ao mesmo tempo, ofer-
tas de 4 e 4.50 cruzrlros por qui-
lo de Juta. o que é irrisor'o.
NeceS3J**fo a cooperação dós

industriámos
Os técnicos sabem que ainda

hã muito aue fazer -m. prol do
ine^oramfiTit.r. dn fibra r.ma5*0-
nense e o Instituto Agronômico
dò Norte pode orientar, como até
anui. ynít» camnanha nesse sen-
tido. Torna-se necessário, porém,
a cooperará© dos nossos indus-
tiials. pnra que j. nroduçáo de
Juta no vale nw^ônleo « tor-
he logo numa vitórln solida «
definitiva para a nossa econo-
mis.

PARA O FÍGADO
E

PRISÃO DE VENTRE

PÍLULAS do abbade moss

\

g * ,y&>\
Al eólicas do fígado, gases, dores ít
cabeça, peso no estômago, torneiras e
Indigestóes, s&o devidas, quase sempre
ao mán funcionamento d» aparelho
digestivo Estômago. Fígado, Intestinos
e a conseqüente Prlsáo de Ventre. As
Pílulas do Abbade Moss, deseongestte-
nam o fígado, regulariam m tançfcs
ilgestlvas e evitam absolutamente .a
PrlsSo de Ventre Aprovadas psk
Saúde Pública, sfto asadas por milha-

tes de pessoas,

OLHOS Método Moderno •
Efic» dlt Tratamento

Rua Buenos Aires. 202 — Tol. 23-1482
DR. HEREDIA

.

Dr. Orlandino Forneça
(DA CRDZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia - Traumatologta. ~ Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Aad.otllagnòstlco especializado dos doenças des ossos o
articulações — Radiografias e tratamento do fraturas a

domicilio.
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GUERRA MUNDIAL CDNTRA D COMUNIS
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ANO IX RIO DE JANEIRO. Domingo, 2 de julho dc 1950 NÚMERO 2.739

EXTRA ISA GUERRA
A ESQUADRA INGLESA

ft política imderi aí ístá de Moscou
obriga a Inglaterra a participar da luta
Declarações do ministro da Guerra britânico —

Itália e Turquia ajudarão a Coréia do Sul

(Conrlutio da 1 * pá(*l
te balollu-o roprescnla a vcu-

gtinrda dc uma dlvlsío completa
..3.000 a 18 000 homens, quc sc
o.rige |wr .ia maritlma para a
Corem do Sul.
Reforço naval

Enquanto .«o. um comunicado
to Q. G. de Mac Arihur inlor-
toa que br.rcos dc guerra brita-
___«.o_. c australianos Juntaram-
sc às fòicas navais du.s Estados
Imldos quc estáo operando pi
nsuas' da Coréia, com o objetivo
de se lançarem contra os comu-
nlstas c bloquear toda a cos.a

'coreano, incluindo a da sovietlza-
du Coréia do Norte. O comum-
cr.do tamuém esclarece quc os
confusos despachos recebidos no
Gabado, dardo conta de quc tan-
to a pra»;?. como o aerodromo ria-
vi nn caído cm poder das tor-
«,-as invasoras, as quais consegui-
ían. perfurar ab linhas dc dele-
ea, estabelecidas no rio Han.
• Oi últimos despachos — niz
c comunicado •- indicam que
tunto Suwon como o aerodromo
continuam cm poder dos sul-co-
i canos''.
Mobilização geral na

Coréia do Norto
TÓQUIO, 2 — Domingo — (Do

"Evncst Hoberecht, correspondente
tia U. P.) — Ao terminar a pri-
melra ..emana dc guerra nà Co-
rela, os soldados dos Estados
L'nidos preparam-se para com-
Ir.'ler os comunistas invasores e
a Coréia do Norte anunciava n
mobilização geral. Tropas terre»-
três norte-americanas dirigiam-
__e do Japão quando a emissora
comunista de Pyongyang intor-
mou que "todos os cidadãos" —
inclusive as mulheres, provável-
mente — entro 18 a 36 anos de
ic'r.de em território dominado
pelos coreanos do norte, serão
: ..cintados, para reforçar os exér-
citos comunistas.

Esta será a primeira vez que'tiopas norte-americanas entra-
iíVj em combate desde o íim da
segunda guerra mundial. Os
assessores militares dos Estados
Unidos haviam deixado Suwon
quando anunciou-se quc patru-
lhas avançadas comunistas se
c próxima vam daquela cidade, po-
rim retornaram ao saber que a
cidade ai:ída continuava em po-
cer dos coreanos do sul. O cor-
respondente da "United Press"
em Taejon, Peter Kalischer, in-
formou que tudo isso aconteceu
devido a um equívoco. Vinte e
cito militares norte-americanos
abandonaram ontem à noite
Suwon, quando ouviram as in-
formações de que os vermelhos
se aproximavam. Durante toda
a noite viajaram até Taejon,
onde chegaram dez horas de-
pois. Nessa cidade foram infor-
mados de que os coreanos do stil
ainda estavam de posse de Su-

. von è que os mesmos domina-

.am tòüas a» estrados entre
Tatjon c Suwon, assim como
.eus oerodromos*

Perda de aviões americanos
TÓQUIO. I «INS» — A perem

df 12 avló"s norte-americano..
úti quc começou a guerra na
Coréia, foi anunciada ho.c num
.on.ui.lcado.df Força Aérea dos
1 ¦ •(.< ¦ Uni-ios no Extremo
Oriente. Entie os aviões perdi-
cos nguram bomnardclros ae
cumbatc c de transporte. O
qur.rtel-Bcnerar da Aviação r.o
IXircmo 'Oriente , informa aiy.
nfio obstanlí ni chuvas è fc
pouca visibilidade, ós super-for-
talezas B-29 voltaram ft1 carga
centra o inimigo, sem bons t*-
.ultados". 0$ B-29 alcnnçarnni
com suo.s .bombas as terminais,
ferroviárias dc Smul c os em-
b;y«samcntos dc baterias anil-
atacas ao lo:>go do rio Hr.n.

Mil comunistas executados
TAEJON, Coréia do Sul. 1 <U.

F.) — Uma fonte sul-coreuua
disse que o governo do presiden-
te Syrtfeman ilhec executou cn-
tre novecentos c mil comunis-
tas dè'desta_j__,C, antes de'aban-
donar Seoul aos norte-coreanos.
Acrescentou que entre esses exe-
cutndos se encontrava Kim Sum,
comunista condenada e conheci-
da como a Mata-Hari vermelha.
Durante seu nrocesso, ela decla-
rou que viveu inuritalmentc com
um ollcial norte-americano, para
reunir informações pára o go-
vèrno norte-'0ieano.
Informe da agên__ia russa

LONDRES, 1 (U. P.) — A
agencia "Tass" 'informou atra-
ves da rádio de Moscou, esta
noite, que os comunistas corea-
nos mataram ou feriram' mais
.'.e 9 mil coreanos meridionais
e capturaram mais de 3 mil
fin batalhas rie quinta e seria-
feira. A agência "Ta-,.", num
ciespacho.de Pyongyano, c_.pit.il
da Coréia do-Norte, que «a dl-
visão da Coréia do Sul foi es-
magada na batalha ao rio Han,
ontem, em que os comunistas
"mataram ou feriram 9 mil co-
leanos meridionais e fizeram
mais de 3 .mil prisioneiros,
rtpreendeu-se grande quantida-
de de material bélico, inclusive
1L< canhões ..uti-tanques, 7 au-
lomóveis blirdados, 2 tanquos
ele.

autorizado a recrutar voluntários
Japoneses para lutar na Coréia do
Sul.
Apelo aos chineses

LONDRES. 2. Domliifeo iU* P.)
— Urgente — O rádio dc Moscou
transmitiu hoje um apelo do lm-
prensa dc Pelplng, capital da Chi-
na comunista, pedindo aos chi-
r.e.sç.s qyc expulsem os norte-ame-
onicricanos da ilha Formos.-!. *

Regressa à Coréia a comis-
sâo da ONU

TÓQUIO, 1 (QS» — A Comis-
_£b.drCçréi.i dtó^àçôcs Orilf'
tias 'regreásou tio Japfio á Coréia,
instalando reu quartel general no
IJorto de- Puhan, no extremo sul
crlchtdl da península. A chegada
da Comissão ã Coréia íoi anun-
ciada em -Tóquio, onde ficou um
grupo da comlsrào internacional
cóm o íim de ituer como entida-
de de enlace entrc a comissão <_
«'Quartel General das Nações
U ndas cm Lake Succcss. •

Medidas de segurança nos
Estados Unidos

SAULTSAINTE MARIE, Ml-
Chlgãn, 1 'INS — Um batalhão
do Bx.rdtó norte-americano c 64
canhões anti-aéreos foram des-
pachados para esta cidade, com
o fim dc proteger as comportai
tic Soo, quc sc abrem para dar
passagem, de Lago Superior, aos
demais grandes Lagos des "Esta-

dos Unidos.
Convicios cm Moscou

MOSCOU. 1 (U.P.) — Em me-
cühks celebrados esta noite em
inúmeras fábricas desta capita)
foram aprovadas resoluções ex-
prossando simpatias pelo povo
coreano e éxlgindo.que "os agree-
sores norle-americanos saiam da
Coréia" Oradores das fábricas
de bbrracha sintética, automO-
vélslê metais declararam que
"chegou a hora de conter os
agressores 

' norte-americanos" e
expressaram sua gratidão a SU-
lin por' travar a luta em favor
da Paz. O rádio de Moscou infor-
mou ,ao mesmo tempo, citando
despachos norte-americanos de
Tóquio, que as.forças da Coréia
do sul pratlcarfiente se deslnte-
graram. '

I.ONDRE-.. 1 UNS» — Km decla.
•«cot-, fímu pila Mc» Oo t*u ml*
i.Uiro da Clurn», fohn Btrachr},
a Urt-Brtunha anunciou boje qu.
r.So Ib!* rr-ia outio rfcurwi que *,
de psrtlclpar na luta mundial con-
trn o tomtinlumo. Stracíicy trt au»
dfcl-rsçSa a propós4to U-i nutrra ds
CoJ.la. c acrescentou: "Os comunl»*
ia> nüo no» deixam outra alternatt-
va n«f a de obedecer oesc-nent.
As orden. do i»olltbu:c il» Moscou
ou. dr participar plfnar.ients. mj
tuta mundial centr» Mm. Deade ^
f c:í>:a aié a Ivijsoelivla, dei-ile 0.
crnllnr- do inuudo «té a própria
Alemanha Ocidentul. patentti»****
dl»iiau'«nl? que r«e é o dllrir.a' ,

\PdlO IlK 33 SAtôES
I ,*_KE HUCCESS. I |D« Bruve

y.ujin. cU U.P.i — 33 paUc-i mem-
bros d.-.s-Naç0ea Unidas J* hi.or-
msram oiiclai.v.cntc que apoiam ••
decU(|o,o;q..Çp-iMllio.SR,fcÇ_;ui«i'.i',

iVi rf«po'n.ablIldade pela ' gu*fn_ n«
EMrcrno Ortont* e. aplicando tan-
ç6:3 mllltJ,3 tontrr» aqu.le »U
As Rcpúbllc,.- da Am.r.ca Uitln»
íoram dnr, prlrmclras a apoiar w
medida-, Uas Nações Unidas e o ti-
vtram em massa. Dos pol...s htmo-
americano», o Erastl foi o prlmcl.g
a manlfe.tr.r seu apoio, d.pot. a;
Cuta e Equador, q.i. laüem parte
tio Consillio de Segurança. As:!:n.
t.iuls da mct.-de tlt.-. 53 pais.-s mem-
bros daa Nações Unidas JA mniii.cs.
tou-acu apoio 4i *rcíerld:.s medidas.

Bomante ialta um pais aderir J
cisas dcclbúcs do Conielho do S.-*

•pilranca. a' ílm dr quo *e ve.-.í'.*
uup a maioria necessária úo dois

gtr.cos par.., pór cm esccUÇ&O ns
rtcome&duõaa ritedas.

i|tl"S.\il DA ÍT..I.IA
WASHINGTON. 1 dMHl - A ItA-

n.i t*::prct:ou hoje oficialmente teu
nj.olo á dcclbio das '.açõos Unidas,
d* repelir a nnressín cin Re:--ibllca
d,_ Coréi.i Meridional. O embaixador
Italiano nos Estados Unidos, Albrno
Tarchlanl comunicou ao uoyérno
de Washlnüton a posição iiallann
durante üma entrevista de 20. ml-

o A

redlu lavo. Ot manlfeauniet le-
taram a lin»ltd..de dr ptoi-^ur
centra a atuaçio doa Katadoi tut*
tlot .ia Corria.

A 11 IÍQI I - CONTRA O»
\GRH"«Í0RES

ANCARA. l lUll — O Parlameu-
i«. da Tutn-ila, »ob lutenia fibra-
rio o enU';!awno aprovou a de-
i-ia&o iío (trvfm" de apoiar a de-
«..'aáo dai N.çOcs tnldao de apllear
taneOr.» coi tia a Uoríiu Cfcminlata
dr.' Norte* O chuneeleT FUad Ko-
ptoiu declarou que* a luvatíio da
(•oríla do Oui oelcj cunr.iftuua !•¦_
tiltra.an-.e ç lieg/.l. Acreaccntou que

,e dersi de lod^.* »r N:'COea r.man-
tri üí pai *,piauõ»r as mcdluaa .-.do-
Itdaa pelo,* Bttadot Unido* ias»
conter ci a;re»--ore^.

l* i .. AMERICA LATINA
NOVA IORQUE, l «IN8I — O dl*-

:i.> noralorn'itco "Jouir.al-Amtil-

.pllcltatam v"A;.-.*-..ea tatltia e no
O-..linda, qm coiKtdam recur*"* f
ivt-pcna. oi» cafcj du quc n.Rín-íla
oiiipc n Europa e toda a Atía cm
cifC. de nova KUtrra mundial. Diz
ülKda o "Jounut American" que• t? prcrlía de umn neâo de larno
alcance iram obter campeã de nter-
r.-.scm. biuw* navais e inllltnres. pr-
troleo e cutras coisr.s eaie::-ia s.

abãoCRISTA
• UM SABÃO SEM IGUAL*

Iniciou-se o Recenseamento Geral
«•onclu.io .1.1 l * pàj.»

qieMtoK nm.t iwrtp ponderável
da população rn havia «prendi-
do a* Instruçóc.. com tempo su-
íidente para >c Umil_on_-or com
o modo-de tm enchimento. Nas
i-omnis zona:, dc BU-te dillcll
BCesSO. a dlurlbulçí-rj r n cole-
ta estão senda feita numa so
npcraçúo; c u prcenchlmenio
des quc-tíoii-itio. e efetuado |»r
otaslao da vit*ta dos Rcccusca-
ÚÜIC3.
Lsciarccimcntos necessários

Em qualquer dos ca^os.qunu-
Jj haja dlsuubulçíto previa ou
caiando nâo a tenha liavldo, tó-
i.as as IníoiTiiaçõe* prestadas
nos bolentlr.j devem referir-, c
t; data dc l.° dc julho ou. mais
prcebamente. aa periodo it-lela-
o.» -depois da meiatnolt-i do 30
dc junho. As crianças naccldas
depois Ce; I.',' ieí Julixo. bem co-
nw as pcssor.s íalecldas antes
rir-se dia nãl são recenseadas.
/.', empregada•* dnmcstícas de-
vem ser Incididas nos boletins
se de lato ivoram no domicilio
co patrão, i.-;o c, se alt tmba-
lham c drrmr,n Mas se a cm-

Efeitos várias diretoras sindicais

ptcttada. í**l dt.s|>cdlda a 30 de
junho ou iè it-solvcu dormi;- nn
^rt prtpria ti*** a partir o»
noite de 30 para 1." de jumo.
ela n*o ser* : cal* trada nu »u-
iclím da la.aifia para * qual
trabalha.
'Jfcorrcm normalmente

No Seniço Nacional de Rc-
rcraC-tmcn-O. ende r.o__sa :cp'rt-
tagem procuin. inlormar-Lc do
tíoenvolvimer.to tíus trabalhoi.
reina a Impw.^áo dc quc a co-
i ta corre com absoluta norma-
lidade. sendo de notar o extra-
ortilitítrio espirito de cooperação
do público. _•O lntertse popular |>elo Re-
Tnscamento - dt?c nos o sr.
lulo H. Mmtcnesro, diretor
t-.cnico do ficiviço Nacional co
J.c.Tn«eamen;.» — pode ser ac-
tiionMrado pc;a quantidade' cnor-
m* dc pedidos quc estamos re-
cebende, dc inúmeras lamllias
para que Hkj sejam enviado?,
.cm demora, cs seus Boletins.

Essas pesãois se mortram ln-
quietas tom ; 'ato dc náo terem
_;do procuradis pelu Reccnsca-
der. o que. em sum.1. c uni ves-
lemunho ile sua vontade do
ajudar a campanha ccr.sitar;a".

nbsp-
í'rcc-i.v.tos qu> manteve com

crrttno ne Estado avnlllnr,
nlau Mathews.
PROTESTA A QUINTA COLUNA
romã. i iUP» — Os comunistas

decretaram umn grevo «emi de
hora e meia. no centro industrial
Ue Turim, em sinal de protesta
contra ns medidos nerte-america-
lias na guerra coreana. A «revê ae
5i_;ulii a uma .série de paradas es-
porádlcns dc trabalho, em íabrl-
ras lsolad.s e os comunistas ludl-
enram que serão lançados outros
apelos a greve em cidades do nor-
t» do pai», dentro dos próximos
díns. Entren-.en*ee. manifestante»
comunlatar, tentaram marchar ate
n oinbalxatla nortc-nmerlcAna, em
Roma, e 0 consulado nortc-amerl-
cano em Turim, mas a policia lm-

Nota llo governo comunista
TÓQUIO, 2, Domingo, (U. P.)

— O rádio de Pyongyang, capitalda Coréia do Norte, anunc|a que
o governo comunista coreano pro-
testou contra'a intervenção mi-
litar dos Estados Unidos nos as-
suntos coreanos. A nota censura-
va ainda as Nações Unidas por
terem estabelecido sanções mlll-
tares contra a Coréia do Norte.

Desmentido japonês
TÓQUIO. 1 (INS) - O se-

cretário geral do gabinete japo-
nés Joichi Okázaki desmentiu a
notícia de què o governo- tivesse

Governo sem socialistas
Espera-se .para hoje a solução da crise política na França
PARIS. 1 (U.P.) — O presidente

do Conselho, Henrl Queullle, conti-
nuou oom seus esforços paru a for-
ír-p.çAo * de um gabinete sem a par-
tlclpaçâo dos socialistas e acredita-
ee que com um pouco de sorte terá
conoluldo. sua tarefa amanha, à
noite. Esta manh.í, a Assembléia. Na-
cional aprovou sua deslftnaçao, de<
pola de 10 horas de debates, pela
ampla margem de 363 votos contra
208. Os socialistas votaram a seu
favor, mas uma reunlSo dos li-
deres do partido decidiu que este
n&o participaria do govãrno de"Unifto NBCtonal", que Queullle con-
fiava poder formar.

Uma dcputaçío socialista disse
a Queullle que o partido continua-
ria a secundô-lo nn Assembléia, cm-
bora nfto partlcloe do governo. De-
delindo agir rapidamente no senti-
d.-i de dar à França vim governo ca*
paz de uglr nesto momento de cri-
ae mundial, Queullle anunciou que
formaria um gabinete sem soclalis-
tas e que,' provavelmente, termina-
ria sua tarefa amanhft, à noite.
¦Imediatamente, convocou os dtrl-

gentes do ¦• Movimento Republica-
no Popular do e_*-preBldente do
Conselho Oeorges Bidault e os do
pequeno grupo da Unifto da Resls-
tòncla Socialista, presidido pelo mt-
nistro da Defesa, René Pleven.

(Conclusão d:_ 1.* piR.)
Até a tarde de ontem cerca dc

duzentos votar, por correspondeu-
da haviam chegado tto Sindica-
to. esperancic-se, ate anianhfi
maior número.
Mii associados

A agremiação, quc é .iresidi-
da pelo comandante Cerqüelra
Leite, possui cerca tíe mil asso-
ciados, estando, no entanto, em I
condições de votar 823. Assim o!
quociente exigido para o pleito I
atinge a 412 votantes, total que I
será atingido sem dificuldades. |

Duas sâo as'chapas que dispu- ;
luln a diretoria e o Conselho Fis-
cal. A primeiía. liderada pelo
comandante Luiz Fernando Car-
ntjlro e a segunda pelo radie-
opVrador Osmar, Avelino Ferrei-
ra.

Mesa da Aeroporto
A mesa coletora instalada nc

Aeroporto Santos Dumont íun-
cionoú das 14 fts 19 horas dc
anteontem e ontem, permanecen-
do ali até às 19 horas de ama-
nhã. Os trabalhos ai são pre-
sldldos pelo sr. José Oomes e
secretariados pelo sr. Aurélio
Paixão, .tendo como fiscais os svs.
Miguel Claro e Eliezer Aragão.
Elegeram as diretorias

E' o seguinte o resultado do
pleito em outros Sindicatos: —
dos Trabalhadores na Estiva de
Minérios — chapa encabeçada
pelo sr. João Maurício da Silva
—- 145 votos e encabeçada peio
sr. Benedito Braga — 135 votos;
dos Trabalhadores na Indústria
de Chapéus — a chapa do sr.
Antônio Souza obteve 247 votos
dos 347 associados em condições
de votar; dos Carregadores c
Ensacadores de Sal — venceu a
chapa encabeçada pelo si. José
Lima dos Santos; dos Trabalha-
dores*na Indústria de Papel —
chapa do sr. Paulo Appa da
Silva obteve 336-votos, sagrando-
se vencedora; dos Empregados

cm Empresas de Navegação —
saiu vitoriosa a chapa encabe-
cada pelo sr. Waidir Melo SI-
môes. com 580 votos dos 716 de-
posltados nas urnat,: e dns Car-
rcgadore.í c Ensacadores de Ca-
fé — venceu o sr. Jorge Silvn,
com 285 votos, lendo o seu ad-
versário conseguido apenas 311
sufrágios.

No Sindicato dos Estivadores,
no entanto, o plcilo foi bastan-
te disputado, contando com o
concurso de trés chapas. Um.i
liderada pelo sr. Manoel Fonse-
ca. presidente da Federação N-i-
cional do:* Estivadores. A se-
f.unda. encabeçada pelo sr. Eleu-
tério Francisco e a terceira pe-
lo sr. Luiz Alberto dos Santos.

Às urnas afluirairt, em massa,
os associados, tendo o ullimo ob
tido 1.004 votos, o segundo 802
e o terceiro apenas 44. Para re-
presentante da entidade no Con-
selho da Federação o sr. Ma-
noel Fonseca conseguiu 980. vo-
tos e o sr. Luiz Alberto dos San-
tos 875.

Ocmor.i natural
Expllcaram-uos; porem, os dl-

lisentea do Serviço Nacional _,e
R,eccnsc_\,-hehU) que, tendo t.:..a
Reccnseaddr, ., ;.eu cargo, cerca
de 390 domicílios,a visitar. Isso
não pode ser feito em uni so
rua. Sm certas zonas o tempo
despendido pira completar ut.i
tetor leva 5 ou 10 dias. Dc_._c
niodó, aqueles domicílios não vi-
atados até egrra, o serão den-
troem pouco.

Pode acontecer, excepcional-
mente, que alguma residência
deixe dc ser jiocinadn. Quando
isso se verifique* pedem as au-
torldades ceusitárlas que o fato
lhes seja comunicado para as
devidas providências.

Quaisquer outras reclamações
ou consultas podem e devem
ser encaminhadas ao Serviço de
Coleta do Distrito Federal, se-
cliado à Avenida Franklin Roo-
:cvclt, 160, através dos telefo-
ltCi- 32-0930, .'.2-3696 e 52-3923.
onde serão atendidas com a
maior solicitude.

DOENÇAS Dr. Humberto Alexandre
NERVOSAS rua ALCINDO GUANABARA, 1*5 A — 1.*

tas. 
- las. - 6as. das 14 às 16 lis. - 22-4093

liCUTUC SERVIÇO DE ELETROCHOQUE A DOMICÍLIO
Mt-llfllj PES. 46-3052

. DOENÇAS NERVOSAS

BR, I.YSJNIÃS M_.tV-FH.H-n DA SILVA
ASSISTENTE DA CLINICA PSIQUIÁTRICA DA V. B.

MÉDICO DO SANATÓRIO SANTA HELENA
Aranjo Porto Alegre. 70-s. 201-204, nas 2as„ 4as. e 6as„ das
18 às 18 horas. Tel. 23-9409. Res.: Prado Junlor, 62 - 37-5308
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CHEGAM DE VÁRIOS PONTOS DO PAIS NOVAS
DEMONSTRAÇÕES DE APOIO AO CANDIDATO DEMOCRÁTICO
AMBIENTE DE ENTUSIASMO EM TORNO"

DA CANDIDATURA CRISTIANO
Acentua*** «» ambiente rte en.Uf.Utfo, on lodo o pai*» twl»

riiiul.ii.il.ir» Crist .ano Machado. Eis o que rewalla das ROUeui
un? chegam dlariamwUo do* E-andin «« que v#m designando tt me*
htor n*percu#*Ao, nfto íomrnte nos círculo» penwdiMft». nw» i»
imiiiiím publica, ,

K-tanto» MtòtliHlo de íato a um Bcncralirado e emiK»!«aiilc
movimento tle .solidariedade nacional com o eminente Ureatleirii ti-
ditado pelo l*t*D para «ictipar a maui-.traiura uprrma da Krpuiiii»
ca no limito qüinqüênio. Bm movimento ndquite pt .«porções im*
prcanoitatues mo apenn.s no* Eítado» onde o PHD dum das pou*
coei, de govètno «• ««CC influência preponderante *mç o dom»
voivimrmo «I» vida poltlca e itdmlnLsvraliva. «toa isualmrntc ms
unidades íederÃUVM onde o UDN venceu as ele*.côe« de 194» e qu;
nliáb Íoram poucas. Com eleito, no Plaul. no Ccarft. na Paraíba
na Bahín. em Minar, e em Ooifta continuam ns adetoc* de ele-
mento» udcnlMas ít caitdulntura Crirtlano Machado conlotmc
«iititictam inlotmaçôes veiculadas nela imprciua e conlirmadar. roj
mcioi políticos. Alem disso a tendência de outra» ponderáveis lon;-!
partldárüu que aiiitla nfto se dellnirant «* cada ves ma'.* pronunciada
lio sentido «ic apoiar o candidato do PSD. convém assinalar um-
bem a atitude ja assumida pelo PST. do qual é chefe o senador
Vltorlno Freire e que conta entre os scus ccrellRionirios ca go-
vernadons do Moranhfto. Rio Orande do Norte. Alapoas. Rio Bran-
to e Uuapore. _..-.«. j

A tctuativa de cindir o PSD do Rio Orande do flui falhou dn
maiulra mais espetacular. Os dissidente», que se atribuem pre*
tediosamente o titulo de autonomistas, nfto contam sequer com o
npolo dos municípios onde sempre exerceram as suas atividades
política» e cujos diretórios mantlctaram abwluta .solidarlcdadt
com a alta direção do partido no Estado e na Unlfto c com o can-
oídatura Cristiano Machado."

O PSD, como ainda há pouco fris«y-a o general Oóls Montei-
io. nfio recuara uma polegada sequer tui posição que tomou em
lace do problema da sucessão prcMdenctol. A.hora das contcinpo*
Tizaçilcs c «Ias nrg«xiaçôe.s, dos transigência» e das acomodações Ja
lol ultrapassada. Durante muitos meses o PSD tudo tn para que I
hc chegasse a uliti fórmula dc entendimento c dc colaboração capar,
dc assegurar a Sobrevivência «lo ncòrdo Interpartidário e de atrair
«i npolo de outros forças políticas que dele nfto participaram. Quan-
co verificou que era preciso adotar uma decisão Imediata, escolheu
u candidatura do sr. Crlstintto Machado. Deixou, porém, o caml-
nho aberto para a cooperação dc outros partidos. Sc alguns dês-
tes preferiram orientar-se para outros rumos c comparecer ao piei-
to dc 3 dc-outubro com candidato próprio, isso é com eles. O PSD
não .so desviará da decisão que tomou. Enfrentnrá a campauh.»
política c as eleições de 3 do outubro com o seu candidato, ceito.1
da vitória e consciente de haver cumprido o seu dever para coi.*'
u Brasil.

Náo há como ter dúvidas sóbre os resultados do plcilo presl-
deliciai, os quais hão dc concretizar-se no triunfo, por grande maio-
ria. do nome de Cristiano Machado, sustentado pelo partido «pie é o
mais íorte do pais c que conta com a mais poderosa lórça eleito-
ral. aquele cuja* hegemonia já se ímpós através dc vários embates
eleitorais em que sempre foi vitorioso.

O PSD. que em 2 dc dezembro de 1945 elegeu o presidente Du-
tia c a grande maioria dos representantes federais, e em 19 dc Ja-
neiro de 1947 também a grande maioria dos governadores c da.
assembléias estaduais e que cm sucessivos pleitos eleitorais tam-
bem triunfou por larga margem de votos, fortaleceu-se ainda mais
instes quatro anos e meio decorridos, aumentou sensivelmente a_
suas forças eleitorais, robustceeu as suas bases políticas. Não exis-
t», pois. nenhum otimismo em vatlclíiar qual será o pronunclamen-
to dns urnas em 3 dc outubro nem em prever que os scus candi-
datos serão consagrados pela inequívoca preferência do povo brasi-
leito. O seu caminho na vida pública do pais é o da vitória que
amanhã, como aconteceu no passado, o habilitará a prosseguir na
execução d.i programa que se traçou e a que vem dando cabal de-
iempenho com o concurso do governo Federal e tios governos esta-
duais e municipais, exercidos por scus correligionários entre os
quais avttlta pela benenieréncia da sua açfio à frente dos destinos
nacional», o presidente Dutra.

a...,.,. aW,..W,- = -¦ ^""'^"' ~

movimentam.se os partidos cariocas para

0 PLEITO DE 3 DE OUTUBRO PRÓXIMO (Texto na pagina 10)

COM O CANDIDATO NACIONAL O
GOVERNADOR DE MATO GROSSO OU SE REAGE OU SE PERECE

Heitor Moniz •*«I* ***** * *'**» * » » a

I

*m \

¦ ár \y\/ _\ ^^.
^^^^M ¦* Á*** ^^ ^1 Wk

^¦^H ^B ^^^^Bk ^B ___*¦' ^Hv
^^^^^^^^^^^^^^^^B tSH**W Wm ^*\^*^m*m**m*r**\ ^mm*^ "~ ^H

^^m ^^H ^^k H ^ÊW" \mtf^m m____*rmS^^^

B. m\ M ¦ v^k iM^áÉÉMMB A\B l wJSÊÊÈMm ¦ 4Í1&V él, ^^^m ^H ^B __________Kl_______B_a ^B IBQl 41ÊÊ
mmw ^m\^m\a\^m\w^^^a\_____w ,^__W tr^m\Wm\m ^Lm **wt\ *v o- J

^m ^^L\m ^^aW \mr^ W*\ m. * lU

.___________P ^^m^P^Em
m . Bw'?,^3i

mm ^1 m\W 
^^^B ____¦*'

W ¦ WxÈ B
B Bt^^v/J ^m _a

A

Em coníeitocia com o sr. CrlitUno Machado est eve C3 sede do PSD o governador de Mato Cro»-
so. sr. Arlindo Figueiredo. O chefe do executivo m atogroase..-,. informou o ««ndUk.o, **ae|«M-al a^r-
ca do enludasmo qae ral «m seu EsUdo em toro o de sua candidatura a futura presidência da Ke-

liíili liei. , :¦•'/¦¦

Saudação Jo P. i I. aó Presidente Eurico Dutra

Sucessão governamental da Bahia
Recompõe-se a coligação baiana para
apoiar a candidatura Lauro de Freitas -
Esperado hoje o ex-secretário da Segu-

. rança Pública
SALVADOR. 1 ÍAsapress) — Teve boa reper-

russão hos círculos políticos a entrevista do
deputado Luís Viana, sôbrc or, entendimentos
que se estão processando para a recomposição
da chamada coligação baiana.

Segundo as tieclaraçõei atribuída? àquele
parlamentar, o novo acordo não sacrificará a
candidatura do sr. Lauro Freitas, cada dia mnis
unida, por forças políticas que se vão reunindo,
para bater-se contra a candidatura udenista a
sucessão do governador Otávio Mangabelra.

Reconhece-se que seria contraproducente. a
essa altura, pensar-se eni outro candidato pava
o PSD. Além cio mais, não so devo negar que
caberia por justa razão, a Lau.-o Freitas suceder
ao atual governador, pois que éle abrira niãn

cm favor do então presidente da UDN, do sufrágb para o qual já
estávà indicado pelo seu partido. • • •

Seguiu para o Rio de Janeiro o ex-chefj de Policia
SALVADOR, 1 fAsapress) — Seguiu por avlib com destino an

Rio dc Jnneiro, o sr. Oliveira Brito, que acaba de deixar a Secre-
ir.ria dc Segurança a fim de se candidatar a deputado à Câmara
Federal, nas próximas eleições. .

O ex-Chefe de Policia, membro proeminente r.o PSD baiam,
mrtícipará das viltimas negociações pró sucessão estadual.

a

Sucessão mato-
grossense

Candidato a governador
o sr. Filinto Muller —
Virá para o Senado o
governador Arnaldo de

fioueiredo

Chega ao fim de seu governo cercado pelo
respeito de toda a nação, declara o orador

oficial da Convenção trabalhista
Foi o seguinte o discurso pronunciado na Convenção Nacional

do P.S.T. pelo sr. Ximenes de Melo, governador de Rio Branco, a
quem coube proferir a oração oficial de saudação do partido ao
ícurral Eurico Dutra:

"Senhor Presidente. ? daiidõ pelos caminhos fáceis dn
Srs. Representantes de Par-i ^mn^veia ou do despotismo,

tidos.
Srs. Convencionais,
Aqui nos reunimos para

Lauro t!c Freitas

PASSAGEIRO DESCONFIADO
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O PASSAGEIRO — Você está certo de que «abe dirigir o corre?
O NOVO CHOFER — E você «stó certo de que o corro fun-

tmmn>

Senador Filinto Muller
Como se sabe, deixou a go-

vernança de "Mato Grosso o sr.
Arnaldo dc Figueiredo, que, as-
tim se desiPcompatibillzou-.ic
para cnndidatar-sc a senador,
pelo PSD.

O candidato pessedista a go-
vernador, Já está,' igualmente,
escolhido: será o senador Filin-
to Muller.

Para a chefia do executivo es-
tadual, íol o vlce-governador,
deputado Jari Gomes, preácien-
tc da Assembléia estadual. Sua
escolha para presidente da. As-
sembléia resultou dc entendi-
mentos e compromissos, por es-
crito, entre o governador, a
tjDN e o PSD.

Substitui o sr. Jari Gomes,
na presidência da Assembléia,
um deputado da UDN, cujo can-
úldato a governador também Já
está praticamente escolhido •—
o sr. Fernando Correia.

Escolha de candidatos
ARACAJU. 1 (Asapress) — Os

chefes políticos e os prefeitos
municipais íoram chamados à
capital, para que se manifestem
lôbre a constituição das chapas
pi>ra as próximas eleições.

a posição do nosso Partido cri
face da sucessão presidencial. A
nossa atitude já íol tomada, er'
decisão unânime, e dc'i,-aic". í.r.-
neira caminharemos; unidos, • -
ra o embale «ias urnas, cor.ve:...-
dos da vitória do nosso candi-
dato, o ilustre brasileiro dr. Cris-
tiano Mfachsdo.

Partido nascido da luta e na
luta retemperado e engrandeci-
do, sob a chefia dessa figura sin-
guiar a que todos nos habitar.-
mos a admirar, pelo seu esplrl-
to combativo e a sua lealdade,
o senador Vitorino Freire, assu-
me o P.S.V., neste momento, o
público compromisso de levar à
vitória, Juntamente com os seus
aliados, u legenda do nosso can-
didato.

A luta nào será das mais fa-
eeis, porque não tem ela como
objetivo apenas a eleição do pri-
méiro magistrado. Será uma ba-
talha de definição do povo bra-
sileiro entre as forças que dese-
jam consolidar entre nós as li-
berdades democráticas e aquelas
que nos querem fazer coagir a
costumes políticos que considera-
mos ultranassádos. E' com êste
espirito qüe encaramos a luta e
é dentro deste espirito que ire-
mos conclamar os nossos adep-
tos pnra o embate que se apro-
x!:na.

PROSSEGUIMENTO A OBRA
UO GENERAL DUTRA

Iremos prosseguir, se vitorio-
sos, a obra. admirável de recons-
truçfio política iniciada pelo ilus-
tre general Eurico Dutra, a quem
rendemos aqui as nossas home-
nagens merecidas, pelo trabalho
constante e silencioso, íelto sem
alardes e apenas visando o bem
estar do povo brasileiro, qual o
de repor no caminho da demo-
cracla o carro do Estado, asse-
gurando a todos Iguais direitos
e iguais possibilidades.

Quando se fizer a história des-
ta quadra da nossa vida politi-
ca, a figura do general Eurico
Dutra haverá de aparecer como
o Consolidador da Democracia
em nossa terra e nele. Isentos de
paixão política ou de ódios pro-
venlentes de ambições insatlsfei-
tas. os posteros verão o magls-
trado sereno e o administrador
de larga visão, que soube, em
melo de interesses os mais de-
sencontrados, manter a sereni-
dade e o equilíbrio, não envere-

demagogia ou do despotismo.
Tendo encontrado o Pais as-

• soberbado de compromls3-.s. em
fixar i sliuaçf.o «.wnômlcá prerlria,

mesmo assim nun deixou que a
;.'jc£o se estí.f^.asíc. Dentro de
i:m plano delineado de acordo
cam us nossa-; possibilidades, Inl*
Ctou t-';'.'.s tíe VUttO, visando a
recuperação ecõaômlca do Pais,
dentre :-.!. quais se í!.s.-.'..'.i a Us!-

(Conclui na página seguinte)

ii.iii.. j itr . ...iitii i • n-. ... fom * Ránta oéo po.lu d4r re*
-uiu.it. <M in -.¦¦ quf nà«i «iii-ruin iisiIj tlr niuturm. rer—
Isram a *.u.» Inrrltrl tor-irliUdc l«>s«i n«i «omrío «i* cucrr*

,|imihI.. o Krrmlltn entrou rm arorilo rem « Krlrli i. >.-> t« para x
liquidação da 1'olonU. Srniprr disrndo qur não dr*rjata um palnm
dr (erra do* ..mn. * Kiiuia jnrtou a 1 ¦• ¦¦¦¦ ¦ a Irlonla. a l im.
ida, a BeMaribla c >«» não tomou a linlãndla Inteira portiur o rum«»
do» acontecimentos Inlrrnarlonal» náo llic permitiu

As drsatenças rntrr o sovèrtio v.iirlirn r o iiarlonal nocialUmo
alemão náo tiveram as <»ua* orlem» rm nenhuma raiio Ideológica,
ma» rm quentue» de nalure*a puramente material. 1'ara tomar o
que não lhes pertrnrlam. mtthnw B comuni»mo r.t.nain M rnten»
ilendo muito bem. r ronla um tnieral ru»^ antlfo rlieíe do Senrkn
Militar Secreto Mivlelico, qur Hitler era o homem a quem Stalln
mais admirava , 

'
A bri«a entre os doi*. toteUtarifUM w> romeçou qtunilo Mokoii,

tonUderando a situação difiril rm que a Alemanha *e eiic<intrav.i,
na Europa ocidental e a imlnrnna do ataque is linha» britânica»,
drcldiu aumentar um pouco mai* as sua» conquista». Ja a Itússla.
estava de bora aberta rm «llrrçáo a Itumania. a Multaria e .« lusos-
IítU. sustentando quanto ao» doi» ultimo» qur os >eu» po»o» eram
slavos. e quanto * Kumánla motivos milllarr» dr ordem r*trate«lca.
lol rntáo que »r deu a rutura do pacto crrmano-ru»o. Apenas a
Alemanha atacou primeiro e dr surpresa. _.

A Intervenção do continente americano, sobr-ttido os l.»tadns
1'nidos. na luerra européia, decidiu a vitória em lavor rios aliados.
A Rússia estava sendo rsmaçad.i r sem o auxilio rrcebido das de-
mocracias pereceria fatalmente n.i luta. Os aliado» tiveram dc so-
rorré-la porque não era possivel deisar qur B Alemanha se tor-
liasse dona da Europa. Mas os lideres ocidental.» erraram crassa-
mente em náo lerem tomado, em tempo devido, as prerauçors indi*-
pensáveis para Impedir que a Kussia tirasse proveitos indevidos da,

E' a culpa dèssr erro que o mundo democrático estâ pacando.
Os russos, com a sua notável perícia d«« salteadorrs. foram logo se
•issenhorraiido do qur puderam, quando as democracias abriram
os olhos era lardr demais para qualquer remédio. Kis o motivo por
que nações como a Polônia, a Bulgária, a Rumania. a Tcheco Lsl»i-
váqula. a Hun*Tla. se encontram hoje nas mesmas duras condições
cm que estiveram durante a r.uerr.v Continuam sem pu. sem Indr-
pendência, sem liberdade, tendo mudado apenas a. nacionalldado
da opressor. ,,

Tudo quando disseram os dirigentes russos, quando necessita-
Tam do socorro aliado, foi renegado na pat. A dissolução do Ko-
inintern nào passou de uma farsa. As promessas mais solenes da
respeito ã integridade e soberania dos povos 1'vr-s foram brutal-
mente violadas. Os compromiss«w formais que Stalln tomou no sen-
tido de renunciar aos seus propósitos dr revolução mundial foram
imediatamente relegados. Eis que há cinco anos as nações demo-
rráticai. em todo o universo, nào fazem outra coisa senão defen-
rier-se da Rússia e do comunismo. As provocações soviéticas ten»
•ido contínuas e reiteradas em todos os continentes. O Kominleru
ressuscitou no Cominform. A bandeira da revolução vermelha esta
desfraldada. A quinta-coluna bolchevlsta de traição nacional exlstít
no interior de cada país. ,

Após a conquista da China, que as democracias ocidentais não
souberam ou náo puderam evitar, era fatal que os russos detfe-
ii*em o golpe da Coréia. A atitude dos Estados I nldos nao podia»
ser outra diferente da que foi. 1'rotestar contra a Kussia? Romper
relações? De que isto serviria? i

Os comunistas só conhecera uma linguagem e um argumento.
Brutais no seu fanatismo, sem princípios morais ou Jurídicos, só
cedem diante da força. Só a força é capa. de detê-los

O mundo civilizado está com a Coréia, vibrante de Indignação
contra o atentado estúpido e selvagem de que foi vitima por parta
da Rússia. O mundo civllixado está com a Coréia, como esti oom

: a China, como está com as nações livres que os russos escravlia-
' ram Mas que vale só o apoio moral em face «le uma horda «le
i vândalos? A solução, de agora por diante, nào pode ser outra senão
i repelir a agressão pelas armas, onde quer que ela se manireste.

' A contemporizaçáo com o crime tem sido a tabna de salvação
«U Rússia. Mas a verdade é uma só: ou as nações todas se reúnem
para esmagar o comunismo, ou enquanto houver comunismo nao

'haverá paz no mundo. —

Prosseguem as demarches em
torno da sucessão paulista
À frente das negociações o sr. Benedito Cosia Neto - Várias

modificações no secretariado
SAO PAULO, 1 (Asapress) —

Continua inalterada a situação
politi-., no Fitado. O sr. Be-
netito Cosia Neto piuss-gue em
suas derharches, auscultando os
dirigentes peiseui.jtiiò de Sáo
Piulo sóbre o r.polo ft cândida-
tura do sr. Prestes Maia.

Sabe-.'e quo no P»Sj.V além do
sr. Eiasilío Machado Neto, ape- !
nas tréa outro» próceres são con- :
trai-los aquela iniciativa do par-
tido. Todoa 6a tiemaií', segundo
corre, são favoráveis aquele apoio;

Mantidos nos cargos
Ires secretários

SAO PAULO, 1 (Asapress) —
Dc acordo com o que decidiu o
sr. Ademar de Barros, íóram
mantidos nos cargos os seguin-
tes secretários do Estado: João
Pacheco Fernandes, da Fazeu-
«ia; Edgard Pereira Barreto, da
Agricultura; e Flodoardo Mala,
cia Segurança.

Informa-se que o governador
deverá indicar tmedlataman.*
ob substitutos dós srs. Miguel
Reale, que se demitiu da U;ito-
ria da Universidade de 3. Pryi>
lo, e Erlindo Salazano, que aban.
donou a presidência do Institu-
to da Previdência, para Iniciar
sua propaganda como cândida-
to a vlce-governador.

Novos tiMws da Fazenda
e do Trabalho

SAO PAULO, 1 (Asapress) —
Da>ls novos secretários do Esta-
do foram nuneados ontem pelo
governador: srs. Milton Pena

para a pasta da Fazenda, e Jo-
sé Barónò Melradante, para a
tio Trabalho.

Permanece o impasse
na Assembléia paulista

SAO PAULO, 1 (Asapress) —

Permanece o impasse criado em
limo do projeto n. 10 na As-
s.mbléia Estadual que, em con-
'.equência, continua sem poder
tomar qualquer deliberação de
interesse para o povo.

Flagrantes políticos. ^T^=ri

J.> ,"\"- \i' ¦''''-' -t.R^yjBB' ,¦"."'¦.¦¦'.¦ _1

Srs. Cirilo Junior. AKamemnon Magalhães e Benedito Valadsrti
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Movimentam-se os partidos cariocas para1
o pleito de três de outubro próximo
O PSD, a UDN e o PR preparam as suas conven-

ções qua se realizarão no decorrer desta semana
donde interesse nos círculos políticos em
torno dessas reuniões partidáriat - Isco-
lha dos candidatos à representação cario-
ca no Parlamento e na Câmara Municipal

Ot tllrrt.V...» S-.--.i- (k» U*M
*•**,,atx* ftaitiilAt demoriAOrei —
í-SD, UDN t M - ***'*— tm pt*-
.•niiiiii.w ,¦*•¦*¦» realuar tua* ron*
¦iriKô.-! A luulldsrte prliKitktl
i- -4a» tfuiiiOts. e » neolH» do>
i-jusoiilai.» • rtp«i.*fnuçAo do
n_.tr. to mt WM NitUtivot d»
República e » CAmara do» Vcrfa*
don* Cora luto, a* a«rt-rn'»ÇaV-
j ¦ nt?;.!a» dlo um icitemunho do
i'.'.r.*í-s- cora que «t • quiIo »
xinpar.r*.-» i«l*ltortl. cuia* atptc-

i<-! prellmlnatí -. ja .-- taxem no-
itr turt rua* tia cidade atrave*
dc r.;:..---1 faixas ttt propagan.
dd l! - ;- •-..¦•••, rv.ilu-atn-. «OI
tultA- o-, do povo carioca.

Amanhã, a Convenção
do P.S.D.

a- lm, nbrtndo • •*.. foto do
atividade na política do DUtrtto.
t i'.'t>. ctrlocA vai Instalar ama*
-•--* na i-ii- do pirt Ido. a <ua

rcnvtnçAo. Ettt conclaro «ettá
ir ndo aguardado com desusado
Interesse not circu.o* políticos Io»
r. ts, dada a potlcfto dt> prwtlitlo
que :*. alcançou o 1'í.D nos qua»
dt ot da política di D:»tr.*to, ri ir.-
i . -al.*.: .i.r- depol* que a* v.imlu a
aua prrstdéncla o prefeito Men.
drt de Morais.

Na reunlAo de amanhl. que*• realltarà àt 30 horas, conter*
me jA foi noticiado, -serAo esco*
Ihldot ot novos membros que
dc verto preencher as trts vai. as
r.t.-.-ia-- ••¦*. «Comissão Executiva.
Contudo, o assunto principal será
• eomposIçAo du ehnpas dos
candidatos do narlldo ao f->nado.
à CAmara Pedernl e à Câmara
doa Vereadores. Para na vagas no
onrio dirigente do PSD carioca
filo reunindo as maiores sun*
pntiaa os srs. Jo&o Alberto Luiz
Novata e Lono de Carvalho Coe»
lho. Ainda nAo hA Indicações po-
altivas para ti candidatura.; a
jcnador. deputado e vereador.

Por outro lado. anuncia-se o
Ir.Tresso do deputado 'Jurandlr
P!r>*-s Ferreira naí fileiras do
PSD. sendo pr-vávcl a sua ln-
r.usáo entre os candidatos do
partido A deputaçfto federal no
pleito de 3 d» outubro.

Â 3 e 4. a Convenção
¦ 1
.Também ia UDN wtò».'. J|k

raa_rcou as datas rte sua conven-
çSo, que se realizará nos pró-
xlmos dias 3 e 4 do corrente,
ou seja. terça e quarta-felras
dr. semana entrante. A reun-Ao
do dia 3, na nua! serfio escolhi-
dos' os candidatos ao Par1«vmen-
to t. à CAmara Munlcinal terá
liisar na sede dc nartldo. A ses-
sfio de encerram»nto. para homo-
locação das rand'daturaa. será le-
vrda a efeito no auditório da
A-r,T. às 21 horas.

.Quanto aos candlatos provávclt
fala-se em que. para smador. es-
tâo cotados os srs. Alceu Amo*
roso Lima. Sobral Pinto e o atual
deputado Euclldes de Finuelre-
do. Para deDUtados os nomes
mais em foco s&o os dos srs.
Breno da Silveira. Jonas Rocha,
Heitor Beltrfio, Xavier de Arau-
Jo, Clementlno Praia. Mario PI-
raglbe. Mario "Sombra. Murilo"Lavrador, Nuta Bartlet James e
Jorge de Lima. Fala-se também
noi nomes dos Rrs. Carlos La-
cerda e Adauto Cardoso, isto se
«50 deixarem o partido, hipótese

que -ns êctiil.i admitida em te-
-...ir. udentita* le-CAls. atitude a
*;¦!• oa ii.-i-miiíi lertara tido itva-
dos «m fa« das dlverfeticlat ul-
ttmamente vtriflcadat na Exe*
tuttva.

Para a reiiresentaçlo na Cama
ra Municipal, deverão aer Indi-
rado* ot componente» da atual
lançada udenlita. Enlrí ot no*
vot. Iisurarfio o* «rt. HttArio
Cintra. funcionário da Secretaria

do Hcntâõ, t Carla» Prla*, to-
tutor ladltilôiilco.

Torça feira, i Convenção
• de P.R.

Por tu» vt*, o PR ettA eonw».
cru!.j a tua convençAo para «
próxima terça»lelra, aa m liorat.
Aiím do preenchimento dot car*
fot vtfot no Diretório Reilonal
do partido. mtAo tomada* me»
dtdaa par» » reforma do rtft-
mento. Ainda, neasa oportunkia-
de. conforme oi termet da eon*
vocaçAo, o partido homolotiarA
truat candidaturas ao Senado, A
CAmara federa» # ao legislativo
railoca.

Real.za-se amanhã a
Convenção do PSD cal*
ren» para homologar

a candidatura Raul
Barbosa

iinu.M.tr.A t ia**.*.•<••... -
ilcallut-M»*, amanhA, no T*«»
tro j.¦•¦-'¦¦ dt Atentar, a . ...<-*..
r.au estadual do i" i> «• moca-
ua para MNNpf a cândida*
lura do dep itadv Raul i^n*-
ia ao governo do t.»'.a*.i=« Du*

...'.!<- a noltti.uadt lalarfio o*
,•<••.. iii.l- i Wi-demai AlrAiiUt».
Valter 8A Caviücanie. Pawlal
ilamiio, Renato Dmna, vice-jro.¦remador Meurtca Pimenttl I
ilr. Olavlo U.bo.

SerAo apre-^madat moço*** ao
• -¦.-•!..n*'..- D -.•..= deputado Cria.
tuno Machado e A Ju-tiça ia.i-
toral.

Reassumem seus postos na Câmara
os deputados que exerciam cargos
nos governos federal e estaduais

Com a aproxlmaçAo da data de detlncompatiblllraçao para oi
que. exercendo potto» no governo, pretendem concorrer ao» posto»
eletivos. JA começaram a rcaisumlr suas cadeias na CAmara doii
Deputados vArios representantes que até hA pouco vinham excr-
cendo carfoa n» alta . «dmlnlstraçAo f«lcr»» e nos governos
estaduais. _ ,. i**'---*.\'\Z _.

Assim, JA reassumiram tatus lugares no Palácio Tlradentes os
ws. Nestor Duvte t Alberlco Fraga wcrelArios do governo baiano.
Com a sua volta à CAmara. perderam saus cadeiras os rc*pcctlvcvs
suplentes, srs. Nelson Carneiro e JoAo*Mamtabeira. Este ultimo.
como se sabe. fora eleito pela legenda da ÜDN baiana, mas como
representante da antiga Esquerda DcmocrAUc», hoje transformada
em Partido Socialista Brasileiro.

No decorrer desta semana, deveráo comunicar A Mesa da CA-
mara seu regresso à atividade parlamentiv o ex-ministro do Tra-
balho. profevsor Honorlo Monte'ro: o ex-ministro da EducaçAo, sr.
Clemente Marlant: o sr. José Jo&o Abdala. que rs«ava na Srcre-
tarla da Farenda de Sáo Paulo e o sr. Rodrigues Srabra que aca.
ba de exontrar-se da pasta da Vlaçao do governo de Mlnaa.

A primeira vitima da politica de sangue
dos amigos do Sr. José Américo

Martins Venancio, assassinado em Areia,
era um jovem de 18 anos, que sustentava

mãe viuva, agora na miséria

ucbniila

JOAO PESSOA. 1 (Asapress-
—• Dada a brutalidade de que
sc revestiu o caso de Areias, con-
Unua éle em cartaz. Rcgressan.
do de Areias, onde novamente
foi ter, o Cti-íle da_.Pplicla._dj:.,
Rcnulío Cui::.a IntonnOu que
Matias VenAiic-o, qua foi ms^at-
tSSDtdo na madrugada.dò dia do
comício collaadonl&u.. por ele»
mentos daqucia facção, era um
rapaz de 10 anos, que sustenta-
vi sua máe viuva. Era mulio
t-stlmado na regiAo, e de condu*
ta exemp' r bastanac dizer que
entregava A mae todo seu parco
salário, que ere do que viviam
ambos, conforme contou a' po-
bre senhora, entre lágrimas.
Apurou a policia que o matador,
cu matadnret. além do crime,
ainda furtaram do oolso da vi*
Uma, mil cn zeiros que o mes*
mo recebera para efetuar com-
pras na feira de sábado, em Areia,
por conta dc outro-». Sabemos que
o Comitê Democrático Professor
Pereira Lira além de mandar
rezar m'ssas em sufrágio da al-
ma do seu correligionário assas-
sinado, está tomando providín-
das para amparai financeira-
men a máe -..c Matias, e a ía«
n-iflia de Emldlo, que também
atingido polo agressor ficou lm-
possibilitado de trabalhar, em
face de 6eu grave estado.

p.onários'CthtStA
Cl ___¦_¦

Se-

gundo Informes do Chefe de
Polfcla, está apurando que gru-
po que garat-Ua os assassinos
em seu ataque, está todo fora*
gldo. sob o nmparc de correll-"a Coligação, com ln-

Hiato-, à politica local,
to está bastante adlan*

ywfc,\-te«do-|os criminosos Or*
laudo Mlnervino e Djalma. caí-
do cm contridlçfto em 6eus de-
polmentos, Incrlmlnando-sc mu-
tuamente. ü caso continua a
despertar Interesse, procurando
a polícia investigar pormeno-
res a ílm de esclarecer os ml-
tilmos detalhes visto como a
opinlAo pública está alarmado,
com receio de que a luta ciei-
toral venha i descambar para
n terreno uangulnár o. A rádio
local, pelos seus elto-falrntes
instalados no Ponto de Cem
Réis, atrát milharos do ouvin-
tes. todos ansiosos em conhecer
o andamento do processo.

Tinlallvas pari uma iliint?
com o P.U. m Sergipe
ARAOAJO. I (A»apreí«d * —

Tanto a ÜDN como o PSD nes-
le Eitado i ' t > disputando a Pre»
íerénrla de uma aliança com o
PST. de que fora chele o depu*
tado Maurirlo Oracho Cardoso.
Ai- tr. Oentll Tavares da Mota,
eventualmente na preddência do
Partido, está rendo olereclda. em
Ircca e« i illtne», uma cadel*
ra na CAmarn Federal. Insiste,
ix rém o PST em fater o desem-
bargador Hunuld Cardoso, can-
didato de con*-JUaçlo *o forèr*
noo do Estado.

Oj candidatos do P.S.P.
à Câmara Federal e i

Assembléia paulista
8A0 PAULO. 1 (Asapress) —

PSP distribuiu ontem uma
nota com a relaçáo oficial de
reus candidatei à CAmara Fe-
•'.i-r.il e à Assembléia Legisla-
Uva.

o

Os trabalhadores de Minas vieram
saudar o candidato nacional
Numeroso delegação do P.S.T. mineiro esteve, ontem, na resi-
dência do ir. Cristiano Machado - Os oradores e o agradeci-

monto do líder democrático
MM
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doa ir-oj.Aspoeto tomado na rmu.nu» d» »r

Esteve, ontem, tm visita ao ar.
Cristiano Machado, em sua resi*
dénda, numerosa repreaentaçAo
do Partido Social Trabalhista de
Minas Oerals, tendo à frente o
ar. José I-ripes Cury. presidente
do Diretório do partido natpiele
Estado. ,

Recebida pelo candidato na-

0 P. S. D. vencerá em Minas
Todo o interior empolgado pelo cândido-
tura Cristiano Machado - O quo not disse

o secretário do P.S.D. de Santa Rita
de Jacutinga

Semana decisiva para <
Partido Republicano

; Grande atividade nos bastidores - Aceiv
tua-*e a tendência para apoiar o, candi-

dato mineiro
-vonflrmando o noticiário de ontem, sôbrè as inclinações do

Partido Republicano um deputado mineiro « um dirigente desse
nartldo no Brasil Central, repetiram que. salvo imnrcvlso, a tra-

.didlonal agremiação do sr. Artur Berhardes apoiará, no plano íe*
deral. a candidatura do sr. Cristiano Machado.

No Conselho Nacional, a maioria dos delegados garante tal
¦ atitude, ou seja, o apoio ao candidato nacional, apoio que só nao

Be efetivaria se o PR viesse a disputar o pleito com candidato
próprio, o que o partido náo Julga aconselhável.* •

Òs mesmos informantes disseram que é intensa a atividade de
bastidores, em Wrno do assunto, maxlme agora, quando o PR eSiA
às vésperas de sua convenç&o. marcada para o dia 7 de Julho.

A reportastem colheu, nas mesmas fontes que. mesmo no plano
estadual mineiro, é possível um entendimento efetivo entre o PSD
e o PR. trabalhando, em tal sentido, próceres de ambas M
correntes. ________>_______»_.

0 Sr. Cristiano Machado agradece as
homenagens recebidas em Porto Alegre

PORTO ALEGRE. 1 (Agência Nacional) — O governador Wal-" ter Jobim recebeu do sr. Cristiano Machado o seguinte telegrama:
í "Ao regressar ao Rio, venho agradecer ao caro am go e eminente
. governador as atenções que nos prodigalizou, a mim e a meus com-
. panhelros, durante a nossa agradável estada em Porto Alegre, de

* que guardamos as melhores recordicfies. Bnmamcnte nos senslbl-
Ilzaram as d-ôsvanecldas demonstrações de estima e hospitalidade
do povo gaúcho, a quem tributamos, por intermédio do seu cml-
nente governador, as nossos sinceras homenagens**.
***,**» MIM

PARTIDO SÓCIA'
TRABALHISTA

Em Teresina várias figuras
da política nacional

TERESINA. 1 (Asaprcss) —
Em avlfto especial da "Cruzeiro
do Sul", chegaram a esta capitai,
procedentes do Rio de Janeiro,
os deputados Arèa Le5o, Slgefrc-
do Pacheco. Mllton BrandSo, ve-
reador João Cllmaco e coronel
Vltorlno Correia.

Os viajantes. íeceberam grande
mu nifestação, sendo calculado em
mai3 de duas mil. o número do
pessoas que compareceram ao
aeroporto para recepcioná-los.

Encontra-se nesta capital o ai,
Marciano Mendonça, secretário
do diretório municipal do lm*
portante município mineiro de
Santa Rita de Jacutinga.

Na sede do PSD, fol*nos Ala
apresentado por uma narlamen-
tar mineiro, de Influência na*
quela zona.

Em conversa com a nossa rc-
portagem. declarou o sr. Mar-
clano Mendonça que tem viaja»
do toda a rani* dn mata, obeer-
vando, cm ttOM u cidades por
onde êle passou, um entuslas-
mo ln vulgar* pela candidatura do
sr. Cristiano Machado.

-— Em Minas, esclareceu, nln-
guém compreende que se possa
votar em outro candidato que
nfto seja o sr. Cristiano Machado,
um nome que se impôs a todos

Assumiu o governo do Pará
o presidente da Assembléia

BELÉM, 1 (AN) — Realizou-
se ontem, em PalAclo, a cerimô-
nia da passaecm do governo ao
sr. Waldir Bouhld, presidente
da Assembléia Legislativa, que
assume o cargo em virtude da
renuncia do governador Moura
Carvalho e do vlce-governador
Teixe.'ra Guelros, até processar-
íe a eleição qu? escolherá o novo
governador que terminará o
mandato governamental.

oa mineiros, desde quando dl-
rlglu, no Estado, a revoluçáo de
1930.

Qafntn V_Wt-Wf ti. rt\

Cristiano Maebauo por ocastào dai
llil.Ui mineiros

cional, oa membros da -eferida
representação composta de 1M
municípios, entraram em palea*
tra «com seu Ilustre cocauduano,
Informando-o do entusiasmo rei-
nante nos meios üabalhlatas do
pala e no grande Bolado monta*
nhés pela sua candidatura, a
qual encontrou ressonAnclaa pro-
fundas em todos os municípios,
no seio do poro a em todos oi
núcleos de concentraçAo do tr*-
balho. comércio, indústria a» la-
voura.

Os oradores
Falaram, a seguir, vários ora-

dores exaltando a personalidade
a obra do candidato nacional e
a expressão de sua candidatura
no que se «afina com as aspira-
ções dos trabalhadores brasile!-
ros. Foram os Intérpretes dês»
pensamento os srs. Celso Al varei.
Pedro Bellavlnha Junior, Sadl
Boechat, vereador por Juiz de
Fora, Galeno Martins doa San-
tos, Álvaro Machado, em nomo
do trabalhador mineiro e a se-
nhorlta Maria Jaclnta de Re-
zende Quadros em nome do De-

Deixarão os cargos
pari desincompalibilizar-se
BELO HORIZONTE. 1 (Asa-

press) — Já está assentada a
renuncia, para deslncompatibl-
Usaçáo. dos sra. Pedro Aleixo,

o daa nmt^E
Beabra, s>Scretát1o da

Vlaç^^.Obrr.a Públicas. Ao que
ae dll. também, o sfcretárlo da
agricultura. Américo Olanettl
deixará a pasta.

O ar. Pedro Aleixo vai se BELO HORIZONTE, 1 (Asa*
deslncompatibUlzar, a tim do | press) —• Falando á reportagem

l|a*mrii.itriii

partamento Feminino do P.8.
T . que saudou a ara. C-UUano
Machado oferecendo-lhe. na
ocaslAo, uma rica McorbeUleN de
flores natural*.
0 agradecimento do candidato

Em breves palavras, comovidas
o vibrantes, o candidato dai
forças majoritárias A Presiden-
cl» d» República, agradeceu
Aqurla demonitraçao de solida-
rtedade de seus conterrâneos tra-
balhadores, reafirmando os prin-
ciplos da política social defen-
dida pelo seu partido e que élo
procurarA aperfeiçoar • des-en-
volver em funçfto do me-o bra-
sileiro e das conquistas do pen-
samrnto moderno, sem dlscrepar
Jamais do regime democrAtico
que é a própria base da segu-
rança e da evolução da sociedade
brasileira.

Depois de acentuar o quanto
o comovia aquela prova de soll-
dariedade e entusiasmo partida
dos trabalhadores de sua terra,
agradeceu ainda, o sr. Crlstla-
no Machado, a delicada home-
nagem prestada a sua esposa.

Candidato próprio do
PR ao governo de Minas

participar ativamente da cam
panha em prol do brigadeiro
Eduardo Oomes, estando pro-
gramado um discurso seu, no
primeiro comido da ÜDN, a
ren1izor.se no dia 5 comemo-
rativo do episódio dos 18 do
Forte de Copacabana.

O titular da Secretaria do In-
terior voltará a sua cadeira na
Assembléia Legislativa, reassu-
m*ndo assim, sua poslcflo parti-
dA-ia nas fileiras da UDN.

Sabe-se que o coronel José
Vargas, comi-ndante da Policia
Militar do Estado, apresentará,
também, o seu pedido de de-
mlssfto, pois seu nome será In-
riuído na chapa de deputados
estaduais pela DDN.

ALISTAMENTO ELEITORAL
DE

FREDERICO TR&TTA*
HADDOCK LOBO. 126 - I.9 ANDAR

svm*\-"«o 00 P. S. T. AO
PRESIDENTE EURICO OUTRA

tConclusAn da pagina anterlori
na de Paulo Afonso, que sòzi-
nha. daria para engrandecer o
seu Oovêrno, fc êle náo estives-
se engrandesido pe*a obra po»
litica, Isenta .de amblçóís. nua
soube realizar, com o major pa-
triotlsmo e initrua.ável dedicação
aos Ideais de liberdade.

CERCATK". PELO "RESPEITO
DE TODA A NAÇÃO

Figura respeitável de 3oldr.d*>
e cidadáo. tendo dedicado toda
a sua vida ao serviço da PA-
trla, o general Eurico Dutra vai
chegando ao término do seu tf**
vêmo cercado pelo carinho o pe-
Ia dedicação, dos seus an.is.os o

<elo respeito de toda a Naçí-u,
até mesmo dos seus mais aclr-
rados adversários.

Nós. do Partido Social Traba-
lhlsta. que sempre estivemos a
seu lado. continuaremos a se-
guir a sua orlentaçüo política
após o sou afastamento do go-
vérno, porque a êle estamos 11-
gados tanto pelos Ideais comuns
como pela admlraçiAo e pelo ri>i-
peito que nos Inspira a sua fl-
gura Invu.gar de brasileiro.

Rendendo as nossas justas ho-
menagehs àquele a quem o Pais
multo deve e saudando, na sun
pessoa, o soldado qus dirigiu o
nosso Exército e o-aprestou pa-
ra a vitória nos campos euro-
peus e o cidadão Insuperável na
árdua tarefa de pacificação df*
espíritos, dentro do campo poli-
tico nacional, rival de Caxias no
amor ao Brasil e na dedlcaçüo
A causa pública, em nome do
Partido Social Trabalhista peco
a todos oue se ergàm e de pé,
como* um sô homem, aplauda-
mos o seu nome e a êle assegu-
remos a nossa irrestrita solida-
riedade.

Marcada para quarta feira próxima
importante reunião do PSD mineiro
Serão discutidos assuntos de relevância -
Espero-se a qualquer momento a renúncia

de vários secretários do governo
BELO HORIZONTE, 1 «"Asa-

press) — Foi expedido um tele-
rrama a todos os membros da
Comlssfto Executiva Estadual do
PSD. convocan^o-os para uma
Importante reu-iiSo a se reallsar
onãrta-felra próxima, nesta ca-
pitai. Serfio discutidos, ao que

se adianta, assuntos da maior
relevância em face do momento
político nacional e estadual, sen*
do fixada igualmente a data da
convenção pessedista parn a ti-
colha ou homologação do candi-
dato partidário A sucessão go-
vernamcntal mineira.

o vlce-prefeito Bento Oonçalves
Filho afirmou que o Partido Re-
publlcano Insiste no apoio a uma
candidatura própria ao governo
do Estado, acrescentando: "To-
mel parte na reunláo de repre-

A situação baiana
possível, alguma novi*
dade. nessas vinte e qua-

tro horas

Conforme antecipamos, cogl-
ta-se seriamente, na Bahia, de
restaurar, em toda plenitude, a
coligação democrática, constitui-
ca pelo PSD, Ala Autonomista
da UDN. PRP, PTB e parte do
PR, para efeito da succssfto es-
tadual.

Próceres de relevo, em todas
essas agremiações, têm estado
em constantes contatos, aqui e
em Salvador, visando á efetiva-
çáo desse bloco.

Ontem, um dos chefes da Ala
Autonomista, confirmando os
entendimentos em apreço, de-
da rou-nos:a— As coisas marcham em bom
caminho. ET possível que, den*
tro de vinte quatro horas, te*
nliamos alguma noticia agrada*
vel.

INTESTINOS - RETO - ANTJ8

DR. ANTÔNIO SALGADO
Ex-Interno dos Trota Benaande. Ca.-not e Rathery, 4» Parto

HEMORROIDAS
Sem operação, sem der • aem repoaM

Consultas diariamente, daa 10 As 12 e das 15 Aa tt horaa
Rua do Ouvidor. 169 • 10* 8/1011 - TeL 83-6330. Res. 27-7101

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
JURUPITAN

Combate aa eólicas e aa con*
gestões do fígado, a» cálculos

hepatleoa e a Ictoncla.

CHA' MINEIRO
Indicado contra reumatlt-
mo gotílso e artrltlsmo. mo*
testtas da pele e, por ser
muito diurético, nas doença»

dos rins

? dírãjjSa
Expeotoranto Indicada nas
bronquites e nas tosses por

mala rebelde» qae sejam.

LÜNCACIBA
Poderoso tônico amargo ati*
v» o órgão digestivo, comba-
tendo as diarréias e o catarro

Intestinal, estimulando o
apetite

I

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS
- PEÇAM GRÁTIS NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 OE SETEMBRO — 195
TELEFONE: S3-S72G - RIO DE JANEIRO

Renunciou o governador
da Paraíba

ASSUMIU O SR. JOSÉ* TAR-
GINO — REORGANIZADO O

SECRETARIADO
, JOAO PESSOA, 1 (Asapress)
— A fim de deslncompatlbilliar.
se, acaba de renunciar o gover*
nader Oswaldo Trigueiro, assu*
blindo a chefia do Executivo o vi-
«•-governador José Tarft-lno. To-
do o secretariado solicitou, eom
d mesmo objetivo, exoneração,
tirando assim oi ganhado o novo
covêrno: Interior — Aluisio Re*
glsj Finanças — Normando Guc-
dra Pereira: Agricultura. ViaçAo
e Obra» Públicas — José Fru-
tnoso Dantas; Educação e Sau-
rle — S?b!n'ano Mala; Chefatu*
ra de Policia — OtAvIo Celso
Novals: SecretArio do governo —¦
Celso Maria.

O sr. Oswaldo Trigueiro go-
«ernou desde março de 1947.
lendo, hoje. vários órgão da lm-
prensa local publicado amplas
teportageu*-. ilustradas dos lm-
(lortàntes melhoramentos públl-
cos de sua administração, A Im-
prensa Independente registra a
repercussão do governo Oswaldo
Irienciro no seio da popnlaçAo.
firmado nns princípios mais pu-
toa da democracia.

sentantes do partido realizada
domingo tiltimo na residência do
próprio sr. Artur Bernardes no
Rio de Janeiro, para estudo de
uma fórmula que definisse oa
rumos da nossa agremiação em
face do assedio da UDN e do
PSD. No plano federal a impres-
rAo que tive é a de que o PR
tem a maior boa vontade para
uma composição em torno de
qualquer dos dois candidatos,
desde que no plano estadual mi-
neiro possamos concorrer com
candidato próprio, garantindo-,
nos uma base eleitoral satlsfató-
ria Fora dessa fórmula acredl-
to difícil e InaceltAvel qualquei
soluçfio. Haverá, neste caso, pos-
sibilidade de entendimento do
PR com outros partidos, lnclu-
eive com o PTB.

NA-
DO.

0 sr. Cunha Melo candidato
ao Senado pelo Amazonas
MANAUS, i Asapress) — In-

f«.rma*se aqui estar em estudo
ti formação de uma coligação
partidária que lançará o nome
do sr. Leopoldo Cunha Melo,
aluai procurador do Tribunal de
Contas, como candidato ao Se-
nado Federal pelo Estado do

No P.S.T. se reúnem as len-
dências do homem comum
A SAUDAÇÃO DO JORNAUS*
TA CÉSAR SEARA AO SENA
DOR VITORINO FREIRE,
CONVENÇAO NACIONAL

PARTIDO «
Na convençáo nacional do Par-

tido Social Trabalhista, em mia
êsse partido apoiou com erntu-
slasmo a candidatura do sr-
Cristiano Machado A presidência
da República, o nosso colega da
imprensa César Seara represen-
tou os diretórios dc Santa Cata-
rina do P.S.T. Nessa quaUda-
de, coube-lhe saudar o senador
Vitorino Freire. No seu discurso,
focalizou o orador alguns aspec-
tos da carreira e da personal!-
dade do criador, e chefe do P.
S. T„ um homem que, como
"quase todos nós, náo nasceu
um nobiUarca, um "land-lord"
ou rico herdeiro", • que. tendo
partido da estaca zero, é hoje
um vitorioso, "pleno do deste-
mor, exuberante de aculdada
mentalv contaglante de afetivi-
dade". Disse mala o jornalista
César Seara que, no P. S. T.,
se reúnem as tendências do ho-
mem comum, "que Vitorino Frei-
re, com tamanha propriedade»,
soube pór em marcha".

0 governador de Mato
Grosso transmitirá hoje

o cargo;
CUIABÁ', X <Asapròss) — EStâ

marcada para amanha, As 10 ho-
rna, a cerimônia da trinsmlssfto
do governo ao deputado pesse-
dista Jary Oomes, eleito presi-
dente da Asscmnléia e substituto
oventual do governador, que re-
mine.ou ao cargo.

Política esnirlto santense
fVVSfiOTJ O CARGO AO ÜETJ
STIWíT^TTTO O GOVERNA-
DOR CARLOS LINDEMBERO

VITÓRIA. 1 (Asar.ress> — O
grovernador larlos Litidemben?,
que se candidatara A senatoria
nas elelcóes de outubro, pelo
PSD. deixará o cargo hoje. At
10 horas da manha, passando-t.
ao vlce-governador, sr. José Set-
te. Sfio es-oeradas modificações
no Secretariado

'-ZZ
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27,9t
GUABNIÇAO PARA MES*
Tecido udiei de cores IU-

mes giliaMllIa».
Tamanho: 1,7

Era de CRS 42,00

*Êm

15,90 94,80

TOALHAS PARA tAFE*
Em rares firmes

ImUiilhren.
Tamanho: 0,90 z 0,90.

Era de CRS 21,00

PANO PARA MESA
En tecido rtyon. Cores

variadas e deaenhee
eitpdanos. Linda franja

T»».: 93* x *fl*

Era de CR$ 120,00

\r'\

422,00
tDRLDON DE CETIM

Tara cama dc casal, Double-fa-
ce. Desenhos e cores maravl-

lliosos.
Era de CRÇ 590,00

htm m iii —»waffa
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36,20
LENÇOL para cama de soite

ro. Em superior cretone
Super-X.

Era de CRS 48,00

1 
*

¦
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79,80
JOGO PARA BANHEIRO

1 toalha de b-.nho e 2 de rosto.
EBS tecido super-abkonrente. Dt-
senH- de estréias. Cores: roaa,

aiul e verde.

Era do CRS 95,00

464,00

1 ';1 ., :' ' ''""Jtpfv' : 1

137,60
COLCHA EM RAYON

Para casal. Dttenhos ori«1nali
rm lindas cores. Com bonlU
íranj». Tamanho: 24a x 1.M

Era de CR$ 175,00

WJMJ*-^

COLCHA EM FTSTAO
Jtn artigo dc superior qualias-
te. Na» corev rosa, aznl e *yt*.

Para caaaL Tamanho:
2,20 x LM.

Era de CRS 98,00

Cobertor em pura tt, Nas (a-
mosas marcas* Marajoara, Ca-

nada e Extelsior. Tamanho:
2,15 x 1,50.

era de CRS 650,00 A

.83,00
GUARNIÇAO para cama ae ca
sal. Em superior cretone. Con
lindos bordados. Lençol e du».

fronhas.

Era de CRS 240,00

/yfmWtQ*^/
jÉM±k**rí ^2,\Jm*m.'**< fU

MW>W* Yk

/ # r £ •» v er J$ms>*íj I
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222,00
COLCHA EM RATON

Para casal, ótima qualidade
Double-faee. Todas as cores.
Com Unda franja. Tamanho:

2.S» x 1,80.
Era de CRS 280,00

22,70
GuAKrilÇAO PARA MESA

Em tecido EUinlne de cores fir-
lues. Desenho xadrez, Tamanho:
1,05 x 1.05. C«»m 4 guardanapos.

Era de CRS 35.00

13,50
IOÁLHA HE BANHO "LUDOL*
Na cor branca Tecido felpudo

muito absorvente. Tamanho:
0.85 x 1,45.

Era de CR§ 19,00

16,V0
GUARNIÇAO PARA MESA

Com quatro guardanapos. Teci-
âo xadrez, de cortt ílrmes.

Tamanho: 1,00 x 1,00.
Era de CRÇ 25,00

168,00
COLCHA EM RATON

Desenhos em «Ito-rclêvo. Cores
variadas. Para casal. Tamanho»

2,'.') x 1,80.

sra de CRS 210,00

Todo o estoque foi remarcado
Esto é a maior oportunidade do ano

a>ara comorar barato!

3,50
rnc*.0 PARA COPA

Super-abaorvente. Tecido xatir»»
de cores firmes.

Era de CR? 5,50

v;
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VAI SER TRANSFERIDO PARA PAVÜNA
0 POSTO POLICIAL OE ANCHIETA

Insurgem-se conlra isto os moradores desta última localidade
- Apelo ao general Lima Câmara - Temem as consequen-

cias do despoliciamento
O Posto Policial de Anchieta está

para ser despojado. Nem a Pqlicla
escapa da oise atual de habitação.
E decretado o despojo, vai, scguti-
flo consta, eer aquele posto trann-
torldo para a Pavuna, sob n alega-
;6o de qu.1 era Anchieta ndo pode
ficar por falta de alojamento, Con-
tra isto se Insurgem os moradores
locais que temem, venha a ser, o
populoso subúrbio da. Central, ponto
limítrofe do Distrito Federal,- to-
mado du assalto pelos meliantes de
toda orde-n qu.. como 6 sabido, su
homlzlam no Estado do Rio, no vi-
tlnho município do Nllópolls.

E reagem, entfto, contra a alega-
{io das principais autoridades do
Doourtamento Federal do Sctturanca
Pública, pois, segundo esr.lnrocea.
por falta du casa é que n&o deixa
aquele subúrbio do ter o seu oosto
policial. Como pnrtlclpanti da nu-
merosa co.-n<ssfio de moradores de"uchleta t;ue nos velo procurar, íb-

tava o Jornalista Jorge Pena, ílgu
ra de projeção política naquele su-
cúrbto. Disse-nos este confrade que
a transferência do Posto implica na
Insegurança dos moradores de An-
chleta que ficariam, com casa medi-
da. Impossibilitados do viver çom
a tranqüilidade dos Vto B0 sentem
garantidos com a presença da auto-
ridade. "¦ que casa para alojamento
do Posto, em Anchieta, nao faltarA.
Pois multa gente Já se ofereceu, pa-
ra dar soluq&o ao problema. — An-
chleta — comentou o ,sr. Jbrge Pe-
na — precisa do referido posto poli-
ciai. O qur desejamos — disse
aquele nosso Informante — < man-
ter a segurança que temos tido com
o funcionamento daouela reparti-
çfto do Poltc'6. 8e o Pdsto Wr para
r. Pavuna vamos ficar ao Deus darft.

E concl lu:
Espero que-o general Uma Camsra

comnreondoíft a angustia dos mora-
dores de Mithteta c tudo faça pars
nfio transferir o.posto para a Pa-
vuna.

EFEITO DA GUERRA
SOBÜlEOCAFÍ

NOVA lOBQWÍ, 1 (ü. P.) -a
Assoolaçio Naolonal do Café, em seu.
boletim semanal, declarou que o
efeito mais proraTel da^ guerra co-
reena sobre o snercado do café «era
um aumento do compra» do ca,16
para a» força» armadas dos Bata-
Soa Unidos. A Assoeiaçfto aluno às
conjecturas feitas com leapet*» **w;
Sfeltos do o^ntto no fcWjn««
Oriente sftbia M negócios do café"dia 

que nl* 5 razllo alguma para
esperar escasa* «e najrtos, "que foi
semfre o p«**«ina Imediato
café".

Aumento das diárias de
bordo nos navios do Loide
O parecer da comissão que estudou o as-

sunto sugeriu a base de^Crl 23/50

^sss*m^stt* itóSTíSS^

.- â

y

uo
estudos sobro a alimentação a
bordo dõs navios do Lolde Bra
sllelro, íez entrega ontem ao vi

', aM.MIM.IMiaa*^^^^ MMMMM»N

Instituto Helco Ho Dr; Joaquim Santos
Possui 20 ano» do prática d» e«peelalidade

«LüEBâS - VABi- CORAÇÃO E VASO»mm HLCERAB - VABI-
SES • EÜZBMAB •
Edemas - Infiltra-
çôes duras Eristpe-

Flebite das pernasU e Flebite das pernas

MUDOU-SE

EXAME VITAL OO COBAÇAO

ELECTROCARDIÔGRAFO
PARA RUA DO CARMO, 9

— 7> ANDAR

i

y
ir ¦-

¦ t- m* m, ''.);~-.i. . >--,¦'¦,'...'.;.' ' >•-.¦ !..'.': I :- .;'¦">* '¦'¦ ' *•'*¦" ¦¦¦¦' '¦''¦' '-\-':'''¦'¦¦ ';'•'¦ 't-'¦'¦-¦¦¦ ¦'•'¦",

:¦} :L-t- .. ¦ ¦ O.t-.''-:

longo trabalho elaborado por
aqueíe órg&o, sobre, o assunto.

O parecer conclui pelo aumento
das diárias de bordo para Or$ ..
23,60 e a confecção de novos car-
dápios sob orientação de tecnl-
cos em nutrlclonismo. A atual
etapa é de Cr$ 17,40, insuficiente
para uma allmentaçfto razoável
das tripulações e, com o encareci-
mento brutal da vida, vinham os
comissários de bordo fazendo ver-
dadelra ginástica para conseguir
equilibrar seus orçamentos.

Estamos seguramente Informa-
dos de que, na próxima semana
o diretor do Lolde Brasileiro des-
pachará sobre o assunto e por

.certo concordará com ft melhoria
Ida "bola" a bordo doa navios da
'empresa.

i

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do Spnditato dos Corretores d<
Imóveis encarrega-se de procedê-las, oferecendo lata
dos rigorosamente técnicos, os quais se revêem, poi
êsse motivo, da maior autoridade. Executam-nas pi»

tfactoc engenheiros, renomados n§ profissio o na
especialidade. ,

AVENIDA RIO BRANCO, 128 — **>** ANDAR
TELEFONE 42-2094

\ CLINICA GERAL
MOLÍSTIAS Dl SENHORA E^PARTOS ¦ 

j^.'1
FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VENÉREAS

ULTRA VIOLETA 
'***** INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSEÇ^,
Cons.: Boa feielra Nane». 219, das 8 àa rt hW ~ *<ÍSiító*i5SI^|

Av. Oomea freire. 189, sobrado, da» WJfe H hifc^
»««.t Kua Grlo Pará, 38», Ap, IU'-:Tel,|58*Ml'>-
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NOTA — I*ra aquUlíAo dt paasa.roa * noe«í__-*

rto a apt_-*nM.-_- dt aiatudo te taelaa

Cri
1.70

_- »,»

¦0.00 Í4.00

PARA 0 NORTE
8ERV1ÇO DE PA8BAGC1*

BOS E CA-K-Ai

AUafa .
Uert-ado nnnt.

AlpUtt .....
Mtrt-do calmo.

AitiMidoltn. _• * .
Marcado calmo.
U.reado nrmt.

Arrtu. <8Io Paatoi
Minai. Coliilt

Amarelte wtr» .
Amarelão e«p--i»i
Amartlào tuprrior
Ar""»a. _-*» .
Agulha e-pecla! .
A»u!1.a regular .
Atulha rerilar
Am» <Rla O. do MU „,_

JR5.00 390.--
Í7..00 -SOOO
230,00 IS-.OO
aao.oo 233.00
BISÃO 330.00
J80.00 18S.O0

r.-r-nln.il

HOtllOt ¦>

• (__B-.Cruitiw.AI

RW cit Cwioca, 66 » 68 e 72 * 76 :A,:^.*. '^%tmn .
... $ ••.*•***'•**"• --.- ,<;;;v:-.'ii*i;;

Í19S I ;_"Ti. .'. ' -¦• I H.tO'J'U« tti* jttf.HIUf.**

O «OVERNO DA CIDADE

193 00 300 00
170.00 17M»•.n-nlnal
100.00 303.00
use* ieo.00

Nontnal
180.00 183.00
170.00 178.00

Nominal
Nosrlna).

4r-*.-fllfl* *)ft I

Parn regularia*-, o quadro funelo-
nal, o Secratirlo Oeral de Admlnta-
iraçfto batxou ontem, o lagulnte ofi-
ctn-ctrculari

"Tendo cm vista a neceaaldede tm-
pprio-.a de ser atualleada a Lotaçío
dns Repartições da Prefeitura, soll-
cito i> fineza de vossa excelèn- In a
íim de. no praao inlnlmo possível,
e coitalderando a grande .n-P-encla
«lesse levantamento, encaminhar a
esta Secretar'8 a relaçio quantltatl-
va do pe.vcml efetivo. Interino e ex-
tranunirrirlo (mensallíta. dlnrlsta.
contratado e tarefelrol eilstentt nos
Dopnrtnmentoa e 8_rvlçoa dessa Be-

PARA REGULARIZAR 0? QUADROS FUNCIONAIS -
DECRETOS ASSINADOS PELO PREFEITO — NAS SE-
CRETARIAS CERAIS E NO MONTEPIO DOS EMPREGA-

DOS MUNICIPAIS
erotarla, grupados por cargos e fun
çó-5.

3. — Solicito, outrossim, seja feita
a Indicação nnmértca dos cursos e
funções Indispensáveis a cada De-
partamentü e Serviço para a exe-
cuçao doa trabalhos que lhe» £&-
afetos.

3 — Juntamente com relaçBo

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames «e _ao*-ie. urina. !-_-__. e «sam». n*s. etc. - Rna da Assem
Sua. 115-1* andar - Ifine: «-8S5» --¦ Aberta de 8 ts 18 hora-

Organizado o quadro fun-
cionafdo Estádio Municipal

O prefeito oonalderando a neoes*
sld.ide de. nor um lado, atender-se
no funclon^n-ento e manutenç-o do
Estíidlo Municipal, naa partes ]ft
lnflugu-adas 0. por outro U»ÍP» *••»

• proracsulmeiito. nSo »ome"J*-
daa obras de ao»hap.ento,
mas as do prôPUo _ic0"iunt0<;
considerendo. portanto, a
neo.ssldade de separar a parte tec-
nica da administrativa, do modo
que sejam allvladai aa Urefas1 eo-
netldaa à Admtolsl^cáo «*«;_«"«*•
dios Mtmlclrala ÍAWIk **m™'
sim definidas -O-Ul «W}»«#m! m?t
siderando eu» o BstMlO !•****
cm parte, entregue para «•'«JJ*»'
ès entidade* deaportlvaa o »««««;
Blon..rlqr_.eonvlndo que a adminis*
Suto-iw autarquia cuide con *
nlentemente das partas «w «*« tto
afetas, tanto na conservação, na ad-
mtnlatrn-âo. quanto oo*M^tmm-
to e ílseallJiacío dás dependências
ori ntillzadas e IA ent-ewes ao pfl-
pllco: considerando, assim, dfc ne-
ce.st_ade. rtasda Ji. da w^n1»-
t_._ de um "ouadro provisório do
pessoal" de mo<to a V*_M9fâM
íuao mais imperiosas deflel*nelni,
ccnelderando. p« íim, o y™**°«o 3 ífi,'do art. Ifi, do Decrí-o
a 2P,0, de 33 le maio de 1048. deerea*
Ártico l.° - ffca «lado. na An_!M.
o carKO de Sunertntenhentfl Qemi
do K3*f\dlo Munlclofil, padrfto *¦ *W
meado nelo prefeito, «or jjronosta
do oresldeni* da ABTCM « \a j-

Sunerlntendenta t«r« funrSes nfl-
tnlnlstrawa*. eçtn'atribu»r_RS a le-
Sm dfflhldas. finando dtwtrft^rj**
¦ubordlnç-iô «ti nr-Md *»nte Af. AHHM

2 o — Cabem-lhe ns " aemttnt*»
àtrlÍ.ulç8-3 nl dlrlalr e fi_col«**.r
todns as atividades do Bs^Adlo Mij-
nl*»«nalt b) pronor ao oreeMent* dn
ADEM. oara que este sub-r-eta. ft
«tii-ecla-il!. do prefeito, as nomia*
cões. de»tçnh-6es, dem1_s_ea. exonj»
íncSas. lleencaa. dqa aervtdores do
Entfedio, tanto do Ou_1ro "PW"™:

nm***". ql"l*tO dõ "tmVr-1". I 3.»
— Todo O pessoal do Estftdlo. em-
crestado em aeu funcionamento e
ídmlntrt.*--*©. <(«*•* -áJlfMSfi
eubordlnatlo ao Bunerlntendente
oue se cntendexA, a resnelto rte ou.
nleíSe.. dlsnenüaa ou admiaao-S. oom
o presidente da ADRM. salvo o w*-
noal empregado na «onatruejo *
ohraa. que continuara diretamente
nubordlnado aos engenheiros encej-
resados do serviço, na forma do
atúnl regulaman*0» ****** 2- *" 8**a

• »

orlados na ADEM, para o EstAdl.
Municipal, os seguintes cargos (qua.
dro provisôriol: 1 tcsourolro gar.-!

padrto h 1 fiel de tesqurelro -
padrfto M: 1 contador geral — pa*
drío M; 1 *ontador ajudante — pa-
drfto L; 3 zeladores — padrto Ji
3 aeladores padrfto I: 3 Jardlnei-
ros — padrfto I: > jardlnelros -
padrfto H; Jardlnelros — padrto
O; 5 oficia'!, administrativos — ps-
drfto K; 5 ofolaIa administrativos -
padrfto Ji IJ eacrlturftrlos — padrio
O: 1 almowlfe — padrfio J: 3 ai-
moxerlfes - padrto I; 4 motorls.
tas -*, padrto I; 1 carpinteiro j»
padrto Ji . carpinteiros — padrfto
T: 3 carpinteiros padrto H: l pe-
dreiro — padrto 3; ft pedrelroa -
padrfto I: 2 pedreiros — padrfto H-
1 bombeiro — padrto Q; 3 bombel-
roa — padrio P: 1 eletricista chefe

padrto 3; 3 eletricistas — padrto
I; 4 eletrlcluns podrfto H; 1 técnl-
oo do som - padrfto K; 4 continueis

padrto O; 5 contínuos — nadrftn
P; 15 serventia — nadrto D: 20 ser-
ventes ~- nadrto O: 29 trabalhado-
res — padrti B: 6 vigilante» — pa-
rtrfto Dl 14 vt-ilintes — padrto O*
$ fiscais — padrto li 3 porteiros —
nadrto H: . ascen.orlstns - nad-ft-i
O; 2 telefonlstaa - padrfto Q-Jg:
?e —. Todo» os aorvldores da ADF.M
seifto admIMdos pelo nresldente da
mesma, m.idlante prono. tn e auto.
rl_arfto prSvli: do prefeito. . unlco

As exonerações. d'TOensrn ou ad-
misse**, serfto nree-tdldas rte auto*
rira_*.o do nreteitoí Art. 4° — o
Estftrtlo Munletnel dlsoort. nara o
«au funcionamento, dos qu*l. o* ee
milntes? a> * um ouartro orovi«(.no.
»m cnrtt_r df emer».ncla. ennunn-
to o Estádio nfto estiver concluído»
bl um ciuadro permanente, corres-
non^nnt* io pes»<oel fixo: c> \\tn
nuatlro movei comnos*o de d'*»rl*_.
t-a admitido- nos d.-* rte reel'.a-
«Bo de *ottan OU de _pjeti''iadra. An
do — ounnde ae trnfer de servl-ior
rta Prefe'*ur» • InelwMt» no om&rn
de -»"« tmfj a letra "tt" do art. *.<*
h ADEM flenrt obri-ada a natir a
dtferenea qua bouver. entre o nn-
rtrín atribui-lo no e-r»-o e o corres*
nnndenta ao de efetivo exer--". o n .
Pwfelturff. Art. «° r- Bate denreto
»ntrert em vleror na dita de aua
nnbVeaeftn; Art. 7,° — Pernaam.se
as disnoaleOca em enntr. rio e. es-
necinlmente, o denreto 9 859 de 9
de attosto, de 1919, na nnrte que
contrariar o presente decreto.

acima referida dever* ser enviado
| um mapa resumo dos cantos e fun-

çôes. obedecendo-se para ambos oa
caros a ordem estabelecida nas ta-
bclns ancKns ap Decreto n. 8.813,
de 8 do março V 1947 * lei» poste-
rlora. \

4 — Posteriormente a remessa, a
esta Ster. tarla. daa relaçôea acima
referidas, rogo. ainda, as «provlden-
das. de v. excla. a fim do qua aejam
rolnclonedos, com toda brevidade, oa
nomes dos servidores que figuraram
nos Relaç-es Quantitativa» do pes-
sool. Item 1". -___._.

DECRETO» ASSINADOS TEliO
PREFEITO

O prefeito assinou oa aeeulntea
decretos: exonerando, » pedido, do
cargo cm comlssfto. de secretario ge-
ral do Intprlor e 8egurança, o co-
ronel Gilberto Marinho. • de»IJ-
nando para resoonder pelo eipedlen-
te daquel* Secretaria, | o dlwtor do
Dcnartamento de Plscallzaello. Re-
nato Meira Uma: transferindo Jorge
Alberto Dlnla Carneiro para a se-
cretnria de Vjaafto: designando o
tenente Pedro Velo de Arau o para
ter exercício en? seu gabinete: de-
ciarando lo.radouro publico da cl-
dado o trecho situado no prolonga-
mento da rua Jnnquelra; com a
denominado' ofle'al de praça Paulo
Setúbal, o losradouro situado na
rua Eng. Pafaleto Stookler, na Pe-
nh*'nK8PACn08 

DO PREFEITO
Na Senretnr"a do Finanças :- Ma-

ria de t-ourdea Gula — Indefiro!
Maria l.eonoldlna Lopes Martins e
nutro» — Reconsidero o desnacno;
Ivone Jean de Fonseca — Atenda-ae:
Ana Pereira de Arauio e outroa< —
Autorizo: Prancl.co Joaquim da Ro-
chn - Atenda-se. -^

Na B .nrctarla do Vtaçfto: — or.
A 255-50 — Aprovo. Autorizo.

SECRETARIA r.KRAT, DE AOM**
NISTRAÇÃO

Departamento do Penoal
Ato tjo dlretoi — FoI desltfnado

Nilo abmea para o 9 P3: P«»JJJ2de Souza Adriano. Mario Antônio
Lopes. Jor* Moreira da Bllva, MI-
cuel Mosdo Ribeiro. Manosl Ângelo,
ARtilnaldp de Preltaa. Adalberto do
Amaral Vergueiro. Archvnej, Alves
Pinto Dririy Martins Ribeiro, Ma-
nool da SUva. ArKndQ Campos Ro*
dr!«ues, Aiíínor Alvea de Oliveira,
José Ferreira da Cunha, Raivei'*
Martins doa Santos. Manoel Pewel-
ra da Sllvi. Ca .emlro Mertdes Rebe-
lo. Jofto Tito. Alfred» Alvea de car-
valho Pllbo. Aníbal d» BArros »«
blnno Alvo»! Hosalvo de Arruda E»-
treln. José Serafim Neto. Nllton Oe-
ron-mo. Antônio B-"1a. t***"». •*«"*_•*
ra de Reaende. Jofto M**'t,,_L cla
Sllvn. Manbel Vllanova Pilho, Wo_t-
n«s Rwsnde. Antônio Paria, «ilaei.
Pinto rtn Costa, Antônio Peixoto da
rnrvairio Claudionor José Marquea,
josi A-rtro da t-Hva. Msnool íoa-
quim Moreira. Adelino de Houaa

Nunee, Damlfto Pereira. A»acl <Son
dim Lopes - Concedld.0 o -alArtó
de ía-nllla. . ¦ -,.,-_
6ECRETARIA OERAL DO INTERIOR

K SEGURANÇA
Atoe do «ecretArto geral: — POrara

rKsi^adSs Ublrajara de Aievedo. e
jose Pinheiro au*m*^«» *^lS?.rp.V
rs o DeparUmento de Fl«:;u2^

Desnacnoss r- GrunewaW A» _«yer
Lt.-_?-amVLellea de Freitas. W«>
Manlifi-s Ciux do Xadren. Jullo Ote-
w. jSS Batlau Beiuaud Manoel
do Couto Junior * ™V*$° %»*
misto Vieira. Joaquim Perrelra __r-
mofem, Odalca de Jeau» Braja. 3-
Correia Mendes. Joaquto A»"jj?
Monteiro • Jalmt da «-«'•¦.•'«^S
PUho - Reduto a multa, t\ ê***m
parte, para pagamento «*»'?„,,1?
praro dVdea diaa; Gaspar MMMM
iLmnortacfto. Enlo. Osvaldo Almeld*
ÍSch-r? Uberallno O. Bali-do. Aiw^
nor -torra. T. K. Chulng, »>»***i0
TlloTelhô Ltda.. Vlrgllo Gulma*
rftee _. Cia,. D. L. Martins — »"•*
St-To a muita A metade, para pa-
Bamento dentro do praao d« «
SuS; O. A. **lea». Jofto Battóta
de 6ou_a. Joio Vitorio Fernandes,
Smando Rodrlgue». Eurio*HDruj,3-
a dos Santos, Domingos Novos, Joao
NÚnes Labre - Deferido; COMtruto-
Srwanderlcy Ltda. - **£*£
auto referente ao W»»*»*» ""
S reduzo à metadt a ***«".n»«n,tX
Sxcrclcto de 1950. par» pagamentó
dentro de dea diaa; MatW-A da. BU*
va Conrado Van «rven,-; CM?*0
."auto: Odlm José Mag_M«M^g;
Erudllo Barreto da Silva - CanjeiiJ
_Ta.t_a; Nllton Gome» do» 8anW
- Mantenho o despacho d» »*

deferimento; Nerlno Ignacto Abreu.
Waldemar A. Cba«r. «»_»
de Janeiro. Adellna Arobroalo, Pilo»
mana Guedes Pereira, «owton B»n*
rtquea. Antônio Paiva. B»?*»'0»;"
j«é da BUva. José **-****£»

joo.oo aio.oo

NAo ha
Nlo hA

Nfto ha

nao hA
N&o hA

Nominal
Nominal
Nominal

8.00 8.90
5.00

230.00

-TRedu*- Vmüita A quarta part*.
para pagamento dentro do w dia_u
SECRETARIA GRRAt^DJ. MWi «

ASSISTÊNCIA _ £
Atoando aecretArlo geral: --jj»0»*

transferido» «w-JU» *»«>ta^Wg
para o Departamento do ,A»«Wtençt»
Hospitalar: Rosallna Vieira ds O»*
v^a Lemos « Sldonla Mm W»
para o Dep_irtara«P»o d* ___*l»t«noU.
^D^achos: - Blao r» *««•»•*»»» •
multa; Sebaatlana Leopoldina Nunea
Salete — AttUBrdo oportunidade

MONTEPIO DOS «MPMOADÒ»
MUNICIPAIS , ¦¦ .

Seré efetuado dia 4 de Julho ds
1950. das 11,1» Aa 17 horas, p pj«
gamento.das »egUlnt_s proposta» ê*
empréstimo»! ___„ ,_„_17íyf -*- 17-M4 - 17MQ - IW3 -
17606 - 17-07 — 176.8 - 17609 -

Extranumerários - 59118 - 9910
89W — 891M — 8IW8 — Ml87
5012B.

Emergências: <— 4193 — W* *»
ií807 - i5o«a - vm f* imw *-
30872 - 80950 -* 22014 — 84910 —
3(1008 - 26489 - 36393 - 44W *m
45878 - 46.85 — 487Ã7 - 49Í38 **
80080 - 813-6 — 88819 « «10-8.

As propostas anunciadas nsate me»
a ainda nfto recebida», só surto p«-

Agulha «rneclal
Aijiilha dt 1* . •
Atrulha de 3* . . •
Blue-rose eapeclal •
Blus-rose de »_• .
Blue-ro-e O» tfi , ,
Japonfra jeapeclal . .
Jan-onéa da Ifi . *
IV am» . • • • •
Qutrer» . _" .
Arm fl-* «•'

tino Malbll
..rlrci-m-rfO - -
Arroí (Sta. CalarinaV%

SílpS-oV ...... Nominal
Arror (Alígoas •

Sergipe):
Especial 
Superior ••*.*•••
Arro. (Maranhlo):
Especial ..,..**
Arror (Pari):
Eapeclal ....«•
Superior

Mercado calmo.
Banha:
Lntii.i de 30 ka. . » »
Latas de 2 ks. . . •
Pacotes de I k. • • •

Mercado firme.
Batatas (8. f*pi*)t
Amarelãa esp. graudaa
Re«-çt)are  *>***

Mercado frouxo.
Batata (B. O. do 8ul)
Tino 200.00 _

T1& Z .. .. .. .. •• 130.00 150,00
Cebolas (R. 9. do Sul):
Norte piembarqut
Dlsnonlvel , ...

Mercada flrms.
Cbaiqne:
Estados centrata . . >
Elo Grande ....

Mercado frouxo.
Coco:
Disponíveis .....
Para embarque . . .

Merendo calmo.
Farinha de mandlocat
P. Alegre, extra fina .
P. Alegre especial . .
Sta. Cat. extra fina .
Sta. Cat. especial . .

Merendo frouxo.
Pécala:
Bt». Catarina ....

Mercado frouxo.
Pellío cavalo claro *
pel tfto enxofre . . .

Mercado frouxo.
Fei'«o manteiga . .
Fel.lío Branco:
Novo graudo ...
Mlurio especial . . «
Felljln preto:
Rio nrinde safra de

1930. polida . . . ,.
UneraWnha . •• . .,'¦.

Mercado frouxo.
Minas. B_fra de 1980

polido , • • -i • .
rntiA de mandiocas
p, Alettre
Sta, Catarina . . • ?

Mercado firme.

"RAUL SOARES"
80' rASf.Aa_-n.o8

Sairá a U de Julho^wa:
vrroiuA — aALVAboR —
MAC-30* REOn*__.--POR-

TALEZA — 8. LUIZ o^^^ BELÉM

"ASCANIO COILHO"
Salii a 8 de julho, para:

VITORIA - SALVADOR —
RECIPÍ - CABgDQO -
PORTALEZA — TUTÓIA —

8, LUIZ o BELÉM.

"PARA-
PASSAOE1I.03,

Sairá a 3 de julho, às 10
horas, para:

8ALVADOR - RECIFE —
CABEDELO C NATAL

"RM? AMAZONAS"
Sairá i 8 de lulho. oara:

SALVADOR — RECIFE -
DABEDELO - FORTAI^-
ZA — CHAVEL -- TUTÓIA

— 8. LUIZ e BELÉM
"GOIAZIOÍDE"

Sairá a 12 de Julho, às 10
horas, para:

VITÓRIA - 8ALVATOR -
MACEIÓ' - RJ£íEE -
A. BRANCA_~ FORTALE-

T_N8 iM ITACOATIARA e
i,_t ^MANAUS 

.... >

PARA O SUL

SERVIÇO DE PAS8AGEI-
ROS E CARGAS

LINHAS PARA O IS*
TRANCEIRO

SERVIÇO DP. PA8HAOEI-
ROS E CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO OA PRATA

"LOIOE-CANADA"
1CAI.UA)

Sairá a 3 de lulho. nnra:
SALVADOR -, RéC^| -
TENERIFE - LONORf? •_¦
IIAVRE — ANTUÉRPIA •

HAMBUROO
Próximas aaldast HLolde-Pe-
m" a 14-7. "Loldc-CubA" a

39-7.

"D. PEDRO II"
<SO' CARÓA)

Sairá a 16 de julho! para:
SALVADOR - RBOIFE -
TENERIFE — LISBOA —
NÁPOLES - MARSELHA •

OENOVA

-LOIOE-CHILE"
Sairá a 23 de julho, para:
SALVADOR - WKgJÇ-T
TENERIFE — CASA BLAN»
CA - LISBOA - OIBRAL-
TAR - TANGER — BAR-
CELONA -MARSELHA -

NAPOLgS e GÊNOVA

PARA A AMÉRICA

"ATALAIA*
Sairá a 7 de julho para:

A. REIS - RIO GRANDE O
E». ALEGRE.

PRÓXIMAS SAÍDAS PARA
NEW ORLEANS

"LOIDE-URUCUAI"
Sairá a 21 de julho, para:

VITÓRIA — TRINIDAD —
NEW ORLEANS — OAL-

VESTON e HOUSTON

ÃT^tctn» oara a Europa serftr traUdaa eiclualvamenta aa Beçto
5. f__H_4_S d* LloytT BSStelro. A Avenida Rio Branco n.«a *AA*J *

^^»n 
aa eB-Ocla» de Vlagena e Turiamo. 

tOO.OO 370,00
Nominal

11.00 11,50
1..00

310,00 330.00
310.00 3-0.00

70.00
«3.00
65,00
00,00

73,00
64.00
68,00
62,00

Nominal

150,00 100.00
,50,00 IW.OO

190,00 300.00

1(0,00 370.00
300,00 310,00

130.00 135,00
Nominal

1)0,00 1-5,00

COMPANHIA NACIONAL __f
OE NAVEGAÇÃO COSM

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

ât. RODRIGUES ALVES NS. JM A 131
TELS.: -3-342- I U-W* 1

PASSAGEIROS

70,00
70,80

75.00
75,00

mitm Mo*c!ra. Adelino oe nouaa, i o •*.»¦¦¦.¦, ii»v_*"¦"?_"•_¦
S T»..-_», Nínea, BUvla Ponte. I gaa àa nulntaa-íelraa

CLINICA Ot SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — «ORA. IRINB CID.

2aa„ .as. e _aa_*fetraa - Daa IS as 18 horao
OlneVologla -T iDR VASCONCELOS CIp)

Sas.. Saa. e «ábadot - Dat IS àa ih bora»
'rüA 

MÉXICO. -1 - IV antar - Sala \W\ ¦*- fn* »'»M

LABORA+ÔRIO
BARROS TERRA

<B*_AB-__ dt aaxttpttm, vt*-. ?»¦
carro. ete. - VaeteM aujè-
tenaa «i Tnbaiens - DlafnOi-

tle» ptwoea «• iratidwl.
Edifício DARRE - Avenida .13

de Maio, 23. __.• - Sala
l 836 - Tel 33-8300 e 83-143*.
Sempre nn mèdlee de 8 áa 18
horMi (Aoa rtbadoi até U

horat).

"ITAHJTE"
Bal ouart_-t_lra, 19 do cor-

rente, às 10 horas, para:
BAHIA — AIAOElô -» RE-
O-F-T-- NATüI - FORTA-
Lm - SAO 1017 c BELÉM

* "ITAIMBÉ"
Sai domingo, 8 do corrente, àa

14 horas, para:
SANTOS — RIO GRANDE

e PORTO ALEGRE
"ÍTABERAM

Sal sext .-fuirn. 7 do corrente,
9 horas, para:

8ANTOS - PAlFiANAOUA,- ANTONINA - np]g£z
NÔPOLTS •- RIO GRANDE
m, PELOTAS • P. ALEGR»

"ITAMARACA"
(CARGUEIRO)

Sal Qulnta-íelra, 6 do coiren-
te para:

SANTOS - PARANAGUÁ' -
ANTONINA - ITAJAÍ

•iTANAGr
Sal qulnti-felra. • do conen-
SANTOS —' RK>' GRANDE

e PORTO ALEGRE
"ARARANCUA''

Sal auarta-íelra, 5 do 0-i**en»
te às 9 horas, para:

BAWA - MACOTO* ~ RE-
CIFE — OM-EDELO O

NATAI,

V

AVISO - A Companhia recebe car_aa «n-omendaa • &ffj_m_Jtt
norftoaté fts v-aperai da salda êawu* paquetes. aM àa 10**«M. PJlO
irmaaem M - Valorea pelo Ea-ritório Central. »»*_•«*«","¦ Sg!
pera dT salda da aeua paquetes - Oa paquetea da p__aag»to-i ê*a-

põem ds cAmaras trigoririe*»-»-

tmmmtMstmtwmm

u

"UMPAIJAM1* 0 VEREADOR
SAO PAULO, 1 (Asapress).*-

Continuam os assaltos e roubos
nesta capital, aem que se laça
senúr uma açáo enérgica uas aU*
torida-les —' o que tem provoca*
do sérias orltlcas por parto da
Imprensa. Ontem, Iol assaltada
a residência do vereador Jftnio
Quadros, situada A rua Alclndn.
Guanabara n.° 83,N;tendo os ln-
drOes carregado tu*3*_ quanto en-
contraram de valor, Inclusive as
roupas do edil paulistano.

Aceita-* carga P« «^^í* ««^ £t^ & *«-«o muti^com ^Tor^?TiZ*ÀT* S^fÇ Z,
mVimm^-Si*** VAS-*a*'_.,_S_--,SBania t ninas 

^^ ^ ^^ ^^ m wjwnj

BA mas í-rte** - JW» Jw^ 
-«Xnto - «-__-__!- - 3_bs_-

' Tnfnmai*«e_ «»m MAR»0 CATÃO ^
«ua Vlacoad. d» IPbauma. 33 - f Telefones: «-sa» * 38-W

 i ir" y~~~'m^^
______-, fitmamMmm | ¦ M ***** " "

AVENIDA RIO BRANCO, 48
LOJA - Telefone 23-3433 - Embarque dt
•_as-__-e.ros pelo Arm. 13 do O. do Port-t

'AAtAVA-M
¦•Av.F, ¦&•¦"• -¦'¦*'¦>¦¦

I.í*S:i.i.

PASSAGENS!
W)fKf v^CQ^OT INHAOMA. M ¦ V* AHP «__fSg

*-{{» tmSmm S S^TtS^a-tSS' 
'

I

I

/

•**

¦ttc; ****t'*'*S »(_.***-'"*• »-_#*>%*
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|Trv.ftn*!*A#*. Umt» IPiUmAm »*lt*.

lfi111 1*1 r*I\i" l/A VliuIUUI ;,»,.,., a. c*mo a* ii* cowp*.;» d
m um mor. a

<.,!», «iia.• iw «ti» Wr*t«it». pt'

BRltHANUS AS CtKIMONIAS DE APRESENTAÇÃO
DO PAVILHÃO NACIONAL. AOS NOVO:» RECRUiAS,
VlRIHCADAS EM VAKIAS GUAKNIÇOkS OESTA CA-

PiTAL — VISITOU O UM.* R. I.. O MAjO^-GENERAL
MULLINS |R. ¦— RECEPÇÃO A AüIDO?» — CENTRO
MILITAR DE ESTUDOS — ESPERADA A EQUIPE DE HI-

PISMO MILITAR — REGRESSO E FERIAS Dk GENERAIS
NO D. D. I.

it...tt" * >< oaufl», p*i» ut»i»w.
r*«( gitttua bn.tiu. na istuaiu no
iMlWirVt e*:uí»*ia. • MMM
l>it.un»vi«u pe.» l* Dttwi" a* !«•
mitltl 1«M» ^|ifr*çiii*v*'> MOM
«a .-»....» -,,..., «at HlinOM
Ut joww reittw»-!** * PIMMPO
Uu ^ :.iv wi.ittr, N BWWBM •»»•
I.I» «MUU-L. tCi^»»»M'l* l»«-«U*
um, o» <*o*itt» Al»*» «** Am
í atiro, enti4 na **ud« Maior uo
KuKito, MHUUtfMdQ 4oi »«»"*»
Ototio 4» UutM l"»i»n;»oa «rer-
ii.i».io 4* Saooia lt«nti*lr* a* Me. a.
I I j •¦ I 11 - " :• > ,:-.,,¦¦.' tu r <•

UlH* 0.1*0 «sriwo; KucUdu Am*
tvinio O* CMU. COMjBltlflll 4 I*
lt M t iífltt* Militar .» LM»-! Atlv
ttitclf* de . ... . DaRUl, ¦• -u-
,-...'., 4* I* 0.1.1 Itialt* 00 A*«-
trao Viu* Mo»*. e«ni»oU»ü.c ü*
A-- •¦¦»:• • 4* CttllA <1* I-* U.M.i *
Jaime d* A•• • - •• - - ;i.*i.o .i.-.- Ü*
Anu,t*rta UivuitiUrt*. coroníu
Waiiutnar U»)f Cardo». f,i:,>.u-
um do :-.,-: O* Outira; ***•
C«r ItOMI tf.'- ¦¦¦•¦:'¦ .nt* d* 1 *

O I . A::.' :. Ill*4>*. «Utt. «IO O.
Aii:. DJ*Unt itti-nt.i. coui.n-
dante do Orup»mento Ut Unldaiti-v
t.ru-.a Itmar Paimclro lacobar, do
]• R.O. 103, Join Ururali} do lt.
r. I, »l«m d* tiumtrotot outrv»
cooiand*u.<* de unidade*, dirtlore*
• chefe* d* rrparttfóc* • ttiabaie-
, i :,...irm millt*;a» • Jornaiittu.
AiCra dai autoridade* cltadai. niiut-
nobio da üutta, w*m»ndant« da l.»
D.I.. P»r» iL-jüailr » cerimônia, nu-
mero*** UmllU* locaU.

As nov» iiortt, 1.1. inicio o itr*n-
do ceritnuulnl qu* conatou da for-
matura d* trop* • »l•'"«¦'¦«-.' • -1'"
Bandeira». Apóa. o comatlUtnt* d*
Otvitau. general Sou*» Ututai, dltu-
t« do mlcroion* litttalado * frent*
d* tropa, procedeu a Ultura de umt
pttrltitict • tignitlcatlv» - r .¦.:¦• *iu-
tlr* 4 ccrltnOiii*. realçando o vulto
do Pavilhão fftcional to tempo rm
que concitav* oa novo* recrut** *
retpciti-lo. tmft-Io * dlpnlHca-lo
dentro do espirito de verdadeiro p*-
uiotiamo e ti disciplina, urmlnau-
do com at tcgulntt* palavra»:

"Qu* tedo* »0*. n» coesio de
nota* dUcipltn» militar, no t«io dat
Unidade» a qut pertencei!. IU»n-
(lO-a :¦¦ '-> i-.-. :..:!'-- • •¦•¦ '•' - - - '•

tintindi>-a, poe tudo que ei» cn-
cerra, nto voe tiqutç*U, jtmiut. u«
que ela esta tem mtcila; 6 digita
do notio amor c uotto etorlilcio.
Tanto vot, como nos outrot, revt-
rcuclcmo-l» na iu» »i«usu tlBníii-
caçào «. erguendo o* ttotioi cora-
coca chelot de f« e oltuir llto no
nurt-rerae, gritemos un.»íono*, nu-
mt ccioaio do amor o bratlildaUt:

Bendita aejaa tu. Baudelre. tio
SXBtUI".

A aegulr, teve lugar o ato de con-
tluéncit a bandeii* pela tropa, rea-
llzando-ee após, a toienldtde uo en-
uega dai metUibat * oílclals a
praça* que iiter»ni Ju» por diversos
mouros.

Pouco depolt, foi levtdo » eíelto
o grande acsiüe cm continência a
Bandeira, pelo üeaUc*nieato cn-
mandado peio coronel Augusto d»
Cunbs Matcisl Pereira, compasta
das nfguintes untdadfts: Regimento
Buuipaio. a.» R.l., 1° R-O. 105 tRí-
¦uuento Floriano). 111-1° R.O.. ICj
do a. CrUtovio, l.« 0.0.133 do 0«o-
doro. 1.» B.A.A.Aí.. l.° Esquadrio
de Keconneclmcnto Mccanltauo, an-
tigo Esqu. 'ienente Amaro. I.* Cia.
Trn», 1.* Cia. de Intendencia, 1.'
Ciu. Levo do Maautcnç&o e Cl*. U?
Q.O. da 1.» D.I..

Antes do ser undo Inicio ao des-
file. o cotuandtuto do Destucameu-
to, coronel Mugeasi Percu», prestou
algnlllcatlvn bumenagem "aos gior-
toe pela iianUeira'. ncando a tropa
c todot os presentes, em silêncio,
por un» minuto. Easa Uomcuogem
causou a mais vivo imprcatfto.

A Bandeira Nacional, mouvo da
graudlota cerimOula rtmüzada, aeba-
va-so litistcada nu grande o artls-
tico mastro Inaugurado no Estúdio
do Regimento e apresentava um
belíssimo aspecto emoldurado pala
bonita manh& de ontem.

O* oficiais e praças que íoram
•gradados c receberam ai retpectl-
vus condecorações suo ot aeifuintes-.
Medalha de aaugue — tst. Sebas-
tifto Ferreira da tálivu. Medalha MI-
litar de pre — niBJor Ho.-mes Qul-
marie», capitio PUnio iirllhuute da
Albuquerque, tenente Franklln úo
Carvalho Junior. aubi-entnto Eusttt-
qulo de Araújo o sou*. Mcdaln.i
militar do bronze — sgta. Hcrmogo-
nes Bocco, Herraenegildo Plnhoiro
tXi Oliveira, Manoel dos Reis Bar-
llto. .losé Lourival Viana o SeJas-
tlào Penha da SUva, Medalha o«
Ouerra — aspirante Juaon Rodri-
gues de Albuquerque, subtenentes
,*osé Salgado cie Novaia, Benedito
Cario* de Siqueira. Otaclllo Vasco
rto Nascimento, sgta. Paicosl Ale-
vnto, José Santana. Gabriel Laccrtc,
Antônio Doinlnguos do Carvalha,
Durval Reis de Oliveira. Olavo oa
Silv» Martins, \ntoulo Leonclo da
Bllva. Itamor Ferreira Sampaio, Ja-
ner Fldall»' Ferreira, Jos* Luiz de
Faria*. Walter Alves Passos, Walts:
Pinto Oueües. lírico Chave* da 811-

niut m* T»*ntm»*t«*« nririAiat
RtOMMOO d. *"»2iírlfrf2í* mma 

' -«•»*• H** Ul l« l#*l«t«
- ntllllo, • lt*«lfti*««U. p»l QAO, Ai.iUdt* batuta d* »<!»*

IM'l(i« |.lô|>fio, rt? |.*Utt»»U tt». ,l>n,fe|W0 ,«rm ê p C*(*P»n'.!4
| lll li.-ni, i ¦;

«iniii m -niu-.i nnnAio

NO 414 .*.*¦• I. O MAIO». OM.
MIULINI JM.

O major *sum*i «UíOiia Jr- chi-
!• di n»k*ii du IMNMQ d<>* ¦
\,\j, im t^iintao aii.iur Mui* *•-
«. 1 ,- .-. t .!..:,> ftCOUip*UIiM0 U«
uiitui* a* **u t*iad»-M»ior. IMNOH
utooRMaí a Hi-x* li.i.. *o»ii«
l.« »iC, »qu*it4i*do «>» rtwo»"»'
IU O 1 ,.-•:» %. IU-., « IOI «»'•-'¦:'
uado tif.it irtoicluittl UiiiiMut dt

tttle" nto to iMPln atucrtl Bou'»
íi-i.-ji. tumaiwaul* 4* !¦* tJ.l..
eomo m*io r*»p«cuvw ootn*nd*iiie.
itueuif^touti otmtr ttoartr Du-
Ut, qu* t« »< -1*. ttompanhado de
ao* o.ici&iimu». Apo* aa *pi*i--t»-
UMOM « W**« pa.ww». o |tu».'M
Mauiii» Jt |>a»wu • *!*»»* 10^-»*
tt i.i, .!i,.iiu... lit, quarttl. undu.
por uiiimo, o.*i»iHio uuia dentunt-
ir»v'4k> »»?•»* ItlWtlTO uop*. Ter-
uiiiiaua m *!»»*. lui-lh* ofercciuj
ura ».m6ço *m qu* lomtrwa P*H«
u« pirt4.tt.ta. oauutüo p*10 Cfctuiu-
utiu* ua I» D.I.. o «entrai Muiliit»
¦mOfOM tMtt m nomcit.«cut qu*
iu* i< .-«ii, ali protUsuit, undo oct-
ti*o de mtnilcatar to eomtndantn
u. .!¦¦» um.» • m*«ntiie* tmprct*^»
trceulüa ua vulU. CCIC* 4* I» ho-
tat oenou aquela acdt O vUHAOW.
•i ii,..-..•¦ t ptctudM ** boor»* re-
.,....!.¦-.. ,rrl.

KKCftTÇAO A ADIOOO
RíbIííou-m uo üia II uo Junno

u.-„..-¦. nu For>« d* cop»c*u*n*. um
coquetel em homctiagrtn ao* cou*
ii,., itoger tloto aiaimi • Arm*nJO
ii. L*rma, rcapecuvatuenw, »oiUi*
mllltare* do buli* • Ututuai. pur
ijuiivo u* termino dt tuat mltao.»
«.oi uomo pai*. Km recouuccuueuU)
.. • tti/içu* prc*tauo* por ?*»«*
i.... ii,« uiiuuuct, •-.. u.i- pur btm,
noj-o ,•¦>,..,. cjnuecur*-lot com a
........ uo ...-.-.., ...„i.ar qut lhes
IU eu;r«áue pdo gvmral Caurobvxv
í-ext-ii.. ua Uu^i, • U* Ou*:-
ta, aitioo umocui. !.«*•* cca»t*o,
...ii • aue n.itii, t em notu* do
teus CulTgMj um «anoto muuo.

A' lonuo.a Ai...i-- •¦¦ ii Ltruit fui
o.i.-cv.uu peio c*a*, Canrootrv P*-
mra ua i ..... tun» uoucsd* Itm-
w.^uça i-m uome ua* lautul** uaa
.,....,. n:..,... il.-i» ouu* * liutue
uama criou turgo ctrcuio d* »mi*
"ttíiKO 

MILITAR DE ESTVOUb
Cou.urine io.a „ii......, • -, rcu.t*

suu-tj ii.» »i:-wa-it>ra imú», mala
Ullia ICIhmO ..,...;..:., dO CCUITO 141-
...„i uc tatluuo* uu t\..> u* j.-.. „ '.
.... quai u ...,'. — j nugo ut ba Cam-
ptivi rtiuo pruuuuv.uu a aua pa-
.u.ia aoure o lem» "*»nauça oo
uutrra'. Uuruuui ctre» ut um»
nora, o orauor uitcuitcu «o&tu "
u.tuuto a que te ,.,,.^.. tUvt.uan-
uo , .-im .1 - •• <¦ oa uivcrsut pro-
ccttut ue ........,..:.;i...j ua uu ::j
e a i • -.in-. uuaiiceira du urai.l,
quer ua uuerra uu i.,i.,r,i-i. quer
uv. i.....:..» i-u.,u--i muiioitit, co.-»
tu» repe/cussao n* ccuuUmia <:o
pata, 'icfiuiuaua a tua >íi„,-ku.
o uiuuur iui multo apiauoluo paio*
as.tt.ente*.

.i.i -.- a palettr* do capitio tía,
Cm. i u, r«uuirjiia-b9 Ul lutilibfuí
uu cnuiio iMiitiar ui í^tj.iu., em ttt-
...u i -.-.,..u.u.iiario. par», na turma
u- a i. a. ji^j, pructuceui a atcoioa
uos novus uanwrua uu gruyu ue ui-
rtçau, upos o que lol encentua a
reunião.

i..-,ii:il.M).V A EQUIPE OK
HIPISMO

Do regrejo uo i-ana, Peru, onde
vt-uceu u.i...aii.--»i.i,.i.o o 'joi.it'.o
n.y.t.i Li.", u cpurada i.tuva-
uivu.e, su..--.!. capitai, a equipo Ura-
ti,oua ue ulpisuio luliiiar, uma;...-,
uia il, que Via;,t cm avtao ua ií.a-
ui.I. l,o dia iiueuiuio a siu cuc-
l.nuii, ISU) i-, uu ca * as 1j ilwCOt,
uu t.i.uu uujre da Secretaria Q-riU
uo iuiui6Mino da Onera, str-.it.o-4
, ,tj. i um* :ienii-ii:i ,i-.ii m'0'.....u
ue rccopçiio. Para luiaiüvl-la, o pro-
tiiucuiQ uu D-pai-lauiLiiiu dt Ue*-
puriuíi do iuteicitu, general PaUiO
ngueircuo. couvioa, por uossj In-
.ciiiu-uiu, os mvmüros da ulrcçúo
mis Qivt-raus cuiuiisuna ucspciioia
uuiiut.e uepartaincntu, pura r.cep-
ciuuurem u» cumiioncntct duttuo.a
equipe que tuu ucm rcprcseuiuu
uuuíü puts e vm particular o bl-
pistno naclousl.

l.ni ou.ME DO DIA
A B.auii. ue.ig.iuu o a." uniforma

para o uia 4 uo kurreuie.
UfcuiibSbU tic uctiHlAL

De eut viagom ue luã^Cyuo ru*
gnasuu a esta capitai o general Iii-
marune i'acs Leme, unetor uu Rc-
tru.umcnto. Iscíhi sua viagem o
anugu cüuiatiu&ubU da üuurnn;áo
üe w. Grosso to\e ocaslio ua luar
pecii.nBr as uircu:iu:}içui:s do Rc^rit-
w.menwí u lusptioritto oo Tlroa de
Uuerra du» '-'.*. i,* o 0> R. M,. On-
tem, o general Lumariln* apresen-
wu-se au ministro. -

NU U.D.E,
A fim de ptaparár a delegação

co basquettool uas Íorças Arciauaa
que ui.-tj..'.uía uu-.u Uiup-Júiüa nn
uma, i'trú, cm beiuuci-j uns vitl-
mo* do terremoto do Curco o n-.I-
nistro, em aviso do ootçtn, passou
a UÚpoalÇiO do Uei/artanunto dtt
Desportos som pre;uizü do terviço,

(os scgui^.o» OIlpiMs: maj:r Auwnlo
Barccius Lurtes I.l.io, ca\,,'.ilcs ca

lolitn OaèÕdNI Mouiiiiiu». 4a 0
C«mp*nhi« 4» Ti»iumli*ô« ptra »
t» i-.-. -.". • 4» Rn«enhart* • nao
«.!,:¦ nt»« publicou o n,l. 4a lt.
0.1»».

I 'n > tf ii' H 4a i tti-l.l.
m. Auloftia, de ardem 4o Btm*.

tr mtnlttm 4* nutrr*. • d* aectan
fui o Attii"i aa tio n f c r t r. .
a p«fm*n*nrla na I AO. 4oa mata
Itt* U*tO M:.r-t„ CUIdO ** M . 1.'
I.' - • A» unt»! Itttvta *U 15-
J-IMI.

~ De '-.--- i lio Em-,» *r mini*-
Iro, ttm p*rfil***o P»r» permtnt.
err no U.O.8.4-* RriUo Milittr
ptlo praio rte 80 fnovtnit» dlai. t
omiar d* io d» Junho do twr«n»
an& «I* untnl* Q.A.O.. i r !"•<•«
AIvm LHbo*. qn* '¦". tr*nttrrtdo
par* * ** companhia de Tranitnl»-
•Ot*. -

— IH «,-vlcrt, do tf. ml.T.il- ri
li .'• ;•-> 1 •-» ¦'¦ ,-,,n.> 0.-«i »( 4t At.
!,.:<•• a Altrtlr Vtlnto nattra. Bfttt<
lt ti»-,.i.íi.i > «t-i ui-.li-> MMMt
lar Oeral iDtitioru 4a i* •
montai p*r* o Quidro »i.- 'ít.ir ¦ t
rlatttlii-adii no tt* HauiMn rt* Ca.
CtdBtt* • ri! ui - r.iti. |„i, tu.
tlr n» DlitiWM <lo u»'.n.i i..'--
ri, • tr»!-..ir•:,!,. 4o OtltrtfO OmIIih.
rto (l-l* Htglmwto d» Obui»«) p*.
rt o Quadro tlti!>lttn*titar Otrtl, dt.
\t-\-. o tirimttio. peritittiKtr adi.
tlO * 1 ni •!» 4» M •¦:••* --.--..' ' tt*
SO-ll-taM. dtla rm qut dem* Mi
drttiftdt», tn-r.., irtii.t» à ma Uni-
,«-,¦- no mritor prato ppv. ui * o
ittundo, a»utr4tr a rfi- «'¦•¦ at um
ofirtal tuptrtor n* Unididt,

Grande Liquidação dc Livros
Devtóo Q mudonço do ramo de negócio, vendsmot
abaixo do custo iivroí sobro Brasil, História, Sociologia

, ctc, cm francês, italiano e portuguci
APROVEITEM A OCASIÃO

PRAÇA TIRADENTES N." 51u=  =
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

MINISTÉRIO DA MARINHA
VACAS PARA MÉDICOS. DINTISTAS E FARMACÍU-
TICOS — PASSAGEM DE COMANDO — PRÊMIOS DA

ACADEMIA DE MEDICINA MILITAR

O DIRETOR DO ENSINO DA FORÇA AÉREA AMERICA-

NA TRATOU COM O MINISTRO DE ASSUNTOS DE AL-

TA IMPORTÂNCIA PARA AS AERONAUIICAS DO

BRASIL E DOS EE. UU. - AS VISITAS Di OHTEM.

HOIE E AMANHA - INDULTO PARA Oi SEN-
TENCIADOS

O t-r.-l !>::'- 4* IttpUbltc* **•!•
nou nt puta d* Mtrinn» o «, <utn-
te dterato; dtdanndo qu* a apo.
ttntadortt d* Rubem da fiilta Pin*
to, d* acordo coro o artigo ;i 40
Ato daa f-1'.-¦ i'.-.>i Coniiltuctonau
Ttaitalt4rtai » no» termo» do trtito
lí«, Item IV, do decreto-lei n. 1113.
dt 14 d* outubro d* 1934. n* fundo
4* op«r4rlo. 4* tabela numArlca dt
dlarlita* tío Artcntl dt Marinha do
Jllo d» Janeiro, devt atr coniidtr»-
dt a contar dt 34 dt tetembro dt
M
IN8T!ltrT0IUA DB AITRONOM1A

O tlmtrant* Ollvto dt Roronht **-
tlnoti o» intulntt* *to«: datltntndn
o ctplUo-tenentt Pnulo Oluhy dt
Alenctitm ptr» e«erc*r »• funcA»»
de Inttmlor de atuonoml» do curto
ii- tapveitiiatclo dt htdrofrtn» o
niTefkçlo p*r* oficlili: mtndando
di-flnrorporar do srrvlço ttlvo d*
Armsd*. o marinheiro d* 9* d*»'
I?. eletricista, PraucUco da» OiagM
Chtve*. nue foi Ineorrorado ptlo
chef» dt comlitlo dt IntUUclo dt
Bt** N*tal d* N*ttl.

i.H DC TRABALHO
efruimiMi-M adotar, r.a

&SS«^ 3S1MS ;^^a«[: SS!
Macelar e José Pedro de Alcântara,
Medalha humanitária — 2.° ten.
Q.A.O. Hermes de Cactro Blquelra.

Entrega das medalha* foram fei-
tas pelos generais presentei. Id*n-
tlcas cerimônia» forani roalU.tdas
nas" guarnições de Niterói, Petropo-
Hs c Sta. Cruz, sendo observado o
nteamo cerimoniai. A oração do co-
mandante da 1.» D.I., íol lida ern
todos os quartéis subordinado* a
Dlvisio.

Ail)uquu«uo Uma, primeiros teneu
tes AiH^ia Wcuccs PatiTle o Al-

ilredo Uoiir.fiy.tr. Moro e 'i."t tenentes
Mario Vil* Pltüiugtt c Antônio üar-

1 loo Feranndea Cantuirla.
GKKEHAL KM lfcKIA8

ChcEüii a esta capital, cm gozo
do fénaa, opreBeniB;,u'.-;o ontem nc
ministro o general Emílio Rodri-
gues Hlbtt Junior, comandante d»
2.» D.C.. sediada em Urugualana,
B. O. do Bul.

APHOVAÇ
Aprovando

Marinha, o "Lltrro-Ttlto ptra o
Curso d» EroecitMiaçao 4t TMfelro
Pidelro". eliboratío pelo caoltAo d*
correta Intendente naval Francisco
Ferreira Neto.
NOTICIA DO *.' DISTRITO NAVAL

O eomandint* rto *.* Dlrtrlto Na-
vai. em ordem de terviço. rtguiou
da seguinte mtnelrt. » As*'itencia
M#d!có-Boc'al «o* funcionários c!vU
da Martnba. no 4 o Distrito Nsvai:
"At* que o IPASE ampll* sua asMs-
tenda social ou *té que outra »o-
lucSo venh.» irr ^ncontrad» para o
ceio. os funcionários lotado» nesu
Dlitr'to Naval, serio tusUttíoa pel»
dlvltlo rte »»ude de»»* eomtndo, n*
forma kbftlxo mencionada: »> — »>•
sltts domielllare» por enfermeiro»
unleament* para verlfleaçlo de tio-
ene*, quando »oUett*d»*: bl — eon-
sulta-t de «mbulatdrlo tomtnte pa-
ra co civis ndo contribuinte» rto
IPASB. eorretJdo por conta rtíase ptt-
soai. a «qul»'.çSo rte m«dtc»m*nto»
ou exame» comnlemtDtsret;

c) — hotnltallttrlo em casos et-
cepclontls. com outortncio cxpre»s»
deste comando: d) — os funciona-
rios quo forem contribuinte» A4 IPA-
(57 • qne nece«sl'»rem de tSsIfen-
c'.a mídlca devrrto ter enenm'nhs-
dos f"retan>cnte com o eteatado
fur.rlonr.l ^o ""erVço Médico" do
IPA»E, ondo gc.-tr&o dos tervlçot
eltnlco.» e de ambulatórios dessa Au-
tttquta".

PASSAGEM DK COMANDO
Real!i»r-ic-&. amanhft. à« 14 horat.

a passagem de comando do r.avlo-
tenque "llhs Or.-nde" ao cipltUo do
fraiçata I.uclo Martlot Meira, desig-
tudo rv-at-r.t.mcuto para exercer o
referido cargo.
TREMfOS DE ir.W DA ACADEMIA

BRASILEIRA DB MEOICINA
MILITAR

Acham-ae aoertat pt secretaria dt
Academia Brasileira dt Medicina MI-
litar a» inscrições aos prcmlos oe
1950.

Prêmio oílclal — medalha de ou-
ro — Ao melhor trabalho, sob píeu-
dftnlmo. versando sobre medicina,
cirurgia, esn^iaüdadcs míd ca e
íarmoola, em temaa focalizando
Interesses d» coletividade nuV.tco-
militar.

Premto Bon. Joio Severlano da
ronícea t- medalha de ouro — Prt*
mio da Academia perpetuando 0
nome do saudoso professor Emilio
Corbíre, sobre medicina ou farmi-
cia militar, podendo ao mesmo con-
correr ot raeintros da academln

Prêmio general Plorenclo de Abreu
— medalha de ouro — Ao melhor
trabalho sobre cirurgia.

Primio Osvaldo Pasquailhl — me-
dalha de ouro — Ao melhor traba»
lho de química biológica.

Todos o» trabslhOb devcrlo ter
dactllOEraíarica, eiu dela espaços,
sob psoitdoi^n'.!-» u entregues até 30
d" setembro aos acadêmicos Oerardo
Majella Blios, à avçnlda churchill.
157-5.° nntíar ou Ollntho Plllar, ft
nto Llclnlo Cardow, 102, Instituto
Militar d* Biologia.

COMPARECIMENTO DE OFICIAI
REFORMADO A' RESERVA

NAVAL
O tegundo-ienento, reformado,

Manoel Pereira d» Andrade devera
co:nr<a:c£cr, cor.i urKtny.a. ao Ser-

i tt Na »rt*«
fio escla»

rose.
DuumiKiniwyi iii i* """

tico da R***rv» Naval. 4 ni» vi- - -ti- ,
d* d* tnhtumt. M*4* *nd*r, » ttm
4* tr»t-»r 4* attustoa da *-¦¦ Int*-
Mi

8UVIÇO UE HERANÇA
MILITAR

^or*m tnramlnhtdot 4 Ulirlort*
dt rareuda d» Arnitd». pr«r*««s 4*
htbllltaçto de montepio dn» teguln.
te* ir.inutri falecido» cootr»-tltnl-
r»nte, reformado. Ad»lberto Undim.
•«•rundo tenente. r»fon"»do. Joi*
Aatonlo do» 8tnio» • primtiro »*r-
Ktoto. rtfonntdo, Jo»4 Benldo d*
cunh*.

Aa htrdtira* dot mtltttret tateei-
doa, ttrto ttendldu ia *«fundti.
qu»rt«* • *ext*t-ftlraa. du i: ta 14

VACAS PARA MÉDICOS. FARMA-
CEUTIC08 E DKSTI6TA5 DA

ARMADA
Achtm^* tberti.i *té 30 de JUihO.

n» **crel»rt* 4» Academt» Brulict-
ra de Medicina Militar, at »et,uln-
te* ttgat |i-.:a médicoi. I*rm*ctutl-
co» e dentistas da Armada, d* »U-
va: 1 paru • tccçto de medlclnt; I
pim a teçâo de cirurgia: 2 para a
ett,to de especialidade: 1 p^ra a *<-
çto dt Itrmtci* a I pare* ttf*o 4*
odontotost*.

o» prato» de IntcrlçJo ttrtntntm
a 30 de )ulho • os requisito* tio:
memória Inédita tobre t rapeclsli-
dtd*. rtlaçto dt tltulot t trabalho*
e tceltar os enetrtos d» academia.
Cut:o* infonn** com o iccrettrlo-

_ _ ^ ^^m *--- ^^^.m f>- 4 tm\ ¦ TÉ ^Pia^lP' * 41 "

* mlefíBÊtí' ~-ii9Pm^ÊíffàmTmmWmWrt vk v4T l^E Jm ' S&^i:, ' 
^J|} j|B k-wm

O Wor-gtncrul Robert llarper. no gabinete do mKtafro nam/tn-
grante entre ot brigadeiro» Armando Trompetctki e Quedei Muniz

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL
Publloo, para a devida execuçlo. |

t seguinte: ._ _ 
'

CURSO DE CLASSIFICAÇÃO DB
PESSOAL

Matricula de oficial sem efeito
De acordo com a sollcltaçíio

constan.o do oficio n.° ÍIO-C.
36-8-1950, da D.E.E., torno sem
efeito, a matricula no Curso dc
Classlílcaçfto do Pessoal, do capltfio
da Arma do Cavalaria Berglo Souza
e Melo de Noronha, do l.° Reglmen-
to de Cavalaria de Guardas, publl-
cada em B.I. n.o 138, de 19-6-W50.

Por esta Diretoria.
Leontdat Luiz Rocha Campos,

2» tenente, servindo no Porto do
6&o Jofto e 1-2.° Orupo de Artilha-
ria do Costa, pedindo pcrmlssfto pa-
ra contrair matrimônio com o se-
nltorita Mirlam Simões Ladvocat, li-
lha de Stanlslas Ladvocat e Grn-.Ula
Slmóes Ladvocat, brasileira, real-
dento 4 Avenida Nossa Senhora de
Copacabana n.° 880 — apartamen-
to 902 — Ne3ta capital. Deferido.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Arma de Infantaria.
Efetlvacfto.
- Seja efetivado, de ordem do

Exmo. tr. jeheral ministro da Ouer-
ra. na 4» Companhia Espeolal do
Manutenção, onde J4 »e encontra
à dlsposlçfto, o 2.° tepen'o do Q^V-O.
Dolcino dos Santos Henrique.

Arma de Artilharia.
Transferência.

Transfiro, por necessidade do
serviço, do 1-1° Regimento do Ar-
tllharla, Anti-Aérca para o Porte de
Copacabana — 3.° Grupo do Artl-
lharla de Coita e Forte Duque de
Cnxloa — 2." Bateria de Obuzea de
Costa, respectivamente, 6» 2,°s te-
r.entes Flftvia Ewerton Pinto e Car-
los Aníbal Pkchcco.

Transfiro,- por necessidade do ,
serviço, do 1-8.° Regimento de Ar-
tllharla Montada 75 para o M.° Re-
Blmento de Artilharia Antl-Aêrea, o
l.o tenente Lula Procóplo do 8ouza
Pinto Pilho.

Arma do Engenharia.
Trknsfertncla dc Quadros.

VT^ansfIro, por necesldade do
nervIçV para o Quadro Suplemcn-
tnr Gôral, por se acharem cursan-
do a Escola de Transmissões do
Exército, oi 2.°s tenentes José Oou-

lnrt Câmara do 1." Companhia de

ceral Oorardo Najella BIJoi. 4 rua i
Rodrtgo ti ha. 30-1* andar, du 8
at 11 horai. .
DA BOMBA ATOSHCA A' BOMBA

UE HIDROGÊNIO
O chefe do Estado Matar d* Ar-

mada. em mensagem circular, convi-
dou toda a oltcUUdcde. aervindo
nesta ctpiul, par» utUtlr * con-
ferêncla que «ri felt*. pelo con-
tra almirante Álvaro Albeito da
Si.ita • Bllva, a* 14 horas e 30 ml-
nuto* do dl* 3 de julho, no talftb
do T.° ^d*r do Mlnitttrio da Ma-
rlnha. aíb o ttma: "Da bomba aV>-
irJc* a bomba de bldroiienio".
DESPACHO DO MINISTRO COM O

PRESIDENTE DA REPUBLICA
O aimtram» d* tsquudra Bilvio dt

Noronh», titular da past» d» Marl-
nha, compa."***."* omanhll. *o P*-
licio do Catete. • fim de despachar
eom o presidente da Republica.

REUNIÃO DO CONSELHO DO
ALMIRANTADO

O Conteiho do AlmlranUdo d*-
reri rtunlr-se, n» próxima quarta-
feira, d.a 5 do corrente, tob a pre-
tldcncla do airoirante de esquadra
l-:av;o riguelredo de Medeiros, che-
íc do Estudo Mslcr da Armada.

VISITA AO HOSPITAL CENTRAL
DA MARINHA

N» Urde d» ontem, o Hospital
Central dt Marinha recebeu a vl
cita do profeetorea e alunos do "Ter-
eelro Curso Internacional de Orga-
nlraçlo a Admiliistraç&o de Hosol-
tais" promovido ncatn capital peta
rtpartiçfto sanitária Panamarlcin»
p pela Attoclaçüo Interamerleana de
Hoípitals sob ot auspícios do g°"
verno do Brutl.

Os vJltontea. em numero aproxi-
mado de 250, entre os quais se
contavam figuras destacadas da me-
cUflua sulomerlcana, foram itilcled-
mento recebidos no auditório, on-
do o diretor do huipltal. capitfto de
mar e guerra, médico, dr. Antônio
Joié de Melo Noguétra. depois rt»
asritdecer a honrosa v;slta, reall-
eou sumária cxposiçfto acerca do
histórico • d» organlzaçfto do Hoa-
pitai Central da Marinha, taciare-
condo os detalhes administrativos e
ol organogramas do estabelecimento.

Pol, depo:», efetuada mlnttcloia vl-
sita is varias dependências do hos-
pitai, dlrlgld» pessoalmente pelo dt»
t-otor. segulndo-»e uma recepçfio aos
Ilustres componentes do curso, qu*
aproveitaram o ensejo para manlíes-
t«r seu agradecimento p:'.as aten-
cOet racebldaa e a lisongtlrt lmpres-
sfto causada pe|* vttór.a ao nos80 i
principal notocomlo naval, oujos ter-
viço» ee acham plenamente aptos
ao preenchimento de tuat elevada»
finalidades. .„,,,..«
NAVIO TRANSPORTE ARGENTINO

EM 8ALVAD0U
Conforme íol noticiado, chegou ao

porto de Salvador, no dia GO, o novo
navlo-traiuporte da Marinha Argen-
tina "Bahia Buínsuccsso" quc, tiqsse
porto, deverA permanecer o tempo
suflcente para so reabastecer, prós-
seguindo viagem, depois, para Bue-
noo Aires,

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O contratorpedetro "Babltonga"

partiu do porto d* Natal com tica-
tino co R'.o de Janeiro..

O tebocaíçr de socorros marítimos
"Triunfo" chegou a Reclío proce-
dente dc Salvador.

O m».'or 8*n»r»l Robtrt W. H»r-
per. dlretcr do Emlno da FOrc*
Aérea Norf-Amnicana. qu» M tn-
centra no Brasil, a convlto do not-
io governo, etuve em vlttt* *0 Ml-
nlitérlo da Aerontutlca. Aconins-
nhsdo do» Rtntrtti «merteano» Ro-
i*rt Webtttr r Rcubfn Hood, do
major fcrtg. Outdet Muniu, e do ten
p.-l Jofto Mendri d» Bilvt. foi. o
lli:»tre visitante recebido pdo ten
bri,-. Armanilo TrompowtW. coro
qi-.em ri»n*eve long* e cordial pa-
Ifítra tôbr» oi mtitntoi de elto ln-
teré»!* p»ra o Br»«U • o»ra o» EE
ÜU.. Nc ta reaiiâo. o general H»r-
per revelou a étlm» lmpre«í»o co-
ll-.id% da primeira vIMta que tirara
A E<cola de Aeronáutica. A firo
dt manter contato com o nono pov»
O general Ham»r eatrve no Estértlo
Municipal, »«tit!n4o «o loto *ntr*
et »r!?c4c» do Dnsll • da lugtnlA
»l». A nnl'e. foi homenajeado peli
P«aJor br!«r- Ou»de» Munir, e Senho-
ra.que lh» ofetectram um coque.

Hole.- n dltutor. do Enilno da PSr-
ri Aérta Norte-A*ner!can* fsrt nm
p.-ifíeio d» lat* pela ba!» de Otiana-
bara o ft tarde, seri hc-^rnnsdo pa»
1» Senhor* e ministro Armr.ndo
Tromoowikl. com tim almoço nu
ffpódromo Brasileiro. Tom»río p.ir-
tn no âgspe, os majore» brigartet.
foi Ajalmar Mucarenhi» • ura..
Quede» Mun!» e 8ra.; Appei Neto

FABRICA BAHGO

AÀ
Wmú

Novos programas da

RÁDIO NACIONAL.
Conversa entre amigos
Um programa de Informação e orientação política, es-

crito para a consciência cívica dos brasileiros.
D» 18 às 10.15 horas, de segunda a sexta-feira.

Desperta, Brasil!
Um programa dediesdo sobretudo ao homem do In-
terior. sua vida e seus problemas — Ruralismo, mu-
nicipalismo. cooperativismo. questões agrícolas — eis

alguns dos assuntos que serão abordados.
Às 7 horas, de segunda a sábado.

EXIvA MA UURELI.A
KBÓ - irraowranwygiBlwn

A estatística comercial
na Bshia

SALVADOR, 1 (Asapress) —
Viajará dia 4 para o Rio de Ja-
neiro. o sr. Felipe Nerv, diretor
do Departamento de Estatística
do instado, que vai procurar re-
solver dc uma vc.2 por todas o
caso da estatística co:nürc'al, so-
bretuclo na parto relativa ao co-
mércio exterior.

n€Á™NÕVÕ

• Br». 4 outrai »!t»i P»t*nte» d»
P.A.D., em uniforme branco.

A prova principal do prosramt
tttrflitlco t«ro o nt»m* do llusw»
vlilunt*. _

Am»nh8. o central vUltari u tt-
tri»» d* C»dctc». d» Bnrb»c«n» * d»
KiprcIillKu. de OusritlnKUet*.
efereendo tim l*nur à* «utorld».
dr« br»f'ltira».

TI5ITA t>K JORNALISTA
O nowo conrrade 3. Oliveira Or-

lar.dl, redator rte tmttntoi aerontu-
tico» do Jorn»! "O lutado de aao
P»u!o". eittve tm vUU» «o* 'tt»
eolet»» acredUartot lunto ao OitbU
nete do mlni»»ro d* A-ronAutlcn.
«rcmnanbado do diretor da Hev1«t»
"Velocidade", Jornalista Anísio O.
dn Amaral.
roNri:»»*^ t»!t riRtr\ aoa sen-

TBNriAIIOS MILITARES
O prestdente da RenUbtiea. »pro-

vendo um* cuposleáo de motivo»,
decldtti tomar exunüvo ao» rrlml-
ro«o« mllltare». o dec. n.* 3T.1S8, de
7-9-1913, oue dlíoôe da rrsea em
. ometrnwâo ao Ano San'" Em vir-
ta-im rt»»»a rt»c'5fio di-virío nt au-
torlrtades mllltarta, au» tiverem
prMOi *ob tu» «tt»rd». O» qust»
nrcenc*i»tn »s cindlrõe^ rto menclo-
n"dn d-ircto. encnmlntnr »o« Con-
felho» Penltenr!*-*©! a rcl»'8o do»
mesmos. Rcompnnbtda d» cdoia rto
nrccesso-erlme. t«li como denun-
»!•» e »entrn'-i8 de primeira • *»-
m-nrta Instrncla». das InformacOea
••ftbre a condutn cnrc"rAr!a. o t«-"-,o
*•> »V»l!o cumprida e o» anteceden-
te» erlmln»'! doi lentenclsdoi,
br-n como d* auaa »le*»çd»s.

rm eonacntínc!» dessa (i-cia.lo. o
dlreíor gemi rto Pescai da Aero-
nftutlc» tollcltou H TJntd»des oue
tiverem io» su-i »u*rd* »en'enda-
tio» nn» condlt-ôcs fixad»» no ro»n-
conr.do, dwreío. » remessa, com
» no.si'vrl brevidade, rto» documen-
to» citados, para »er nrovldenelada
a ccnc-JcsAo Roverntmental.
OLA80IPICAÇÔES DE OFICIAIS

For nccsíUiaclc do serviço, o dl.
tvtor rto Pesrs».l elssilflcoti na Es-
cela Prepara'6rla de Cadete» do Ar,
em Barbacena. o cpp. av. Edlvto
tiverem sob su» Ruarda ccntencla-
niutloa, nos Aíonsos. o l.° trn. av.
res. conv. JoSo Milton Prntes e os
2.cs tem. avs. res. conv. José Ale-
xandre Moreira Tuna e Hllton Paiva.

O brls. Atnírlco Leal transferiu
dn adido a tlase Aérea de Santa
Cru», para a Base Aérea d» Tort»-
lrco, a fim de rcMIrar tm estStçlo,
ds InsYruçlo nc rsnuadrfii e*tac'.o.
n>\do ns m«nis, o »»p. of. av. Oto
Junqueira vinna.
NA JUNTA SUPERIOR DK SACDC

Para substituir o maj. itii. Oeor-

ft ouimitA»*. n« Jtmi» Ruptiiai
a« fwi.ii» lot it?*ieu»do o A*u »*•
Uga d» l«u*l pattit* **t.ti.i> l*»»
pn lubttro Junior.
.,,- i \. i t po TitMro oe wm*

ml ¦• Pt I1LICO
A Dtf*M»»t» do Pt**»»l coMUliot»

o mn.uno «a o ttmtfo d*^»^1^
nrtiilico m»nd»do coiiur p*m I *•
di »n IW. a *rt. IW d» conatltui-
rio f*l»i*l. rtf »rt» »*f «ootarto
i-ir,« entvo **r»lí« !>»'* Ho* d*
Hl*llt!d*4«

contofrtundo tom o ptteem «ul-
lido pf!» c-miultwi» Jurídica rta
Mit.if* Mo d* Ae»on*uile» o ttn.
bri». Aruiando TiowpowiIO dw*.»-

-tmm ltu.no út lefTlCU. manda,
dn ronur pM» ronitltuiçl*». df.»
. - entendido cowo d* "afrtWo
fiereicto". •*•»! do «4« d*u»mtn*
o «rt «7. I 1*. 1'tra -A" do s»'..-
luto dr» HUltanSt »prot»«o pda
(ir r.l.l n* I.M d» 3.8.IM4".

Km f»m»»Ouíurla. df«« ateltV*
mtnUtrnsl. d*t«nniaou o dirttor
du rc«*oal. brlaadelro Am*r1co L»al.
,io» mlllt«rf* au» prMUram *trrt-
t» pOMi<-o feder»!, ntadual. ou mu-
nlclp»!. nu» ci mrtmoi d*VMn r*-
Querer. »• ainda nâo o fi»rr»m. »
!,:—•.• do P»»»0»l. * r»*p«« *.-
v» avm , .'. •¦ do tempo 4» *«r*i-
ço. luntando rrrtlrtío divtrtamn.t»
Irfillííi. rt^ntro doi mo«*.elo» rt»-
p<e.lvo». contendo rt»t»i d* »dmi»>
lio dlip»o«a. dia» de n»rcleto, fa!»
t»*. Ileeni-»», »te., eom firma* te-
conhecida».

iM-nMi.ivit.itREORfíSO PE
Por «t*rem de rci*re»»o Ai *ídt«

de »cui "wnndo* »r>reient»r»m-»e m
Diretor'.» do Pcsto»!. o cel. »v. An-
tcnlo Bjrcelo*. eom»ndante tnt?-
rino da I.» Zon» Aére». eotr. itd*
em Belém, e.i P.-ri, a ot teni cít».
»v». Alcidi Maullnho Nclv», cor,t*u-
d»nl* do Curso de Oficial* Mecinl-
co». d» Curitiba e 8»Iv»dor Ro»*«
l ¦. i-r,; •-. comandante da Ba*» Aé-
rer. de Por'o Aleure. nue *e cacon.
travam no P.lo, a eerv.fo.

CURSO DB ORGANIZAÇÃO K
ADMINlHtKACAO

O maj. méd. Ororce» autmarSf*.
«jue lerve no HospltM Central «tu
Aerontutlca, foi deiisnado -pira-
freqüentar o III Curso Internado-
: ! de Organizado e .\ ¦¦:.¦¦:••::' i
Ai Hosplt*l», qu* terá riunldo nei-
U capital.

til I' IM. EM TR.\M8ITO
Obteve vlnt» dir» de trinslto t

cap. Int. Moaclr Pinto de Mlranoa
Mcntenegro.
ENCAMINHAMEVTO DE PEDIDOS

DE TRAKSrP.RI.NriA
Em cumprimento A d»termln»clo

do mlnlitro Armando Trompowaki
n brtg. Américo Letl solicitou i. ¦»
coraandantra de Dnldidef. dlrctore*
de RepartlçCea o chefe» de Estabe-
Irctmantot provldênelii no sentido
de qu» todoa os requrlmcntci de
pedido» de transfcríncla» eejam en-
caminhado» * Dlretorl» do Pe?-
sral. orEio que esti habilitado a
iulaar da vlabllldado dc *tcndtmen-
to do» meimos. O diretor do Ps-
irai lolicltou. alndea, tiue o» men-
canados rcnuerlmentoj sejam devi-
dament» informados, tendo em ti»-
U a necessidade do »ervlvo.

REMOÇÕES DE SERVIDORES
O titular da pasta da Aeronau-

tica assinou ato» removendo 'm«
oíflclo". da Dlretorl» de Aeronau-
tica Civil para a do Material, o of.
»om. Etelvlna Bantoro Xavier d»
Souza: d» Diretoria rto Ensino pr.r»
n de Aeronáutica Civil o of. adm.1
Aroldo de Farta tannes; da Dlre-j
torla d» Aeronáutica Civil para n
do Rota» Aéreas o escr. Otelo Fcr„
cen Turl: d» Diretoria d» Enge-
nharla para a de AeronAntic» CI-
vil o engenheiro Carlos Domaakl •
da Escolt de Especialistas pare n cia
Aeroniutica o dentista Alarlco da
Araújo e Bllva, todoa preenchendo
oj claro» existentes.

NOME DE AERO CLUBE
Foi devidamente homolonada o

nverbada no livro de Registro das
Pessoa» Jurídicas a mudança da
nem» d» entidade icdlada em Ca-
xla» do Sul, que pssiou a denoml-
nar-se Acro Clube de Caxias do Sul.mmm

tÉ$íjé I ' t iíf ifcii/WlIaT^lhfm

Wt?M MM 1^1 fV ^KwBW^9BEj - • m%mJjBt^Sm^^OLm9^TmWMmmmm\
'-T^m.^nEf^/ltlllmrtt**^^-^P" J^rBttÉlWPai^MBIB
if^wrS! bHSHti w • <"l ^ A. í5b9S8í©38WR

SEU TAPETE;
TAKZM P&Am

4 MCRTi PAZA
l/BWTAR TQKM&

SAS fSCMASA

—MèwWW ttmmm^^nmryto^TMT^fmm *

COPACABANA
¦*J,\,\. CON8KUIA ENüüAÍA

« RENOVA At* COBE».
itÀViVM-SE ÜÍIUPU.- ESTÜÍA

UOS. GUARDAM-SE
TAPETEh. ••

Av. Henrique Dumont, 66
(ant. Otaviano Hudson. 14)

TELES. 27-7195 - «6-4683

INICIATIVAS DO PREFEITO
DE SÃO PAULO

SAO PAULO, 1 (Asapress) —
O prefeito municipal, prof. LI-
neti Prestes, concedeu à Imprensa
local, uma entrevista sobre duas
iniciativas da municipalidade: a
constmtfto de galpõES, em di-
versos bairro.-, da cçipltal, <i"e
servlrSo de clr.sses às cr!an-;rs
que nao cotirc^iircm se matri-
ctfar nos gnipos escolares, (lo-
tados todos dc Instalações sanl-
tarlas. e a serem construídas em
qualquer terreno, pois serSo der-
montávela. Já estundo prevista
para agosto a inrmjuraçJ.o dos
primeiros; a construçfto de «m
estádio distrital em terrenos per- j
toncentes ao 8ão Paulo Futeboi |
Clube.

C0M»t-SMFNTO «iiOONA*

impropnw ata iO anos *"

Horário: 2^3.40»5,20»7-8.40 o 10.20
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Illiada, Jacarandá-Assu z Guanumbl as nessas
chaves para o "betting" duplo desta tar
Resultados técnicos Ja reunião íe ontem na Gávea aMAIHã
Onéa (0. Macedo), Apoll (A. Porlilho), Romano (0. Ulloa), Argonaula (L.
Rigoni), (henillc (A. Araujo), Don Padija ((. Soma), Policara (D. Morei-
ra) e Marshall ((. Moreno) foram os ganhadores dos páreos da sabatina

no T%*W*/fi&
T •«'-;. M .«*«¦;'¦'¦'<¦» <m rtatulla4t*4»

o. j. .ut.. d» ..»«*... uo HiptMio-
tao li:»-..'«::

i» pamo
mm 1* «•»'* - ct* m mm -

cm u ooo.oo - crt • amea,
! - Hl*. O. 1!^«1 •-'
. »,..,: O. »«.*i«!« ••.
3.«~5m»*»I. o. miM. tt.
l.t_. vituun». J Ttaoco. M.

J • — Ant-.adiuha. OI H»it:.« SS,
| •- «ilrata • «3. Mortttu. M.

• f»i-J
Taape — ia" - •
Dtfrr«nc»s -- 1 ' .i-.-m * * tmtme*.
ronte — CM 1*.w
!--.,- «Ml - Crt MJ.O)
rt»c*« - ow woo • crt 44.00.
Uu»'-, nf.o do pAito — ort ..«•

•M 130.93.
I':. i !«¦ »4l'.f» — MtfittqU» «te iv ira».
Tr»«««tor — n»«iittu» «te "

•«
t.MI

ttt 19 !
. mt*»»» — cm io ooo e-s «-

>ao,« — «3rt ».j».oo.
1.*- Ap.TSI. A. r-r-tü.n SI.
I.» — MMM, A. Ar»ujo. M.m/t-.rt\ae*mt>n*. u. eunh», «.
«» — ;*-.lana, I. MlliHfu. M.
3.*- «• J. Ur»C*. »'
».»-£«pi»*i»». J. Tlnoco, te.
1 * — Crlfart, I. nat.tlru. 53
S •->,i»»f1S. ¦- otVnara. M.
• •— Amir. ft. rrttte» T>.. H.

1» • —Or«r P*A«. K- OI r.o». M.
ato oarrrraa: l*k* • Bousi**
Tu>V° — H" 11
OKPttr.o'0 — • cerp-a» • t/9 «temm.
Voa»._nte - Ort 94Ç6.
o-jpu (ll) - (Srt st.»-
TU o* — Crt 11.00 — CY» 14.4» -

ort ttm.
Motimtate *• p»tm — Ort ....

«M.Trto».
f—prlft__ — A. tte «lt» «Juab».
Tr»t»dt»r — Iftiaoa Oome».

i.t r.uuco
j •—Hodi^'0. O. UlKte. M.
I.«—QttltSUmsm. B. Clunar». M.
t.• — a»nt* » Pa», o. Mor»oo, M.
».»_»*.»ch. fc. Mwtaro». J*.
I.» —«*»nf»i4. O. M»o»do. M.

«*-»»*• li Cf a: J l.uftwi n
It.y.i-. — •*" it,

IMtWteSCtV» — 4 «»»Ip-*** • t dtS***
ho«»»T~ tM mm,
llupl» (lll — Crt »M
r.a.f, .*,s ll«M » ttt UjN.
Motiistai* .ii !"•*• — Crt ....- 4 .(• "
l-f.-. :'.»'»; :o — i9t*t JtfaOWf.
::»•«I : — Millo tt» AtasttiVt

4• rsaio
I.IM u».it • - ' ti NiNMI,-

r«t tmm — t soo.«»,
: * • ai», i.mit». 1. nu-*'- M .

a • — OMhlmtio. A, Ro»». »«
• *. ¦•¦'¦¦¦*. 4* r*¦¦:*! h. %***•

t*i * M.
« * Uto L. UlfUtoo. M.• -i •*.".'• J. r-ft.i. M.

Mit « -r» . r.i.ain'
Tatapo — M" 1 1.
mttttotmt — 1 ttwpm t I tttvmt
Mnt» — Ort n.rt.
IHipla (U| — Ort 1IH
rmttt — crt lo.w • <m ***m.
IfOtltUltlSC tt» P*t«0 — Ort a...

mt soooo.
mtpitertfte — Vlttor 0»lli»,t«i
Traudt* — 0«t»láo Mort»#».

».• râaio
i ter -u i tt J0.4I0.** — Ort

I 000.» - « ÍOO.OO.
1.» —OtMallt». A. Ar»tU*. te.
M—0*lt«Woo, I, «ho»i. N.
S.»—M»e*nudo. i. Morelr». M.

• — niriuio», i. n»ov«,. m.
M—Uatte. O. luna». M.

Ttrjapo - wi" ts.
OUtrtBfta» — vttoof-» • ******
ronte — ort •*,«.
pnpte (Ul — Ctt um.
r.tat* — CM ís.oo. Crt ío.te
MOTlmttito «O pàNO —• (M ...

etJ.Tio,w.
JToptiatiíto — mm* M «I» sttetto.
Tntetter — atirador Antooucel.

9* VAMO
í «voe ate. — ort u.ooo.te — crt

t.soo.oo — i.íso.oo — srrrmo.
l.« —Don rtuii». q. Bouw, st.
2.* — Ttt Dlètolo. W. ABdrada. J»
!• — r.*rmo0. O. OMte, M.
«• —j»cu»rio, o. o****, m

M — MUM, O Maf .4.». M,
t •-.*»!!».f. J. ir.:.*- "4.
:• ¦ A-t» V Mortito. M

U . tt... |.. U.f.f a U,
«• .Jiiinüuu ¦ «at.i.»- U,
:. • 1...I A. M »¦-»!«. M.
::- t*üi»<» i* !'..,.-..*, M.

i -• Uí.»'>»i-i' V, * ...» Si.
Ií--U;:u A MU-»» M.
:t ¦ i-.'.it*ii'.». n t* n*•»'.« ¦ M,
:•• li«',. » t. :,.-' «»,
||*-ltem «Tltvrk. 1. PililltUO, M

Mm tcmrmw tumba * m... .
TtMptt — !•" it,
;.¦.:,-._ — i «rorpo • 1 eotpo
Mita — Crt am,
i* , . «;« — Crt te».
l»1»e»M - CM 11.00, 10.00 « ot

100».
MOflmt-tite tte p»t»o — Ort ...

a». iu,t»,
rroptltterto — JoAo IUm«4 nato.
Tnwdor — fioui.ut.u r*:;*.

f HSM
IAM an - < ** te.wXi.te - Crt

T.tooM - ¦»••'.<•-• — urrruia.
l.-s — rottetn. O. llotttr». ti.
]• —Inüt. O. r-trtir» te.
»• -*«:iii: oi«b. i* atmtte». >t.
4*- -Dranii». ). Uarüii». M
s* iu:«ni. O. Ctnte. M.
»*-ranliai O. CunU». 44
7,« — K»pol»40. A. Roa». St
l»-IMti'!iiiflo, M. I»f>"»» N.
S* -1iiW»rs. J. Oraç». H,
IO»-Iia.lt J. |UOI'Jt. U.
11.» — r»u«Ul. A. Bflto. N.

Mio pcrTuatu RI Atamtlu. XlrU*
•nl. ateftsAo. ronov» • Ar««*«r.

1»«pi» — M" Ir».
nilt—nt»» — 1 oomtm * M «tt

eotpo.
rente - Ort s»,oo.
dupi» (Mi — Ort rr.oo.
ruoto — Ort 17.00. moo • i».«?*>
Movlastmto do ptr»o — CM ...

09.730.00.
ProprlttèXo — waltar tte AlmtKU

Motte.
Tr«te4or — cr;»» L. Cteapiutot.

*.* rARRO
1 404 ate. — Ort 9t.000.00 - «*•

t.400.04 — t.soo.oo — urni.Hit.
1' —M»tt*»«l. C. Mortco, M.

PACINA 14 RIO, DOMINGO. 27-1950 — A MANHA

INDICAÇÕES

Sm at seguintes u nonas informações para a
união detfa farde, n Cávoa: ^

Kany — Hon! Royal — Bohemio
Caibo Frio — Ofato — Don Navarro
Haver Looses — Meriol — Leste
Rio Formoso — Elan — Don Antonlco
Carrasco — Cruz Montiel — Salamalec
HIMa. - Sátiro - Regra Maria
Jacarandá-Assu — Wlnning Post — Brown Bay
«Ouawmbl — Huntor Prlnce — ícaro

re*

J

Último ^apronto59 dos aiiiniais
que intervirfio na.^ corrida»

nle hoje- 7»
I.» rtnr.i
RICOMA - (A. AI.

•ttt «¦»'
MOMT ROT Al. - iL. Ulihlon <

tM «e ]|-,
MACKIV -- IO Ullfl». - «Mi UAM.lA* - «O MUAtlf

mt MWIi I »ni «".
aoHKMio - |J, r.»*.iii,i" — M4 UMO - «oi, n.u .««•«'

«*«« a".

!•- r»»»íc«r Jl. Ttnoeo. 44.
1,4 — OsitnM, U nu-i.i. M.
4» — MlUUfl. A. ai.-: ¦ JJ.
5*-Jaman. O. Ullô». M.
»• --m.ti Br»to. J Pttntlito. M.
7.* — 8»ruodite. m. Ribrtro. u
1.4 —Rio Vtrdt. 8. CSmura. 44.
• • —Abdltn. R- Prriu» *.*. tt.

iiío «orrtu: Dyiiamo
T»mp4 - uo- qt.
Wrattiiíaa — c»b*f» • 1 «orpot.
roote - Ort 14.00.
Dupla (II) — CT». M.M.
Pia"4. — Ort 11.00. Crt UM 4

Ort is io.
MotlmtBte «te pirto — Ot* ...

t««,«no.oo.
Proprltterle — n-tatittoo M. m*t-

ttdm,
TttXtátt — f*i»u1exlro T»-.r.lr»
Motlmtnlo CNntl d»a Apo»t«» —

Crt S.SM.aoo.oo.
CoueurwM - Crt 0M.41I.M.
Ftatn d» arti» Itt».

INICIO DA REUNIÃO Df HOJE
A reunião d» hojt. no HlpOdremo

Rr»3ll*lro. terA Ihlrto *, :.'' : ¦«.
qutndo •f.-s - ••! ti o prtmelro p4-:"* do protram».

•FORFAm" CONHECIDOS

Ar oo««tnAW »• 'il'!ii-.»« Ki.raa d»
it. :..m »ntr»d». n» 8e«rtt«trtft d»
ComlaaAo dt Corrldk», o» ***:',:.¦
ir* "forf»llt": a
*.* PARKO — li : 

"r 
* Incn

1.' PARKO — Veludo
8» PARKO — HlpA,-rn»

•^*^**mm****SS*^***^^S*^^s**l'***i**t*S*^*****^*i*>

V PARIO:
DON RUVAUX) - (I. M«K*lr»i -

«MO »m 34'.
CAIO FRIO — (O. Ulie»i — 700

•m M*.
CAUPA - (Ot Rtlehtll '- 1««9

tm 101 I
DON NAVARRO - («T, Tlnoco) —

700 -.,. i»
1* PARKOt
NRVKR IOOORB - (D Mor»lr»t

- «00 MB S0"

1*W

1-4*0
tra «U"4 S

envz müntiw. - ir. ir*»»»r*n»
-. | (MO nn 41 11.

HAI'Slt - «D. refltll»! - I -•***>
1 «•«« 41-

CAItHAlttt) — «P Vsii — I <«
tm AT S

HALAMAIJtC — «t. Illt«.«.! *•
I 1.000 ta »t : s

I.* PA REO t
1U-IADA - «O Ulltte! - *o

tm »'] J
MAUt^rAUB - <C CU0h»i —

URWO - «O. RMehtl, - 700, ™™M%0 
_ (A, ^^ „

14'.. nl . «M ¦ '¦'" **<>> " • )•
hus-tkr - «J. Pottllho» - tuWKRurr — a

»». TJ'"J'3.
PAUIAR — (I. •¦-.,* — 704

CARINHOSA — (O. M»0*dO) -
MO -ti-. W.

IJC8TR — (O OU«te) - 000
««• Si".

HON OKONO - (J. TlnottO) —
400 »m SI*.

4.» PARHO:
RLAN — (D. Perrrlr») — «00

•m MSt

*m »*
7.» PAKKOf
JACAlíASDA.ASSC — <P T»T«-

t«*»l — 400 «mi 37".
JER1VA - (8. P. Rltwlrot - MO

•in U~3-3
BOí»PHUHINO - ti. Piní.rlrui ~

Mil ttu V.
CHORO — (l..,Rl4tOUll - (KO

tm M"J'S.
*.ir.. '.!!*. — i-: • -iiihn

IOVKLACK — (O DlWsl - 400i - «00 em SI",
•m 37". URUCÂNIA — (I Ruut») -- SCf

MKDIADOR — (O. Co»«»« — 700 í tm 53".
tm U¦;• M PARKO:

ROTICEI.1.I — (J. '.:».,«'¦ — «X) j COMENDADOR - «Uid.l — «t«
em M". | em 37 "3 5.

RIO FORMOSO - (I. Souial - i 1IJKU. O D D .. D DDDÜ
«00 om 37-3/J. PPIt.OOO — «8, P, Rtbflrol"—,

MARIANO - fD Mortlr») — 700 | «300 m 38".
•ro 43". ifiuirliii n» p.-.tm , trsulnlr)

PROGRAMA E OUTRAS INFORMAÇÕES PARA A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA
Ãnbn_ J04k»7 Kt.| | Oft. atai*»» |D»U|OU*,|»»apo|R*J»l tut. I Informaç*-»» l rillaçAo I. Srio Pdo I Natural. PtoprltUrlo | Tratailor CAr d» hlma

^RlMKntO PARIO — A» ll.M hor»» — 1.RX1 m»«r«5» — rrttnlo» : Ort 40.000.00: <*» 12 000,00 t Crt 4.000.00 t J-, *c eritúor do Tftirfdor - Animai* n»clonslt dr 3 »no», tem tltrtrla no pa!» _ Pr»o« rta tabela

1—1 «Oculta, h. Rlgonl 
3—3 BoJiAmlo, 1. Portllho ....
y~S BIculb». A. Alelxo 
4—4 Mon» Royal. h. L»l«taton
, -M»m,.Q»,-io»

4.4/11 p.

#•»»•»»«»•»

SI
Mi mtn P* Crojrdon
S3 10.t/ll p. U. C»H»Io
M j Eatrean W
Mi wtjtwte ;¦___. .gi.y

Monte Osstelo'».«-« i í.ooo
37-j 1 l.OM
is*« : í.ooo

IP. Bam « AtHn-.dsnrt'8 8«<iut»t • Olrald»
lOoromyth • Velittd»

M li* t OM ' 1*3 ; Pode i«nli»r
39 3 5 OL ' 3 12-1 1 '1 ' Bom a»e.r
00 1 S i OM ' 1-1 i Nio »crrdlt»niot

— í — i ' v»l tstrtrttr bttn preptrtdo
iàmmàmmmWf^t&í^mmmW ^^^ irornBsuru. . í^arlo,,
NOSSAS INDICA-ÇOES : MAOGY «-» MONT HOYAL — IOHI MIO — PONTA 4 — DUPLA 44

Albfttepz t KiiipM»
rormutenu

3 P. O
1 M. O.
3 P. O
3 M. O.
3 P. O

8ROONSO PARKO — JU 18.20 horu — 1.900 m«4ro» — Prêmio» :
On—4lttt

D. Navarro

8. Ptulo
R. O. Sul• M. Oerals

| S. Paulo

I» 4l9?£i «Ji-
mi it* mi

w. Monteiro O. Feljó .
A. d» A. Rimo» i L. Benltts
P. O. d» C»rt»lho C. Ferreira
ht. L. P. Machado Krnm-.i Freltu'. lárt*, | Idem

I Br. • costura» »zui»
I Ouro

Pr„ m»ng«» e bonet --¦¦.'•
: Ouro e eoeturaa azul»
| Idrm e falx» encarnada

"i f.

Ot* ?s ¦•»>">"0; Crt io ;io.c>3 » Ort .'..259,00 e 3% sto ortader do vencedor — Animais nacionais d» 4 anod, aem msls ttt quatro vttort»» no pai» — Peiot

1—1 Don Xutftldo, I. Morelr» ..
4-3 C»t» Frio, O. Ollo»
3—4 C«1U», C. Moreno ........

4 Or»to. 8. Csmiim .........
4—6 C»melot, J. TlnOOO a"Camelot, XXX i..>..

l.o/S.o p,
1*0/8 p.
7.0/7 p.
S.o/4 p.

Kataog
JUip»TldO«"»¦ %>¦ /-o y. MUfintaMtp

Sil S.o/S p. Don luvaldo
H| a.O/'l p. D. XUTtüdo

! 34-6
ll-f»
11*4

| 1-S
2J-Í

I3S-6

1.300
1.000
1.300
1.800
1.31IU
1.300

Si 35
101"
91"

103 2 3
96 3 5
93 2 5

ae; p-6
op • 3-1
OM ! '. 3'-' -3 4
AP t 4-11
AK J P-«
AR | P-6 .

< Corr» mal» n» «.-tia' 
No«»» inriletçlo

, Pod» aurpreendtr
' Volta bem preparado
i AUvBitSrln d» re»po!lo
| K' Ir»ncametit» da arei»

| Caalmbé • Furtlra 4 M. O. I 8. Paulo
Trlnidad e Dana* 4 M. O. | 8. Paulo

| Harpalo • Vlbraolon 4 M. A. | 8. Paulo
Jecyron e Tutojra 4 M. C.

|8. Wonder • M. ci-.eilMt 4 M. O.
13. Wonder t B I.M. 4 M. C.

i Stud Csslmbé' Ho»r«» — Jabour
J. I'»reut» Bob.

Pernambuco Stud 3 de Julho
S. Paulo
8. FMlló'

' Eu*raldo Lodl
lidem

,C. Oomec
\« de Almeida
M. Sallea
M. d«* Araujo
C. Pereira

lidem

da tabela com •:<¦¦ -ngu
I Ouro e bonet azul

; Orenat. UotOes e bt. turqueza
Lllt», cruz a.André, mgs. e bt. verJ»' Cinza. ii-.'*. e bt. cnc.

; Solferlno e tizul em lis. vts.
; Idcm e íalxs branca

CBRCBIRO PAREO — Aa 13 55 horas — 1.600 inttro» — Prêmios :
no psls — Peso: 90 quilos c»t»1o • 4gua 48 oom »obrec»rga ¦

NOSSAS INDICAÇÃO : CAIO FRIO

Crt 9.000.CO • Crt 4.ÍOO.OO

CRATO — DON NA VARRO — PONTA 2 — DUPLA 23
•<*-

I—1 Ne ter I.oostt. D. Morelr» S0
2 ürtno, O. Moreno 90

3-3 Merlot, L. Rlgonl 94" Botafogo, A. Alelxo 30
4—4 Palmar, I. Souza 56

5 Carinhosa, O. Macedo .... 48
4—6 Abdln, R. Freltaa P.o 98! 4.0/6 p. N. T.ooae»

7 Leete, O. Ulloa 50 3.».'10 p. Merlot
" Hong Kong, J. Tlnoco .... 30, 8°/10 p. Merlot

4.0/10 p. Cumberland
5.0/7 p. Plense
•i.o/6 p. Dynam»
3 0/11 p. Cirlati
4.»,'10 p. Merlot
3 o/9 p. Inc»

; 17-6
10-6

I 10-6
14-5

| 4-6
I 3-6
120*4

4-1
i 4-6

Ort 30.000,00;
descarga

f í.aoo : lllt3

i% «m> crUdor do vtnctdor — Animais nacionais de 6 anos e mal» ihade, que nto t»nh»m ganho in»ls de Cri 300.0C0.00, em prtmloa de

1.600
1.600
1.600
1.400
1.600
1.600
1.400
1.400

1W
101 4<6
9913
35 23

10345
101"

85 2'5
85 2 5

I AL I 1-1(1 ' Noiso prtftrldo': 
AM . 4-3 ! NAo go«t»n«o»' 
am ' P-4 Levsm na certa

| OL ! 113-111 j ôtlmo reforço' 
P-2 

I 
Corre multo na gram»

l'2-l : Melborou battant»
1-3 ) Preler» • areia
P-2 Na grama é adversário
P-2 I Val ajudar o companbslro

OL
Ai,
AL
OL
OL

Dupllcate • Alcatétt 1 6 M. O.
Plearro • Fna 7 M. A.
M»uleu e Pltuniruera 7 M. A.
Trlnidad e Mennde 6 M. C.
S. Hequeat e Sloet | 6 M. C.
Har!-ot • Malttn 6 F. A.
Klgtiro • TomlrU j 6 M. A.
K. Balmon • n* tinge I IM, C.
Morrlnhos e QuatlA | 7 M. A.

: M. Oerata
* 8 Paulo
, R. O. Sul

S Paulo' 8. Paulo
M. Oeral»

i R. G. Sul
S. Paulo

j 8. Paulo

'A. J. Coeho
IJ. C. Vlsettt

M. DAndrta
A da p. Cunha

IR. J. Neto
,J. B. Sequeira

W. Coita
U. 8. da SUva' Adalr Feljó
Idem

, C. Ferreira
O. rte Andrade

\3, P. F. M. Mag O. Marta
j Jorbe Jabour ' Levy Ferreira
1N. Q C. Oliveira | Idem

| Ouro, brçs. e honet preto
Azul, susp. br. f :!i--. uzul e br
Oilro e manchas pretas

! Verde. cru?. S.Anilrc c bt. cnc.
; Vermelho' Verde, rlnto. mgs. e bt. ouro
: Br. cruz Malta pr. e bt. cnc.
[Ene. e costuras azul»
! Ene, cinto br., mgs. e bt. verd,

NOSSAS INDICAÇÕES: NEVIR LOOSIS — MIRLOT — LIS TI — PONTA 1 — DUPLA 12

QUARTO PAREO — Major General
1—1 EUn. D. Ferreira S6

2 OalUanl, J. Tlnoco SC
2—3 Lovelace. O. Ulloa 36

4 Mediador, G. Costa 56
3—5 Botlcelll, J. Graça 36

. 6 Rio Formoso, I. Souza 56
4-^7 Don Antonlco, C. Moreno .. 56

Mariano, D. Moreira 56
Cachimbo, J. Portllho 52

3.0/5
7.0/8
3.0/3
S.o/9
3.0/8
3.0/9
4.0/9
8,0/9
4.0/6

nsrper — As 14,30
D. Euvaldo
Vlslgodo
Camelot
8. Negra
Vlslgodo
8. Negra
S. Negra
8. NegTa
Jeruqul

lioras — 1.600 metros — Prêmios;
123-6
I 8.6
'17-6
|28-5
! 8-6
128-5
128-5
28-5

| 4-6

1.900 '
1.500 I
1.600 

'

1.400 '

1.500 j
1.400 I
1.400
1.400
1.400 |

95 315
95 4,5

101 2'5
K5 1-5
95 415
85 1'5
85 15
8515
85 45

AE | P-6
AL 1-1
AL I F-F
OL i 3-P
AL 1-1
GL | 3-F
OL i 3-P
GL I 3-P
AL r-v

Crt 30.000,00; Ort 9.080.00 •

| And» bem
i Só como «urpres»

Melhorou *lgo
KatA multo' faltfi»

i Bom aaar
I Noua lndlcaçio '
I Adversirlo d» rttspeito
, Cerre mait na arei»

Nfto «oredltsmo»

I

NOSSAS INDICAÇÕES : RIO FORMOSO — ELAN — DON

Ort 4.900,00 — Anttnsls naclonsls d»
I Felicltatlon • EoU
I Ualeón • La AstuH
1 rí«»r.»iit.» • Finca
Donblgh e Coropyr

I Plearro e Elta
IH.o Tluio e Avisada
iShah Rookh e Ely
|N. Tear e Alom»
IP. A ml pas e Sóbria

ANTONICO — PONTA

4 M. A
4 M. C.
4 M. O
4 M. C
4 M. C
4 M. O
4 M. O
4 M. C
4 M. O

DUPLA

anos, sara m»l»
I 8. Pnulo !
! R. O. Sul i
[ 8. Paulo {
! Parnambuco j
; S. Paulo

Pernambuco
I 8. Paulo' R. G. SUI

R. Janeiro
ii '

d» duat vitórias no pais — Pesos da tabela com descarga
Stud Seabra
Santo» — Feljó
St. L. P. MkOhado
O M. Figueiredo
Stud 8. Joté
A. H. Lundgren
Euvaldo Lodl
F. Oaructo (Ktp.i
P. A. Maciel

iJ. Zunlga
O. Feljó
Ernani Freitas
Gabriel Reis

! J. Lourenço F.°' E. Morgado
; C. Pereira
CL. Gaspar inl
| Cláudio Rosa

' Pr. e verde em lts. vts.
| Verde, mgs. grenat e bt. rota
, Ouro e costuras azuis

Ouro, cruz S. André e bt. verde
: Azul, mangas ouro, brçs. e bt. vsrde

! Azul e ouro em lts. hts.
I Solferlno e azul cm lts. vt». .

Br., costuras, faixa e bt. azul
j Verde, mgs. e bt. rosa

V
I

! QUINTO PAREO — GRANDE FRFMIO B
. Peso» da tabela (III)
1—1 Mauguarl, O. Ulloa 93
2—2 Giro, O. P.elchel 57
3—3 Cruz Montiel, F. Irlgoyen .. 58- " Radar, D. Ferrelr» 53
4—4 Carrasco, P. Vaz 58

.< **' Salamelec, L. Rlgonl 58

FRANCISCO XAVIER — At 15,05 horas — 2.400 metros — Prêmio* : Crt 150.000,00; Crt SO.000,00 e Ort 13.000,00 e 5% ao criador do animal vencedor — Animais de qualquer pais, «ie quatro anos e mais lda«\» —

l.o/5 p. Tlroleea
4.0/5 p. Manguari
Estreante
2.0/9 p. Apuvo
l.o/O p. Multlple
Estreante

: ii-8
I 11-6

24-6
16-9

2.000
2.OCO

2.200
4.000

124 45
124 4,5

139 3,5
262"

GP
GP

AL i
GM

2-2
2-2

1-3Í4
2-5

NOSSAS INDICAÇÕES: CARRASCO

Anda como nunca
Nfto acredltamo» >
Levam na certa
útlmo reforço
Nosso preferido
Tem trabalhado multo bem

CRUZ MONTIIL —

|K. Salmon » Glober» ]
| Borrou e Juanuca
Fox Cub e Cruz Malta '

! Felicltatlon e R. Princesa'
|Fox Cub e Coroa !
|Oongreve • Cortesia

S-.LAMALEC

5 M. A. ] S. Paulo | Euvaldo Lodl ' 
1C. Pereira

M. A. Uruguai ; Justo Perez ' O proprietárioM. A. ! Argentina [Stud Seabra !J. Zunlga
M. C. j 3. Paulo ' Idem 1 Idem
M. C. Argentina ' Jorge Jabour Levy Ferreira

6 M. | Argentina |A. R. Lord» . lidem
PONTA 4 — DUPLA 34

| Solferlno e azul em lts. vts.
i Laranja e manchas pretas

I Preto e verde em lts. vertical»
! Idem e faixa branca' Ene. e costuras azuis

Solferlno e ferraduras branca»

(Betting) — SEXTO PAREO — As 15,40 lioras — 1.000 metro» —
lugar no pais — Peso : 50 quilos cavalo e égua 48 com sobrecarga

Prêmios : Crt 30.000,00; CrS 9.000,00 e Crt 4.500,00 e 5% ao crlhdor do vencedor — Animais nacionais de 6.anoa e mais Idade, que nfto telham ganho mais de Crt 220.000,00 em prêmio» de 1.*

1—1 IUlada. O. Ulloa 541
2 Habanera, J. Portllho 52

2—3 Sátiro, A. Araujo 52
4 Mogestade, U. Cunha .... 48
9 Couztnet, D. Moreira 50

3—« Pacalano, A. Barbosa .... 52
Hunter, Nfto corre 52
Helper, J. Ramos ,./50

4—9 Negra Maria, J. Tlnoco ... 48" Inca. NSo corre 58" o, uu tapara, D. Ferreira .... 56

3.0/8 p.
5.0/6 p.
3.0/6 p.
3.0/7 p.
6.0/7 p.
3.0/7 p.
l.o/8 p.
13.0/14 p.
l.0/7 p. 

¦

2.0/6 p.
9.O/10 p

Llparl 123-4 1.400 85 2|5 ' GL
Grlsu | 8-6 1.400 «83 1 AL
GrlSU | 8-6 1.400 (18 3 AL

Ploasc 10-6 1.600 102" AM
Please 10-0 1.600 102" AM

Leste 2-4 1.600 981>5 GL
D. Stclla 11-3 1.500 961J5 AP

). O. Mogol 20-5 1.500 95 2 AL
Lumen 23-4 1.000 5915 GL
Grlsu | 8-6 1.400 8835 AL

, Xepur | 14-1 1.400 89 2 AP

i:2-l|2
1-i'a
1-12
4-3
4-3
112-2
3-4
C-4

i 4-3
1-12
1-2

Nossa lndlcaçio
Corre mais na areia
Adversário de respeito
Gosta multo da grama
Nfto gostamos

i Na grama, nâo nos agrada' 
Nfto corre
Só como grande surpresa
Gosta da distancia
NSo corre
Volta bem preparad*.

tTrlnidad e Midi
IH. Higlmsss e Grosera

I Soneto e Zcnta
I Morrlnhos c Barlrl
Bombardler e Dorlvla

ISundcrland e Pacatuba
F. Boy e Paulista

1 Trlnidad e, Vcnus III
,-lliitulero e Banzelra
.'Santarém e Thermoxal

I Trlnidad e Zagala

6 F. O
6 F. C.

M. C.
F. C.

7 M. C.
M. A.
M. C.
M. C.

6.F. O
M. C.

8 M. O

! S. Paulo
| R. Cl. Sul

Pernambuco
| M. Gerais

R. G. SUI
Pernambuco

| S- Paulo
j S. Pauloir, g*. sui

| 8 Paulo
S. Paulo

I St. L. P. Machado' Ernani Freitas
IA, Barcelos
Stud Castro
Stud Java

IRagl Abujamara
[Stud Pacalano
) M. de Almeida

A. M. Ribas
Euvaldo Lodl
Idem
Stud Oaboclo

.] Paulo Rosa1 R. Carraplto
! Carlos Torre»
IG. Feljó
i W. Attlaneal
ÍO proprietário

1 Jofto Craveiro
iC. Pereira

I Idem
I Idem

1 Ouro e costuras «zuls '
• Br„ estrela pr. e mgs. pr. e br.

1 I Preto, cinto e bt. ene.
| Azul cel,, mgs. azul mar. e bt. our-

| Grenat. estrelas br. e bt. azul
j Verde, brçs. br e pr. e bt. preto
I Azul mar-, mgs. laranja • bt. verd*

I Ouro e verde, mgs. azuis e bt. ene*
i Solferlno « azul em lta, vts.
| Idem e faixa branca
1 Ouro, cinto, mgs. e bt. azul

/ NOSSAS INDICAÇÕES : ILLIADA — SÁTIRO — NIGRA MA RIA — PONTA 1 — DUPLA 12 -1
(Bettlng) — SÉTIMO PAREO — As 16,20 horas — 1.000 metros
no pais — Peso: 30 quilos cavalo e égua 48 com sobrecarga

Prêmios: Crt 35.000,00; Crt 10.500,00 e Crt 8.290,00 e 5% ao criador do vencedor — Animais nacionais rte 5 anos que nto tenham ganho mais de Crt 150.000.00 em prêmios d« l.o lugsi

1—1 Jac.-assu, P. Simões 58" Veludo, Náo corre 52
2—2 W., Post, C. Moreno 54

Jorlvá, S. P. Ribeiro 52
Brown Boy, A. Ribas 52

S—5 Bosphorlno, I. Pinheiro .... 52
Choro, A. Barbosa 84
Mlngulnho, J. Tlnoco 541 7.0/8 p

4—8 Barcelona, D. Ferreira .... B0| 8,°/8 p
9 Luetzow, E, SUva 58'" Urucânia, I. Souza 54

4.0/8 p.
1.0,7 p.
5.0/7 p.
5.0/5 p.
5.0/8 p.
I.0/9 p.
4.0/7 p

Jequltlnhonha
Frontal
Javanês
Elide

Jequitlnhonhfc
Taruman

B. Woogle
Jequltlnhonha
.niiníity

3.0/8 p. Jequltlnhonha
4,0/7 p. Javanca

24-6 1.400 89 3;5 AL | C-P
2-4 1.300 79" GL | C-l

26-3 1.300 98 215 AP | 112-2
18-6 1.300 94 15 GM! 1-L20
24-6 1.400 89 3 5 AL C-P
24-6 1.300 05 4 5 AL 112-1 2
25-121 1.400 882 5 AE P-3
24-6 1.400 89 3 5 I AL C-P
28-4 1.403 88 4 S AP 2-111,2
24-6 1.400 89 3 5 AL C-P
26-3 1.500 982 5 | AP 1J2-2

Na distancia é a fon"
Nfto corro
E' multo ligeiro
Pode reablHtar-s»
Goctu da ciistancli
Pode repetir
NAo uos agrada
Nfto gostamos
Bom f»T,ar
Corre mais na areia
Adversário de respeito

)F. Boy e Alada 5 M. O
jVnledtct. II e Opulencla 5 M. O

Rno Ruja e Fldalgula 5 M. C.
IMaranta e Xal SF. C,
| Trlnidad e Congellatla 5 M. C.
jBosphore a VcrsiiUli-.s -j 5 M. C.
ISundcrland e G.-Prlucass| 5 M. A.
I K. Salmon e Mensageira 5 M. c.

r-.iu Hlssar o Barreira I ¦ 5 F. O.
\y. Boy o Prateada 5 M. T.
je. Ochos e Patrulha 5 M. T*

l'S,
R.
D.r»i s.

\ s.

Paulo
Janeiro
Federal
Paulo
Paulo
Paulo'

Pernambuco
6. Paulo
s Paulo
S. Paulo
Paraná -

| Stud Palsce
Francisco Alves

| St. 20 de Março
;st. ti p.
Tahert -

]D.' de Almeida
| Stud Pacalano
IC. Leuenroth
[Stud Seabra
I Sarah de M. Baet
| Idem

M. de Almeida
Idem
H. de Souza

Machado' Ernani Freitas
Feljó [Adalr Feljó

! E. Pereira
I W. Attlaneal
IC. Pereira
I J. Zunlga'
IM. de Souza
lidem

Varde, cinto, punho» e bt. pr.
Rosa, cruz S. André e bt. azul
Marron e bonet ouro
Ouro e costuras azul»
Cinza, ferradura» o bt. ene.
Azul, cruz br. e»bt. ene.
Verde, brçs. br. e.pr.' e bt. p.
Verde, estrelas e bonet verde
Pr. e verd» em lts. vts.
Branco, crt» • bt. dzul
Idem e faixa encarnada

(Betting) — OITAVO PAREO — As 17,00 horas — 1.500 metros
no pais — Peso : 50 quilos cavalo c égua 48 com sobrecarga

NOSSAS INDICAÇÕES : JACARANPÁ-ASSSÚ — WiNNING POST — BROWN BOY — PONTA 1 — DUPLA 12

. Prêmios : Crt 25.000,00; CrJ 7,300,00 e Crt 3-750,00 e 5% ao criador do vencedor — Animais nacionais de 0 anos e mais idade, que nto tenham ganho mais de Crt 130.000,00 em prêmios de l.o lugar

1—1 Carinho, P. Simões 56 2,o/l0 p.
Llpe, J. Tlnoco 50 1.0/13 p.
Comendador, J. Martins ... 92 l,o/10 p.
Epílogo, S. P. Ribeiro 54 ll.o/U p

2—5 Ariana, D. Moreira 48 4°/10 p
0 H. Prlnce, E. Moreira 501 4,»/6 p.

Elvlra, B. Ribeiro 50! 2.0/6 p.
Cf-oié, I. Pinheiro ?2! 3.0/11 p.

í—9 Braz. Star, J. Portllho 52 6.0/7 p,
10 Hipócrita. Nfio corre 541 1.0/10 p
11 Dona Stclla, U, Cunha .... 54 | i.o/6 p." Mançador, E. Cardoso 53' 1 o/ll p

4-12 Guanumbl, O. Ulloa 58' 1,0/n
13 Valco, L. Rlgonl 56' 3,0/10
14 Al Arussa, R Freitas F.° ..."' SO' O.o/ll
15 Icaic, C. Uorrno 52' l.o/io" Janda, A. Brito 54 fi.e/u

Hipócrita
N. Club
Londrina
Guanumbl
Hipócrita

Hastapura
D. Stella
Guanumbl
Irun
Carinho
Elvlra
Sátiro
Saquarema
H'pocrlt»
Guanumbl
Guelfo
Sátiro

/

25-6
17-6
22-4
11-6
25-6
3-12
8-6

11-0
28-1
25-6
8-6
3-6

1J-C
25-6
11-6
16-10
3-6

1.300
1.500
1.600
1.500
1.300
1.200
1.300
1.500
1.500
1.300
1.300
1.000
1.500
1.300
1,500
1.400
1.0O0

82" AE 2-1
97" AL 1-lia

101" AL I C-2
95" GP I 1-1|2
82" AE I 2-1
75 3|5 AP 1-1(2
83" AL I P-2
95" GPi] 1-L2
96" AP' 2-1I2C
82" AE 2-1
83" AL P-2
01" GL 11)2-0
93" GP 1-1|2
82" AE 2-1
95" GP 1-1|2
86 2|5 GL 1-P
61" GL 1112-C I

E' francamente da areit
Pode repetir
Corre mais na areia
Nfio acreditamos
Profere a areia
Reaparece bem preparado
Nfio nos agrada
Gosta mais da areia
Pode surpreender ;
Nfto corre
Nfto gostamos
Nada devo pretender
Nosso candidato
Kstú multo falado
Nfto cremo»
Levam lé
Nfto acrcdltsmoa

Luminar e Carczza
R. Dancer e Volterota
Santarém e Arpcge
Strauss e snaw torra
Lnpachlto e Crtmson
H. Moon e Lombardla
Hclium e silenciosa

I Alon» e Aroma
Dupllcate e Malpagador»!
Perfil e Morllu
Dcnblsh e Ygara II
R!godon o Maneia
Denbigh c Oualiyba
Valcdlctory II e Tlpa
Gargcnto e Flapa
Boiiihore e TIk King
T'ntorcto o Dcsamornda

6 M. A.
6 M. C.
6 M. O
B M. O.
6 F. A.

M. C.
F. C.

6 M. A.
6 M, C.

F. A.
F. A.
M. C.

6 M. A.
6 M. c;
6 F. T.

M. C.
F. C.

S. Paulp !
S. Paulo I
S. Paulo ]S. .Paulo I
Paranft
D. Federal
S; Pnutó
S. Paulo
M. Gerais

i S Paulo
[ Pernambuco

R. G. Sul
I Pernambuco
I R, Janeiro I

$ Paulo . I
I fi Paulo
| S, Paulo I

NOSSAS INDICACÕFS: GUANUM3I — HUNTSR PR'FC«? — ÍCARO — PONTA 12 — DUPLA 24

Jorge Jabour
Raggl.0 — Castro
O, Assumpçto
.1. D. Qonvalvcs
M. LupioA
Stud Caalmbé
Stud Mineiro
W. Lebels Pires
L. Camacho
Stud Manicanft
A G. Bastos
Mariano Saltes
Jayme Bantos
Stud Nova Era
I. D. talfat

í st. Tnrtenenf'enclai A.
L. A, do Souza | A*

[M. de Almeida
[Levy Ferreira
[Maur. Almeida
• A. Rodrlgue»
]Lula Tripodi
|.C. Gomes
I Justo Perez
|F. Pereira
(A. D. Monteiro
I Mel. Faphael
i Gabriel Reis
(O proprietário
IB, P, Carvalho
IW. Costa

R. Preltas
MornK-;-,
Moreira

Ene. e costura» azuis
Verde e br. em dlag. e bt. verde .
Roxo, cruz S. André. brçs. e bt. rosa
Marron, mangas e bt. preto
Verde c faixa branca
Ouro n bonet azul
Ene., cruz o bt. preto '
Azul, faixa e mgs. rosa c bt. cnc.
Azul o bonet ouro
Verde. mgs. c bt. azul
Ene. fer. e brçs. br., mgs. e bt. azul
Azul marinho, faixa e bt. grenat

l Vorde. mgs grcnat o bt. rosa
[ Rosa i» preto em. listas vis.
I cinza. cru2 S. André e bt, eus, . V
Asul e ouro, mgs e bt. marron

1 Branco e irtso verde ism
HORÁRIOS: - Pesagem, 11,50 horaa - 1.° Páreo, 12,50 horas Encerramento dos concur3os com as'n;jost;iíi do 1.° Páreo e dos Betttngs com aa apostas do QUINTO PAREO

i; ¦ .
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ÉM 5 IMÃS
Suas roupas, lavados c pa v.ada',

pelos mais modernos processos
de higiene existentes no Capital

;l 
ARQUE 

'SEU 
DIA DE COLETA

IINTRIGA - FONE: 25 5602
/ SERVIÇO A DOMICILIO
SItVIÇO ISPICIAL
Triga ***** roupa» e venhi buici-ín em 41 **,**»%

in- jumento da tabtl».
LAVAMOS A SICO IM TMS OIAS PONTUAI

 MENTI 

EMPRESA DE LAVANDERIAS E
TINTURARIAS POLAR LTDA,

RUA GAGO COUTINHO. 66-S E 66 í LOJAS1
Tll.: 25 5602 (largo dl Kachado)

*************t*********»********44**************4***********

"RAINHA DO COMÉRCIO"A 'TAÇA JULES RIMET
E A RADIO NACIONAL Sandra Lelis,apoiada pelos

despachantes aduaneiros
Entusiasmo indescritível no seio das comerciadas - Dois prêmios qw já

podem ser anunciados - Sandra lelis, uma concorrente séria - Fala à

nossa reportagem o despachante Nelson Carqueja - As concorrentes vão
lt MMMHMMMMMMIV lloflliar

Todo o seu desenrolar nm mé* % seri Irinunlildo pelí
WK-8 — Hoje, nc-iflmenle, cobrindo es cinco jogos — Ser-
rip completo, com um boletim m espuM piri o exterior

Todot M JofM d» rodada áo
ha**, em «UiiuU da IV Campe»-
nato Mundial ile Pttsfeot, mit

• U*iuu-MAo- ptla fládtü Natiunai
mmt

ua» du Corofrrio, de lUüfe, ItA
etn rambtnaca , com • ít&dlo J ur•

lUdlo Caro, d* Montevidéu, IU<
d» Niü-i.ji. d* Bipeniva, Onde
Poiiular, «ta Venr««U. e IlAdlo
ikiltvta. de U !'»«.

Músicg^m
DUM NOTABIUDADES

! fcklo Munir !p»l fr»llt»mm-í»,
|>l rtn dia» »e*t* «emana, «loli

RCilata que desp*rtar»i4
invuUa/ if.ttti-.ii-: um do pia-
nlsta (checo Rtidoir Flrkuin? e
outro do conmito norte-amtrl-
cano Canil i-.tur, para a "Atto-
cliçlo Brasileira de Concerto»".

O primeiro, Jl conhecido entre
n6». é um doa maiores InUrpr*-
tea da nova (eraçio de artutat
e, desde tua catrtU no Rio, bl
bem uns tela anot, conqulitoa
a admtracio Incondicional do
nono público.

Tara Flrkainr, o plano nâo
tem mali tesredm. A par do
uma ttc&lea robusta e perfeita,
iobra-lhe Invulcar cultura ma-
Mral. o que por certo multo ln-
flui no belo acabamento que
«abe Imprimir 4» mala rorapie-
zaa plKtnat, como aconteceu >
monumen*al "Sonata" op. 2» do
compositor norte-americano 8a
murl Darber.

Grande ovaçío coroou-lhe a
macnldca "performance". Com
o rar«mo brilho driobrtcoa-te «o
retante do procrama, ondo
apresentou pitlnai de Bach.
Mcn4~ls«ohn. üuarnlerl. Llszt e
Smetana.

O outro recital a que no* re-
ferimos, do con'ral to Caro! Bri-
ce, despertou natural curloslrt*-
de, uma rea qoe a Jovem artlita
foi apresentada como rival da
famosa Marlan Anderson. E",
realmente, o mesmo tipo de \nt,
quente, ampla de 'Imbre rlquls
timo e empolgante. Cirol Bri
ce possui um verdadeiro servi
artístico, conhece 'Adas as be-
lezas de ritmo e fraseado. Emo-
clnnon a platíla na Interpreta-
cio de BecthoTcn. Schubcrt,
Gluck. Somernll. Glbbs, Zuke,
Edwardt. r.ur-rt. Beuleigh o
'Negro S"lrituais".

Scrge Koiissevitzkr, quando a
nu viu recentemente not Es'ados
Unidos, disse a alçuím: "tocan-
do o violoncelo, tempre eu pro-
curo fazê-lo soar como a vnz
humana, e agora... a voz de
Carol Brlce A como a do vlolon-
ceio.. "

O pianista qne a acompanhou,
seu Irra&o .lonathan Brlce, «
também um grande artista. Ele-
gante e sóbrio, di ot matizes
necessários e o equilíbrio exato
aos diversos gêneros. Ambot fo-
ram consagrados com delirantes
aplausos da grande assls'ênda

DTLA JOSBTTI

Laila Maria Cltalita

^Br'*fcW "¦ - ^'mmmmW^mU

dia Gaúcha, de Poria Al«fe. •
lUdlu thuir». 4. de CurlIltM.
AÜàx » PRK-I nio deltuu dt
transmitir nenhum nrilio, au
asora. e, a'-** o desfêeh) do um-
«acionai certame eapofttiro. »•*
tara no ar, parn levar aoa ou-
vinte* a drKrlçio iir lodo» --..¦
"malchee".

Hoje, por eiemplo, ai partida*
entre Bolívia e Uruguai, em Dclo
Ilortiom*. Bulça • Míuco, em P.
Alegre; Chile e JSaUtdoa UnUli».
tm Recife: Espanha e Irclater-
ra. no Rio. e ItAHa e Paraguai
em Bio Paulo. i«rto lnad'ado*
atravía da palavra, respectiva-
mente, de LMl» Alberto, de Oul-
Ihrrme 8lbemberf. da Rádio
OnUcha, da eoulpe da RAdlo Jor-
nal do Comércio, d" Antônio
Cordeiro t de Jorge Curt.

Pitar Dnimond. o» Interpretei
Rocha Bp'«el e Murilo N«T t
C^sar de Alencar também e»ta-
lâo a portoi. cobrindo M dlvcr-
».).-. «etorea da tranaml»&o.

EM F.8PAMIOL
Além do eomnleto «ervlço de

reportosem. a RAdlo Nacional
itm nnreientando. com José Vl«
cente Pará. o "Boletim da Cona
do Mundo", Irradiado diária-
mente, daa »h35m Aa MhSPm
em e^oanhol. P»tn o mundo des-
se Idioma, e «transmitido pela

¦ p i
* V^P) tB*
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Luta Alberto

Pelo eipwto, a RAdlo Nacional
nlo fet vista groaia ao de-ento-
lar da "Copa do Mundo". Orta-
ntiou-ie eflc'entemente, para tr
ao encontro do Internae popular
pela "Taça Julei Rlmet" t para• -iM-fa.-r: aoi outtntea Impcwst-
bll'tados d« poder a«aUU-la.

O natroclnlo da transml*«Ao do
IV Campeonato Mund'al de Fu-
tebol coube A Cia. Cervejaria
Brahma. que aaslm, ratifica aua
fé e conílnnea nas ondas hert-
lianas e na PRE-8.

Qualquer eonvocat*o de candidatai, tob qualquer ptttot-
to. nAo poder* wr feita. M-nAo alravés do» óftrAo» pitrociiu-
dorvi do concurso "ItaUdia do Comércio', A Noite, A MANIIA.
A Noite Ilustrada, Carioca, fWurlno e Radio Nacional.

I u.t.-í. .5 ea«a advertência, por termo» sulo Informada (jue,
telefôntearnenie. e em nome d* A NolU Iluiuada. uma -Om*-
ntttçâo de Cultura «Mlca* tem feito chamadai de candidatas
para tratei <jue nAo' ft«uram abiolutamtnte noi ba«» do con-
curto e que nAo ettfto s-r-¦:'..-•>•.!•>¦> pela CocnUiAo encarrrta/la
do rotamo. Pica pou devidamente esclarecido que rhomadai
de candidatai tó terão feita* atrevei da* publicaç6et acima
referida» ou, então, pelai mrmbnn da Comuido*encarregada
do concurto. que ido llke Uberthe, Cerlot Buhr, Irinlo Dtl*
gado. 0/almo Teixeira t A. Buono Júnior.

Crsndc ontuii«mo \
Reina grande exprctatlea em

torno do aentactona! concurso
para eleger a Rainha do Comer-
do, concurso em. organizado pe-
los órtftos da Empresa "A NOI-
TE".

assistida por todai as Interessa-
das e seu Inicio ceiA previsto
para As 17 horas
Dois prêmios

Dolt premi >s Já podem a«r
anunciados. Um delw. consiste
tm uma rtagem ao exterior do

.«»!»»¦ i tm* ,,, ....*. iiiii»,»

ALUGAM-SE
MÁQUINAS DE ESCREVER DE MESA

E PORTÁTIL
Rua da Conceição, 146 - Tel.: 43-1918
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Orquestra Afro-
Brasileira

Hoje, Ia 20 horas, reallza-se mala
um concerto dessa orquestra, sob
a regência do maestro Ablgall Mou-
ra. na A.B.I.. A solista principal
será a cantora Maria do Carmo.

A menor pianista, compositora e
acordeonlita brasileira Lall» Maria
Challta contribuiu indUcutlve^nen-
te para o grande brilho e entuslas-
mo daquela entidade de ensino, du-
rante a realização d* aua Preta Ju-
nina. nos dlaa 38 e 30 do mf-s fiada
Tendo a pequena vlrtuote da musl-
ca, que conta apenat 7 anos. Lalla
Maria Challta.- eseuuiado -so -Açor''
deon musicas adequadas aos fette-
Joe, recebeu Justos e merec'dos a-
plausoa. Dentre os números executa-
dos destacaram te "Sia Marlqulnha",
que fot reblsada e a cunçlo "Petrual
o Ita no norte" que tol outro nume-
ro Inesquecível, encerrando o espe-
táculo.

A pequena artista brasileira apre-
tentrr-se-á brevemente no Munici-
pai, em concerto de plano, executan-
do algumas petas de sua autoria.

Festival Popular
Mais um "Festival Popular" farA

realizar a Sooledade Artística Inter-
nacional hoje, no auditório da Es-
cola Nacional de Musica, às 20 bo-
ras. com o concurso do baixo Jorge
Bailly e da Orquestra Sinfonlcn do
Rio de Janeiro, sob a regência do
maestro José Siqueira. A entrada é
tranca.

Associação Brasileira de
Concertos

Amanha, àa 21 horas, a AssoclaçSo
Brasileira de Concertos apresentará,
no Teatro Municipal, o violinista
Itaao Stem, num recital.

Os estudantes que desejarem pa-
gar apenas CrS 10,00 pelas galerias
devem comparecer quanto antes à
sede da A.B.C, para serem matri-
cuiados mediante oprescntnçSo da
carteira estudantil.

Agredido barbaramente por
soldados da Polícia Militar

& vítima, apresentando sinais evidentes da agressão sofrida,
veio até nossa redação queixar-se — Levado aos trambolKões
ao Interior do 5.° Batalhão, em cujas imediações se verificou

nervosos DR FÁBIO SODRfi - Consultas
somente com hora .marcada.

Kt» México. 21, 1* and., s. 301.
Telefones! 42-7427 e 45-1593

Clínica de
Psicoterapia

»**4*4+**»*******»************************t******ttt****f****

(Corte do pagina de Turfe)
- (W. Melrellee) -

(L. Rigonl) — 700

(A. Brito) — 700

ARIANA - (D. Moreira) — «00
em 37"2/5.

HIPÓCRITA - (A. Brito) — «00
em 36"2/5.

DONA 8TELLA — (ü. Cunha) —
600 em 38"V5.

GUANUMBI •
700 em 44"l/3.
(O.Ullôa)—

VAICO —
em 46".

JANDA —
em 45".

OS CONCURSOS DE ONTEM

Esteve em nossa reditlo o ir. Jo-
pó Ribamar Costa, residente à rua
do Costa 81, estivador e portador
da Carteira ProlUtlonr.l n. 31.612
— Sírio 67.». íorneolda em 1915.
queixando-se de que às ultimas bo-
raa da Urde fora vitima de brutal
agreisüo a "cosse-títe" de borra-
cba e levada a efeito por um tol-
dado da Policia M'llUr. perteacen-
te ao 9.* Bat&lh&o, acompanhado
por vários colegas seus, em numero
de dez.

Disse-nos do Inicio que Ignorava
o nome eon. do leu principal
agressor, mas Bobe que a agrcsiio
de que foi vitima teve origem numa
antiga rixa existente entro os dois.

Prosseguiu alegando que ontem
àquela hora achava-se à frente do
prédio do Sindicato de classe. al:o
à praya da Harmonia e nas proxl-
mldades do 5.° Batalh&o da P. M.,
cm palestra com amigos seus. quan-
do tnoplnadamente foi Interpelado
pelo referido soldado que lhe decla-
rara ter uma "diferença a tirar".
Protestando a vitima retrucou dl-
tendo que nada lhe devia.

Foi o bastante, conforme nos aflr-
mou o sr. José Ribamar, para que
o soldado seu Inimigo, sacando de
um "casae-této" de borracha, lhe
desferisse violentos golpes na cabe-
ça, produalndo-lhe equlmoscs vârlfis,
como se podia constatar 4 hora em
que nos procurou.

Feito Isto, ao soldado agressor
ajuntaram-se vários de seus colegas,
cm numero de dez, conduzindo a
vitima aos trambolhôes e ponta-pôs
ati o Interior daquele Batalhão, on-
de o oficial de dia, solicitando os
serviços da radio patrulha, fez re-
mover o agredido à delegacia do 8.°
Distrito.

Helena Pimentel no
Municipal

O Departamento de Dlfusào Cul-
tural, através do Serviço de "Re-
creaçao Popular", fará realizar ho-
Je, às 10 horas, no Teatro Muni-
clpal, um concerto de canto, a car-
go do soprano Helena Pimentel.

A conhecida artista organizou pa-
ra essa concerto um selecionado
programa.

A entrada seri franca^"Norâlabela 
para

•io.

a cena de selvageria
- Al. eomo nos adiantou o queixo*
so, depois de longa espera e apds
ser Interrogado, a autoridade de ser-
viço mandou-o Ir embora.

Ao fim de suas alegaçües. o sr. Jo-
té Ribamar Costa podlu-nos para
que fizéssemos um apelo às auto-
rldades competentes para que seja
devtdtmente apurada a brutal
ogrcss&o de que foi vítima, aem
qualquer motivo que a Justlflcwse.
Aqui. fica, portanto, o apelo nue
por nosso lnterméd'0 foz o traba-
lhador barbaramente agredido.
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acima meiKlonidoa. n»i r»^-
ç6c* de *A Hotte*. "A ««^»* •
Jtáaio Nacional ou "A HoíU
jlwuada". afim de prttnrherem
u formaUdadm tuuaU em
tooeiii -o deaaa nature».

Candidatai d* bairrot
O* bairro* também podem fn-

diear tuas cadid^as. que além
Ce vencerem o concurto no bai-
ro on«e empre«am auas atlvlda-
dra proflulonaU. também aarfto
Uureadaa no computo flnil do
concurso.

Sandra Lelii
Sandra LelU. a eandldaU d*

'Despachante Marcellno Mace-
do", I uma daa mal» ter\m eon-
correntes ao cobiçado titulo, poli,
rrcundo con*egulmos apurar, to-
dot aqurlfa que empregara iuaa
ntlvldadet nos eecritôrloa doe
Oíiparhantea Aduaneiro» ou Al-
íandepàrlos. apolartlo a cairfld»-
tura de Sandra Ull». A e*sa
rcipelto, ouvimos o Deipaebente
NeUon Carqueja, da Firma Or-
Jando Cardoso * Cia. que t .te-
gorlcamente noa afirmou que a
candidata doa despachante» de-
ver* laurear-se vencedora do
renmclonal concirno, que desde
o Inicio tanto o entuilatm u,
como comerclárlo que é, hi too-
eo» ano».
Baile da Madrinha

No tradicional baile da madrl-
nha do Esporte Amador, a tt»
realizado no próximo dia 11 de
julho, nos amplos e elegantes
ralões do Clube de Sio Crtatd-
vfto, aa concorrente» Inscrita* no
sensacional plebiscito, estarlo
presentes num monumental detr-
itle de beleza e graça. No decor-
ter da próxima semana, daremos
•naiores pormenore» a respeito
d»«sa maravilhosa apresentóçio
das beldades do comércio cario-
co.

UM CORRESPONDENTE
ESPECIAL DE "A MANHA"

NQ EX7PEM0 ORIENTE

LILA LtÀ LEMOS, candidata da "Casa Cataltna Etppritf, á rua
do Ouvidor, 172, uma da* forte» concorrente»

Brasil e o outro a aquisição de
um luxuoso automóvel de pas-
selo. Os demais serão tornados
públicos no decorrer da próxima
L»mana.

A primeira apuúraçáo
A primeira apuraç&o verificar-

re-á. no dia 7 ds Julho, na Re-
daçáo de "A NOITE ILUSTRA-
DAM, à Praça Mauá. 7. 33 an-
dar. Essa apuraçilo poderá ser

^QWVWyVi^V ¦ * ¦ ¦ mmmA

O» concursos e "bcttingt" do Jockey Club Brasileiro, no

tarde de ontem, tiveram o «eguinto resultado!

BOLO SIMPLES

2 — Vencedores com 7 ponto» . .
Ratei»— CrS 33.360,00

BOLO DUPLO

2 —m Vencedores com 17 ponto»
Rateio — Cr$ 20.S36.00

BETTINO JOCKEY CLUB
¦> ,

10 ¦— Vencedora» •— Comblnoçfio 12 — 9 — 5
Rateio — CrS 864,00

ITAMARATI SIMPLES

100 — Vencedorei — Combinação 12 — 9 — 5
Rateio — Cr$ 738,00

ITAMARATI DUPLO

o feijão

M0 — 5-110 — Vencedores — Combinação 12-6
Rateio — CrS 23.556,00

O coronel Lauro Loureiro de
Sousa, vice-presidente da Co-
mlss&o Central de Preços, enviou
ao Diário Oficial para publica-^
çfto, uma portaria estabelecendo
novos preços para venda do fei-
jfto, no Distrito Federal, reíe-
rente à safra deste ano. A no-
v» tabela, que redua os preços
anteriores, ô a seguinte: Feljfio
polido, de qualrusr procedência,
para o representante, saco de

60 quilos — CrS 153.00; nara o
atacadista, Idem, Cr$ 16300; e
Dará o vare.Usta. CrS 3.40 o ou!-
lo (uma redução de CrS 090):
Feljfto comum, para o represen-
tanta saco de 60 quilos, CrS
13800; nara o atacadista, Idem,
Crt 15S.00; e para o vareüstv
Crt 8.20 o cmtlo (reduç&o de
Ort 0,60): Fel.'fio ubarabinha do
Trl&ngulo Mineiro, para o re-
nresentnnte, saco de GO quilos,
CrS 195,00; nara o atacadista,
idem, Crt 215,00; para o vare-
lista, Ort 4,30 6 quilo. Essa por-
tarla entrará cm vigor 48 horas¦lero'^ A» SU1 nu'»'W'**'v

Tônico •
auslllar na

' tratamento
da tfflHs • «naa maniffMnr6eii
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Rcunir-sc-á, hojo, a .j%.
Comissão . *

A Comissão do Concurso, Inte-
gruda dos Jornalistas, Ilka La-
uarthe Carlos Bur, Irénio Del-
gado, Djalma Teixeira e A.
jiuono Júnior, reunlr-se-a, na
tarde de hoje a ílm de ultimarem
ns providências para a primeira
«puraç&o cujo resultado está sen-
do ansiosamente aguardado pe-
Ias concorrente» ao elegante pie-
biscito.

Continua abertas at ins-
crições

As Inscrições continuam aber-
tas, devendo fts Interessadas,
procurarem um dos Jornalistas

j*. Iw

Sana-Tânico

h\JJ*\, cm CATUMBL..
COM

EMILINHA e VICENTE CELESTiNO
o AINDA

MILHARES DE CRUZEIROS
PELAS ONDAS DA

RÁDIO NACIONAL
TUDO...**

A*Í

Ameaçada pelo marido
tentou matar-se

CordéUa Tristio. d» 41 ano» de
lddde. sasada. residente à avenl-
d» presldento Vargas. n.° a.007. vi-
nha ultimamente, sendo ameaçada
pelo seu marido e desgostos» com
o íato. ontem, à noite, traneou-ae
na eotlnha abrindo o Bi». Socor-
rida a tempo tol levada para o
H P.S., onde ficou lnternad».

Km seu ooder íol encontrado O
scutnta bilhete:"Mamãe —Peço perdio do meu
ato mas o Daniel mtlmldou-me
a obedecer sua fllh», dlaendo ainda
qne lrta me surrar diariamente .

O fato íol comunicado * Poucia."DEPOIS 
DO JÔ60LÍ

Valter Manoel da flllva, de 19
anos de Idade, operário, reeldwW
na rua Xavier Curado, n.» 568, «
um "crente" em matíria de futebol.
Ontem, ap«» o Jogo, Sle discutia o*
lance» da partida, am melo de **•
rias pessoas, na rua de Sao CMato-
vlo. Kntre èle» se achava um que
açode nelo vulgo de "branco , o
oual nio estava de acwdo com o
nett nonto de vista. As«lm. «m de-
terminado momento. "Branco', «a-
cindo d» ut» revílvet. alvejoa o
"torcedor", que recebeu um rorl-
rc-nfo no tornonelo dlreltd.

O ia*"» íot levndo i>o eonhe<i'mento
ris Policia «'o 16.e 15'strlto Policial.
te«fio ítfo a vitima tataroada
an H. t- B..

Ka fotografia acima temos o
nosso correspondenfe, no mo-
mento em voe tomava, tm Pa*
rt», o atrfío da uAtr Franca*

eom destino è fndo-CWna

Louis Wllrtser twrtwpondente
de A MANHA na ttsropa, acaba
de partir para a Indo-Chlna
Jornalista agü e brilhante, pos-
suindo como poucos o senso ae
reportagem, sabendo sempre sur-
pwender oe aspeett» nu» tnie-
ressantes da vida contemporftnea,
de hft multo que vem *1« desper-
tando o maior Interesse dos lei»
tores de A MANHA pela jrtvacl-
dade d» suas reportafnns. Do «x-
tremo Oriente e. atnda do «ttn-
te próximo, onde fari eeeaia en-
v'ará êle uma série de eorrespon-
díncla em oue rectirmará. mnls
uma ve» suaa qualidades de on-
servadõr arguto e penetrante.

^p*6&>úr/èM

nilPÃO PARA O GRANDE CONCURSO
"RAINHA DO COMERCIO'1
VOTO EM ••* *••*•
CASA Oü FIRMA ,?.....
ENDEREÇO .. ...?•••• ••»•»»•*•»**••••
BAIRRO ......,,.**.********»•*»*,*
NOME DO VOTANTE ••••"•?
ENDEREÇO • »»».****•

Preenche? tom clareia todos os dados.

¦
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1
Oí JUI7K PARA OS JOGOS DE HOJE - Fôfim eiciiidos pira os }oqos de hoje, os seguinte» ábllros e 'linesmin": Espanha x Inglaterra, o italiano Galeall: ''bandeirinhas'',

Itfb e üdliiu. Itália x Paraguai, o Inglês Ellis; "bandeirinhas" Delassale e Garcia. Eslados Unidos x Chile, o brasileiro Gardeli; 
"bandeirinhas * ÂUare» e íejada. Suíça i Meli*

co, o sueco Eklind; "bandeirinhas" Heyne e Dahlner, e, Bolívia x Uruguai, o inglês Recder; "bandeirinhas" Mario Viana e Lemeslc* ____„

VITORIA GNIFICA

»-

0

*

Jogando admiravelmcnrc, o quadro brasileiro abateu
nitidamente o da Iugoslávia - Vibrou toda a cidade
com 6 feito nacional - 2 a O, um "placard" 

que nâo
espelha fielmente o que foi a peleja

MlfE/tliHl

a ciitfMJt* dwde onietn. ttellr»
v» «nn » ¦ctilltrwc*» d* iM-ir.'»
ltrtt».tl st Mr.f»,»v»» e. wbrou OO»
iftn, ii»rii»«ri«riit»'.

i. havia irnla ,wr* a tibracãr*.
jk»U, o» braMlrir»»* apo* «m •*•»•
\*u\t> Mirviww***'*** e tlt*cat\cvf
mittc írtnie Mi nuiçt». trabill*
I..I..H-.- . amplamente, impondo*
:<¦ dr ti-.n-.i-i».'. i-.iiittit «o» Itutt»*
tera, rteuifmndo*M em ««»•
•... .ri:.i.i para »* ImaU <m
C':iiin»t*oti»lo Mundial.

«•.ut. iwriantn, .inalhta». *
o mal* importante e que tn bra*
Mlrirus dr quem nunca duvida*
mos um *o minuto, foram oi
primeiro*, a clarai.lcnrtMn-M! pa*
ra n arrancada llnal no mau
Importante certame lutebolUUeo
•Jo planeta.

VITÓRIA OO CORAÇÃO
A vitoria de ontem. pode »et

chamada a vuótla do ooraça».
Alicias c público realmente,

«ouberam portar»se do mesmo
modo revelando o quanto 6 ca-
paz a gente brasileira, quando
te trata de defesa de coisas do
Bro*..!. Jogando com alma r
com coraçiio puderam obter um*
vitória sen.1ar.0nai. que de ou*
|ro modo, ntio teria sido obtida.

A MELHOR EXIBIÇÃO 00
-ONZE" PATRÍCIO"

Os que nào acreditavam no"onze" brasileiro, «em dúvida, a
partir de ontem, pa*sarao n
acreditar. Sim. pois. Jogou uma
peleja brilhante, revclandr, colsn
que até entfto, não havia revê-
lado. — claase c fibra.

Pode-se dizer mesmo, sem sus*
to dc errar, que a exibição do
ontem, do quadro nacional con-
tra um conjunto poderoso e fa-
moso como o Iugoslavo, foi a
melhor que jà fez para o nosso
público.

A defesa esteve firme e o ata-
que revelou grande poder de
penetrai -in Tivesse tido um
pouquinho mnls de chance, c te-
riam registrado um "placard"
maior c bem maior do que o
que reglstrava-sc nos quatro can-
tos do estádio, npôs o apito eu
Mr. GrlfflU.

Isso. sem levar em conta o

tento de Zuinl». Inexplicável»
ntratf anulado e a nlo coiult*
ti»c*o tio "peiuliv" em Ademir,

VAIeOUS INOIVIIIUAIH
A equipe braMlrlm. romo ja ne

dlKtr. atuou bem. Teve i» n •¦•¦•¦
ailt-ta* que Jocaram mal, de*
vendo neste particular, aponiat
Chico. Auguato e o ptôpno Jair.
O» dental» comiioneiite» do qua*
dro acertaram, ftendo todavia,
justo que »e destaque a produ-
çio de Bauer. Danilo e '.'.(zinho,
Forem e*tr* veterano» detento-
re* de nov».» m-IcçAo. elemento*,
de primeira grandem. Ja que bri*
lliaram durante todo o traiu-
curto do préllo.os U'(.OHLAVOrt

O* I•:." ;.i\"¦ praticam um fu»
tebol bonito e \i * ¦••>. Cometa-
ram bem e jogaram assim du»
rante qttase a metade do prime'.»
ro tempo. Depois começaram n
ceder terreno. Indo assim ate o
final da peleja.

Possui elemento* de valores pu*
altivos, porém, agradam mais pe-
la produção em conjunto.

Mnkuhltch, um do* defenfores
da Iugoslávia, fot o que malt. no*,
agradou. Emérito controlador de
pelota, fot perfeito na ligação
entre a defesa e o ataque dos
balcânicos. Bobck, Tchaikowskl
I e Hovart sáo outros astros a-
primeira grandeza do quadro eu»
topeu.

x£AportUk*'

Basquetebol
Detido »o mau tempo foi tr*nt*

ferido i>»ra ttgttndt-fetra. A noite,
a primeira veleja de bttqueltbol
i-ntre a equipe tia A. A. Orajau o•> Umi lanqttt que ora no» visita.

[CMtU.05 BRIWCOS

JUVENTUDE ,ALEXANDRE
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t'M tiOAL EM CADA TEMPO
DoU a tttv fot a ctmta«fm da

peleja, que alia». nAo reflete com
justiça a superioridade Uo* bia*
tiitclitt». Um goal rm cada fa»
te foi obtido. O primeiro fi-lo
Ademir aos tré*> minuto* e melo
de luta, vindo o seiun-
do a «er conquistado |>or '/.Ir!-
nho, ao* 24 minuto* da fase ft-
nal.

O tento de Zttlnho foi cavado
c multo bonito.

Teve est* grande dianteiro In- (validado tem razAo alguma um
outro fbal. feito com mestri*.
OPORTUNIDADE PERDIDAf»

Devemos assinalar, que no prl»
metro tempo perdemos três ex-
celentes oportunidades de faiwr
tentos, quando o arquetro vlM-
tante jà eslava batido. Chico
uma vez. e Ademir duaa deixa-
ram, pois, de farer goals cer-
tos.

Na segunda fase. Ad?mlr e
Chico voltaram a perder tentos
certos.

Os Iugoslavos durante a pe-
lei.-,, só tiveram perdida uma
oportunidade, na segunda fa*e,
quando Augusto c Juvenal ia-
lharam num mesmo lance.

A ABBITRAOKM
A arbitragem esteve a cargo

de Mr. ariíílths. do Pais dc
Gales. que. nfto fosse os erros
da anulação do tento de Zürt-
nho e nfto consignação de um
•¦penalty" contra os balcânicos,
teria tido atuaçfto perfeita.

OS QUADROS
Os dois quadros que jogaram

foram on seguintes:
BRASILEIROS - Barbosa: j

Augusto c Juvenal: Bauer, Da-
nllo e Bigode: Maneco, Zlzinho. ,
Ademir. Jair c Chico.

IUGOSLAVOS — Makuhltch.l
Stankobltch c Hovart; Tchal-i
kowskl I. Ianovltch c DJavltch:
Vlkas. Tomatchevltch. Bobek o
1'chaikowskl II.

A turma Iugoslava começou o
prélio com (tez homens apenas,
pois, o mela direita ountundlu a .
cabeça antes do entrar cm cam» j, po, m entrando em «ção dez ml-'¦ nutos depois. • ¦ •

ANO IX» RIO DE JANEIRO. Domingo..

Movimento técnico da partida
Brasil x Iugoslávia

w&wwwwMWwimm -mm**********************

A pttlid» Brot.l a lut)«ll»»l» rt»lil»»» n» tai»» 4* tesltm.
no liUdi» -Pftttrttj Mtridtt de Morai»", vt*icit.a kiilhtnltrrite.-
lt pelo rcpieitntotoo nat.onol. oprttteitOu o ttflullll» tnt*l-

mento Ittnlce:
l.»TIMJ»0 2." IIMPO dNAl•GOALS"

Bratil . . . * li 1
lirtoilavi* . • . —" *~"

ATAQUIS
Brotil . . * *-¦
luflotlávia . • •

MUSAS
Bratil - . . .
lugoilono . . ,

ESCANTEIOS
Broiil . . . •'.
lugotlóvio . »•

IMPEDIMENTOS
Brosil . . . .
lugotlávia . •

FALTAS
Bratil . . • .
lugotlóvio . t

"HANDS" *^
Bratil ... ,7
luqoilária . .

P MÁXIMAS
Bratil ¦ . . m
lugoiltWia . *

B. NAS TRAVES
Bratil ....
Iugoslávia . r, • '

BOLAS RENTES
ÁS TRAVES

Braiil . .
lugoilávia . .» )

EXPUI4AU
Braiil ..mm:
IHfMHli» t *\

21 30 SI
12 10 22

10 i*
12 10 22

t
»

3
1

10 lt
10

I. ,1 2
7.
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OS BRASILEIROS EM CAMPO — O* "ctackf nacionai* HM
pnram. ontem, tontta o* tugclatos. uma dat matute* -per/or*
'itanref deitei ultimo* tempo*. A vitória conseguida, náo ho du-
rida. foi da* mai* empolgantes. Sa gtatura ot roíoroioj -aifroj

hroítleiroj. anttrs do tenmctwal -match"
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LAGRIMAS DE ALEGRIA NO VESTIÁRIO
Flavio para Zizinho: "Velhinho, você hoje escondeu a bola" - Chorou o técnico patrício

OS IUGOSLAVOS DANDO ENTRADA SO GRAMADO — Os ' boi-
i cdiiico.»", embora perdendo para os brasileiros, demonstraram ser

passuidorts de um excelente futebol. Sa opinião de muitos "cate-
' rfrdfteos". a Iugoslávia é possuidora tle um quadro dos mais no-
I láttetJ, talvez superior aos conjunto* espanhol e inglês. Na gra-
' vura. os nossos rivais de ontem, quando entravam no gramaao

• w
ESCALADO 0 "TEAM"

URUGUAIO
BELO HOHIZONTE, 1 (Asapress!

O quadro uruguaio para o aeu
unlco compromisso na chave 4. con-
tra a Bollvlii, JA cstft escalado, de-
\cndo contar com: Maspoll — Mn-
tiu: Gonzalez c Tejcrn; Junn Gon-
j-utez — Obdullo Varela c Rodrigues
Andrade; Chlghl» — Perez — Mlgnez

Schlaflno e Vidal.

SUÍÇA X MÉXICO
Provável o retorno de Mon-

temaior — Não atuará
Stuber

PORTO ALEGRE. 1 (De Lou-
(rival Pereira, especial para a
MANHA) — Já se encontrara
nesta capital os componentes do
í-elcclonado suiço que medirá
(Torças, amanhã, com a s-cleç&o
anexicana, em disputa da "Co-
jia do Mundo". Os suíços, que
nivcram festiva recepção por
pnrte da colônia suiça aqui do-
miciliada, mostram-se bastante
animados para o jogo. Ao que
apuramos, o "onze" mexicano se-
rá modificado, r.endo possivel o
retorno de Montemaior às suas
ifileiias. Quanto aos suíços, co-
jnenta-SR apenas que não atua-
xá o arqueiro Stnber, que ficou
cm São Paulo, contundido.

No vestiário dos brasileiros a
alegria era intensa. Um amblen-
te contagioso e que a todos en-
volvia rapidamente. Cartolas,
jornalistas, crack», técnico, mé-
dicos e massagistas se conírater-
ateavam.

Alicate, o • "coach" patrício,
chorava de emoção .Náo era pa-
ra. menos pois, há ppucos dias,
o.uase íôra agredido em Sfto Pau-
lo, por torcedor apaixonado, que

não sabe compreender que em
futebol, insucesso como aquele
empate é coisa natural, e ainda
mais. que só acontece uma ven,
em cada temporada.

As suas lagrimas, mais que aa
dos "cracks" que choravam de
emoção, compreende-se facll-
mente. O seu nome que andou na
rua da amargura, terá agora, no-
vo descanço. E descanço confor-
tador para quem passou dias de
agonia. . . - . .

//

Para cada atleta tinha Flávto
uma palavra encorajadora. Da-
nllo. Bauer, Zizinho, Barbosa,
Chico, Maneca, todos enfim, re-
ceberam o abraço1 de Flavlo.

Para Zizinho, demorou um
pouco mais. São velhos conheci-
dos desde da Gávea. Flavio'de-
pois de abraçar o grande"crack", disse-lhe com um sor-
riso franco: — Velhinho, você
hoje, pseondeu a bola. Parecia
nté que era o dono do gramado.

E Flavlo estava com a razão.
f Zlzinho, realmente, ontem, fez

iembrnr o grande Zizinho, do trl-
campeonato para o Flamengo.

| .

0 adeus ao campeonato
Iodo o estádio abanava os lenços brancos - Os estrangeiros desço-

nheciam a nossa saudação de grande vitória
Um dos etpetáculos moi» impreuionantci do

famoso "adeus" ao Campeonato. Os brasileiros hav
dificil, pois ot iugoslavos lutavam para desmanch
do o público percebeu não sor mais possível o emp
ná-lo no or, Era a tradicional "adaus", que os brosi
vitórias, simbolizando para o adversário as última

O astádio inteiro sacudia os lenços. E os estro
ra". Ao serem informados de sua significação anot
cionados brasileiros. AÜás, muitos deles sacudiram

Foi, não resta dúvida, um grande espetáculo,
dando o celebre "adeus" ao Campeonato. 

'

grande jogo de ontem, no estádio Municipal, foi a
iam mareado o V "goal", mas o jogo continuava
ar o diferença. O tempo estava se asgotando. Quan-
ate, sacou de seus lenços brancos e passou a aba*
leiros, costumam usar para definir as suas grandes
s oportunidades perdidas.
ngeiros não conheciam a nossa saudação de "guer-

aram mais essa curiosa maneira de torcer dos ofi*
as bondeiros do Pavilhão Nacional.
aqueles milhares de torcedores, de lenço em punho,

"TAÇA DO MUNDO"
A

A MANHÃ é impressa com
TINTAS VITÓRIA

"RECORD" MUNDIAL
DE ARRECADAÇÃO

Como era esperado, •
tivemos oportunidade de
antecipar, a arrecadação
de ontem, no Estádio
Municipal, foi superior à
quatro milhões de cruxei-
'os., t,,

Apesar, do jogo Brasil
x, Iugoslávia fazer parte
da série oümir.atóría,
houve grande interes-
se do público pela sua
realização. E a prova es-
tá na renda âe Cr$ ...
4.565.682,00, que com-
titui novo "record" mun-
dial.

Calcula-se em 160 mil
o número de espectado-
res, embora os claros nas
cadeiras cativas.
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TIRASDO O -TOSS'' — O juiz Griffilhis, quando tirava a
•toss". sob as vistas dos dois capitães. Augusto, do Brasil, e Tchai-
kowski l. A atuaçáo do "referee" do Pais de Galles, apesar dot

pesares, pode ser considerada como boa .

|***f*,f*J%*l*t,^>^aj*|jVV^AA**l**l******S*:*^'*

AS LUTAS PELA CLASSIFICAÇÃO
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ZIZINHO VOLTOU A "ABAFAR" — O fámtco F.átiio Costa es-
tava-radiante com o triunfo e felicitou individualmente cada um.
de seus valorosos pupilos. Depois de abraçar demoradamente
Bauer. cuja conduta cm campo foi excepcional, o responsável pela
Seleção Brasileira cumprimentou Ademir e Zizinho. e batendo

afetuosamente com a mão no seu rosto, disse-, -abafaste"

Hoje, poderão ser conhecidos
os demais finalistas cio certame
mundial. O Brasil, que chegou
a ser banido por alguns "enten-
didos", com o sucesso de ontem,
ja está no páreo. Esta tarde,
poderão ser conhecidos os ou-
tros.

Em Minas, onde jogarão uoli-
Vários e uruguaios, virá uma
equipe.. A.uruguaia é.a favorita,
c aliás justamente.

De fato,' não pode perder ¦ para
os bolivianos, ja que é flagrante
a superioridade' de seu -futebol:
Nem flor isso, porém, se pode
«íeixar dizei- 'que'o choque está

No Rio, Inglaterra x Espanha; em São Paulor Paraguai x Itália; em Minas,
Uruguai x Bolívia; nò Recife, Eslados Unidos x Chile e, em Porto Alegre,
despertando interesse na capital
montanhesa. - ,

ESPANHA X-INGLATERRA
NO RIO

No Rio, teremos um sensaclo-
nal préllo. Vamos assistir a pe-
leja que promete empolgar a. to-
do» e que tem como rivais espa-
nhóis e ingleses.•Não precisamos dizer muito
para demonstrar da Importância
dò préilo. Trata-se de um match

México x Suíça
ce vida e morte para dois fa-
mosos esquadrões e que > jogam
um futebol de primeira classe.

No Rio, existem duas corren-
tes. Üma pro Ingleses (nfio sô
em torcida como também na
quilldade do futebol) e outra
por espanhóis. Nós somos neu-'ros. Gostamos e muito do dois

conjuntos, e p.ara nós, vamos ver
um match de primeira.

EM SAO PAULO
Na Paulicéia, jogarão Italianos

è paraguaios João duro e, due
promete empolgar. Os para-
gualos so vencerem poderão
tiispntar com os suecos o direito
de lutar nas finais O empa-
te, porém, classificará a Suécia.
A importância do match para os
rlvils é grande. Um lutará pela

classificação, enquanto que o
outio, tudo fará para deixar o
Brasil com uma vitória.

Na Capital pernambucana, o
americano-dará combate ao chi-
leno. Se a Espanha perder e
ele vencer ,o Ohiie, teremos os
ianques empatados com os lngle-
ses e ibéricos, para nova disputa
pela supremacia da chave.

Na Capital gaúcha, suíços e
mexicanos vão despedlr-sè ; de
mosos gramados. Ambos já es-
tão eliminados. Lutarão, porém,
pam.uma vitória. E por isso,
o préllo promete .! gradar o está
despertando interesse.

_ maTàTaTa11atáTáTaTiráT.aTáTàWVlWaTàTàn-^tfllá*^ "í

AfrtJí/O POLO .CUMPRIMENTANDO AUGUSTO — O Brasil
marcou, ontem, não há dúviáa, um áos grandes feitos da sua his-
tõria futebolística, ao derrotar a Iugoslávia. No "clichê", o pre-
sidente Mario Polo, no vestiário, quando cumprimentava o sele-

cionado nacional, na pessoa de Augusto, capitão da equipe

Mais de cento e cinqüenta mil pessoas, assistiram, no "colosso do Derby" à vitória do Brasil
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(CanrlBl na patina inultitel

O BRASIL NA UNIVERSIDADE DE STANFORD
QUANDO 

me Inteiei doa
termo* do dl«cuno que o
sr. Van B. Wlilie pronun-

ilou na Universidade de 8t«n-
ford. iu Califórnia, duiante uma
ronfertnci* dedicada ao deba-
te de assuntos braMlelro?. seu-
tt que mister se fatia e«lare-
c«r o poro norte-americatio
sobre aisuns aspectos de nos-
sa politlc* econômica, mal
compreendida ou Insuficiente-
mente conhecida pelo coiue-
lhdro econômico e llnancelio
•lo Departamenta de Estado da
República do Norte. e. por la-
i« mesmo, mal Interpretada.

Na» palavras que oro me per-
nüto alinhavar nâo se encon-
trará o menor espirito dc répli-
ca, de critica aiéda e Impertl-
nente. o Isto porque, conform;
me opreaso cm declarar, n&o o
o sr. Van B. White um InimlB*»
do Brasil, mas. ao contrário,
um excelente amlío de nosio
país, ao qual se reícre, ínvaria-
¦ f .mente, com pala. i;v:. dc sim-
uatia e tocante amabllldade.

Se. portanto, n5o vamos tra-
lar com um Inimigo, cntfto, na-
do mais certo e Justo que dis-
pensemos, oo conselheiro da
Divisão de Assuntos Interamo-
ricanos do Departamento de
Estado, a consideração de que
se féx merecedor . entre nós,
procurahdo mostrar-lhe, cor-
têsrtiènw," tjué ft ttual polIUc-i
econômica brasileira, não se
ressente, como >ensa, dns la-
cunas que apontou, e que. por
conseguinte, nfio é correto o
que afirmou naquele centro <í •
cultura universitária dos Es-
tados Unidos.

Disse o economista ianque,

Uma conferência dedicada
ae debate de assuntos brasi-
leiros — Previsões e criticas
do sr. Van B. White - O
sentido da politica econômica
do Presidente Dutra e os
benefícios dela decorrentes

em seu discurso, que "o Brasil
ae tornará, em futuro multo
próximo, a maior potência eco-
uómlca da América Latim.
deade que sra «orírno se decl-
da a tomar certas medidas aro-
nômicas e financeiras" (o grifo
é meu).

No que respeito à parte nas
~KJRCEl7'DAlORUZ
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grifada do período, conquanto
ii-onjeii.i.. as palavras, n&o dis
o referido técnico nada de no-
vo acerca de nosso futuro tco-
nômlco, mos apenas confirma

o que, aliás, náo deixa de
ser interessante, mormente eni
se tratando de um homem do
admirável cultura e_;pedaU3ada

o que. de hà multo, outros
economista* — racionais e ès-
trangeiros, — vêm prcdlzcndu,
face a Invejável poslvSo que o
Brasil ocupa no trio das miçGes
que formam a América Latina.
Concernentcmentc, porém, a
parte grifiida, c que devem.-..
analisar o pensamento nela
consubstanciado, penetrá-lo a

OS TROPEÇOS DO CAMINHO
\ árias encaruacúcs, governou

quase sem controle o Brasil,
afinal apoiada pelo governador
de São Paulo, i muito mais o
fruto da inabilidade dos seus
adversários, talvez muitos deles
puramente na superfície, do que

DESDE 
que o General Du-

tra convencido e com ra-
zão, que muito dificil lhe

seria governar sem um acordo
entre os três principais partidos
surgidos na campanha piesiden-
ciai de 1945, pareceu perfeita-
mente aceitável a idéia de fun-
di-los numa só grande agremla- '
çáo, com um claro e objetivo rr\c-f- i/ - r? r A n n r TH
programa de refortaleelmento^MÒL -»*4*M*Í? °Mh^J
democrático e de recuperação
econômica. Nenhuma divergên-
cia básica existindo entre cies,
seria fácil transformar a cola-
boraçâo provisória em fusão de-
flnitlva; as outras possivcls cor-
rentes da opinião politica, jà
marcadas, procurariam natural-
mente melhor precisar as pró-
prias fronteiras para opôr.se ao
partido do centro. Não haveria
pois, nenhuma tentativa de eli-
minar o jogo dos partidos,
essencial ao funcionamento
das democracias representati-
vai. Corrigindo as más conse-
quências, tfio evidentes num
pais de tão precária educação
política como o nosso, do sis-
tema do voto proporcional, os
governos poderiam contar com
decisivas maiorias no Congresso
para a execução dos programas
pre-traçados. No entanto, os
políticos, em vez de uma solu-
ção lógica, preferiram os reme-
dios provisórios quo, em verda-
dé, deram na colaboração in-
terpartldária os mais úteis rc-
sultados; mas que teriam de
esgntar-sc rt.iprijssa como todas
as meias soluções. Quando sur-
gtu o problema dá sucessão pré-
aidenolal, não foi possível es-
tender o espittto do acordo ã

da sua téenlca de telho ma-
nobrista fablano. Mas não im-
porta mais discutir os erros co-
metidos; o que deve interessar
agora aos lideres da politica é
a verificação dos fatos existen-
tes.

Ha três candidatos oficial-
mente lançados à sucessão do
general Dutra; dois deles na
lógica dc um redime que deseja
sobreviver e aperfeiçoar os seus
métodes dc ação, e outro, rc-
pies-iitando pelo Meu passado e
pelas origens da su» cândida-
tuta aiual. pelo mraos. uma in-
cfgnlta. Comporta o Brasil em
perfeita tranqüilidade, nfio só-
mente das ruas, mas dos espi-
litoi-, semelhante concorrência?
Tar.to quanto se pode concluir
de tudo que se lê e se ouve,
acentuam-sc cad» tec mais as
aprcí-nse".C5, Nâo noa custa mui-
to iludir-nos sobre as nossas
condições. Quando n&o nos dei-
xamos contaminar por um pes-
simÍ3mo que tudo procura de-
negerir on de tudo duvidando,
incidimos no erro oposto, isto
é, na tendência a enxergar tudo
fácil eróseo. Porque conseguiu
o Brasil restaurar-se na sua, ,ve-

escolha de um candidato contato llia tradição de _ governo limi-
tado e de plenas liberdades p«-
blicas, imaginamos, multas ve-
zes de perfeita bóa fé, que ne-
nhuma força humana' o leva-
ria mais a retreceder no oa-
minho re-eneetado. Nem o am-
biente do pais, nem o clímax in-
ternacional permitiriam novas
aventuras ou novas experiências
anti-democráticas. Quanto ao
famoso "clímax internacional
poder-se-ia lembrar que, mesmo
fora da cortina de ferro comn-
nlsta, continuam firmes e Im-
mines a"-Mina rer'mes e varias
outras ditaduras menores em
algumas Republicas dn nosso
nrónrio Continente. Há cerca
de ano e melo. pude ver de per-
to num pequeno pais da Ame-
rica Central o que é uma dita-
dura combleta: uma pobre na-
cão reduzida a uma espécie de
fazenda de um caudilho típico e

de sua família. Isto às barbas «la

aos três partidos, capa/; dc as-
segnrar un> pleito tran-juüo ou
sem sobressaltos para o regime
democrático. - •*.

Claro, o que teria de acon-
tecer, aconteceu... O desenten-
dimenio entre os três partidos
do certro, os mais responsáveis,
per definição, na salvaguarda
da ordem restaurada cm 1945,
abriram a brecha para o rui-
doso aparecimento na campa-
nha presidencial justamente do
que eles menos dese*avam. Os
nuc ncnirmanham serenamente
do ladn de fora os transes da
noisa política e não sc esçjnc-
cem dos ensinamentos de um
passado próximo, assistiram por
largo 'empo o curioso espeta-
eulo da corrida às preferências
dos elementos tidos como mais
perigosos e mais temidos. A
candidatura do rliefe trabalhis-
ta que, por quinze anos, sob

*,,,* ,**,*,•* l„*"*,»-»-»¦ H..l.«e.»"l.?

mais poderosa democracia dos
tempos presentes...

Os povos de inripiente cul-
tura e em etapas ainda secun-
darias dc desenvolvimento eco-
nômlco tém pelos regimes livres
precário apreço. O amor pelas
liberdades públicas é nm senti-
mento mais característico das
pequenas elites, mais ou menos
letradas, e este mesmo susce-
tirei de abastardar-se e corroru-
per em bõa parte delas sob a
pressão de certas cireunstàn-
cios. For isto mesmo, as mas-

sas populares estão prontas
sempre a aplaudir os que lhes
prometem vantagens econômi-
cas, mesmo Ilusórias ou irrcall-
záveLs, quando nâo simplesmen-
te, como aa plebes romanas, os
qne lhes dím de graça o pão o
o circo... A propaganda comu-
nista cultivo» por toda parte o
desdém das massas pelo que ela
classifica de mero. e hipócrita
formallsmo. Desta maneira, só
se engana sobre a, irredutível
resistência democrática em pai-
ses do noaso tipo os que gostam
de enganar-se...

Entretanto, sem nenhum alen
tado à ordem democrática, pa<
rece que nfio faltariam meios
de Impedir-se um salto no es-
ouro. Entre eles, dois, pelo
menos. Já foram expressamen
te alritrados na Câmara: a es
colha pelo Congresso, como no
sistema norte-americano e da \
primeira Constituição da Re
pública, de nm dos dois can-
didatos que não tivesse obtido
maioria absoluta no votação
popular, e o da nplicação do
regime de legendas aos candi-
datos presidenciais dos partidos
em coligação. Naturalmente. .
qualquer dessas sugestões teria
de ser estudada em seus de-
talhes e na sua Imediata c\e-
quibilidade pelos, especializados
no assunto. O básico • que al-
guina coUBa se faça ainda, em
tempo de evitar-se uma grave
crise política com reflexos de-
saslrosos sobre toda a vida na-
cional. Se Já nAo existissem as
ameaças de ordem Interna no
desenfrear de nma campanha
de sucessão, bastaria qne os po-
Ht'cos dem.----n-~.i_m um pouco
os seus cii*d'nlrs nos nerigõs
cada ves mais prementes nue
apresenta a rftuaçio internado-
nal. Imaginamus que assim
aconteça ou qne aoimi da pres-
Rão dos pequenos interesses ra**-
tldários ou pessoais de momen-
to, elfs saibam pôr tm do Bra-
ali... .,<• •
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fundo e dtle Ur»r • e«*ncU
tfio fortemente condenada pe-
Io teu autor.

A primeira vUto. wntimos
que o conielhelro econômico
e financeiro do Departamento
de Ealado tu.ou — naturatmen-
te rem procedência — de umn
franqueia raramente encontra-
da entre c» repre?entantea on«
clols, quando atribuiu, ao go-
\>rno brasileiro, a rwponsabt-
lidade ixla redurida ajuda nor-
te-amrrlcana to Broill. notes
últimos ono-, E esta oonduwo
mais *e relorça ie tentarmos
para um outro trecho do dls-
curto pronunciado, no qual o
ar. Van B. White nlirma que
essa responsabilidade foi
"grande cm confronto com os
eiíorços «lo próprio governo
brasileiro no campo Intemo".

Antes de Informar êrse té:-
nico da Improccdêncla dc tua*
afirmações, pareceu-me Impe-
rloso wclareccr que tal dech-
raçfto deve ser entendida —
poudo-sc à margem as _>utl!e-
zas que encerra — dc confor-
mldade com o ponto de vis'a
hoje dominante em Washlng-
ton. consoante o qual a coope-
ração dos Estados Unidos com
a América T.atlna deve proces-
aar-sc, virtualmente, através
do invr. Uincn.o dc capitais
pat-tleulares. a que os. gové* -
nos desta parte do Heãmíeríu.
Ocídputal nfio derem, de mo.vr
algum, fe.zer concorrência.*

O sr. Van B. White, para cor-
roborar sua tese, afirma qu;,
se o afluxo dc capitais nfio fui
maior nos últimos anos, a cau-
sa reside no fato dc nâo te.ci..
sido tomadas, pelo Bra-ll, as
medidas que se impunham, a:t

(Conclnl na página seguinte)
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Generalização ou especialização da cultura
UM 

DOS tema-* mais rm
toco t o que dtt n- v ' ¦
à generollzaçfio ou * éa-

peciallu^io da cultura. Até o
século XIX e mesmo os princl-
pios do atual, a vasiidào tie
conhecimentos, isto é, a cultura
individual abrangendo uni» lat-
ga área de assuntos. Implica*.* t
na caracterização do uno dn
sábio. As condições c-oi-óm. ..»
e üoclaLi Influíram, entretanto,
para que f.e restringisse o cam-
l_o de incidência da cm-ura tc-
dlvldtial, tendendo-hc a e*-pe-
I i.i li/.! i.i'- t

O conceito de eipcciailz»çi.o.
sobretudo no campo das clêi.-
tias, te apresenta como um dos
caractertstlcos da cultura mo-
dema. O especialista, o técnico
cm determinado anunto, subs-
tltulu o f.ábio. aquele h*-metn
vpie tudo conhe-Ia. que *le tudo
saWa, n qt*f- t*Mo alrmavn ms
f,lititi leituras. Esta íinna hu-
mana. quase que por inteiro df-
sapareceu. para se conceittiar
melhor, como tal, aquele que
conhece aprofundadainento h
especialidade a que se dedicou.
Isto não leva, nem deve levar.

a uma i*C3tricío absoluta de
conhecimento, pelo cspeeiallsU*.
do que se passa em outros se-
tores de cultura. Ao contrário*,
entre os elementos formados
dentro do sentido clássico das
humanidades é Indispensável o
contacto, embora llgeiru, a to-
dos os campos dc conhecimen-
tos humanos. A cspeclalisaçfio
em detenulnadb setor não de-
termina o extremo de Ignora*.*
por completo o que se passa
nos outros campos de cultura

Todavia, a impossibilidade tíé
abarcar todas a*, áreas dc co-
nliecimcnto. alargadas, elnsie-
cidas, ampliadisslinas. com o
deaçnvoh'imento técnico e da
cultura em geral, faz com que
se dedique especial interesse às
chamadas obras tle dlvulgaçSo,
que servem Justamente de opor-
tunldade para colocar o homem

Evolução do conceito de sábio — Importância das obras de
divulgação — Uma pequena enciclopédia em vernáculo

dos !.¦>•¦<-¦• dias a par do que
ae faz nos diversos setores da
cultura. Sem e%*e lastro. In-
auflciente por vezes, mas ne-

e também ao especlallita. de
saber o que se vai fazendo nas
diversas especializações cultu-
rais. !_•-.•_ tarefa divulgadora se

MANUEL DJÊGÜES JÚNIOR

ce«ário sempre, a própria es-
peclallzaçáo tende à precarle-
dade. E Isto em face da ln-
terrelaçfio doa assuntos por ve-
zes existentes.

De modo que a obra de di-
vulgoçáo cientifica ou técnica
i-oubluui .--.empre uma oportuir.-
dade ao homem doe nossos dias,

observa exl«tlr em vários pai-
ses, e se é comum entre os que
mais aperfeiçoam a rspcclall-
zaç&o, registra-se também nes
países era que náo se leva ao
extremo a especlallzaçüo. an-
tes aluda se dedica atenção à
formação humanístlca.

Em paises de Incipiente for-

A crise do engenho bangüê
l I UEM imaginar que, esere-^-C vendo a história do Ban-

gué alagoano, houve, em
Dlegues Júnior, unicamente a
preocupaçfto de fazer narração

do açuear bruto, a datar dos
fins do século passado.

O frio analista de nosso dias
pode nào achar nenhuma sedu-
çào neste passado sugestivo do
bangüê primitive, cuja história

COSTA PORTO

sentimental, de pura lnterpit-
taçfio saud05ista, ou mesmo
sociológica, terá ulna surpre-
>a, ao le.- i:m capitulo, de
plena atualidade, eni termos de
risrida sisteniatizaçào dc pro-
blemas econômicos, como aque-
le em que o ensaista das Ala-
goas examina o papel dos vc-
lhos engenhos na riqueza de
seu Estado e em que. princl-
palmente, acompanha a crise

lembra coisas de museu, restos
de galeras cartaginesas perdi-
das numa galeria romana...
Mns um aspecto lhe náo pode
passar despercebido, à luz tie
um exame calculado, tendo em
vista os fundamentos mesmos
cm que se arrlma a economia
da mata nordestina: o colapso
do bangué nào se p;occ_^riiR
sem alterar fundamente o Rr-

(Conclui na página seguinte)

maçáo cultural, e está nesse
caso o Brasil, e de importância
a existência de obras de divul-
g.-içín. náo só como elemento
possível à difusão de conheci-
mentos, senio ainda como su-
gestões ou roteiros Indlspcmá-
veis a um inicio, ou mesmo a
um incremento. dH base fun-
damental dc conhecimentos.

A escassez de obras deste ge«
ncro entre nós vem de ser ago-
ra interrompida com o apares*
cimento do; quatro volumes d8
"Pequena Enciclopédia de Coo
nhecimentos Gerais", cm tr»»
duçâo vernácula, por inlclath»
da Livraria José Olímpio. A
esta empresa está n dever 6
cultura brasileira unia soma do
grande» serviços, que sc podem
resumir, náo exclusivamente ou
sè, na continua publicação «ia
boas obras, como ainda em em-
precndlmentos como a coleção
•"Documentos Brasileiros", a
'•História dn Literatura Brasi-
Ieira" c agora essa Enclclopc-
dia.

Uma observação inicial a sec
íe!t.i diz respeito à necessida-
de de ter sido acrescentada pelo
tradutor uma pequena bio-bi-
bltografia de cada um dos co-
autores da obra. dc certo todos
eles especialistas. Os proble-
mas niaí:; oportunos, no cam-
po dos conhecimento."; moder-
nos. sáo ali expostos por estes
especialistas.

Além do capítulo de apresen-
taçfio da obra — "O molde da
sabedoria" — assinado pelo
prof. Hvman Lcvy. temos dc-
pois o de F. Sherwood Taylor
sobre "Ciência da matéria ina-*
nimada". O terceiro trata rio
¦Si..teina solar c universo es-j
tolar". com o que temos Infor-,1
inações de geografia física o
cesmografia. Ao prof. V. H,'
Motram deve-se o capitulo se-*
guinte "Ciência da vida", quo

(Conclui na página segu*»-^*

¦é®b*v AS ATUALIDADES Pis
r*~t**- ÉCNICOS franceses, in-

I gleses e norte-amerien-
•*• nos reunir-se-óo Aste

mis em Paris ou em Londres
para estudar os meios de di-
mintiir o superpovoamento dos
paises da Europa ocidental. **-
Itália, a Holanda,-a Grécia sc-
rdo convidadas a participar da
conferência, pois esse problema
se relaciona com o desempre-
go. A Itália ainda há pouco
estava com dois milhões de dt-
aempretados. Em fevereiro, Do
Gasperi, entrevistado por sss-
senta jornalistas, entre os quais
i,iuitos correspondentes estran-
getros, pediu a estes que ventl-
lassem os problemas italianos
de desemprego e emigração, es-
clarecendo o governo e o po-
io dos paises interessados em
rtceber trabalhadores sôbre. as
possibilidades da cooperação do
braço italiano no seu desenvot-
vimento econômico.

ATRAVÉS 
do Instituto de

Fermentação, o Minis-
térlo da Agricultura

vem promovendo a substituição
gradativa dos vinhedos nacio-
nais de qualidade mais infe-
rior por cultura* de varledn-

des mais finas. Em 1948 foram
Introduzidas no pala cento e
oitenta variedades e, no ano
passado, cento e quarenta o
sete. num total de trinta e oito
mil enxertos, na maioria de
procedência francesa.

Paralelamente com a melho-
ria na elaboração dos vinhos,
promove o referido Instituto
a instalação de cantinas expe-
rimentnis. O plano de constru-
ção de cantinas foi iniciado

O 

DESEMPREGO tem sido um problema d* gravidade crescente
neste apon suerra. Conforme dados recentes da Or6»nlzaç*o ln-
ter-wrloii.il do Trabalho, o desemprego aumentou na maior par-
te do mundo durante o «no de 1949. DIspGe a Organluçio das

últimas Mtatútieaí de vinte paisen d» Europa. América e Oceania, a
nor elas se vt que somente em quatro panes — Irlanda, Suécia, Aus-
trla * Nova Zelândia — diminuiu em 1919 o número dos tamjWMXM'*
Na América, os Estados Unidos, que em 194S estavam com £.<M.qW «"
sempresado-. chegaram a deiembro do ano (indo com 4.480.000. As c-
lias nirf americanas, todavia, resultantes de cálculos mensais leitos pen»
Bureau do Censo eom base uo método da amostragem, nio exprimem,
a r-alldade, na oplnlfio de muitos especialistas Ianques. O aumero ex.\-

O 
BANCO de ExporlaõãO 6
Importação acaba de
conceacr à Cia. Pau-

lista de Estradas de Ferro um
crédito dc onze milhões de dô-
lares para a renovação do seu
material ferroviário.

1'$(§

CID SILVEIRA

Io de desempregados nos Estados Unidos é, segundo acreditam esses es-
neclallstas, bem maior que 0 anunciado pelo Bureau do Censo.

Embora nio haja estatísticas completas, avalla-so que o numero de
desempri-sados sú en» dois continentes — na Europa e na América — *
dt quarenta e cinco milhões, indicio de que o problema tem gravidade.»
maior do aue aparenta esti no tntertsse com que elo vem sendo ateu-
(«mnite acompanhado pelo Vaticano. Ainda no mès passado o Papa
Pio XII. dirigindo-se aoa delegados do Congresso Internacional de Es-
tudos Socia-í, declarou que o desemprego é um dos fatores i*ue mais n
preocupam na atual situação International. Fei um apelo "a todas as
pestt-is da bora coraçlo no mundo para que procurem resolver os pro-
lilemas da Imensa multldio de Infelizes aos quais o desemprego f-ii
padecer de fome, ou os ameaça de "fome". O problema, acrescentou o
Papa, tende a aumentar o perigo d» guerra. •

O Congresso dos Sindicatos Operários .Britânicos acaba dc sp.v-
sentar i Organi-»çto Internacional do Trabalho um plano mundial pata
evitar o desemprego. E. um plano de nove Itens, qui» está sendo estu-
dado. ma* que certamente teri o mesmo destino de tantos outros nue
nio resistiram às Imooslções da r«»Mdade. Sio as seguintes as medidas
propostas: coordenação das providências entre as nações para mantír
o pleno emprego; assls.ínela aos desempregados: planlflcaçio vara
promover o progresso econímlco; programa de obras púMlcas: diminui-
rão dos impostos: melhoria da eficiência dos trabalhadores; transferiu-
ela de trabalhadores aerirlo* para áreas pouco desenvolvidas: e, flnil-
mente, coonerneün Internacional nara estuMHtar a moeda e os nreços.

Como se ví, é nm nlano ambicioso E' um nlano de re»Tenlmi>nto
da rcnomla imim*!»!. tarefa a nue se v6m entregando as maiores au-
toridade* e oa melhores cérebro» de todos os paises...

cm 1948, custando cada uma
perto de trezentos e cinqüenta
mil ci*ui.eirõs. As cantinas ex-
perlmentais, onde se elabora
tecnicamente o vinho, possuem
todo o equipamento necessário
ao seu mister, Preparam, as-

sim, as cantinas pequenas
amostras das uvas colhidas dos
seus' campos experimentais e
demonstram aos produtores lo-
cais as modalidades das dlver-
sas operações de elaboração de
vinhos» '

SEGUNDO 

os aados coll-
gidos pelo Serviço de Es-
tntística da Produção d»

Ministério da Agricultura, em
1949 o Estado de Minas Gerais
uroduziu 260,198 quilos de cas-
siterita — o mineral de que se
extrai o estanho.

Até agora, Infelizmente, nao
se conhecem no Brasil grandes
jazidas desse minério, pelo qual
os Estados Unidos têm enorme
interesse por causa do estanho
de que necessitam. O estanho
se usa em tanques, navios,
aviões, aparelhos de rádio, nu
manufatura de latas: iia f.ibrl-
cação da folha de Flandres. em
quase tudo, enfim.

/\ LIAS, as folhas da
/~\ Flandres, mundialmen-•*¦ ** te conhecidas, deveriam

chamar-se folhas do Brasil ou,
melhor ainda, folhas de Minas
Novas. Nâo foi na Flandres, a
região entre o Escalda, o Mar
do Norte e o Brabante, que
elas se fabricaram e descobri-
ram. Foi um judeu humilde,
um pobre ferreiro de Minas
Novas, quem inventou o proces-
so de estanhar e laminar o fer-
ro. Preso por práticas de W-
daisiw, foi esse orasileiro en-

(Conclui na página seguinte)
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STE wm.ipm hio teai

-*• fftrfo; ao entanto, Ad i»r»
<. j.Jr- _i. ......tf_i-.*i * .>.,._ •
NiettirM««ii#.

Oi furo», lAfe. n o ¦ • .. if ll M-
cmt. podem ter eemtkltraio*
turmo ttMa co«.e»jK^m-i_i da rfi-
rdiei «tos tseeienttt em .obrai
fíésta* ettceientet, uma porte.
seri paga. aoi athx-Uittcn. como
premia aot uut caplt.i i « «
entro parte Ihtt mi iexolvida

rtttana vaus alguma paia *i *¦
fritai, em i<nna 0* ¦¦ 'mo
Nio Astí.ia compensação |Míti

a-r.Vi 
qua mal* itpetaram m

r iifito Náô ie premíarui
ê táxi !«• ..a-ic ia homem, ms-,
a capital io homim, Praticai.
t***a, d..*, modo, uma ii,"-:
Um

Oi Pfcm#frOi ia Roehiai,
em UU, aínia tem terem eis*
to uma cooperativo bem ;..«¦<•¦
dida, info-fitílfaw, mai acerta*

M. GOMES BARBOSA

eomo rjtôrno. «a pnporeio io*
• peroçõei da ca_fa um.

Pife principio afirma a con-
firma a ouiêncta ia toda liéta
ie especulação ientro io> prin*
ripjOt cOOperúttvoi.

O oikm: ...'.' quanio «mpr**
ge teu capital em quotas.par-
tm, iuma cooperativa, ü ... fa**f.lo com a, ¦>•¦•¦>* •''¦•« íj da que
n repertlçio ios tuerot néi se*
ra teila para beneficiar a capl*
fo! empregaio, como o «* nas•i. ifttade* cm.nin.iii. onie o
tapital tale mal* io quo o ho*
mem. Netta*. oi tucro* tlqutios
ia socteiai* são repartiios po*
Ias ações. O iiviienio náo 4
outra coda renío o {Tronei, pri-
nno pago eo capital. Prêmto
ette cuja taxa flutua com o lu*
cro ia empreta. Lucro que re*
fltte o valor ia* ações ie caia
sócio.

Nat cooptratlvai. embora te
nvo.i.ieca a neeesstdaie io ca*
pitai tuiu-irnte ao funciona*
mento ia empresa, recusa-se-
lhe vualquer funcio preponie*
tante. O papel üo capital, na*
cooperativas, é apenas o ie um
Initrumsnto com que o artífice
executa a obra.

As cooperativas reconhecem
que, -_*m capital suficiente, não
comeguitio o que preteniem.
tnlellrmente, muitos cooperaio-
re* só reconhecem esta ntcas-
tidade. depois da cooperativa
fundada au afundada. Ainda
assim, diante desta Imperiosa
necesttdade do capilat, este,
com toda tua Importância,
ocupa ¦ segundo lugar. O prt-
metro é reservado ao homem.
Pelo que o interessa reservado
ao homem deve ser maior do
que o que se reserva ao copl-
tal.

*teditemos neste exemplo:
Se todo o lucro liquido da co-
operstivj fosse empregado no
pagamento de juros ao capital
social, como são os dividendos
das sociedades capitalistas, náo

iamemtt. em teus Eilatuto*. a
taxa it tri* por cento ao ano.
Como porim, o ftnõmtna co-
operativo ainda ta ochaia au-
ma lau «xpetlmental, tohravk*
ram a* itficuliadt* na arttgt*
mentaçio io capital para efe*
tuarem o* compus* á \ t -.
Diante desta obstáculo, ilet.
em IHi, elevaram a taxa anual
para cinco por eento ao ano.

Isto porim, ocorram hú tanto
c *•••• anos. Quanio te podia
emprattar dinheiro a qualqui*
taxa ie juros. Metmo ao tem-
pa, em que a nossa lei coopera-
«pista, em vigor, foi elaborada,
— Ifjl —. emprejfaiw-se ix
nheiro a vinte e quatro por
cento o ano. Impunemente.
Hoje, Uto constitui um crime.
Cremoi que foi esta a ratão,
ia referida lei permttir luros
ati ia ti <:* por c-r-.it, eo ano,
para o capital social. Esti. por*
tanto, fora ie ipoca. Desatuatt-
toda. Ê necestirio revi-la,

Flnallsanio. devemos dizer,
que o capital dot associado*, na
cooperativa, pode ou náo r*n-
cer juros. O resultado tea o
mesmo. Assim ooom porque,
tanto os juros como o retorno,
saem duma mesma fonte e com
o mesmo destino. Ambos são
extraidot dos excedente* para
Os a*toctoios. Caso. porém, se
queira esfabelae/r um interc;-
se para o capital, ievemos su-
jrltá-lo a uma taxa ie jures
multo baixa. Sempre mai* bai-
xa io q'ie a* taxas ofereclias,
pelos l-am-oi de primeira ordem,
ao caollal de seus drmsitantes.

Obrigar a cooperativa esta-
tulr tim. taxa igual ou superior
àquela que ela vai obter dos
bancos, onde depositará o ca-
pitai dos associados, constitvl
uma obrigação ilógica. A lei em
rigor, tolera, mas o bom senso
condena.

(Esta palestra foi trradiaia.
ás sau, ie tt io corrente).

Eduardo Prado não
foi um diletante
iCnitt-Uitfií. da pág. anterior)
.superficialmente, pois cita até
errado o titulo de tim dos li-
vros ("História da Literatura
Brasileira **).

TristSo de Ataide. exaltan-
do extraordinariamente u
nrâo post-reptihllcana de Pra-
do, louvando-lhe & sinceridade
e a comerm da ctmpanln
tradicionalista, que devia aer-
vir de exemplos As femuíôes
novas, acha no entanto, que
n.io fAra o adveoto de 89. -.
epsa chamada & ordem a orna
rensriencla adormecida — e
o autor da "Ilusão America-
na" continuaria a levar tim»
cxi.lêncla estéril de Intelec-
t nn! rleo, Isto é, de simples di-
letante.

NHO me parece exata a
hinótesc. A neccs-ldade de
"íidesUo". de n«a fé. de uma
crença torna-sc patente no
«¦sofri.o de Eduardo Prado.
í'(invfm lembrar que em Cie
alndã muilo moco. nuando se
proclamou a República e esta
clá-nrn a imareüsão dc haver
:u*lc<.li.ado tima eri«e moral,
que lá ae prenunciava nesse
esnlrilo inquieto e havia de
levá-In a nm rumo certo,
atraí-lo para um Ideal.

Pelos atiO« 82 e M. Eduardo
prado rcall"-Ao Imitas excor-
soes *nor diversos nafses do
inundo, Mcrevenflo Imwessftes
para a "f}.tíet". de "Votldas" o
mantendo nm dlirto, cu..ns
jiofa<*. hm* a mente, com "»rti-
trás de Jornais, foram ptiMIca-
tlns em livro. Tenho aqui fi
mão um desses volumes de
vintrens, encerando fiauran-
.ès de «ma visita »** *"ru*nal.
à Ar-tentlna e »** CHHe. liem
coma notações de nm* exeur-
sSí» à Oceania e ao Extremo
Oriente. A Influência de E«x
torna-se vlrive! em eertaa pt>-
çln-ts. mas onde üea varie, dc
prcferPnela. • nltoreaeo. i*ra-
do nrdenra, ti8n raro, frisar
prnWeartM econômicos e so-
ciais. O potUleo. e. ao we«mo
temno. o lernatlsta no'itlco,
«¦«•ín latentes neasks nSelnas.

Mo resta dlivtdn de qne ki
devemos ver a «renirlna ten-
dPn«ti_ de Eduardo Pmdo,
tendência «itte • sen Interesse
nnal-t-mnnte nMis W-rfArtA atn-
da mnl« .tn*«flc». De certo.
sem a IlenúWea. o autor da
"Iliistto Amerioina*" rirl", a
<oiw>r narte ativa na política
Jirasllelra. Era uma nues«3o
onénfts an ' __m»dflreclmento.
O IS de TfcveniVo anres«on a
erlí*. .TOSÍ VerfíMma Wsa a
oiialldade de re^^ionfirio de
F«í«!tW»n Prado. T><» fato. nnn-
clíi-U dos nosso* dias. a ntltu-
de Vin amltro ele Ee-. ê a de uit
per'M»o reaelonfte"ot mis n5i
,«-c dava isso pvs_fari.e'ite ni
énen. nem tirtsro nue Prtidi
se iiilsíasse eem not* eeO«n en.
tal no*ie8o Para ele o *mní-
rio tinha um sew«do llheral,
e.nnuanto a RenflMlra lhe snr-
sia wwno n, a*ne_te-_. ou n">«mo
a C6»eret_Vaeín do ean/MiM».
mo snl-americano. enln« exem-
ploa 'jm certos países lhe ins*

•tir.ivnm a maior repulsa. Era
apenas sob o aspecto caudi-
lhesco. do colpc armado que
ele via a República, o qu.
acontecia, alláa com a qua~t>
totalidade dor defensores d»
rcelme decaído. No caso dc
Prado essa convicção ainda
mais sc acentuava pelo fato
de ele viver constantemente na
Europa, onde n» revo'pc6es
americanas eram rníarad^s
como expressões nerkosas do
eaiidHMsmo e harharlc.

Lemhrento-nos do que os-
rreveu Eca de Oueiroí numa
das crônicas das n Ultimas
Pãtflnas*", aludindo â *hln6ie-
se da proclamaclío da Repú-
Mlea no Brasil. Um Brasil re-
pnhlirano — na sua onlnlâo
— seria um nais perdido, rc-
talhado, dividido em detenas
de penuenos nafses. E nin-
f.i»*m «fuvida de mie c^sa opl-
rl'o lhe era bafe«-(da nor
Eduardo Prndn. O Imn.-rlo
seria a unidade: a RénüWlci.
a senaracSc Era o "sto«ran"
dns monari'Utiia*t na énoca.
Mariim Francisco ehetrava u
atribule a i'edro TI o nioel dc
ediicndor df um «oro bárbaro.
O mie havia, entre nós. no
juixo deles, era um nitrlarra-
lismo monSronleO. flnurimls-
sem n natrlarea e tu-''» Iria
par Aeua pb.iiso". viria a
lúnrou'.!. a desordem.

No nrlmeiro ""'nine das
**Vla_rens" itflOí.R. Paulo,
pai.. 12S.. Eduardo Prado
nfto se nouna em earleaturtr
o rectme renuWlenno «os nai-
ses dn Plata e dn Paclf«',o.
No Chile, wir esemulo (nS?.
1(HN. se aie«w\ cisa se sil-
va. l«so é nevldo "a narte nre-
ponderaute nue a class« edu-
esda e r»*,\ tom-*" na. dlreeSi
dn« T»et.(.rlfrs núWlcos e no
eiil««vn ewieradn fle tn*los ns
)ns««nfos conservadores". tniét
ihtr. nestes iti-itin* instintos
nue fnr*».a»'am a "óbref». In
Ininfrlo, en«re »>ó«. oa**an'*n-
do ti unWsrle dn Brnsll. Nas
ji_i*r*nss ¦**.»»n««, **, e"»retem
«n dis4HV«. dHmndn nhn os
ex-pre*M*ntes Ó*i Benftbllea,
na HwMfft Esnsinhnla. em
peral. '••'stUo en*err«doS nn
desterradas, dentro o« for.i
dn» reine.tt.vos na^es*".

Havia em Eduardo Prad.i
utn ntenarnuisnín IfléaMst» da
mesma «•'•«eira «ne em Boy
Barhnsa VMe n«o se »*«?*«•
dou t*mi*4m eom a trnns«e5t_
dn neTfn'ln íWtft-toriai. embora
nfin n enear>»s*e neln miwSiò
urlsm* *e Erln^rrin Prpdn.
Onan^o Buv se nohpiva e*f'la-
do em I ondres. v>n*ío «"»mn-
nina-lhe n nrnWn «ia fn«^a-
efin de nm inrnal em nortu-
*nt£«*. -,ircnl*"i'lo ns E*"*nna,
em defesa das ldíla« monár-
finloas. /*n*e O eov*rno de
Flnrlnwn irmn*io.-mw-«n o ho-
mem da ••cn_,»-d<>».«ii>8n" e o
homem di «'tmldriie**. nn nll-
nn »df»ii*«:i em qne ambos se
enxofra i**i_r"

"A numirmiln í o meu bs-
ISo" — dVln mnl*n etorcssl-
Tamento EJnardo Prado.

• i ci. l.i.io a. ,..» .i.utut.

qual.- niias *ie »«s)m «numeia
Ui t >rf lliUiíelí Cl. ¦- IM*»'

sa i-olHira liwal e de ffídltõ
;«» :¦!«¦! _í a pftUMra imi*

lt.iK_.ta;
._ i tomar me_U4u \m* au*

tltetttai ai ___.li-___.ie_ |,_._•!: --.
| y..,i'.'.i .i'_u. tle capital* «i.i
> .'*-*% e r.ll„ir ...ílt.ir..*. -. Ú*?
ii.!.!. -:t lolcUvo;

ii • aplUar, no paia, conluvi*
mento. lectileos e«lranieln»%
c«m u projxtetio de alar ton-
t!í.6ea niais favorávrU á ativi*
dade doa «..;,:•. i:

A revisAn de w»*m poiitu» D*
caledciiMito nio *}_™0J
fatll rfsilra<Ao. |»io meiw*
dmtrodemau alrms anos. r«»r
ma|..rra que aejain «a safou»»
dr-envolvi-ioa prlo »o.#mo le-
ltl.rt.l _< ctnno o l*m rido ate
eittl —. 6 preciso »*Ao eeqU1**
rerm-w que a pollUra fUca» e
ds crWllo eslá \1n_iilaiU. jiela
tua própria naluifta. fc estn^
ntra econômica do pai», a qu» .
por ima veí* tem embanto dn
moito qu» tem frito a nu f»*
vor o govfmo da Unifco. se tty*
sente de lne«Avtl fraKlIWade.
perfeitamente COWWMW.
r\\K% dadas aa «luaU condi*
çôes do paU. qpue N encontra
em periodo dc translçio da ta
ae puramente ajrlcola para a
industrial. Como ísse processo
de fortalecimento eccnômlo
nfto é coisa que »e faça em
pouco tempo, tnramo que. para
{j-lo. (oasem drtnadoa para o
nrasil apreclfcvrls somas de ea-
pitaU alienígenas, o recurso 6
Ir. pouco a pouco. Impriminan
nova» normas ao nosso MW
sistema tributário e credltldo.
mas sem a prcocupaçAo de o
fnrer com a rapldeí dc um dc-
cr«to-lel. Isto aerla desastre-so. c,
além do mais, impossível, posto
que. Inclusive, ««tá o Brasil lu-
tando contra a inflaçfto monc-
tilrla, num prélio que somenta
nAs. brasileiros, sabemos quá>
renhido tem sido l^go. antin
do proceder à retlsfto de noasa
política flsca! e dc crédito te-
riamos que dcflaclonar o pal«.
valorlrando sua moeda, e Isto
imnlica. obviamente, em cuidar,
primeiro, dc nosso soergulmcn-
to econômico, qtie é o que cs-
tA fazendo o atual governe,
através do incremento da pro-
duefio airricola c industrial.

Quanto a liberar a política
ImlR-ratôria. eis ni outra coisa
difícil de fazer, sem afetar, V-.*>
ceralmente. os interesses na-
cionnis. Penso que as medidas
adotadas pelo governo, sdbrr
Imleraçáo, sfo as melhores ati
aqui tomadas. O governo sele-
dona os iml£r_mtes. permitindo
a entrada, wi pais, de elemen-
tos que. efetivamente, possam
colaborar no piwresso ria na-
çáo. oferecendo-lhe «rabalh.-*
técnico ou caracteristlrntnentc
agrícola, de que o Brasil tnul-
to precisa. Nao interessa, em
hipótese Alguma, venham mo-
í-nr cono.co ddad&os que nío
participem dos trabalhos in-
dustrials e agrícolas, posto quu,
para cilgre.sar as filas de ôn!-
bus. de trens, de açougues e do
apartamentos a se vagarem Já
possuímos razoável contingente
lui mano.

Portanto, também neste que-
sito dispensamos as recomen
docôcs do sr. Van B. Whlte.

Relativamente fes medidas
que o nosso governo deveria to-
mar para aumentar ns aplica-
ções públicas e particulares de
capitais em obras e eir.precn-
dlmcntos de interesse coletivo,
creio que disto n&o se dlvor-
ciou o Executivo brasileiro, e a
prova está que, nfto só ua agri-
cultura como na Indústria, os
setores de trabalho estfio fi dis-
posição de quem os mmlra av.

itwar, «ui i.«í*:.«_* ie*uit.<*
l*ffc,un.-.',e naturais. tfU*
Uni «a «te t.-v.v+ m uabs-.. In<
fíi_.i»e run |E_st__d'*» l-" •'.-'•¦ >W»
iir . !. ponto. atlá». oe hive.
I!ii.t:|f. ntitciU _>!.-_» I._ i tf*
vem i«r muiu» o qu» falar. !•<•;•
u.» , _.. it.-.u r.iiansri!'*. ap:-¦
t&da. nu Ura_al, etn ts-tf MIRI
total de IS t&] blllkàa* .'.. riu-
iriros, oa de et nem ru__te*aroi •
tirana p*_t..e!._a,am com H'*<
Isto é .iii.tli-ati.ti porque pro*
va que, fora da« t»tet*» oli*
riais, oa honteus ie«lmenta d_
negocio* nfto peuaani aot fo*
me*»!*r dlfteuMadea. ,u'.i\.¦.-..¦:
Uto alm. de m ter ter oa t«u. ea*
;-..;. !.<¦_'- melhor pai iodo d>
vida bii-aileira. que <*. -ireclaa
inente. o da expansão tir * i *
grandaaa r*oi;ôini.a.

Quanto ao que M recomenda
no quarto quesito, pareço-oh("!*• a tnatéria está. de Mtd
liioda. implícita na» condiçAe*
que o tm.nn. da Unlto tala-
be|e»r« psra o exerclrto da p<*-
HUca imlgratdrta nacional. Nft»
obstante, penso que os conlv-
rimemos técnicos estrangrir***.
tém sido rasoávcimente apli-
rado* no Brasil, bastando, para
lauto, lambrstr-se que a aui
presença é Indl.farçüvel em
Volta Redunda, Hidrelétrica do
: a • Prancisco, exploração |>e*
trollfTu. eic, onde o aeu cou-
curso tem rido, por sinal, tuur-/
relevante Além .1*-t. • e de ou-
troa empreendimentos reallsa-
doa pelo governo federal, tam-
bém na esfera privada ão élri
encontrados freqüentemente,
propordonando, assim, apre-
clávrls recurso* para o ti'.--..
deaenvolvimento ecc-ndmico.

Conquanto, na realidade, as
autoridades norte-americanas a
brasileiras náo tenham, ainda,
chegado a um completo a jus-lamento de ponto» de vista eô-

liir «te tl_»í*-> tio tr ti$mmtSÃ\*l
a f* !*rlv.4ut*-SVfrfllt__i «llll» O»
dtüs p-_¦.-», »s!ai}t_t*i*f Van 8
Wiuie alimM lllo «plrf iim
ijne o lifitii MMn i ¦'*'--• 'n*
fal» do* seus prêt.lenu,t ban-
tt**- tt, tanto O. l.i.Me-alf.r.i _
IIM f ..11 t » tít--íl!rlH** 1 .t; *U
«em linorar o* etfonr* qua ¦•
atual governo vam ..<-.!..
tendo em oitrif» ««u.ie* fun*
'..','-:!_:. de I. ,-¦__ s-r-Minluli

romo na censtnteAn • partmtn*
taçAo de _**tr«da» e uu mr;1
viir;i'j:w,!i das I.íf< -1*
narlonslf, mio d««i«ste, nin*
- ¦*_•__» ignora, fui .» <-.rivo du>
rante a diurna guerra.

Alem de todo* ésM-a t,U*t>
Mg Ul ' - .;r;l_l,:n.!. . ' .. .•llCn,
e d« lembrnr-se. altvda. que,atratéa du Plano dALTK — hi
pouco transformado em kl -.
se prevê a apUraçáo d* mal.
d« •.:.'. t ,;ii.v, de ..":»'¦*
durante cinoo ano*, tm obra.
Inegavelmente <¦ ¦¦*•:¦ *n ao fo-
mento do progreMo econtailco-
aotial bt**!lcu.

Estes, pwtanto. ai rasAct
pt-nderáveti mie no» revelam
oue o conselheiro da u.._ ¦
Clf A- .•.'.I ií.trj «*:.-!'. -.
dn Derartamento de Estado foi
de uma franqueia jxnieo uia-
da pelos repreientanlea oíicia-t.
mw totalmente desprovida de
fundamento.

O Brasil náo fecha as ms-
portas aoa capitais Mtrangri
roa. Ao contrário, abre-*» mui-
to bem. Negocia, apenas, aj
condições do sua entrada, por-
que, nesaas transações, nfto *é.
simplesmente, o* seus tntcré*.-
ws, mas, também oa do* prt-
prioa lnverslrnistaa interessa*
do*.

il tnt iHwi nl P*C (kfH*it<**

ttoa i.ft.. tt lista de ronii'.!-
t<H.tt«_«'nu«»«iiU a _»t>ds4v* •
Om t_rli_ i.ulrr:»!. â Cn. ,1_ -. .
a_e«gurada a («itei<udc * i«-í •
Item Mtemo» o qua tem _•..
« ..:.-¦!(*(..•» ..rj.r.f.r. 1» a
es|i.-Ms.í_u cia Ivcmem peio W>*
ii rtn. a« gutrr-i' qu» dal r.- .'.
i.iii, o apeUte de t. -.¦• que du*
mina a humanidade. Nenhuma
pas. nenhuma fraternidade po*
óer&t. dal .e«ullar. Nem a livre
•-< itf. .t.iL-id, nem a sorledaiir
tem < ia.v.1 («uetuiráo »¦• •
lue* rf o apetite aem llmltaa dm
).' f..cr.« A meno* nu* uma dl-
tadurt* feros e pollrtal a» lm-
!•¦•!!. raeionatmimte ao novo a
strá eniÃo o mundo s*lv«kem
ia naritmo A Ttrel» nlo mar-
rha nem com o* tr.atrrialHta*
liberais nem com os matéria*
luta» Holrhevtstas.

<> t pensa das Ittmt ia
!('¦ • < i-ir•-.¦-••! atMiundo as quais
ramlnhamo. para o reino -ta

.*•"'_..- • aa homen» i . •
t<oderfto esratMr a um matéria-
lismo. cada m mala abaor-
rente.

Náo aeria eristáo •-* parti-•*tt>a**-. desse pe*_lm!_mo. NAo
pos-o afirmar como aa rol«-_s
«• rwusarlo. maa *#« mie o ___i-
pitiio aeahsrá nor triunfar,

-A*«'*n falando, o rosto do
Padre Rlouet so Ilumina: -i -
fra*a t*rmlna por um calmo o
magnífico sorriso).

TKOLCKÍIA f. rsriRTENCtA-
LISMO

Acredita que a teologia
poderá absolver o existenciall.-
mo, como Maritain absomu
Bcrf-onf

A$ atualidades v**^ui*t.mmmm
A crise do engenho bangüê

(Condusio da pag. anterior)

fiado pera Lisboa, e, lá, meti-
io nos cárceres áa Inquisição,
transmitia o segredo do tnoen-
to a um companheiro de ln-
lortunto, que era natural de
Rruge*. o companheiro conse-,
gulu depois livrar-se ias tar-
ra* io Santo Oficio, e. vottan*
io á sua terra, nela introaumi
aquilo que iepolt viria a cha-
mar-te folha ie Flanires e
que é. tnegávelmente, uma aas
conquistas ia civttttaçáo.

O 
ESTADO do Rio Gran-
de do Sul ocupa o st-
gundo lugar na produ-

çfio brasileira de amendoim.
Bua safra, relativa ao ano pas-
sado, foi estimada em 6.445 to-
neladas, no valor tle Crt 
11.601 000,00. A área cultivada
foi de 6.021 hectares, _enclo de
1.070 quilos o rendimento por
hectare.

A produçfio brasileira rie
amendoim revela-se, nos últi-
mos anos. em desenvolvimento
invulgar, registrando-se extra-
ordinário aumento das áreas
cultivadas e do montante das
colheitas. Em 1944 a produção
nacional foi de 31.922.000 qui-
los, abrangendo 31.344 hecta-
res. Em 1548 a produçfio die-
í.ou a 130 724.000 quilos numa
ãrea de 141.942 hectares. O
rendimento médio mínimo por
hectare se verificou em 1945,
com 704 quilos. Nesse ano, nos
Estados Unidos, o rendimento
médio foi de 351 quilos por
H*àt__r__,

Generalização ou especialização da cultura
(Conclusão da pág. anterior)

é um estudo de biologia hu-
mana.

O volume secundo compreen-
de quatro capítulos: "Eovos do
Mundo Atual", de H. C.
Knapp-Pisher, "Filosofia", de
John Cabourn, "Prindpals cor-
rentes da História Universal"
dc James Mainwarlng, e "In-
troduoâo à Política", de Geor-
go Beker, enquanto que o tor-
ceiro volume reúne estudos de
H. S. Howard sobre ''Eco-
nomia e finanças", de B. Webs-
ter Smith sobre "Descobrimen-

-tos e invenções", do íris Brooke
sobre "A arte através do inun-
do", de J. W. Marriott so-
bre "IAteratura" e de Ralph
Hill sobre "Noções de música".

O quarto volume é o chama-
do suplemento brasileiro, quer
dizer, capítulos que o tradutor
Sr. Almir de Andrade acres-
centou à edição brasileira, en-
riquecendo-a com elementos no-
vos sebre alguns assuntos e am-
pilando outros no que diz res-
peito ao Brasil. Estes capitu-
los suplementares tratam de íi-
s'o_ogla nervosa e psicologia,
filosofia, teoria e prática poli-
tlcn. no Brasil e na America,
estética, artes plásticas no Bra-
sll, literaturas portuguesas e
brasileira, natureza e origem
da música, teoria de música,
contraponto e harmonia, e a
música no Brasil.

£ de ver que a simples enu-
meração dos títulos nâo diz o
bastante sobre o tema expôs-
to. O capitulo sobre "Povos do
Mundo atual" n?-* é apenas um
panorama ant**c '^«pco— de
antropologia fls! e social -~
dos grupos étnicos ali indica-
dos: é, igualmente, era traços
largos, um estudo sociológico
das condições desses novos co-
mo grupo humano. Daí o in-
teresse oue oferece sua lettu-
ra: o de -abranger conceitos
antropológicos e soclológioos. E
certo que nem sempre se node
definir, eom exatidão, as lrt>n-
teiras entre n antropologia so-
ciai e a sodologia. tfio próxi-
mns, tfio vWnhas, tfio intimas
..fir. as lieacões entre uma e
outra. ,

O capitulo denominado "Prin-
clpais correntes da História
Universal" oferece, da mesma
forma, duplo aspecto: é, de um
lado, um magnífico resumo da
evoluçfio histórica da humani-
dade, isto é, do que chamamos
História Geral, sem que se
prenda ao abuso de nomes e
datas, e é, de outro lado, um
estudo dos quadros culturais
dos grupos humanos, das ln-
terpenetrações verificadas, da
transculturacfio havida. Exa-
mina, portanto, n evoluçfio da
história dos povos nfio como
simples enumeração de fatos da
história geral, mas antes como
o desenvolver da civillzaçfio,
desde seus mais longínquos pri-
mórdios.

O capitulo sobre Filosofia ofe-
rece alguma insuficiência, é cer-
to, mas está completado pelo
suplemento brasileiro que o trà-
dutor lhe acrescentou estudan-
do as correntes filosóficas ou
os filósofos nfio indicados pelo
autor, e informando o troe, a
respeito, se tem feito na cul-
tura brasileira. Allfis, essa lnl-
datlva de ampliar a traduçfio
vernácula da "Pequena End-
clopêdía de Conhedmentos Ge-
rals" de um volume dedicado
ao estudo particulnrlzado ao
Brasil dos grandes capítulos
tratados no original, constitui
um dos grandes méritos dessa
cdiçfio brasildra. O tradutor,
Sr. Almir de Andrade, nfio só-
mente completou em relação ao
Brasil o que havia pa obra so-
bre arte, filosofia, música, etc.,

, como também suplementou os
capítulos algo insuficientes ou
incompletos: o que sucedeu oom
o de filosofia, o de psicologia,
o de política.

Isto tornou mais rica ainda e
de maior atrativo para o leitor
brasileiro a obra inglesa. Real-
mento, escrita por autores ta-
gloses, e para o público Inglês,
multa coisa da obra dedicou es-
peclal atenefio ao aspecto re-
fevento fi Inglaterra. O que,
evidentemente, nfio lhe tira o
tnrere-se geral, se nós sabemos
ser a Inglaterra tima das gran-
des nia trizes — na ciência eu
na cultura em .geral —• da cl-
viiização hodlerna.

cabouço intimo da rida eco-
nôinica do Nordeste açucateiro.
E que o mauapê da orla llto-
rança logrou plasmar uma cl-
vlllzaçfio peculiar, esteada no
açúcar bruto e se hoje come-
çatn a esbarrondar-se as asco-
ras que sustentavam este cdl-
fido de séculos, faz-se mister,
antes de mudar de rumos sub -
tituir a "quoildado" do madel-
ramq utilizado. 6e o açúcar
brutb e mascavo estáo irreme-
dlávclmcnto condenados, como••cido econômico", impõe-se.
imperioso, o recurso ao cristal,
n fim de salvar a estrutura queo apoiava na "colônia de plan-
taçáo", circunscrita aos cana-
Tiali,

Seria Interessante deixar-se o
cronista conduzir pela mfio dc
Dleguas Júnior, detendo-at. aqui
e ali, nas etapas mesttos que
marcam a decadência lenta do
bangüê através dos te-mpos.
Suas observações, porém, nfio
devem ser •*resumidas" e, aim,
apontados, para lhes nfio tirar
o fino sabor de reflexões ali-
nhadas com raro acerto e acul-
dade. A' margem, entretanto,
das conclusões do autor de "O
Bangué nas Alagoas", valeria
a pena Insistir num ponto, que
me parece fundamental, e que
sô ele bastnria para evidenciar
a condenaçfio a que está su-
Jdto o processo primitivo da in-
du-trlallí-ncAo do açúcar atra-
fés da exploração dos engenhos

Em síntese, o que a realida-
de nos está evidenciando é c_' •
fato singelo: economicamente, o
bangüê é uma indústria supe-
rada.

Devo ao deputado Pessoa
Guerra, descendente de velhos
senhores de engenho, e senhor
de engenho ele mesmo, da-
dos sugestivos, que delatam, ao
primeiro exame, a dureza desta
conclusão pessimista. Dado?,
segundo suponho, que ele co-
lheu em estudos autorizados
do IAA, e por onde se vê a
precariedade do açúcar bruto,
em cnmparacfio com o cristal,
ou, mais precisamente, a ina-
tualidade do bangüê em face
da Usina.

Cem mil toneladas de cana
produzem, em média, 166.666
sacos de 60 quilos em açúcar
de Usina, quando, no bangüê,
nfio vfio além de 100.000 sacos.

Tendo em vista, portanto, o

rendimento meramente agríco-
Ia. a diferença de preço toman-
do-se o cristal à base de 157
cruzeiros, acarreta um prejuízo
de Cr* 10 4M-569,00.< _-3.666 saco..
X CrS 157.001. Mas enquanto
um saco de cristal custa Crt
157.00. o bruto vale, em média.
Cri -t-.oo. ou seja uma dlferen-
ça de Cri 75 oo ou, em cem mil
toneladas de cana. um déficit
de Crt 7.500.000.00. (Cem mil
sacos vetes 75 cruzeiros). To-
mando-se como base a produ-
çáo de álcool, cujo preço é de
CrS 2.000.000.00 — em relação
ao preço da aguardente-avalla-
da em Crt l.eoo ooo.oo. % dlfe-
rença é de Crt 400.000.00. to-
tnllr.nr.do o prejuízo agrícola,
industrial e do sub-produto nma
cifra de quase vinte milhões.
Tome-se um Estado, como Per.
nambuco, cuja produçfio de

! açúcar bangüê -let* ahdat* p*_t_-s
500 mil sacos. Se. em cem mil,
o prejalao * de -perto de vinte
milhões, fácil é deduzir que, em
cada ano. o déficit, provocado
pelos bangüês, sobe quase a cem
milhões.

Tamanho déficit prejudica,
por igual, a todos quantos têm
intere.ses ilgados ao açúcar: o
particular, que está sendo es-
pollado de justas margens de
lucro e, tanto quanto ele, o
próprio governo que, neste pre-
juízo. exDerimentã sensível des-
falque de rendas, deixando de
receber taxas legitimas sobre
esta diferença proveniente do
atraso da atividade do engenho
primitivo e rotineiro.

Tem absoluta razão Dlegues
Júnior ao acentuar:

"Do ponto de vista economi-
co, o bangüê tem de reoonhe-
cer que a evoluçfio técnica e
a modernização da produçfio do
açúcar nfio permitem mais sua
existência livre". E ainda mais
razão lhe assiste quando indl-
ca a única maneira de sobrevi-
ver: reunirem-se os senhores de
engenho em cooperativas, con-
gregar esforços conjugados pa-
ra, sob a proteefio e asslstèn-
cia do poder público, transfor-
marem seus engenhos em Usi-
nas modernas, revitalizando a
própria econom'a e, deste mo-
do, Imprimir novos ramos fi tn-
dústria do açúcar, evitando es-
te signo de anti-econômlco, sob
que se está processando, em
detrimento da riquesa indivi-
dual c da própria riqueza oo-

letiva.

í ciUii.ci.ir IU na e»'.
mo, mt -íiti*...'.._ um fundu da
ii i r i tlguina tot** da **rda<
driro Cm (tento Temas, i-.---
mo, eii.oiitf»rj)'»_ um fundo de
I.--.._.!.' taií- O _vs-,.»ii r ' .

. .'..!...i pede multo bem stam»*
dar-se eom e_*a espArte de *f«n«
tade de "nio*formula"", de r»«
n**a á fôemuia. da manna ms*
uelra porque se aeemeda M
fórmulas tomtslas. B*rf*on 14
:«¦• ¦•. •-• •_*- f*A vontade de
tito formular e o senhor bem
eabe eomo Maritain m^trou o
espirito fri»'*i da Wo*nfia **a*t*
aonlana. Oabrtel Marrei fai a

¦ f*vi« heje eo» ea «u-
tenriaiutas,

r- >tr ns -¦ *• '".-•<"¦ <• »*' '-

eo* flernanos. Maritatn M»u-
rlar oual o que the parece m»i«
prdslmo dos t_n**os de vtltas
otirials da Tmja*

Maritatn, sem «*.•*¦*'
Mat e** outms tatnHém '¦"» •
animada pela f#. Há mu1"í»a
««rrilorea eatòllrm combatente*
de *-ar.**»ai*da. cujos err*»e n*o
«Ao '• •<¦-¦•* para a causa. 'Io
CH»to. Vo rrtmhste ao* advtr-
*Ar*n*. afio êle*. á» v*f*«. "bri*
«ado* a ao vale» daa ordtHM
arm** io* adve^árlos e dal aa
ttv*t***fr**, noMivel*.
ntISTO rt ******** CENTRO

DF rv»AO
.'.:'¦¦• ••''¦¦! uma aUar.ça

entre <« Irreja cMAllea, os rrm*
Iwtan-M. os judeut • os erto-
doxo***

N*o «et ¦" ela «*ri_ r-ratl-
cante*"''* reall-Avel. Maa ê ne-
ef»*iár*o mie ela *<• faca alrrtm
dta. já oil" -...«ramo* o me*m"»
Deu*. A rewvda do homem a
Deu* ê e*r«n»áne« e nfio o f"*M-
te* ie uma meeanlra ri«Wa.
Ora. o BIM*. MM* r*rm a im"to
f o e*tnHr"*mo oferooe a t**tt,*M
m tornem o me*»"" centro et*
unllo: o CHito. W nele our.
*r»»im dia »n*lo* o* homens m
•ft'-*. a* l»»*»ia* ririo a *s\-
eontrar-M». FniSo. o r«to|le'«-
mo serA v*nladelr»ment'' r*»A-
Heo em*** d""*er «"'meai. No».
sa m!*-*«o hl«*Ari<*« roíwMe,
rjre<**«amen«e. e ante* de tn<*'».
em er«e*rn*v e*ae nroMo i*
unidade. Como no naaeado. o
povo de T«r*el. nue ro* é caro.
rom mi* I_ei. sen Temnlo «eu*
**r.-'.-'m e aeu* profe»**.
!r,.,i. .-r.. _. no fHi«i.i. ln,*'ro.
rironwtrando o c»»no de nm 1>»i.*
dn»r*o. tu****"! a Tsrreia deve ofe-
recer *n< homens um *lnal h-
*1ve' Ae* vre*1**c, do "Omi* que
t,\\*~ "**'e *Mo« o« h«m»«n«
A IflBEJA w * '•ARTINA DE

FERRO
Aered^A en** n Tereja ner-

de mimerco* fieis noe de^rí*
da co-**"-.* de ferro da Enroo. •

Creto oue ganha numero-
nos martlre*.

Oue fni ta d* eonflssfio do
earde*) iMtndzensVv'

Seenl a nnestfio de perto.
: ti «.rdeov eeinttm*jta. realm*n»e.

multo* fato* que lhe foram
imnntado*». ma*« náo concordou
em dar n tal* fato* n tarem»-
taê*lo nue th»< orefendlam dar.

1? o padre Rlouet termina fa-
lando-me dos seu* nrojeto*. do
nma m*A*_lma vlalem aos E*»*-
dos Unido* e envia uma calo-
rosa stu.loçfio aos seua amigos
do Brasil.

CERA TABU
.'.-:'...'*.-' 

"'_á>i,v¦-"'•- ' v'-' '••'*¦ ' '' '"'._-' •'"

VláiS'brilho com menos trabalh

l^k a

•*ÉÊm^r^^

íi CIMA ))

RIQ-GATAGUAZES
(VICE-VERSA)1
Companhia Interestadual
Mineira Automobilística

Símbolo de Conforto
Raplde» — Segurança

Partida Rio: Praça Mauá 7.S0
hs — Porto Novo IMt hs
Cataguases 15.Se hs. — Parti
da Cataguases 7*S0ha. - Perto
Novo lt hs. - Rio 15.S» hs.
Venda de Passagens: Rle -
PRAÇA MAUA, TS - Tel
4S-5765 — Cataguases: Ae. As
tolpho Dutra. 40 — Teta. tm e
482 — Ponto de Almáco: Área

- Hotel Marinhe.

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORFS

Rua do Ouvidor. 166 — RIO

Superintendência dos Empresas Incorpora-
das ao Patrimônio Nacional

PRAÇA MAUA 7 — R° ANDAR
RIO DE JANEIRO

Empresa Asfalto Nacional
0 "Diário Oficiar de 19 de maio passado, publica edital de concorrência

para venda da Empresa Asfalto Nacional, em Boiluva, antigo distrito do Muni-
cípio de Porlo Feliz, Estado de São Paulo.

0 preço básico da alienação é de CrS 1.384.043,70 e as propostas de*
verio ser apresentadas às 15 noras do dia 12 de julho, à Comissão de Con-
corrência, na safa n. 1.406, do Edifício de "A Noite", à praça Mauá n. 7.

Nesse local poderão ser fornecidos, das 14 às 15 horas, todos os dias
úteis, exceto aos sábados, quaisquer Informes relativos à empresa e às condi*
çôes de venda.
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O ttee.werijfnto d» tvmttcvAoo«Mr«i d$ Pntoti i»s «aa doan. r» tía t**Wft-W » m a*
<M«Mft, *>**m* prutasu i*únii*
do u* pr^a* tio *n*}t per«t ven*
<1» no t'..u,i. f#iwr<»|. A r^M4»
rta «nnuda urto r-ototui Uuro
toureiro de cim .11* o* ft*euuiiefft |.ir*,\» pun o pndpM

. nifwtíilo *\u: r*pt«*m<*nw.a'
CU lie Cd onl:..- Crt 301 i* SU'
ei.t-H» MM», «n m: W. rare".s.
ta, quilo ii j ".mi. •inarrt&a m*
OKUl, rípirc-jenun!**, tua rte <fl
t]U|ku, Cff Bi tt>; *t*ca-H:l*
uleni, M **>.«; rerejuu, qui-
l... Crf tJbO; âmtuíin i-i-w-ütr.
reptrMtitutiie, mco de W qulk*.r FttO

-»»«

££§===!

Inglaterra i Espanha
• toda a rodada cr>

Campeonato Mundial
num* trtuaelotul repertatem Ae

ANTÔNIO CORDEIRO
tom a equipo esportiva da P.R.F--I

----- londai lenqoi o curtoi,
Patrocínio exclutlvo do

$raJima
CHOPP

x,-,t -a cerveja pura... saborosa • aromáffca.

Zs&

ctt a»jM a««r*4M« Wm. m
Wm, \t-tv\itU. «íaite, M C.(W,
atulha fmUt, rtpt*urAam*. ta*
<u fi w qui!***, Ci. «ono: tu*
adida, tórm, Cs? JúOCO. Mt"
)l»a. uurl. Cit tto, «., -iiíi» •#-».
r«fUU. rru»*irini»i»u;, t«io ii* fQ
quito* Cr* ?¦»», •Uuetlu>tA.
ultm. Ctl IWai. fctrfJUta. qttl»
lo, Crt bflô. »<u'lw auiernw- !*•
icífí-r.tj!.'.-. M00 de fO qui!«,
Crt I00JW, •i4c«<tUi«. idetn. Crt
aia.«: v»r*Jt*U qui!*. Crt «*>•
Mue eíiwlal. repmfmante w*
io (Jc uo qiúlMS. Crt 330.00; ata*
cetim*, kitm. Crt JM.00. vare.
)UU. quilo Cri S 10. bíue de ptl*
mrira, r*pie»+n|ante. nco do W
quilo*. Crt Xfl 00; *<. >.i. ¦• .
uicm. Crt ao .'.O. V-n jt-U i|..
10 Crt 4.M; blue de w»runtl«. te*
11 -: r..\ .mi.-, p&co rte ío ijiiui.- Crt
170.00. .ta. ¦'!!¦• . Idem, Ctt ...
lifòOO: varriuta. quilo. Crt I*»:
;»i*w** i-aiicxi.il ermrtMQtsiHct)
*>.r<* de 00 quilo», Crt 30000, ele»
çadUU. Itltm. Crt IMM: *•«"
Jtita. quilo, Crt 460. jnjwnfs de
primeira, reprewittatitr. «eco de
«0 quilos. Crt IM.M: ntaeadlsla-
Idem. Crt 31150, vartJWa. qui-
lo. Cri 4,40; jnpone.i de s-huh.I.i.
repiraenliuitc, saeo de OO qulloi.
C»« ItSSOO. ataradWle. Idrm, Crt
10000: wrrjlrte. quilo. Crt 300

E*r«* pm« vigorar*» SO d!a»
apo» a publleaçSo da re*pe«U»a
;« M: li no ': ¦¦¦'i-i ¦ :• -iaL

Operário esmagado
por trem

O -; u.f. ¦ do EiUdlo Munldp»!
Minut'. Zeferiro Sobrinho, ds 33
m •• solteiro, ao »••¦.»<•*-*r a llnh»
tirtt-, pníflm» à «suçio de M-st.-
kuelra. foi e*tr.*í»do t»cr um trem
d* pretlio tinorsdo. ns msnli» ú*
i.*'..: O tntetli cpertrlo foi idm-
tttleado ptlo tomltUrlo Tinte
Amsiido. do 11.» D. r., que com-
careceu so lorst e protUlencloii fl
rrmoíéo do cadáver ptra o IntU-
tuto Mcfctlco Leçsl.

AGREDIDO A FURADOR
DE GELO

0 automóvel não pode ser
considerado como bagagem

0 juiz. em conseqüência, indeferiu o mandado de segurança
impolrado conlra o inspeior da Alfândega

Perante o Juizo da Ia. Vara da
Fazenda Pública, -o tr. Luiz Au-
rlchlo impetrai um mandado de
segurança contra o Inspetor da
Alfândega do Rio dc Janeiro, a
ílm dc lhe ser reconhecido o as-
segurado o direito liquido de rc-
tirar daquela dcnendfincia adua-
neira e entregar ao impetrante
um automóvel marca, "Codll-
lac", usado, que lhe fora apre-
cndtdo, há meses.

Alegou quc trouxe o carro dos
E.<tados Dnldos da América do
Norte e que fora classificado co-
mo bagapem. tuntando provas de
sua aquisição, entrada nas docas
de Nova Iorque, nfio tendo, por-tanto, proccdônCa a afirmação
daquele Inspetor de que o caso
estava sujeito a licença prévia.

O juiz sr. Kluiimo Oruz, examl-
nando o assunto, por sentença de
ontem, denegou o mandado de
segurança. Salientou que sòmen-
te o embarque efeturdo anterior-
mente à lei n. 842. dc 1949. isto é.
7 dc Janeiro deste ano, se benefl-
ciará da lsenç&o da licença pré-
via, mas n&o terá direito a qual-
quer redução on abatimento nos
dlreltrs de importação.

Acentuou -ainda que aquele
oue, como passageiro, ao embar-
car para o Brasil, nlo Unha ain-
da adquirido o seu veiculo, como
no caso, nfto poderá considerá-lo
como bagagem, porque efetiva-
mente nfio o é. « só poderá obter
o seu desembaraço, 6e o embar-
que tiver aldo feito anteriormen-
fe àquela data.

HOSPITALIZADO KM ESTADO
CKAVR

Ao anolttcer >le ontem uma brn-
tal tentutlrs de homicídio se re«ii-
trou na Mtsçio de colégio »t"n
Pereira Pmsos. de 30 snos. n)udsn»e
de caminhão domlrlltsdo i, »Yen'dí
AutomoTsl Cluoe. 3168. eneonUn-
vs-ss no interior dt um i.rmatim
prdxtmo,» tua moradia, qu.ir.do sil
entrou um IndKlouo detíímlieclei
tjucft. Incplnaiauscnte, defslerlu-!he
violento ROlpe nas costüí. tom um
iurader ds rUo.

Praticada a eorarde tenUUTt de
homicídio, o criminoso tuutu. to-
msn:ln nimo Itnorsdo. Bua TiUm*.
em estado friiv* »nl removid» parf
o H.1*.B.. onde tlcoo internads. A
pclfada do U.° Dlttrtto reglítrou a
ocorrfncls.

Morto por ônibus na
Avenida Brasil

Na Avcr.tda Braall, m» msnhíl d»
rntem. cm frente i Sscols Biihl»,
um homem pobremente tra.l»dc. di-
4P anos presumíveis. íol atlrsdo è
distancia sendo depois esir.SKado.
pelo ônibus da "Copa Norte", de
chapa 8-4-OÍ. número de ordem 7.
cujo motorista evodlit-se. Kui>ôc-
so que a vitima, ao ser atropelada.
cneontrare-se embrlnsada. Compa-
ncemoi ao local o comlreirlo Mu-
rtlo, do M.° D. P. e os técnico» do
6. S. P., nlo Fendo. porém ldcn-
ilflcado o Infeliz, pnis o mesmo n&c
possuía qualquer documento.

Superintendência dos Empresas Incorporadas
ao Patrimônio Nacional

Praça Mauá, 7 - 14.° andar RIO DE JANEIRO

Empresa Metalúrgica Nacional
O "Diário Oficial" de 23 de junho corrente publica

o Aviso de prorrogação do praxo do edital de concor-
rência pública para venda da Empresa Metalúrgica
Nacional, em Joinville, Santa Catarina.

O preço básico da alienação é de Cr$ 10.100.000,00
e as propostas deverão ser apresentadas às 14 horas
do dia 21 de agosto próximo, à Comissão de Concor-
rência, na sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite",
à praça Mauá n. 7.

Nesse local poderão ser fornecidos, das 14 às 16
horas, todos os dias úteis, exceto aos sábados, quais-
quer informes relativos à empresa e às condições
de venda.

i
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AO MAIOR
ESTÁDIO DO MUNDO

a Ligiit, atendendo ao interesse do grande
público esportista que ee dirigirá ao Estádio

MUNICIPAL para assistir aos jogos da COPA DO
MUNDO, aumentará o numero de bondes das suas

1.3 linhas que servem ao local daquela magestosa praça
de esportes e que são:

m-t **y *\e* í& %0±

w
60-prç.S.Pefia-M.Abrantei P V 8!• jpça. Barão de üiümoimI^ ^
62 - Praça Malvlno Reli * 74 " v»a Izabel-Eng.0 Novo
68 ¦ São Francisco Xavier
69 - Aldeia Camplsta
70 ¦ Andarai-Leopoldo
71 -B. Megqulta-Pça. Verdui

75 • Lins Vasconcelos
76 • Engenho de Dentro]

•77-Piedade
78 - Cascadura
82 • Meyer

COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORCA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.

Em Belo Horisonte o chan-
tagista Antônio Vasconcelos
DiZ Q-JE ADORA AS HÈMBES, E POR ELAS É CAPAZ DE TUDO

BELO HORIZONTE, 1 CASA-
PRESS) ~ "Adoro as mulheres e
(..or elas sou capai dos maiores
desatinos" — declarou Antônio
Vasconcelos, cheie da quadrilha
d cérebro da chantagem dos che_
quês falsos emitidos contra o
Banco Comércio e Indústria
com a assinatura <*o st. Louis
Eush, diretor-ceral da Compa-
nhla Siderúrgica Belgo Mineira.

Capturado, como os demais
cumnlices em sensacional diÜEòn-
cia da Polícia, Antônio Vascon-
celo-s, cujas maneiras finas lhe
düo a aparfincia de verdadeiro"sentleman", relatou pormenori-
zau&mente a história fle sua
aventura, sempre pontilhada de
incidentes românticos, pois faz
questêo de acentuar que o belo
sexo tem sido a sua grande fon-
te de inspirações na vida, indu-
i.ve para o crime. Sua bagagem,
apreendida pelos "tiras" que o
ioram lndentificar e prender, 6
A de um verdadeiro príncipe.

" — Encontrava-me na cidade
dc Ittuassú, ultimando os pre-
parativos para uma temporada
de pesca no Araguaia, quando a
poiicia me prendeu" disse com
íncrivel cinismo o "scroc", acres-
centando: "Sou Vasconcelos com
aols eles, tendo origem nobre.
Minha familia ó tradicional e
conceituadíssima no Brasil".

L:u seguida, t* pedido dos re-
purteres, o chantagista fez uma
perfeita imitação da firma quc
n-wia faisificado na emiss&o dos
cheques com os quais, ajudado
por um funcionário daquele ins-
tituto de crédito, conseguiu le-
Vbutar quase dois bilhões de
cruzeiros. E disse, concluindo:"'.sto é facilimo. Qualquer ad-
m^racio sua é puro exagero..
Repito que pelas mulheres sou
capaz de muito mais.

SÓ PA&A (MANCAS 
~

OR. A MARINHO LAGE
Dentista  42-2369

CLINICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVALDO ÜMA FILHO

Consultas • tratamento: — No Hospital da Cm Vermelha Brasi-
lelr» — Fone: 12-2280 — He*-: 27-6080

***>******************e*eeee**e***m-*+****************+**t*e***

COMPANHIA INDÚSTRIAS
BRASILEIRAS DE PAPEI-

INCORPORADA
AVISO

0 Diário Oficial de 10 de junho corrente, publica edi-
tal de concorrência pari venda da Companhia Indústrias
Brasileiras do Papel, Incorporada, em Arapotj, Estado do
Parani.

O preço básico da alienação é de CrS 58.O00.O00.00
e as propostas deverão ser apresentadas, is 12 horas do
dia 9 de agosto próximo, a Comissão de Concorrência, na
sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite", à praça Maui
n.° 7.

Nesse local poderio ser fornecidos, dat 14 is 15
horas, todos os dias úteis, exceto aot sábados, quaisquer
informes relativos i Companhia e Is condições de venda.
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M O I V it JK — ll ÉúnCãC Acabamos de receber diretamente da Ilha da
i* %r M W lllif #ll^li^#flr • # © • Madeira - Colchas brancas e beije - Toalhas

para chá, jantar e banquete - Lindos lençóis, bordados a mão em linho e algodão - Temos
grande estoque de BORDADOS DO NORTE - Colchas, toalhas, camisolas, lençóis borda-

dos a mão e a máquina, jogos americanos, etc 
"

PREÇOS NUNCA VISTOS!-VER PARA CRER!
VENDA* E EXPOSIÇÃO: Avenida Erasmo Braga, 255 -5.° and, sala 504 - Esplanada

do Castelo fJunfo da Rua São José)
REMETEMOS CATÁLOGOS, GRÁTIS, SOMENTE PARA O INTERIOR

'™- :.•-.-¦;.,1 i..i.et'.v-iy,v-—rm ii. vt»mm*tmKimmmm<^**m*m MWwertjciT. cm,.i. mTA- '"¦<.'' lr*r"*~r.
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lOS CLUBES AMADORISTAS - Voltámos a avisar aos clubes amadoristas que a Rádio Nacional leva ao ar, diariamente, das 7 às 7t40 horas, íatlo noticiário dos clubes

amadoristas e Escolas de Samba, numa coletânea de informes organiiada pelos nossos companheiros Irenio Delgado e Aroldo Boniíácio
________________________ .____¦—___¦¦¦____¦¦_¦ ___»imit___________i_-^^ __¦¦ ' ¦s^"""^' ¦"--'' "i<s mmc' ^•ssmemmm*

O BAILK »A MAIHHMI i

DENTRO DE UMA SEMANA, A TRADICIONAL FPPTIUIIi i YXTet m -k. H *m u f "4 a , IH rs íi _iMa a, ei 1 ki 4 I _l 1 i Iri £___H ^_ 1 í W a ü B / .-* ' ? í1
mjkttf II 7 Itrl a r^U

Novamente reunida a família amadorista - No Clube de São Cristóvão
- As candidatas ao título de Rainha do Comércio, serão especialmente
convidadas - Em ação a famosa orquestra de Homero - Convites a par-
lir de quinta feira próxima - Detalhes da imponente festividade que

anualmente é realizada pelo nosso matutino I .,:r.C~ r ç^ter*'*:
i mü .>¦• mt amntivoM

t*t IU (CAI
(m íirnnlo» «.nq.iUta.io* p»lo Ar-

imisI d» Maiinba. Amnal o» <»"•'*
m t rulirla Ctrtl, taiabrm »«*i»o tn-
UvfUM «rasa noll*. wi»in«««»l.

nuui a itioon
O UalS» attt t ii.* * '•» • Miido

l .i*i.*.*:•'» » prrwtK» rtn rtotld»»
¦IM ii»» ntu r»it>|»iii »r»l»iH» mn*
,',.n *i.i. A fonitaul» itu» li»UJ<».
bo .iiunl». |**imlilr» « mama t

i rltor pnr» ot ca.alhsirti».
OU COÍÍVITIM

Ko titontt Ht i.iotiii.» .ni ai,i.
turnairim» ntibllru o local imU»
,*--..-!... Kf .*: i I • :¦ • o* ron»lU«

I iiar» tttt ttmWlAatt mislma do
I (Morte amador

ni l i(.iv fKr.MIOS
Ni»»» . . ii.» »«t.ib*m s*i*« »••

! utetutt tm troífi» onqulstadca !»»•
* Io» vrtiirdoif- ti"» !*#» do Tor-
. rr» Homem x A!l»ii«» * A. A. Unt-
i ilu» i Mr.tU» Aires

no &SpMuw mm%
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ANO IX

VOLTA REDONDA
Prossegue o campeonato local — 0$ jogos de domingo ullimo

RIO DE IANEIRO. Domlnao. 2 de Julho do 1950

T'SHOWPEVISTA "A MANHA"
NUMERO 2,739

Contra o Baixa Tensão,
o Tupi de Tairetá

Na iiiamitfifn PW» de espo--
ittt do Tupi K. C. rm Talrfé.
i^rá realizaria l»'Je ""«1*
umn atraente Urdo esportiva,
quando metllráo forças os adi*.-
Irado* conjunto* do Tupi E. C.
conhecido como o "Exprevo
Verde" dn Serra dn Mar -rnm-
peto locali e o Bnlx* Ten. \o K
Om d» Capital Federal.

O prélio promete auradar. pt>U
ambos os quadro*. i*s*.*o lécnlca
r Ji^tiBtitente preparados para
fwc encontro. Ao que nos (oi
dado saber, salvo modl(lcr.ç6es
de última hora, o "Expres«o
Verde" ptsrtrá a cancha com a
seguinte constituição: Xavier;
Atl e Valdir; Ferreira. Bengala
e Alberto: Gc1m.ii. Eddy, Neri,
Coelho e Campana.

Na preliminar Jogarão oa as-
pirantes das mesmos clube*, num
prelio que também promete Bgra-
dar.

£ANDRA LELIS, nma das candidatas inscritas no Concurso para
telcger a Hainha do Comércio, que estará presente â festa magna

do esporte amador

I .vtntfo d* -tut m«h»u» • T.u-Ui»
amadoruu loitAfi sovaiuenU t
htttx reunlds n»quel» i#nbltnle Uo
Vioaao conbtcldo. EMe arouteclnitu.
\tu mixlrao ilo «port* amador d»
i--_i>it-t o» Bejrabllca *. itm dtal*
<t», o BTsníle b«lle dt oon»«gn<:âo
«» Madrinha do Ksport« Amadoi
*int amialni-iu» * promovido prtii
*i_o»o uiatutlnu. A mi-isni- imUtI-
dad», a pr do brllrianilumo limcr-
íival, «sete coiuo um elo d» apro-
(xlmaiçto autre d_.po.UatM aiiburba-
taoi, id«ntlflcando oa dlrlírnUa dai
OlT*r«M aiTi-mlavOe».
7 MAIOR BKILUANTIiMO

A í«rt» do cotrenv» ano, marca*
ttí, par» o dia 8 d» Julho próximo,
Utfttt. tüvrapaaiar eui brllhaullama
_s antfdotd.ntet. I»»o porque para
V meama dat» «alio marcaitaa a»
antragra d» prêmio, doa dlverao.
inoncuraoa patroiilnadoa pelo noara
matutino, aempre vlaundo a pro-
kreaao doa pequeaot clube».

"MADRINHA DO K1IPOHM "?
AMAnoa"

Of pcviBloa do coucurao "Qual a
trüiba do Supori* Amador", *•¦

,«o todoa anara^uas na tula da
irôi-no dl» », que posalvelment»,
t«rá por looal o» magnlflcoa aalOaa
to Clubt do Bto Orlstotio, gent.l-
tntnXm cedido* pe'^ aua. dinâmica
Sllr-toi-a, à ouj* frentt ae encon-
Va o praat-tioso dtaportlit» Arlatl-
itt Martim."VOBMEIO OCTAOU-IO

BBZKKDK"
jimi eaaailo aeri também pro>

|Mt_a a autrqra dos praaüo» ao»
Rpaot-o-es «o ^Torneio Out.clllo
<B_MBd«", • granda certame de fu-' atwt qu* contou oom ti participa-
dio da nada mano* d* MMenta •
tiuatio Mrcmlaçôea amadortatAs.
IS MAIOR KS^ÜADRAO AMADO-

RIST _ UE 1949"
Alada na mesma oportunidade, o

! O Unlfto reoeberi a "Copa A
-AilBA", obtldt» no ooncurao" Qual

_» Maior BiquadrUo AmadorlBta de
5MÍ7". O» demaia clube* que con-
6orr«r-J- a ís*e certame receberfto
fes düploma* aluílTot ao feito.
C 'CONT-DADAS A1.TA9 AUÍO-

RIOADES
Fa*» a grande íee^ do dia 8 d*

évilho próximo, *erfto convidada* ai-
%M autoridade*, dirigentes d» sntt-
Sãde* • clube», »>*m de grande
Eímero de desportista* ¦uburbano».
r «ÍHOW-REVISTA "A MANHA''

Abrindo «* grandlo»* festividade, o
Éiomogôneo elenco do "Show-HevUU
S. MANHA" ofereoeri ao» oonvl-
bado* dlversoa número* de aeu va-
tritido repertório.

C0RU'AKECERAO AB MADRI-
NHA8

üeverlo estar presente* à feat*
d* »whorlUx Floripes Mouç&o, Iva-
iilt» Boboda * Bclmlra Lemos da
«rua", que foram «a vencedora» do
«legnnta certame no* ano» ante-
"'"""ílAINHA DO COMERCIO
? A» candidata» ao titulo de "Rainha
«o Comércio", oonvicluUss ile hon-
X» nesaa memor-vel nolt«. Nosso
matutino, í&ra um couvlte especial
• Itka Labarthá, presidente da co-
jiilMfto encarregada do pleutsclto.
[objetivando tornar oflcl .1 <*ssft
tprosentaçío, uo mwmio tempo que'.proporcionara üm destile d.s con-
corrente*, a fim de que o publico
presente conheça pessoalmente as
candidatas Inscritas e escolh.*-.m por
¦ua vez, a sua preferida.

RELAÇÃO DOS PRÊMIOS A SB-
REM ENTREGUES

Abaixo damos a relaçfto geral dos
fcremloa a serem entreguos no gran-
de bnlle do oonsagraçfio ft Madrinha
do Esporte Amndor de 1950, senho-
Tlta Mirian Marlno da SUva, repre-
¦eutante do E. C. Bandeira.

TORNEIO "OCTACILIO RE-
ZENDE"

Campello — Copa A MANHA —
'Atilia Pi C.

Vicc-CBnípeófls — Sete de Setcm-
bro e Tiboim F. C.

Copas A MANHA o diploma» de

rm UUiiuta tfo CmntKOna.0 oi
t <'•>•! |,e„ii,i,n t.i JifU I. O V'W,.
íof»m rr»li«»ilo« diminfo iiIUm»,
ot logo* .ii* »'i'i'.'.i. du I * tumo.
o... i»n«- -A* • •*«'. K« -Miamo
VuKa Rr4«iil*". »Jardim l»»t»iil»a«.
dcíroninram-re «cxloviliio a Htnu
CeriM-*. pol» *#rt» -A" *>. HO "I^U*
dlo M»<-«<o Hoai*»-, • d» Mato *
ourta. i.»ii--i»i.; o tneo&tn «a
.--'.* li- ito.i..»:»i..i • • d* -:.: -
aj-i.i t-di - como fr»n«M favorlti»
dw altlaa "A" • "»". nuiwram lm-
|rt»r ao» seu» an«a»onl«ia». aaaina»
lando oi tt*ulntf« retuliadt»», na.
i, "\. t«rd»*

nODOVIARIO X PANTA CIC1UA
-. J» Ume -• Modiittérto. S»3. !•
Um» -- Hodavltrio. tal. ¦ DR MAIti
X Ot>An!A — J" Um»-- • de Mal.*
5i0. I • Uma — 8 de Maio. Sal.

M.RliU ll-S fin m*
O Rodovlfttio :-.'¦<" Clubt*. con.

•'rieraito o quadro mal* completo
do» e!*ibe* que rompôen» a »#rl<**"A". levou »o "Biltdio Volla Re.
donda". um relativo número d* es-
perladore*. o* quaU, vlvet»ra mo.
ii.enta* de (randt vibração, pela*• ¦ *«¦ magistral* apresentada» pe.
!"• Jogadore* do* quadro» disputai;»
te» Ko encontro preliminar. *»•
*Tf>u."e vencedora a equipe do RCA
O* quadro» dlspuunte* formaram
com a •».¦¦¦ ¦.itltulçto:

Convoca *) Juventude
Para o Importante comprotulafo

qu* lrft tildar na tarde de boje,
oentra a aguerrida .,..:.-.*¦¦-.* do
Brllpt Y. C. no Jacsrcrlnho. * dt-
rrçfto tecnlta do Juventude A.C.
por • -. ¦ IntennMto, convoca o*
,-..*.'.- :..»'¦•.>¦¦ AMADORRA —
Nandl: *'-,'.:¦¦ » •¦' Nequtuha,
Hello i» Betinho II: PnchiMa. Ar.
mando. Ademar. Rui * '.*? Marl*.

AíPIRANT». — Betinho: Bagre
• Mio: Chico, Ctrllo • ];¦::¦ II: An.
tonto. Campltta. Jofto (*.. Altlno e
VavA.

, RonoVlArtlO flimitdo. Rti>*1l. .
! io • ' •- I "•• K«*t !'l M.l » '
1 rrirvlr» e A, ..!»; U»'rl» ¦' iil.,t- '
i Vrntrli». J l"*e» * Mif» Rita, »

flt*||.lA Oiundo id»|»ol» VaHerii!
ti .. ¦ !¦• t H»li"f idepou. Oilaudo»; j
n »:i,. Joutott • Henrique, M»u. I
riflo, KOMin. J» •<• Mauif.lo e Nel«on •
Bül», O movimento do "plaeird'
fc*. o lejulnte- I • leitipo, Itodo.l».

i rio Sal. .*>>!» marrada* por J.
IVie*. Cariou t Venlctn p»r* o Ro.
•lotttrio t. Bd-on, par» o «ta Ceei,

: II*. N* etapa complfinenUr. Ven!»
| rio • I' •< i '*• marcarsm |>ara o

RndovIArto. enquanto Braga (de :¦»
, naltlt e Nelson aulnalarain Ot
! **ti'.ii»• do nu. Cecília. Date modo.
*o RoíovUrlo A. C teneeu de tal,

JOfiO PRINCIPAL
— v > encontro pnn -IjmI. timWir

«-' i »ei Mi..T.. » turma de Hrlto
- Alve*. pela elev«da contaitem dt
! (Hl Multo embora nto trnlia o Ro.

,: t:v:o contado em aeu quadro
ue aaplrautea. coro o coneuwo dc
Geraldo DamaKeno. aquele itrsiide' elemento que jA envergou a cat.it.
»• aiirl-auit tia A. A, Juventut.

, demonstrando teu grande valor no
centro da Unha media. e. no quadro i.r•••*-:..*!. com a auifncl* dt' Maroue/anl. qu» dlga-^e de pat-

i aagem. é um armnd» •'center-half*.
! txim distribuidor e conhecedor pro.
! fundo de tua pmlçAo e. tr.mb*nv.
t nlc ronundo com o meta mqurr.
| da i-' ¦ ¦*.-..* souberam oa *¦¦¦.*

confirmar seu poderio, tubrepujan»
! do um adversftrto leal. etforcado. t
! formado rom elitnentot de real va-
j lor futebollttlco. concorrente p».
| rio ao Campeonato da I..D.V.R..
| Os dol» quadro* ptaaum o «rama-

do com a «egulnte constlUilçfto:

Quarta-teira próxima
DATAS ESTABELECIDAS PARA 0 MÉS EM (URSO - EXCURSÃO

A ITAJUBÁ'

RODOVIÁRIO: Joaba»: Jontt e
Camiindongo: Chlclo. Souto e Ms-1 rlnho; Atalde. Alrlno, I_i!o, Ca.
riito t Mauro.

B. ciCtLIA: oau: Caupuça •
Tarelllo; Pautlulto. Ouara • On»-
r.alro; Slmíles. Vlvaldo, Mftrdo.
Kauper • Primo.

t . *.. -
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t.OS CVBASITOS'. que fardo, denta tá, a sita estreia
no famoso elenco

Voltar* * exlbir-»e nevamente nos
palctt cariocas, o fsmoio elenco do
• 8how Rcvl*ta A MANHA*, que com
justiça é tido como um do* tuslorcs
no genrro.i*l \K l\ ll li: \ PRÓXIMA

Na próslma quarta-lelr» estar* o
conkasrado conjunto em açfto no eu-
dltOrlo da Química Dayer. em função
destinada aos operaria* daquele cs-
tabeleeimento Industrial, o horário
»er* o mesmo das ve.*el anteriores,
tr.io ft d.i* II at 12 30 horas e os ar*
f.tta» deverfto aguardar * convoca-
çfto na prdslma terça-fetm através
o nosso matutino. O* ensaios «erfto
feitos uma hora antes. As 10 ber»'.

nc escritório da Esceblo* Internado.
h3l de rropuuanda. a prsea Mju i."-5o andr-.r. sa!» 307.

ITAILHA
roselvtiiiiente no decorrer d» ,nà-

i!m» semana xerA detennlnads a
data exata da rscursAo a ltajuba.

DATAS
Ate o momento. sAo os ¦-.-.;*..•-

o* foii'.|.'t-m:>f,i do elenco: Quar:-!-
feira: Qulmlcn R»vr. üla IS — F.
S. Império da Tijuca". Dia 19: --
lt. C. Minerva. Dia S9: — E. 5."Impírlo Serrano". Dta 8: — Conrs-
r.r..Ç»o da madrinha do esporte-ams»
do: — apretrntaçSo de gata.

. . CAMPMES Dl 6BR1M
Diplomas d* Honra ao* (egulntw

•iubeii:
Atllta F. O X. Club* Liberdade,

MstheU r. C.. E. C. Piilnieira.
Altadci» de Bangu tv O.', 24 d» Mtlo
F, C, Onr.e Trrrlv«U A. C, aete
d* .Setembro F. O. e Tlbotm Pi O..

CampeAo da EljCltUCla — T»v»"Dr. Jofio Maohado" — Atilia K. C.
CsmpeAo da Disciplina — Tav»

"Progresso" — R. C. Isabel.
I UNTI ll.d DA MADRINHA

V1.NCEXIORA : MIRIAN MAR1NO
DA 8ILVA — Pr-u-loi. : üm relOslo
de ouro, eravtjado de rubi» » bri-
Ibtnte», um anel de ouru cniveja-
do d» nibls • brlll.sntes e um pu*
íe brincos, tambem cravejsdos ite
iiibls * brllhaiitet, ofeita de nos-
ao matutino. Um retrato a "traço"
da Armando Pacheco, um diploma d»
benra • uma faixa simbólica orere-
c'.diw pula A MANHA.

2S COLOCADA : LÍDIA BUSSOLI
Um relOglo de ouro, um diploma

d* honra e um retrato a "traço"
0* Armando Pacheco, oferta d» A
MANHA. "FA"

1.* oolooada — VavA, do B. Club
Bandeira.

Uma rauuu • laplseir., d* ouro •
um diploma de honra, oferecido» pe-
la A MANHA.

CLUBES
1.» oolocado — K. O. Bandeira —

tlma "copa" gravada e um diploma
de honra, oferta de A MANHA.

Receberto diplomas de honra mal»
o* seguinte» "ífta", madrinhas e clu-

MADRINHAS — Gualr da Silva —
Adelaide do Carmo — Alda Reis —
Alio* d» Silva — Lea Fou,seca — Ita
de Oliveira Lima — Mercedes Fran-
cisca — Maria J. Morais — Julla
Pinheiro — Ilaa Monção — Uma
Pereira — Iolanda C. Machado —
Dlna Ferreira — Zalra doa Santos

Lldla P. da Sllv» — Eunlce Vi-
nhats — Nelde Carvalho — Irene
Nascimento — Lucl Llberato — lida
Tavara* « Canuluha

PALESTRAS
._*«.,. tm*. l»-!*'" • -*• - - .*.»» ««-• ..-« -».. mee *>Í|R, " * *

AMA RISTAS
te» ¦ e*\ wi **.* m* ti** «v tt» .%t

Para manter a forma
Os juvenis do Del Castillo F. C. treinarão hoje, no campo doj
Novi América, contra o quadro de igual categoria do S. bis

tovão — Atletas convocados — Detalhes
Sem dúvida altum*. a campanha

que o coujunto dt juveult do Del
CustlHo F. C, vem íssendo no
r.tusl campeonato promovido pelr
Departamento Autônomo da F. M.
V., A digna dot maloree sloglo*.

BOA "GAHOfADA"

Um doe fatore* que multo con.
trtbul para a* brllhantet apresenta.
çOes da squlp* "mirim'1 do clubt

Sociais esportivas
SÔNIA MARIA — Trantcorre hoje,

o primeiro anlversArlo da lnteret-
¦ante garotlnha, sonla Maria, dileta
fllhinh» do casal. Randolfo Ferreira
Neto • Nadyr Ramos Ferreira tj
amada netlnha do casal Amélia Ra-
mo* • Jofio da Silva Ramoe. este».
veterano paredro desportivo e not-
*n vlho companheiro nnt luta* ama-
dortstns, onde grangeou um sem nú-
mero de aml/udes. A Sontnht, o*
noaeos votos tle um peren* bom

estar e rlsonhaa prometia».

da Linha Auxiliar. ?. Inegavelmente,
o d* sutar composta de uma bo»
"S-rotada". haja visto, a manetra
esplêndida com que dliputou o
Torneio Inicio do corrente ano
quando, enfrentando os quadros d»
smadorr* de sua série, conqulttou
o titulo d» campeio.

PARA NAO PERDBR A FORMA
Visando uulcamen'.e nfio perder a

e-tcelente forma fitlca • t_.nlca,
os Juvenis do Del Caatlllo F. C,
vim durante esta parallsuçfio for-
cada, reallrsndo vsilos e rigoroso*
ensaios, contra quadro» bem este-
gor Içados,
HOJE. CONTRA O I. CRISTÓVÃO

A exemplo de domingo Viltimo,
quando, *m Importante "match"-
treino, enfrentaram am Sfio Js-
nufirlo, o» Juvenis do C. R. Vanco
da Gsma, oa garotos do clube d»
Cajazelra, trelnarío ho}». no oam-
po do Nova América, o quadro ju-
venll do Sfio Cristóvão.

ATI.BTAS CONVOCADOS
Para o ensaio de hoje, a dlreçlc,

técnica do Del CasttUo F. 0.. con-
voca os seguinte* atletas:

Boruo*a — Paulo — Jutha — Bdun
Nerl — Borracha — Joe* — Foi-

JO — Blschlnha — Jorge — JoAo
Alaor — Pedro — Bolinha — Ade-

mar — Ari • Pernambuco.

^^*»_»»*^_»' I jC*»

JOAO DA SILVA RAMOS*

-VOLTARA' O NOSSO MATUTINO A PROPORCIO-

NAR AOS CLUBES AMADORISTAS, AS CELEBRES

PALESTRAS AMADORISTAS QUE TANTO AGRADO

CAUSOU ENTRE OS ASSOCIADOS DOS CLUBES SU-

BURBANOS. NOSSA COMITIVA ATE' AÇORA ESTA*

INTEGRADA DE JOAO DA SILVA RAMOS. VETERANO

ARBITRO E IRENIO DELGADO, NOSSO COMPANHEI-

RO DE REDAÇÃO. O PRIMEIRO CLUBE A RECEBER A

NOSSA VISITA SERA A ASSOCIAÇÃO A. ALIANÇA. EM

DATA A SER POSTERIORMENTE INDICADA. AS CON-^

FERÊNCIAS SERÃO REALIZADAS DE PREFERÊNCIA AS

QUINTAS-FEIRAS. OS CLUBES QUE DESEJAREM RE.

CEBER A VISITA DE NOSSOS CONFERENCISTAS DE.

VERÃO ENCAMINHAR OS SEUS PEDIDOS PARA IRE-

NIO DELGADO, REDAÇÃO DE "A MANHÃ", RUA SA-

CADURA CABRAL, N. 43, 3.° ANDAR.

. iionra,

PAB : — Nllo da Concclçfio — Va-
vA — Wallsce Alesslo — Moaclr Sil-
veira — Kdgurd C. Medeiros — Jolto
Elstene -- Joaquim de Oliveira —
Jofio Corrêa — Walter Bruno —
Norival Carvalhelra — Silvio Miirçal

SebaatlAo Francisco — Hello Pee-
0P _ Waldlr Machado — Bcnl Fer-
relra —' STarreco — Angellno Mcdei-
ro» — Darci Coelho — José Duarte

Nlnlnho — Nozlnho e Cantldlo.
CLUBES — Remo F. O'., E. C.

Bandeira, E. C. Alesalo, conceição
F. C, X, O. amplnho, K. C. Ca-
Jalba, Aurora P, 0„ Flamengo Hu-
burbano P. 0„ Unidos do Catete
p. c, Mendonça Uma F. c, Tupi
F. O., E. C. UnlRo, Manufatura
F. C, Filhos do Democrata F. C,
G. E. R. Bltencourt da Silva, B.
C. Jola. Atlético F. C S.P.R, F.
C, A. A. Portuária, Adélia F.j C,
Alvacell F. C, E. C. Barroso, Unt-
dos do Campinho P. C, e BrasU
Danças F. C.
CONCURSO "QUAI, O MAIOR ES-
OUADKAO AMADORISTA DE 194S"

COPA "A MANHA" no vencedor,
K. C. UnlAo, dc Marechal Hermes.

DIPLOMA DE HONRA — aos Be-
guinte» clubes, classificado* uo con-
curso nas demais colocações:

Celeste F. C. Matias Aires F. C,
Adella F. C, A. A. Aliança, Atilia
F. C, Sampaio A. C. E. C. Bau-
delra, E. C. Alesslo, Paulo Eiró F.C,
Washington Vila F. C, Flamengo
Suburbano F. C Alvacilt F. Oi,
E. C. Roslta Sofia, E. C. Isabel.
Engenho do Dentro A. O., Campo
Orando A. C, Cosmos A. C, Ira-
JA A. Oi. Andara! A. C, A. A. Por-
tuguesa, Manufatura N. P. F. C.,
E. C. Opoalçfto, A. A. Porta.rla,
BrasU Danças F., O., E. C. Oampl-
nho, Americano Olímpico F. O.,
Del Castlllo F. C, Corintians do
Ipanema F. C, Tiboim F. C, Alia-
doa rie Bnngu F. C, Samba Danças
F C. Juventude A. C, "O Mun-
do" F. C, E. C. DramAtlco, E. C.
Del Maré, Seto de Setembro F. C,

Em Ricardo de Albuquerque,
os marujos da Escola Naval

Para enfrentar, em peleja amistosa, o E. C. Roial
Ç.P*'#'*':í>?Wf'."i*::

s?r_5' re*

¦r&f':?&$im.--e. |" ^'Xj

"marujaãa" da Escola Naval

SeguMo hoje para Ricardo de
Albuquerque os "marujos" da E.
Naval a fim de enfrentar o forte
conjunto do Esporte Clube Roial.
A delegação dos "marujos" se-
Kuirt. chefiada pelo sargento
Três.

As equipes formarão com a
seguinte constituiçaoi

AMADORES — Durval; Cata-
rlna e *tocrtaei. Favela, Sergipe
c Manoel; Andreti, Moacir, Pre-
vitera. Abdias e Pereira.

ASPIRANTES — Crispim; Or-
lando e Nascimento; • Osmar,
Aloisio e Lázaro; Moreira, Mi-
randa, Portela, Nilton e Mou-
rão» .

Campeonato da Entidade
infantil de Campo Grande

Prossegue, hoje, o «ampeonato
promovido pela eutldade lnfautll ae
futebol d» Campo Grande, com a
realização dos seguintes ensontroa:
Cru.* de Mait* x AJuraua, Tricolor
x Universal, e Fla-Flu z Ipiranga.

BELO GESTO DK RALIMA
MIl.HF.ME

O ar. Rallma Milhem», prasidents
do Tricolor, teve um gesto qu» do-
veria ser Imitado pelos demaia dl-
rlgcntcs da entidade Infantil.

Deveriam Joçar domingo último
as equipes do Tricolor x Fla-Flu,
peleja estr. programada para o cam-
po do Campo Grand» • por um
mui entendido o Fla-Flu, qu» daria
o campo, nSo pode jogar t pelo re-
gulamento o Tricolor, vencedor W_
O., ganharia oa ponto». O tt. Rall-
ma Mllhema, numa atitude dlgoi.
nto quis oa pontoa aendo que a ee-
leja foi tr»n»fertda para data opor-
tuna.

Aliados de Bangu i (a-
nada numa grande luta
DESPERTA INTERESSE ÊSTE
COTEJO — OS ASPIRANTES
NA PRELIMINAR - OUTRAS

NOTAS

Promete um transcurso dos
mais empolgantes o encontro
que te ferirá hoje no cam-
po dos Aliados, na etsa-

ção de igual nome, raunindo os
categorizados conjuntos do clu-
be local e do Canadá, das La-
ranjeirns.

UMA BOA LUTA
Trata-se lnegalvelmente de um

prélio que está destinado a ofe-
recer um transcurso dos mais
movimentados dado o preparo
técnico e física ostentado pelc9
litigantes.

Haverá ainda um duolo prell-
minar, que reunirá os times de
aspirantes dos dois clubes, -.,
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BAUER, o "hilf" paulista qüe foi um dot excelente* a\e4
mento* no jogo contra a Iugoslávia, saboreia uma.
Coea-cola, a bebida escolhida pelos médicos de seleçátfi

brasileira para os seus pupilos.

Registro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

SOCIEDADE REX LIMITADA
(Agente Oficial da Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 e 627,
TEL. 42-4862 — RIO DE JANEIRO
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